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• mais 100 reis por exercido decorrido.
As assinaturas, que poderão ser tomadas em quatquer data,

serão pagas 'por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar eu comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso. 	 1

Az assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,

• serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.
•

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
'em rôlha de pagamento, devem ser anualmente requisitada*
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das- assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferância das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos ião exten-
sivos aos estaduais e municipais, cidade que, provada a quali-
dade façam o pagamento adiantadamente.

SUMÁRIO
ATOS DO GovÉriNo Pnovisóruo:

Decreto n. 24.292, de 25 de Maio de 1934
Decreto n. • 24.294, 1 cle 25 demaio de 1934.
Decreto n. 24.295; de 25 de maio de 1934.
Decreto n. 24.298, de 26 de maio:de . 1934.
Ministério de. Educação e „Saúde .Públioa 	 'Decretos de

maio.
Ministério da Marinha	 Decretos de 26 de maio.
Ministério da Guerra — Decretos de 25 de maio.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da
-tiivprensa NaCional.

• -
TERÇA-FEIA, 29 DE. ?TIO bL2

.„

Ministério da Educação e Saúde Pública —5.xpedient4 da Di-•
retoria Geral de Expediente, do Departamento
de Saúde Pública, da Reitoria da Unikprsidade d# Rio
Janeiro, da Superintendei-leia di Enái o. Gemere ai e d
Inspetoria de Águas e Esgotos.

Ministério das Relações Exteriores 	 Poja Ias r--.-=‘EXT,edienter
Ministério da Fazenda —	 birgoria (1) Expe-

diente e do Pessoal, da Contadoi'atentral das; R pública,
do Gabinete do Consultor da..Fa ela -Pública, (Lis Dire,
todas das Rendas Internas e do °mínio da rUri5o e dit,
Recebedoria do Distrito Federal.

Ministério da Marinha — Expediente da Diretoria de Expe#

Ministério da Guerra — Despachos — Dipedientel do Sr. 	 \
nistro.'

cliente.

Ministério da Viação'e Obras Públicas — Expediente do,Sr.
nistro, do Departaineuto dos Correios e 'Telégraf 	 da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministérici • da Agricultura — Expediente da Diretoria
ticultura e do Departamento Nacional da Produ
getal.

Ministério do Traballip. Indústria o Comércio — E	 nte
da Diretoria Geral de Contabilidade, dos- Depa 	 tos
Nacionais do Trabalho e da Propriedade Indus
Conselho Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas — Termos de contrato — No
Rendas públicas — Parte comercial — Editais é
Sociedades anónimas — Sociedades civis — Aná

ATOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 24.292 — DE 25. DE•MAIO DE 1934

Declara rescindido dcontroito a que se refere ti ecreto nú-
mero 15.753, de 26 de outubro de-122, celebrado com
o Estado de Santa Catarina para a construção das obrds
da melhoramentos da barra e 'pórto de -São Pranciscd,'
do Sal.

00 Chefe do Governo Provisório da República dos -Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. V', do decreto n. 19.398, dali de novembro de 1930, e

Considerando que o Estado do Santa Catarina, concas-
sionário da construção das obras de melhoramentos da barra
e pérto de São Francisco do Sul, teve os respectivos direitos
e obrigações definidos no contrato de 27 do dezembro de 1922,
celebrado em virtude do decreto n. 15.753, de 26 de outubro
anterior;

• Considerando que -a cláusula XXXII daquele contrato pré-
12 de viu' a sua rescisão, de pleno direito, por decreto do Governo

Federal, se fôssem excedidos quaisquer dos .prazos estabele-
cidos na cláusula vni para inicio e conclusão das obras;

• Considerando que a . cláusula VIII, acima citada, mandava
encetar as obras de construção no prazo de dois anos da data
do registro do contrato pelo Tribunal de Contas e obrigava o
concessionário a conclui-las, no prazo de cinco anos, contados
da mesma data;

,er



Considerando que o decreto n. 18.898, de 5 de maio de
1925, deu nova redação à cláusula VIII do contrato de 27 de
dezembro de 1922, estabelecendo que o prazo de dois anos,
fixado para inicio das obras, se contasse da data do registro
do novo contrato, devendo a inauguração da exploração co-
mercial do pôrto realizar-se no prazo de três anos, depois de
Iniciado o serviço de construção;

Considerando que esse prazo terminou a 20 de junho de
1930, tendo sido tão insignificantes os serviços realizados pelo
concessionário, que não lhe permitiram sequer inaugurar a
exploração comercial do pôrto;

Considerando que o Estado concessionário incorreu, mim,
na pena de rescisão prevista na cláusula XXXII do contrato
celebrado em virtude do decreto n. 15.753, de 26 de outubro
de •1922;

Considerando que essa rescisão fei aconselhada numa das
conclusões da sindicância procedida nas obras do pôrto de São
Francisco do Sul e e agora proposta pelo Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, decreta:
• Art. 1.° E' declarada a rescisão, nos tôrrnos da cláusula

XXXII, do contrato de 27 de dezembro de 1922, celebrado com
o Estado de Santa Catarina em virtude do decreto n. 15.753,
de 26 de outubro do mesmo ano, para a construção das obras
de melhoramentos da barra e pOrto de São Francisco do sul.

Art. 2." Fira o Estado de Santa Catarina obrigado a res-
tituir à União a importância das taxas de 2 % ouro, e 0,7 %
ouro, recebidas e não aplicadas nas obras- do Orlo de que
era Cencessionário, além das quantias de 1:842$048, ouro, e
1:224$C2, papel, correspondentes a isenção de direitos con-
cedida.a material importado para as obras, e nelas não apli-
cado.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio tin Janeiro, 25 de maio de 1934, 113° da Indepen-
&nela e 40" da República.

Gramara VARIAS.

José Americo de Almeida.

DECRETO N. 24.294 — DE 25 'DE MAIO DE 1934

abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito especial de réis

voei° do pôrto e de 2 Ve ouro, afim de ser entregue ao
Governo do Estado do Rio de Janeiro.

1.921:0328300, papel, correspondente às taxas de comer-

O Chefe. do Govérdo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1•
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de .1930, decreta:

Artigo único. Fica aberto, ao Ministério da Fazenda, o
Crédito especial de mil novecentos e vinte ,e um contos e trinta
e dois mil e trezentos reis (1.921:032$300), papel, corres-
pondente e taxas de conservação do pôrto e de 2 % ouro,
arrecadada s . pe l a Alfândega desta Capital no período de 1 de
janeiro a 30 de novel010'6 (10 1933. e relativas à importação
de mercadorias pelo porto de :Niterói, importância essa que
deverá ,,er entregue ao Govérno do Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro; 24 de maio do 1934, 113° da Indepen-
dência e 46' da Republica. 	

Grruwo VAReAs.

.0steatdo. Aranha.

DECRETO N. 24.295 — DE 25 DI1 MAIO UB 1934

Suprime dois lugares de serventes no quadro do pessoal civil
da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, em exercício
nas Escolas de Armas, e da outras providencias

-O Chefe do Govèrno ProviSiirio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição constante do art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

•Art. I.° Fica acrescido de mais um servente o quadro do
pessoal crvil da Secretaria de Estado da Guerra, com o tis-aci-
nzento mensal de quatrocentos e cinco-ente mil reis.

Art. 2.° Ficam extintos dois lugares de serventes efetivos
da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, em exercício nas
gwolas de Armas.

• Art. 3.° A importância necessária ao pagamento da das-
pesa decorrente da execução do presente ato fica transferida
da verba 4' — Instrução militar — Consignacão Pessoal —

.U110 co

N. 3 — para a 1' — Administração ~tini — Consignado
Pessoal — N. 3, tudo do orçamento do Ministério da Guerra
para o exercício de 1934-1935.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em n contrário.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1934, 113° da Indepen-

dénoia e 46° da República.
GETULIO VARGAS.,

P. Góes Monteiro.
•ffimoin•nn•

DISCRETO N. 24.298 — a 26 DE miao DE 1934
Extingue o Corpo de Alunos da Escola de Aviação

e dei outras providencais
O Chefe do Grovérno Próvisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando da atribuição constante do decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.6 Fica extinto o Corpo de Alunos da Escála de
Aviação Militar a que s43 refere o regulamento anexo ao decreto
de 20 de abril de 1933, sob n. 22.655.

Art. 2.° Passa a denominar-se — Companhia de Alunos —
a atual companhia da aludida escola, com o pessoal consignado
pelo Estado Maior do Exército.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1934, 113° da Indepen-

(Macia e 46° da República.
GirruLio VARGAS.

P. Góes Monteiro.

htlinistério da Marinha
Por decreto de 26 do expirante foram nomeados os,doe.-

fores Daniel do Nascimento Carvalho, Fernando Riedel do
Nascimento e Silva, Geraldo Barroso, José Nobre Mendes e
Renato Campos Martins, primeiros tenentes médicos do Corpo
de Saúde da Armada.

Tornado sem efeito o decreto de 25 de junho de 1931, que
transferiu o capitão-tenente, intendente naval, Welligton de
Lemos Vilar para a Reserva de Primeira Classe, de conformi-
dade com o decreto n. 19.700, de 12 de janeiro de 1931:, para
o fim de considerá-lo transferido para a mesma reserva, no
posto e com o soldo de capitão e corveta, intendente naval,
percebendo os vencimentos a que tiver direito, de aqs3rdo com
a legislação em vigor, visto contar mais de trinta e cinco (35)
anos de serviço, sem direito, porém, à percepção de venci-
mentos atrazados.

Ministério da Guerra
Por decretos de 25 do corrente:
Foram nomeados, por absoluta conveniéncla do eetviee, o

major Francisco Pessoa Cavalcante, no r regimento de arti-
lharia pesada (Quitaúne) e os capitães Mauro Montinho da
Costa no esquadrão de metralhadoras do 2° regimento de ca-
valaria independente (São Boda) e Valter Crarner Ribeiro
no 2° esquadrão do' li?.° regimento de 'cavalaria independente
(Bagé).

Concedeu-se:
A Luiz Aives Pereira, a exoneração que pediu do lugar

de ajudante de cozinheiro do Ilsespital Militar de • Pôrtt
AlAstra:

wl.AJI.IJ 11..E1j.4.1..11/2321 .Terça-teira
- -	 -

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decretos de 2 de maio 'de 1934, foram nonieados, in-

terinamente, a partir de 7 de abril do corrente ano, para o .
Instituto Benjamin Con.stant:

Alzira Bastis Ferreira, auxiliar de ensino • de 1' classe
do curso de música, para o cargo de piegessara de piano,
órgãp e harmonium, durante o impedimento de Amélia de
Mesquita da Fonseca Braga;

Carlos Lavalos, auxiliar de ensino de 2° plisse, para o
cargo de auxiliar de ensino de 1° classe do Curso de música,
durante o impedimentu de Alzira Bastos Ferreira;

Osvaldo Peixoto, auxiliar de ensino, contratado, para o
cargo de auxiliar de ensino de 2' classe, durante o impedi.
mento de Carlos Lavalos.
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Reforma, com 'as vantagens constantes do' decreto nú-
mero -19;761. , de- 19 de março de .1931, /ao soldado Irineu
Vieira do Prado, do 4° batalhão du.engenharia;

De acôrdo com o art. 37, § 3°
'
 do regulamento anexo ao

decreto n. 18.742, do 25 de abril de 1929.para execução da
lei n. .5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de ;3 de setembro .de 1931,. reforma, no
mesmo pôsto e com o soldo de 2° tenente, aos primeiros sar-
genN)s Ataulfo Fogaça e Vítor Rodrigues da Silva, do Ser-
viço Geográfico do -Exército, visto contarem mais de 25 atos

'de serviço;
De .acôrdo -com o art..37, § 3°, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5631, de . 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, .de 3 'de setembro de 1931, reforma, no
mesmo pósto e com o' soldo de 2° tenente, -ao' 1° sargento
Otácilio 'de Oliveira Pinto, do 2" regimento de infantaria, e,
no mesmo póste com o,respectivo soldo, ao 3° sargento, cor-
neteiro, Crispim Germano Gonçalves, do 25° batalhão de ca-
sadures, visto contarem,mais de 25 e 20 anos de serviço,
respectivamente;

De acórdo com o .disposto nos decretes ns. 4.238, de 15
de„novembro de 1901, e 4.409, de 16 de maio seguinte, e tendo
em vista o parecer do Supremo Tribunal Militar, de 14 de
maio do corrente ano, aós oficiais e praças do Exército, cons-
tantes da relação que a êste acompanha, assinada pelo ge-
neral de divisão Pedro Aurélio de Góes Monteiro, ministro
de Estado da Guerra, a medalha militar criada pelo primeiro
dos citados decretos.

Relago a que /se refere o decreto desta data dos oficiais e
praças do Exército aos qnaié - se concede a medalha mili-
tar criada pelo decreto n. 4.238, de 15 de novembro de•

•	 1901.

Medalha Militar, de ouro, por contarem 'mais de trinta anos
de serviço sem notas que os desabonem: Coronel lsarro Re-.
guera, tenentes-coroneis Dalmo Ribeiro de Rezende, Vicente
de Paulo Formiga, Rodolfo Figueiredo de Sousa, major Car-
los Alberto Kiehl, capitães Benedito Augusto da Silva e con-
tador Vitor Teixeira Pinto.

Medalha Militar, de ,prata, por contarem mais de .vinte.
anos de serviço, nas mesmas condições acima: Tenente-coro-
nel médico Dr. justiniano da Rocha Marinho, major Arnaldo
Bittencourt, capitães, Mário Bina Machado, Augusto Soares'
dos Santos, João da Costa. Braga Júnior, 2° tenente comissio-
nado contador Manuel Pereira do Carmo, 1° sargento João
Francisco da Silva, sargentos ajudantes, José Pereira da Silva
e José Olímpio da Silva.

Medalha Militar, de ,bronze, por contarem mais de dez
anos de serviço, nas condições supramencionadas: Capitães,
Paulo Monteiro Valente, Felisberto Estavam de Oliveira Ba-
tista, Teófilo•Amadeu Diniz e ,capitão médico Dr. Valter Re-
duzino, Vaz, primeiros tenentes,'.Amilcar . da Silva Pires, Li-
zandro Nogueira de Vasconcelos, João Barbosa Cavaleiro,'
Jaime Alves de Lemos, Lauro dos Santos. José Coelho Neves,
Edmundo Rodrigues, Vicente Cavalcanti de Aragão, Zacarias
Xavier Müller, Angelo Ziliotto, Altevir Soares e primeiros a
tenentes médicos Drs. Francisco de Carvalho Nobre Filho,
Oriovaldo Benzias de Carvalho Lima e farmacêutico Eurides
Faro Marques Henriques; primeiros tenentes contadores, Rui
de Be/Monte Vaz, Agenor de Carvalho Peixoto,- Vanderlei
Francisco Gonçalves;': 2° tenente Olivier de Sousa' Caldas e
segundos tenentes cornissionados,.Acácio Correia Bueno, Fran-
cisco Alves Filho, José de Almeida Lima, Raul Alves de Araú-
jo Rêgo, Manuel Bezerra s da Costa, Geraldo Batista de Oli-
veira, Valdemar, Lisboa -Messias; sargento; ajudante, contra-
mestre de música Pedro Bandeche; 1° sargento Antônio Grilo,
2° sargento escrevente . Luiz Eugênio Cavalcanti e segundos
sargentos, Luiz. de França Pinheiro Bezerra, José Ladislau
de -Freitas, 'MigueIino Sutil dos Anjos; 2° sargento Rad. Tit.
Tito Prieto, 2° sargento arquivista _Álvaro Pereira, Sargento
Oscar Dias Cunha, terceiros sargentos, Raul de Oliveira Cam-
pos. -Arnaldo Pio da Fonseca; cabos, José Gomes do Amaral
e Florisbelo Martins Lemos Júnior.

Foi declarado exonerado do lugar de chefe interino
do estado maior do comando da 2' região militar, a partir .de
6 do mês corrente, o major de cavalaria Estevão de Sousa
Lima.	 .

— Foi demitido de acórdo com o art 14, § 2°, do.decreto
TI. 111.663, de 1 de fevereiro de 1921, José Gelestino do lugar
Cle• servente do Laborató gio QuiMico Farrnacêutico

— Foi indultado do resto da'pena a que foi condena&
o seldado, desertor, Angelo Augusto &alou, 'do 5° grupo de
artilharia de dorso. 	 •

— Mandou-se, tendo em vista os serviços relevantes
prestados pelo coronel de cavalaria Joaqnim Ferreira de -
Melo, nos têrtmos dos artigos 1 e 2 . , do decreto número
23.794, de 23 de janeiro do corrente ano, acrescer seus
vencimentos com o abono de tantas vezes 5 % do sõldo quan-
tos_forean , os anos de serviço excedentes de 35.

— -Fiaram. nomeados:
Em face do disposto no decreto' n. 24.011, de 14 de

mano do corrente ano, em seu art. 2 v para o lugar de 3"
oficial da Diretoria-Geral de Contabilidade da/ Guerra, 'coa'
a graduação de 1° tenente, os aanarnuenses 1' classe Je-
rônamo Carlos dos Santos e Orlando José da Costa Pereira;

.4° adjunto de promotor da 5' circunscrição de justiça
militar o bacharel Edgard de Oliveira e Cruz;

Servente do Laboratório Químico Farmacêutico Militar
o servente Edgar. do Espirito Santo, excedente do Depsóitu
Centra/ de Material Sanitário do Exercito;

Servente da Secretaria de Estado da Guerra com eXer-
cicio no gabinete do ministro, o servente Turibio Bento Pa-
ranhos, da Escola de.Aperfeiçoamento de Oficiais (extinta);

Para o lugar de marinheiro da maruja do Asilo de In-.
válidos da Patria o reservista Diogenes. de Sousa •Alacedo.

— Foram promovidos sua Diretoria Geral de Contabili-
dade da Guerra, a i° oficial &Jati a graduação de major, por
merecimento, o 2° ofiCiall capitão honorário Oscar Bandeira
e a 2° oficial com a graduação de capitão, par antiguidade,
o 3° oficial 1° tenente honorário Roma da Gosta Lago.

- Foram transferidos:
be'acórclo com o art. 22, § 1, áo regulamento anexo ao -

decreto' ir. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da
n. 5.631 de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos 'de-

cretos números. 20.371, de 3 de. setembro de 1931 e 22.893,
de 5 de julho de para a reserva de prianeira,classe o
coronel de engenharia Luiz Ato Gomes Ferraz, visto ter atn-
gido a idade limite para o serviço ativo;

Na arma de infantaria, os capitães Delmiro Pereira de
Andrade' da '7 a companhia para a companhia de metralhadoras
do III batalhão, do 2° regimento. e Julio de Castillios da Costa
e Sousa de ajudante para a 5' companhia, do 7° regimento;

Por absoluta. conveniência do serviço:
Na arma de engenharia, os tenentes-coronéis Manuel Ma-

ria de Castro Neves do : quadro ordinário para o Suplementar
e António Mendes Teixeira déste para o ordinário, sendo clas-
sificado no 3° batalhão (Cachoeira);

O major António Carneiro Pinto, do II grupo do'.0" regi-
mento de artilharia montada (Curitiba) para o 1 grupo do 6"
regimento de artilharia montada (Cruz Alta) e os capitães
Edgard Baena do quadro ordinasio para o suplementar e An-.,
tônio Tibúrcio de Almeida e Sousa do lugar de ajudante para;
a 3' bateria, do 2° regimento de artilharia montada (Curato de
Santa Cruz);

Na arma de infantaria, os majores Paulo Figueiredo do
III batalhão do 13° regimento, se efetivo, para o 13° batalhão
de caçadores, e Antônio Tomé Rodrigues. do quadro ordinário
para o suplementar, Volgran Pinheiro Cruz do quadro suple-.
montar para o °ninaria sendo classificado no 10° batalhão de
caçadores; os capitães Armando Calani ça companhia.de me-'
tralhadoras 'do II batalhão do 3° regimento para o lugar da
ajudante do III batalhão,-sem efetivo, do 12° ..regimentb, Lana
gleberto Pinheiro Soares 'da: 1' companhia para a companhia
de metralhadoras.' do 6° batalhão de caçadores, e Temfstocles
Vieira de Azevedo do quadro suplementar para o .ordinária
sendo classificado na- companhia de metralhadoras do Il ha-
talhão:do 3° regimento, José Coelho Valente do Couto do quaw
dro suplementar para o ordinário, sendo classificado na com-.
panhia de metralhadoras do 1 batalhão do 4° regimento, Car-
los Vilaça do lugar de,ajudante do 4° -regimento para-a 311
companhia do mesmo regimento, Iraci Ferreira de' Castro des-
ta companhia para aquele lugar no 4° regimento, Diogo : Fi-
gueiredo Moreira Júnior do lugar de ajudante do I batalhão
para a 1° companhia do 5° regimento; e Huascar Matogrossen-
se da Rocha desta companhia para aquele lugar.

— Por outro de 26 dó mesmo mês:
Foram promovidos:
Na arma de infantaria, a coronel, por merecimento, o test

nente-coronel •Eclgard Facó, a tenente-coronel, por merecia,'
mento, o major Januário Coelho da Costa;

Na arma de engenharia. a eorcinel, por merecimento, o tee
nente-coronel Mário Ari Pires, a tenente-coronel, -Por antiai
guidade, o major Nestor Rodrigues Silva, a major, por antie
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guidade, o capitão Americano Flaris, e a capitão, os primei-
ros tenentes Reinaldo Pessoa Sobral e Gustavo de Faria (do
Q . A.);

No Corpo de Saúde, médicos, a major médico, por anti-
guidade, o capitão-médico Dr. Franklin Ferreira Braga, e a
capitão-médico, os primeiros tenentes médicos Drs. Lieinio
Proença Borralho e Armínio Leal Elejalde;

No Serviço de Veterinária, a major veterinário, o capitão
veterinário Adolfo Pereira de Melo, devendo figurar no Al-
manaque da Guerra imediatamente acima do major veteriná-
rio Silvio Romero Ribeiro Taques.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Relatório apresentado ao ministro da Justiça e Negócios In-
teriorea, Dr. Francisco Antunes Maciel Júnior, pelo presi-
dente do Consellio Penitenciário Dr. .Cândido Mendes de
Almeida .

(Continuação)
PARECER N. 759

Relatar, Dr. José Gabriel de Lemos Brito; inouttando,
Abelardo Navarro de Andrade; presídio, Casa de Detenção;
Juiz de execução, 4' Vara Criminal.

Abelardo Navarro de -Andrade, co-réu de Olímpio Ribeiro
de Castro no crime de faleificação e uso de cheques contra
o Banco de Crédito Real de Minas Gerais, foi com -este último,
'condenado a 2 .anos e 4 meses de prisão celular, O Conselho, .
a 10 de outubro de 1931 resolveu, em fundanientado parecei-
Oe que foi relator o lir. Machado Guimarães, descarrega-lo

r1

aumento da sexta parte da pena (a meses de prisão),
to porque; de acórdo com a jurisprudência do Supremo Tri-
.11M1 Federal, 'não se tratava, no caso ocorrente, de crime

Ooritinuado, mas de exime continuo. Outra foi á deliberação
quanta á Olímpio Ribeiro de Castro, o co-réu, em virtioie
cie não ter ficado provado que èle fosse o falsificador dos
cheques usados, quando é evidente a prova de que foi Abelardo
Z4ava,1'ro de 'Andrade, quem levou os cheques falsos ao banco,
e reeebeu as quantias dolosamente sacadas em nome da firma
131.1ve,shre Ribeiro & Comp. Entendeu o Conselho Penitenciário,
h vista dos autos, e de acardo com o brilhante parecer do
Dr. Machado Guimarães, que é o de n. 597,, de 10 de outubro
de 1931, que devia ter sido aplicada a Olímpio Ribeiro de
Castro a pena do grau mínimo do art. 18 do decreta n. 4.780,
combinado com os arts. 21, 3°, e 64, do Código Penal, ou
sejam 1 ano e 4 meei% de prieáo celular, opinando no sentido
de ser feita nesta base a comutação de sua pena. Abelardo
Navanro de Andrade volta a presença do Conselho, para lhe
pedir, diretamente, a comutação da pena pela qual responde
no limite da comutação concedida a Olímpio Ribeiro de Castro.
Junta, apenas, a cópia de urna petição do Banco de Crédito
Real de Minas Gerais, ao juiz da 4' Vara Criminal contra uni
requerimento de Almerinda Leitão Lisbôa, a propósito de
umas jóias compradas por Olímpio Ribeiro de Castro com
o dinheiro subtraído "ao mesmo banco. Tal documento nada
adianta ao caso. "ale pode depór contra Olímpio Ribeiro de
Gastei), mas não prova em favor do liberando. Assim sendo,
o Conselho, chamado pela terceira vez a deliberar sóbre peti-
ções- de indulto total e parcial de Abelardo Navarro de An-
drade, declara nada ter a modificar ou acrescentar ao parecer
de 17-de outubro do ano próximo findo, que mantém integral-
mente.	 .._

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932. — Dr. Condido
aletvles de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos

' Britto, relatar. — Roberto Lora. — Heitor Carrilho. — Ar-
mando Costa.

sellio a opinar assim quanto a Manuel Inácio Cardoso são
os meemos que concorrem para que opine no sentido da
denegação do pedido de indulto de Pascoal de Marco.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932. — D. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Britto, relator. — Roberto Lora. — Heitor otarrítae. — Ar-
mando Costa.

PARECER N. 761
Relator: Dr, Candi-do Mendes de Almeida — Indultando:

João de Oliveira. CD. — Juiz de execução: 8' Vara Cri-
minal.

O Conselho Penitenciário do Distoite Federal, tomando
coolieclinento em sua sessão do 21 de :nado do requerimento
do indulto do sentenciado da Casa de Detenção, 2.330 liv.
i11, João de Oliveira, resolve considerar prejudicado o pe-
dido, N. leio já ter sido solto o indultando segundo iuformações
lo diretor da Casa de Detenção. (-ofídio n. 079; de 1 6 de

abril de 1032.1.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932. — Dr. Condido

Mendes de Almenda, preaiderate e relator. — José Gabriel de
Lemos Britto. HeitorCarritho. — Roberto Lyra Ar-
mando Costa.

PARCCEFUN. 762
Relatore Candido Mendes do Almeida -e Indultando:

Carlos José Vieira, CD.-- Juiz de execução: Segunda Vara:-
Criminal.

O Consellio Penitenciário do Distrito Federal tomando
conhecimento eno sua sessão de 21 de maio, do requerimento
de indulto do sentenciado da Casa de Detenção, n. 1.184, liv.
io7 Carlos José ;Vieira, resolve considerar prejudicado o pee

visto já ter sido solto o indultando, segundo informa-
ção do diretor da Casa de Detenção, (offeeio ir. 884,. de 6 de
maio de- 1932).

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932. —Dr. CrIndido.
Mende=s de Almeida, presidente e relator. --a Roberto Lvra,

	

Reitor Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto.	 Ar-
mando Costa:

PARECER N. 763 -
Presidente, Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho —

Liberando: João featisaa --- -Presídio: Casa de Correção,-
prontuário o. 826 — Juiz de execução : Segunda Vara Cri--

.minai.
João Batista, recolhido á Casa de Correção para cumpri-

mento da pena de 4 anos de prisão celular, sendo trás anos
a pena correspondente ao grau médio do art.266, Parágrafo
único do Código Penal, modificado pelo i° da . lei n. 2.992,
de 25 de setembro de 1915 e um ano de pena correspondente
ao grau mínimo do art. 124 § 2°, do ancerno Código. O sen-
tenciado já cuMpriu dois terpoe da pena. Ter trabalhado
extra-muralha-e. E' submisso e humilde, não tendo sido cas-
tigado durante sua permaneneia na Casa de Correção. Tem
promessa de emprego. Os sinais concretizadas em perver-
sões Se-XUaliS não importam temibilidade imediata, é pois,
o Conselho Penitenciário Uivarmo' ao pedido.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Ceindido
Mendes de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Guima-
rães Filho. — Roberto Lvra. — José Gabriel de Lemos Brit-
to.	 Heitor Pereira Carrilho. — Armando Costa.

PARECER N. 764
Relator, -Dr. -Roberto Lira — Liberando: Argemiro

Francisco de Lima •— Presídio: Casa de Correção, prontuá-
rio ti. 472 — Juiz do execução: acata Varia Criminal.

Argemiro Franca:saci de Liana, sentenciado recolhido lá,
Casa de Coração, prontuário n. 472, pede livramento condi-
cional. o Conselho Penitenciário do Distrito Federal, toman-
do conhecimento do pedido, e atendendo a que o liberando
cumpriu dois terços da pena de 12 anos de prisão a que foi
condenado par homicídio simples; atendendo .á prestação
serviços externos de utilidade pülelioa, durante 14 tmése.4
depois de revelia o seu amor ao trabalho de jardinagem e de
horta no presidio; atendendo ao inipeoável procedimento pelo
qual se pode, legitimamente, presumir a regeneração do sen-
imolado, mormente quando se trata de oriminoso primário, é
de parecer favorável ao pedido, uma vez feito a prova de que
disp6e de trabalho para a vida livre.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator.
Reitor Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto. 	 Ma-
chado Guimarães Filho. — Armando Costa.

PARECER N. 760
Relator, Dr. J. G. de Lemos 13rito; indultando, Pasehoal

de Marco. C. D.; juiz de execução, 2' Vara Federal.
Paseoal de-Marco, co-réu de Manuel Inácio Cardoso, con-

denado à pena de 2 anos, 2 meses e 20 dias de prisão celular,
como incurso no art. 11 do decreto n. 4.780, de 27 de dezem-
bro de 1923, pede comutação de eua pena. Trata-se, como
foi oportunamente verificado, de crime de introdução de
moeda falsa na circulação. ETEI parecer, +sob o n. 714, relativo
ao Pedido de indulto de Manuel Inácio,Cardoio, que foi quero
entregou a de Marco as botas falsas para que êle introduzisse
na circulação, opinou o Conselho, não dever ser-lhe conce-
atido o indulto requerido. Os argumentos que levaram o Con-



• . Parecer n.. 765

Relator, o Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho Li-
berando,: Carlos da Mota — Presídio, Casa de Correcção, pron-
tuário ri. •800 — Juiz de execução, 7' Pretoria Criminal.

• O Conselho Penitenciáib, tendo em vista o pedido de li-
vramento condicional formulado pelo sentenciado Carlos da
Mota, condenado ,ao cumprimento da, pena de 5 anos de pri-
são celular, grau sub-Máximo do' art. 304, do . Código Penal;
e considerando , que o liberando já cumpriu dois terços da
pena, •com ótimo comportarriento no 'presídio; Considerando
que se. trata de una delinquente primário, cuja regeneraCW é
de presumir-se em face das circunstâncias mencionadas nas
informações do diretor da Casa de Correcção; é de parecer
que seja deferido o pedido, por ser conveniente a liberdade
vigiada do sentenciado.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Guimarães

relator. — José Gabriel de Lemos Brat — Rober-
to Lyro. — Armando .Costa.

Parecer n. 766'
Relator, Dr. Roberto Lira — Liberando, Henrtque ,Mo-

reira Filho — Presídio, Colônia Correccitinal de Dois Rios —
Juiz de execuçãoz 7' Vara Criminal. -

•
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Relator. Dr. A. Machado Guimarães Filho — Libe-
rando, Guilherme Ribeiro — CG n. 177,— Juiz de execução, .
6' Vara Criminal.

O sentenciado Guilherme Ribeiro, que cumpre na Casa
de Correção a pena de 17 anos e 6 meses - de prisão celular,
grau sub-médio dos arts. 294, § 2° e 294, § 2°, combinado
com o art. 13, todos do Código Penai, pede lhe seja concedida
a liberdade vigiada. Verifica-se que o mesmo já cumpriu dois
terços da pena além de ser um delinquente primário. Aprendeu
no presídio o ofício de sapateiro. Das informações, porém,
prestadas pelo diretor da\Casa de Correção não se pode acredi-
tar na regeneração do liberando. Foi castigado, no ano de
1927, por ter pretendido agredir com uma vassoura o seu com-
pardieiro n. 155, a quem queria obrigar à prática de atos imo-
rais. "Julgado um obsecado, diz o referido diretor, por este
excesso de zelo pedi a sua internação no Manicómio Judiciário,
de onde teve alta por não ter 'sido encontrado nenhum 'indício •
de demência". Segundo ainda • o depoimento do diretor do es-
tabelecimento penitenciário, o sentenciado sofreu novo castigo,
dois anos depois. Nestas condições, não é aconselhável a non-
cessão do livramento condicional, devendo-se antes aguardar
mais tempo de prisão para melhor observação do presidiário.

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1934. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Alfredo Machado Guimarães

relator. — José Gabriel de Lemos Britto. — Heitor Pe-
reira Carrilho. ,Roberto Lyra. — Armando Costa.

• Parecer n. 768	 -
delator, Dr. Heitor Carrilho — Indultando. Manuel Pe- •

dro	 CD — Juiz de execução,: 6' Vara Criminal.
ilanuel, Pedro, recolhido ti! .Casa de 'Detenção e' condenará')

tu) cumprimento . da pena de dez anos e seis meses de prisão

com trabalho, imposta pelo Tribunal do júri desta Capital,'
• pede ao Exmo. Sr. Chefe do Govêrno Provisório comutação

da referida pena, alegando "ser o único arrimo de unia irmã
que ainda devido é. 'tua pouca idade não está em condições de
poder se dirigir por si só na vida". O delito de homicídio pelo
qual foi condenado ocorreu em 21 de dezembro de 1930 e se
revestiu de aspectos impressionantes, como .revelação de um
temperamento impulsivo e violento. No interior do barracão'
ri. 920, do lugar denominado "Chácara do Côo", no Leblon,
agrediu êle Francisco dos Reis, com umã paulada na cabeça,
que lhe produziu fratura do craneo, desferindo-lhe em seguida
um golpe de navalha na facea ntero esquerda do pescoço,
responsável pela lesão dos vasos desta região, verificada ria
autópsia. Como justificativa disse no seu depoiniento no fla-
grante, que tendo sabido que Francisco dos Reis, fizera em
sua ausênieia uma sessão espírita em sua residência mandou
prevenir ao mesmo que em sua casa não admitia fôsse maltra-
tada qualouer pessoa; que no dia do crime, ao passar pela
porta de sua residência, viu que lá se encontrava Francisco
de Assis. Entrou, então, precipitadamente e realizou o crime.
O requerente não tem antecedentes judiciários, mas a siridi=
egricia oficial declara que èle se dava ao vício da embriagues
e era tido como pessoa temível. A sua pena terminará em
21 de junho de 1941. O Conselho Penitenciário não encontra
razoes especiais que justifiquem o deferimento do pedido do
sentenciado em questão, pelo que é de parecer contrário ao
mesmo.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Condido Men-
des. de .Almeida, presidente. — Heitor Carrilho, relator. —
Alfredo Machado Guimarães Filho..— Roberto Lyrct. José
Gabriel de Lemos Britto. —Armando Costa.

PARECER N. 769

Relator, Dr. Roberto Lira; indultando, Satiro Joaquim , de
Santana, CC. n. 664; juiz de execução, 6' Vara Criminal.

O sentenciado Sátiro Joaquim de Santana, prontuário.
a. 664, da Casa de Correção, pede comutação da pena.de 24
anos de prisão a que foi condenado pelo Tribunal do Jurí,
por crime de homicídio. Já cumpriu 5 anos dessa pena, pen-
dendo de revisão o seu processo. O Conselho Penitenciário do
Distrito Federal, tomando conhecimento do pedido é de pare-
cer contrário ao mesmo, pois as razões sentimentais invocadas
Mo habilitam ao benefício e t por outro lado, o sentenciado
foi regularmente processado, julgado e punido. Acresce notar
que o sentenciado f6ra, anteriormente, condenado duas' vezes
por uso de armas e por lesões corporais, depois de expulso
da antiga Brigada Policial.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Condido
Mendes 'de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator. —
Heitor Pereira Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto.
— Machado Guinactrcies FWèo. . — Armando Costa.,

Henrique Moreira Filho, condenado a cinco anos de prisão
a•mais três dias e cinco horas, em conseqüência da conversão
do indulto, por crime de roubo, pede livramento condi-
eional. O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, toman-
do conhecimento do pedido, e atendendo a que, prêso a 21
de janeiro .de 1928, já cumpriu o sentenciado mais de duis
tércos de sua pena, faltando apenas sete meses por com-
pletá-la; atendendo a que, na Casa de Detenção e na Coló-
nia Correcional, revelou bom procedimento e amor au tra-
balho, prestando serviços na horta desse último estabeleci-
mento; atendendo a que apezar de seus antecedentes remotos
CO= vadio reincidente, há 14 anos atraz e •de usar, então,
vários crimes, nada prejudica a presução de se haver • rege-
nerado; atendendo, porém,r a que o sentenciado não oferece
elementos pelos quais se possa concluir a segurança de gozar,
honesta e laboriosamente, a liberdade' pleiteada, é de pa-
recer favorável ao'pedido desde que apresente prova de que
dispõe de trabalho remunerado nesta Capital, uma vez libe-
rado.	 •

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Condido
Metades de Almeida, presidente. — Roberto Lvra, relator.—
/leitor Pereira Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto.
— Machado Guimarlies Filho. 	 Armando Costa.

Parecer n. 767

PARECER N. 770 •

Relatar, Dr. , Heitor Carrilho; indultando, Osvaldo Fio-
ri ano da Costa, Regimento de Fuzileiros Navais; juiz de exe-
cução, 2' Vara Criminal.

Osvaldo Floriano da Costa, recolhido mi Presídio militar
do Regimento de Fuzileiros Navais, afim de cumprir a pena
de três anos e seis meses d.e prisão celular a que foi condenado
por sentença de 29 de agõsto de 1931, do Juízo de Direito
da Segunda Vara Criminal, grásf médio dos arts. 268 e 272-
do 'Código Penal, requereu, -em 22 de outubro . do mesmo ano,
ao Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisório, indulto da pena
.que se acha cumprindo. Como justificação alegou que níto
teve, em sua defesa, um advogado de confiança, isto por não
ter experiência e responsabilidade do que estava sendo acusado,
sendo, em conseqüência, "com grande surpresa condenado, tão
injustamente por crime que não praticou,. pois que a pessoa
que o acusou -por despeito — parece que a consciência lhe
doeu — acha-se arrependida. O requerente foi preso em três
de setembro dd' 1931, devendo por isso terminar a pena que
lhe foi imposta em três de março de 1935. A sentença conde-
notória apreciou suficientemente a autoria do estupro impu-•
todo ao requerente e por êle negado, ainda agora, no seu
pedido de indulto. Verifica-se também da mesma sentença
que o requerente já sofrera condenação anterior, em 16 as
janeiro de j930,. imposta pelo Juízo da Sexta Vara Criminal,
pela eontravençao prevista no art. 377 do Código Penal, com
o nome de Osvaldo Gonçalves. No presídio militar do Regi,
mento de Fuzileiros Navais tem tido exemplar comportamento
conforme deolar„ação feita em 18 de dezembro de 1931, Q,
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nons*Iha Penitenciário, tomando éonhecimento do requeri-
mento de indulto dêste sentenciado, opina Pela denegação do
¡mesmo, por não encontrar razões especiais que a justifiquem.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Candi&
Mendes de Almeida, presidente. — Heitor-. Carrilho relator.
— Alfredo Machado Guimarães Filho. — Roberto 'Lura. —
loa Gabriel de Lemos Britto. — Armando Costa.

Parecer n. 77i

Relator, Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho Indul-
tando, Jerónirno Rodrigues da Silva — CC. n. 756 — Juiz de
execução, 6" Vara Criminal.

Jerónimo Rodrigues da Silva, sentenciado da Caga de Cor-
reção, em cumprimento da pena de 6 anos de prisão celular,
grauaninimo do art, 294, § 2, do Código Penal, pede pela ter-
ceira vez que lhe seja concedido indulto do resto da pena. O
Conselho Penitenciário, porém, mantém seus anteriores pare-
ceres, de 20 de dezembro de 1930 e 22 de agosto de 1931. con-
trários à pretensão do sentenciado. Na verdade, não procedem
as alegações feitas na petição dirigida por seu pai ao Sr. Chefe
do Governo Provisório. E. não procede o que invoca com fun-
damento no exame da arma, porque, como diz o Dr. promotor
público: que funcionou no processo, a cujo parecer se repor-
tou o Dr. procurador geral do Distrito, carregada se diz toda
arma que tem cápsulas não detouadas, embora não esteja to-
talmente carregada. Se a pistola está carregada com 8 balas
e ao mesmo tempo se diz que a mesma fez vários dispares ou-
tra conclusão não se pode tirar senão que a carga atual não é
completa. Acrescenta o Dr. procurador geral, se os peritos não
disseram qual a carga completa que comporta a pistola, é por-
que não lhes foi feita tal pergunta. É certo também, Que não
há como classificar de culposo o homicídio, pois não foi por
imprudência, negligência, ou imperícia que o mesmo foi prati-
cado, E manifesta a inteneão criminosa do sentenciado. lio:,
Ti: hipótese dos autos houve dolo indireto ou eventual. As
conseqüencias do ato externo lesivas do e direito alheio foram
previstas e punidas indiretamente pelo indultando .A vista do
exposto não parece ao Conselho Penitenciário conveniente e
de justiça o que se pede.

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1932. — Dr. Candido Men-
des de Almeida, presidente, — Alfredo Machado Guimarães
rilho, relator. — Heitor Pereira Carrilho. — Roberto Lura.
— Armando Costa. 	 .

Parecer n. 772

Relatei', Dr. Heitor Pereira Carrilho — Indultando, Teci-
file Caldas da Silva — Presídio, Colónia Correcional de Dois
Rios — Juiz de execução, 2' Pretoria Criminal.

Teófilo Caldas da Silva, condenado, por sentença de 17 de
fevereiro de 1930, do Juízo da 24 Pretoria Criminal, confir-
mada por acórdão de 9 de maio do mesmo ano, da Câmara
Criminal da Corte de Apelação, ao cumprimento da pena da
aréa anos de prisão e multa de 20 To sobre o valor dos obje-
tos roubados, grau máximo do art. 330. § 4°, do Código Penal,
requereu em 16 de outubro de 1931, ao Exmo. Sr. Chefe do
Govorno Provisório, indulto do resto da pena. Alega o roque-
rena que "tem demonstrado com a sua exemplar condut•a
disposiçoes para o trabalho, franca tendência para regenerar-
ee". O diretor da Colónia Correcional dos Dois Rios atesta o seu
bom comportamento e aptidão para o trabalho. A pena a que
fel condenado terminará em 26 de dezembro de 1932. De sua
ftilha de antecedentes constam quatro entradas na Casa de
Detenção, com quatro condenações (inclusive a atual), por in-
cidência nos arts. 330, § 1'. 339. 330 e 337 e ainda 330. §
todos do Código Penal, O Conselho Penitenciário opina pela de-
negação do favor requerido, considerando não haver nenhuine
razão especial que o aconselhe, além de tratar-se de um rein-
cid'ente.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Heitor Pereira corrilho, re_
Inter. - -Alfredo Machado Guimarães Filho. —.Roberto Lyra.
— José Gabriel de Lemos Britto. — Armando Costa.

PaauJea N. 773

Relatar, Dr. Reitor Carrilho — Indultando. Henrique Jose
Rodrigues — Presídio, Casa de Correção, prontuário n. 830 --
Juiz de execução. 24 Vara Criminal,

Henrique José llodrigues, sentenciado recolhido à. Casa
de Correção desta Capita/. remi c ao Exmo Sr. Chefe de Go-
Orno Provisório cumuntaeão da pena' de nova, anos e quatro

meses, a que foi condenado, como incurso na sanção dos ar-
tigos 356, 357 e 363 do Código Penal. Desta sentença já cum-
priu ele três anos, sete mêses e quinze dias, tendo a mesma
resultado da unificação das penas, feita por outra de 26 de
julho do 1930, do Juízo da 4' Vara Crmiinal, Verifica-se
desta última que o requerente, em companhia de outro corri-
oional, foi condenado em cinco processos por delitos da mesma
natureza e em todos denunciados como ineursos na sanção
tios arts. 356, 357 e 363 do Código Penal, pela prática de rou-
bos perpetrados em cricunstancias graves e que demonstram o
gráu de temibilidade dos réus. O requerente, que já cunipriu
uma pena de seis mésee, dias e horas, acha-se condenado
também por sentença de 5 de novembro de 1931, do Juizo da
Sétima Vara Criminal, a outra de oito anos, incurso nos mes-
mos artigos. Da carta de guia expedida por este último Juizo,
verifica-se que começará ele a contar a pena da data de uni-
ficação feita pelo Juízo da Quarta Vara Criminal, isto é, em
15 de fevereiro de 1938, pelo que terminará em 28 de marco
de 1946. O Conselho Penitenciário, atendendo a que não há
razões especiais que justifiquem o requerimento de comutação,
e mais ainda de que SQ trata de um delinquente, cuja temi-
bilidade bem se atesta nas suas freqüêntes reiterações crimi-
nais, é de parecer contrário a concessão do favor solicitado.

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. --- Heitor (.arrilho, relator. Al-
fredo Machado Guimarães Filho. — Roberto- Lyra. — Jos,'
Gabriel de Lemos Brito. — Armando <Areia.

PARECER N . 771

Relator, Dr. Heitor Pereira Carrilho — Indultando,-
nuel de Azevedo Condida) — Presidio. Casa _de Detenção —
Juiz de execução.. 3' Preteria Criminal.

O Conselho Penitenciário do Distrito Federal, tomando
conhecimenlo. ein sessão realizada no dia i de janbo de 1932,
do requerimento de indulto feito ao .Exino. Sr. Chefe do Go-
“I'110 Provisório, por Manoel de Azevedo Coutinho, resolve
eonsiderá-lo prejudicado, visto ter a pena de um ano de
prisão a que foi condenado o requerente, por sentença do Juiz:,
da 3' Preteria Criminal, terminado em 31 de maio último.
como se verifica da carta de guia respectiva. •

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1932. -- Dr. Condido Men-
des de Almeida, presidente. — Heitor Carrilho, relator. — Al-
fredo Machado Guimarães Filho. — Roberto Lyra. Armando
Costa.

PARECER N. 77r)

Relator, Dr. José. Gabriel de • Lemos Brito; liberando, João Ma-
simiano, C. C. n. 570; juiz de execução, 6' Vara Cri:.
minai

O sentenciado João Maximiano, condenado à pena de 10
anos e 6 meses de prisão celular, por haver morto, em luta, o
seu desafeto, havia pedido, em fins do ano próximo passado,
o seu indulto. Apezar de tratar-se de criminoso primário, cujo
procedimento na Casa de Correção era exemplar, conforme o
atestado do respectivo diretor, entendeu o Conselho não haver
motivo para ser perdoado do resto do sua pena, tendo cum-
prido dela seis anos e cinco meses, e tendo a comprir aquela
data, quatro anos e um mès. No parecer de 7 de novembro o
Conselho aconselhou João Maximiano a persistir no seu pro-
cedimento para que oportunansente pudesse pleitear o livra-
mento condicional. É o que èle faz agora, com dois terços Cum-
pridos de sua pena. O Conselho vê co:n simpatia o esforço do
liberando, que não foi passivel de qualquer castigo, tendo,
pelo contrário, "sempre dado provas de honestidade e traba-
lho”, segundo novo atestado do diretor do seu presídio. Trata-
se de criminoso primário. Seu crime não se revestiu de fero-
cidade, resultando antes de uma luta para a qual fora desa-
fiado pela vítima. Trabalhou na fábrica de calçados e na Ce-
varem. Tem a seu favor ainda a circunstância de contar apenae
dezenove anos quando perpetrou o crime. A vista do exposto
é de parecer ao Conselho Penitenciário que lhe pode ser con-'.
cedida a liberdade condicional. devendo, todavia, o liberando
apresentar garantia de-um emprego certo ao deixar a Casa de
Correção.
• Rio de Janeiro, 18 de junho de 1932. — Dr. Condido Men-
des de Meneado, presidente. — José Gabriel de Lemos Britto,
relator. — Mileiades Mario de Sé Freire. — Alfredo Machado
Guimarães Filho. — Roberto Lyra.
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- Imprensa Naciona)

• Expediente de 28 de maio de 1934

Ofícios expedidos:
N. 1.367 — Ao Sr. diretor geral da

3ontabilidade cio Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, remetendo as tercei-
=as vias dos empenhos por estimativa
as.- 1 a, 9'da consignação — Material.

N. 1.368 — Idem, idem, ns. 1 a 5 da
3onsignação	 Pessoal.

N. 1.369— Ao Sr. F. C. Lima, cu-,
letor federal em Capela, Alagoas, co-
inunicando que a remessa do Diário 0ft-
:ia/ reclamada pelo ofício sin., de 2 de
março último, só pode ser feita mediante
nomprovação do recolhimento da impor-
tância respectiva ou autorização da De-
legacia Fiscal nesse Estado. (F. 20.818,
de 1934.);'

N. '1.370— Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Rio Grande do Sul,
comunicando que o funcionário aposen-
tado, Luiz Quintino de Azevedo não re-
formou no ano em curso a assinatura do
Diário Oficial, o que .determina o cance-
lamento da remessa. (F. 20.835-34.)

N. 1.371 — Ao Sr. contador geral da
República, restitutndo o pedido n. 48, re-
lativo ao fornecimento de um exemplar
da nova tributação do Imposto de Con-

sumo de autOria dos Srs. Arlindo Pupe e
Constante Lobo por não se encontrar a
venda na Tesouraria desta repartição.
(F. 20.930-34.)

N. 1.372 — Ao Sr. diretor geral do
Imposto sôbre a Renda, comunicando que
foi feita, no Diário Oficial de 29 de março
do corrente ano, a publicação do expe-
diente dessa Diretoria, relativo ao dia 27
do mesmo mês de março. (F. 20.994, de
1934.).

Requerimentos despachados

Dia 26 de maio de 1934

Elidia AgostinÚa Correia. — Sim, de
acôrdo com a informação. (M. 70.426,
de 1934.)

Cândido Rodrigues Fernandes.— Idem,
idem. (M. 70.420-34 . )

Sílvio Figueiredo. — Deferido. (M.
70.409-34.)

Artur Oberlander de Carvalho. — De,
ferido, à vista da informação. (111: 70.365,,
de 1934.)

Valdemar Militão de Oliveira. — Siai,
de acôrdo com o parecer. (M. 70.482,
de 1934.)

Joaquim França de Oliveira. — Certi-
fique-se.

Dia 28
Silvio Armando da Cunha. —

que-se.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Conselho Nacional de Educação

ATA TAQUIGIRÁFICA DA H' SESSÃo DA 4' REUNIÃO oRDIN'iRIA
DE 1933, REALIZADA EM 22 DE NOVEMBRO DE 1933

Presidéncia do Sr. professor ReiwIdo Porchat, tendo como
secretário o Sr. Dr. Américo Lacombe

Conselheiros presentes — Professores Cesário de An-
drade, Eduardo Rabelo,, Isaías Alves, Delgado de Carvalho, Al-
mada Horta, Carneiro Felipe, padre Leonel Franca, almirante
Américo Silvado e marechal Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta
a sessão. Vai ser lida a ata da sessão anterior. (E' lida e
aprotiada à ata da sesselo anterior.)

O Sr. Carneiro Felipe (lendo):
COMISSÃO DE LEGISpAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 183
• " "O Sr. Interventor no Estado do Paraná, no louvável
empenho de concorrer pela regularidade de atos públicos que
interessam ao ensino na unidade federativa a êle confiada,
em telegrama de 7 de agi:5st° último, tomou a iniciativa de
comunicar ao Exmo. Sr. ministro que dois dos candidatos
:-os concursos, que na ocasião se realizavam na Faculdade de
Engenharia do Paraná, apresentaram títulos em desacôrdo
com as exigências da legislação em vigor.

Iniciando o processo na Secretária de Estado, foram pe-
dioNSs os necessários esclarecimentos, diretamente, -ao inspetor
da mencionada Faculdade, o qual, em resposta, por inter-
médio,da Diretoria Geral de Educação, se limitou a informar
que, realmente, como -demonstração da atividade profissional
ou científica exercida pelos candidatos citados pelo Sr. Inter-
ventor, apresentarem êstes, respectivamente:.

a) para inscrição no concurso da cadeira de-Organização
das Industrias — Contabilidade Pública e Industrial — Di-
reito Administrativo — Legislação

"um título de nomeação para o cargo de lente substi-
tuto de aritmética e álgebra do Ginásio Paranaense,
Obre cálculo dos logarítimoS dos números";

b) para inscrição no concurso da cadeirS, de Estatística
Economia Política e Finanças

"um exemplar do Diário Oficial da República, de 4 de
fevereiro . de 1931, contendo à página 1.702, a notícia
de que por decreto de 28 de janeiro do mesmo ano,
fAra nomeado para exercer, em comissão, as funções de
superintendente da Rede de Viação Paraná-Santa Ca-
tarina, emquanto durasse a ocupaçãxi da referida
rede";

E por último, acrescentai o inspetor	 -
"que ambos os candidatos apontados foram empossados
nas respectivas cadeiras, logo após a sua aprovação,
e antes icilN) recebimento de aquiexcência ou suficiência
relativa às provas".

Ora, não podendo o Conselho, apenas instruído com tais
tti- l arecimentos nem suficientes nem bastante claros, (ninar

sóbre a regularidade das inscrições feitas, bem como dos
demais atos do procesai dos concursos em apreço, a Comissão
é de parecer que sejam solicitadas cópias das atas das reti-
niões das comissões julgadoras e demais papéis, que se re-
lacionem com- os aludidos concursos, para então decidir com;
perfeito conhecimento de causa."

Rio de Jantini, 22 de novembro de 1033. —	 Carneira
Felipe, relator. — Reynaklo Porchat.

O Rev. Padre Leonel Franca (lendo):	 -
. COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRio

Parecer n. 184,
"); Comissão foi enviado um memorial da Superintendên-

cia do Ensino Secundário sôbre a conveniência de regulamen-
tar dois itens, um do artigo 55, outro do artigo 31 de decreto
n. 21.244 que rege atualmente o ensino secundário no país..

O artigo 55, que enumera os requisitos cujo preenchi-
mento deve ser observado no decurso da inspeção preliminar,
no seu item 3', diz: "Admissão progressiva de prisfes-ores por
concurso ou mediante contrato com remuneração adequada".

Depois de várias considerações tendentes a pôr eni re-
Mv° a importância de assegurar a "independência econômica
do professor secundário como princípio elementar de mora
lidade e eficiência do ensino", propôs a Superintendência um
esbôço do que poderia ser uma regulamentação mais precisa
do dispositivo legal acima citado.

Depois de haver estudado cuidadosamente a ,questão;
Comissão de Ensino Secundário julga -dever apresentar ao'
Conselho a oportunidade das seguintes considerações:

A situação econômica do professor, que constitue -indis- • •

cutivelmente uma das garantias da eficiência do ensino, é
por sua própria natureza uru problema complexo; ao lado da
face estritamente financeira oferece outros aspectos de ordem
pedagógica, jurídica e social, dos quais é inseparavelmenté
solidário. Por isso nem todo aumento de vantagem econômica
pode representar um interêsse do bem comum que deve cons-
tituir objeto da lei. É o que facilmente se poderá evidênciar
percorrendo algumas das medidas arbitradas no esbôço ern
estudo. Para não sermos demasiadamente prolixos, cingir-
nos-emos à análise de apenas dois entre êstes dispositivos.
' A letra i do n. 1, § 8°, diz: "O contrato deverá assegu...

rar ao professor a remuneração mínima de 103000 por, aula-
de 50 minutos". Ora, quem não vê que num país extenso • e de
condições econômicas tão diversas, não é possível impor um
mínimo absoluto de remuneração aos profegores sem pro-
vocar desequilíbrios funestos à causa do ensino e do próprio
magistério? Exemplifiquemos num caso concreto. Tome-se
um colégio com 100 alunos distribuídos pelas cinco séries,
cada uma delas com um média de 25 aulas por semana. A
remuneração do professorado na base proposta importaria
numa verba de 5:0003000 mensais e 60:0003000 anuais. Acres-
cente"--se a esta verba a taxa de inspeção (12:000$000), as des-
pesas com edifício, administração, serviço doméstico, instala-
ções e material didatico, e chegar-se-á facilmente a um total
de 120:0003000 ou 150:0003000, isto é, para cada aluno, a
uma mensalidade que orçará entre 120$000 e 150$000, supe-
rior, portanto, a dos melhores externatos da capital. Os colé.
zios dos Estados teriam, na sua maioria, çue dInlicar ou 1:,."u,

•
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plicar a pensão dos seus alunos. E, como esta disposição não
iria modificar as condições econômicas desses meios, o resul-
tado natural seria que muitas famílias se veriam na impossi-
bilidade de ministrar aos seus filhos a educação secundária.
Os colégios dirninuiriuni os seus efetivos e talvez fechariam as
suas portas, com prejuízo dos próprios professores que viriam
aumentar em seu meio o número de desocupados. A fixação
de um mínimo absoluto de 10$0e0 por aula iria assim consti-
tuir uma demora poderosta à difusão do ensino no país, e
redundaria em detrimento do próprio magistério..

Outra medida pràticamente inexequível é a da letra f, que
obriga os diretores de colégios a "notificar por escrito aos
professores, com 90 dias de antecerência, que não pretendem

.renovar os seus contratos". Esta antecedência de teses me-
ses relativamente ao tempo estipulado para termo de contrato
na letra a, isto é, 28 de fevereiro, faria cair a obrigação
.da notificação escrita a 28 de novembro, ou, a mais tardar
á 1 de dezembro. Ora, nesta época, em pleno encerramento
do ano escolar, nenhum diretor de °elegi° pode organizar
os quadros do corpo docente para o ano seguinte. A neces-

sidade de mais ou menos professores desta ou daqséia matéria
é naturalmente condicionada pelo número de matriculas do
ano seguinte. E *Sete número, pela propria natureza das coisas,
está sujeito a variações imprevieiveis. Exigir, portanto, que
no fim do ano letivo, o diretor notifique ao professor si pre-
tende ou não renovar o contrato no ano seguinte, é exigir o
empossivel.

Mais; na letra b o esboço apresentado propôs que, na vi-
gência do contrato, o professor não possa eer dispensado eine°
mediante Pronunciamento do superintendente do ensino se-
Oundário em processo regular e decorrente de inquérito pro-
cedido pelo inspetor do estabelecimento ou por outro espe-
cialmente designado. Esta medida além de atentatória da
autonômia dos institutos livres, iria atribuir à Superinten-
dência funções judiciárias, de todo incompativeis com a sua
natureza administrativa, além de acarretar, para a moraliza-
ção do ensino as mais funestas consequências. Imagine-se em
um colégio do Pará ou do Amazonas um professor incorreto e
desidioeo, cujo procedimento seja para os alunos e para o
colégio, não um elemento educador, mas um fator de escân-
dalos. Para dispensá-lo é mister dar 'queixa à Superintendam-
cia, instaurar-se por sua autorização um processo regular
não sabemoa com que clementes judiciárie, enviarem-se os
papeis ao Rio, donde partirá finalmente a sentença, com possi-
bilidade de apelo ao Ministro da Educação.

Nestas delongas processuais taiese finalmente um ano in-
teiro; e um mal, que poderia ser facil e rapidamente sanado,
prolonga-se por meses e meses com imenso detrimento pedagó-
gico na formação dos alunas e na reputação do colégio. Nesta
mesma orientação atentatória das liberdades dos institutos
particulares, inspira-se a letra V, que enumera as penalidades
em que incorrem os professores que transgridem os seus deve-
res profissionais. Delas, as duas mais leves, advertencia par-
ticular ou advertência pública, podem ser aplicadas pelo ins-
petor, ais outras duas mais graves, pelo Ministro da Educação.
Destarte, um diretor de estabelecimento, que eel funda a man-
tem e de cujo bom nome é o responsavel perante a sociedade,
sse vê privado do direito de fazer a um professor remisso no
-cumprimento dos seus deveres uma simples advertência par-
ticular.
• Todas estas medidas, como se vê, tendem a assegurar a
estabilidade dos professores nos institutos livres. Mas esta
estabilidade, pode acarretar para as exigências superiores do
ensino, vantagens e desvantagens; vantagens se o professor é
bom, desvantagens e muito graves, se é Máu ou medíocre.
lnipôr a estabilidade por motivos extrinsecos de coação legal

crear obstaculos ao jogo natural da seleção que, tende, em
Imenso proveito para elevação do nível pedagogico, a eli-
minar os menos aptos em prol dos mais bem dotados para a
nobre tarefa de educar. Os diretoree de estabelecimentos li-
vres são naturalmente os primeiros e mais interessados em
conservar os bons elementos do seu corpo docente. Serão os
professores mediocres, sempre à mingua de trabalho, os bene-
ficiários naturais desses dispositivos da reguk=antactlo pro-
posta.

Por todas essas razões tiradas da necessidade da eleva-
ção e dignidade do magistério, das exigências superiores do en-
sino e das inde.strutiveis desigualdades econômicas e sociais
do meio brasileiro, a comissão julga inoportuna e inviavel
qualquer regulamentação em forma de contrato entre os pro-
fessores e diretores de estabelecimentos livres. llázbee tão po-
derosas que até hoje o Goeeron não regulamentou estes nen-
tratos nos estabelecimentos de ensino mantidos pelos Estados
e pelos municípios. Por que motivo, pois, se ha de impôr a

estabelecimentos livres uma medida que o próprio Governo
ainda não julgou possivel atuar nas casas de ensino que de-
pendem mais diretamente da sua autoridade? Mas, por que
razão se ha de impór, no contrato de professores, regulamen-
tação que não existe para o exercício de nenhuma outra pro-
fissão liberal? Médicos, engenheiros, advogados, farmacêuticos,
dentistas, etc.,' contratam seus serviços com individuos ou
empresas particulares e nenhum desses contratos é regula-
mentado por uni padrão uniforme que a diversidade das cir-
cuntancias não permite: por que abrir exceção para o contrato
de professores?

Na segunda parte do seu memorial, o Sr. superintendente
insiste, outrossim, pela regulamentação do item III do art. 51,
assim formulado:

"Manter na sua direção, em exercício efetivo pes-
sólio de notória competencia e irrepreensivel conduta
moral".

Depois de algumas considerações muito justas sôbre a
importância destes dois requisites, frisa a dificuldade cie
critérios práticos e concretos para verificar-lhes a realização
e conclue propondo se considerem como requisitos essen-
ciais a uni diretor, o ser brasileiro nato, maior de 25 anos,
inscrito no registro dos professores há dois anos no mínimo,
e na posse de todos os direitos de cidadania.

Infelizmente a comissão não concorda com este critério:
não basta ser brasileiro de mais de 25 anos para ter com-
petência técnica e irrepreensível procedimenl moral, corno
não basta ser estrangeiro para deixar de possuir estes prss-
dicados. Se com esta regulamentação se pretende afastar da
direção dos colégios os educadores nascidos fora do Brasii,
ainda aqui a comissão não vê a oportunidade nem as van-
tagens de semelhantes medidas. A hieteria da educação entre
nes conserva com gratidão as benemerências de numerosos
educadores estrangeiros que dedicaram cum proveito o me-
ltior de suas energias e experiências à formação de muitas
gerações de brasileiros. Não varies porque nus devamos pri-
var de urna colaboração útil à causa da instrução no País."

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1933. — P. Leoncl
Franca, S. J. — C. Delgado de Carvalho. — Isaías Alves;
penso que o assunto deve ficar em estudo na comissão, afim
de se organizar o plano de regulamentação a ser aprovado
em sessão de janeiro.

O Sr. Presidente — Passa-se à ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 177, da Comissão de
Legislação e Consultas, sóbre o requerimento do Diretório
Acadêmico da Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre, re-
lativo a provas parciais.

.0 Sr. Carneiro Fel,ipe — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 177, da Comissão de Legislação e Con-
sultas, apresentado em 21 de novembro.)

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se à votação: Os senhores que aprovam o parecer, eia-e-
ram coneervareee sentados. (Pausa.) Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n, 190, da Comissão de Le-
gislação e Consultas, sobre o pedido de dois alunos da Facul-
dade de Medicina da Baia.

O Sr. Carneiro Felipe — Sr. Presidente, o parecer A e
seguinte :

(Lê o parecer n. 190, da Comissão de Legislação e Con-
sultas, apresentado em 21 de novembro.)

O Sr. Isaías Alves — Confesso, Sr. Presidente, que se
vim a perceber o • assunto neste momento, mas quero, pelo
menos, pôr em foco o pensamento que me assaltou irnedia•-
temente, para ver e* tenho algum esclarecimento eólere o
caso.

O pareeer que acaba de ser apeesentado, sóbre a Facul-
dade de Medicina de Pôrto Alegre, referis-se a urna prova
de ageesto para ter validade em iioverribro. O presente pare-
cer refere-se a ume prova de ageete para substituir uma ou-
tra que devia ter sido feita em maio. Ae situações parecem
ser um pouco diferentes. porque a prova de agesto não Pode
valer pare julgar O aproveitamento de neseerabsee mas a
prova de assesto deva envolver conhecimentos que deviam fel
sido apresentados em maio e também em agósto. De sorte -
tine desejava ter algum esclarecimento por parte do Sr. pro-
fessor Gesário de ~rede, que talvez esteja informado pes-
soalmente do assunto.



ria talvez interessarás o Conselho conhecer tócia situação, ou-
vindo a parte histórica da matéria e os assuntos mais im-
portantes.

•Temos, por exemplo, o caso do estudante Silvestre

"O caso do estudante Silvestre da Cunha Castro,
(documento ri: 4) é de uma eloqüência que ,dispensa

• comentários. Ouvido pela Comissão de Correição sôbre
o aparecimento de documentos reputadas falsos com
que instruiu a sua matricula no estabelecimento, de-
clarou éle (fls.) que "foi convidado pelo .professor
Costa Ribeiro para se matricular na 5' série alegando
que havia um decreto que o favorecia neste sentido e
que para tanto bastava entrar com a quantia de um
conto e quinhentos mil réis o que fez incontinente".
Isso ocorreu na época em que o Ginásio sé achava sob

• a direção do professor Saul Carlos da Silva, "ficando
no mesmo negócio incluida a pessoa do 'atual diretor,
Sr, Aléneastre Azevedo, ao qual coube também parte
da quantia acima referida". Nunca entregou ao Gi-
násio Anglo Brasileiro guia alguma de, transferi:Meia
de qualquer ginásio e ao lhe ser mostrada a guia de

• transferência do ginásio Guilherme de Almeida acres-
centou que nunca esteve naquele ginásio. (Fls.). Ésse
aluno afirma .ainda perante a comissão de correição

" que nunca esteve' matriculado na 4' série de estabele-
cimento de ensino secundário e nunca prestou exame
desta mesma série. Ao se sentir prejudicado agora
com a intervenção -moralizadora da Superinteirclência
do Ensino Secundário na vida do Ginásio Anglo Bra-
sileiro, reclamou da direção do estabelecimento a de-
volução da quantia com que comprára a sua matricula
na 5' série, bem como das mensalidades já pagas.

• Importância já reembolsara setecentos e cinco mil
restituídos pelo Sr. Alencastre que recebera unia let,t.,1
promissória do professor Saul Carlos da Silva no

• de quatrocentos e cinqüenta mil reis, pagável a 10
abril do 1934, e do professor Ribeiro outra de quatro-

• centos mil réis, ficando ainda quatrocentos mil róis
para lhe serem pagos não sabe por qual dos outro',
pois todos foram comparsas no negócio. .Afirma ainda
que procuraram afastá-lo do Ginásio afim de que não
fosse ouvido pela comissão de correição. O 'professor
Pedro da Costa Ribeiro, ouvido a Propósito das decla-

• rações do estudante Silvestre da Cunha Castro, con-
firmou ter efetivamente convidado &se estudante para
fazer exame em Limeira, mediante a quantia de qui-
nhentos mil reis, que devia ser paga ao Ginásio Anglo
I3rasileiro. Acrescenta que entre éle, o professor Saul
e o,Sr. Alencastre Azevedo ficou combinado que o dito
estudante se matriculasse na 5' série, independente de
exames, desde que pagasse mais um conto de reis, fi-
cando indo no total de um conto e quinhentos... O
aluno porém, não tinha no momento a quantia , dispo-
nivel. O profeasor Ribeiro ficou como seu fiador junto
a direção do estabelecimento, posteriormente ô estu-
dante Silvestre entrou com a importância restante, que
foi distribuida em parte ao Ginásio e em parte ao pro-
fessor Saul. O professor Ribeiro confirma ainda as
linhas gerais da declaração prestada pelo estudante.*

Temos ainda o caso do estudante Pieree Baré:
"Pierre Baré entrou para o Ginázio Anglo Brasi-

leiro no curso primário, tendo passado para . o curso
ginasial sem exame de admissão. Está, agvára, na ter-
ceira série. Seu progenitor, ouvido pela comissão de
correição, declarou que '`não tem nenhuma dessa irre-
gularidade" de vez que se deixou levar pela afirma-
ção do diretor do estabeleimento de que os papeis do
seu filho estavam em ordem. E acreditou nisso porque
em verdade havia feito entrega ao-ginásio de todos os
documentos legais para a matrícula do Seu filho, Exa-
minando-se, entretanto: os documentos que instruam a
vida escolar Osso aluno, se verifica: 1°, que o certi-
ficado de exame de admissão é falso, tendo o nome
Pierre Bare sido escrito sobre outro anteriormente -
lançado e o:pagado a borracha. A fraude é visível (do-.
curnénto de fls.); 2, a data do exame de admissão
asse aluno (1' época de 1932) é posterior à data do

— certificado de fls. em que era ela dado como apro-
vado nas disciplinas de promoção da 1 1 : para a 2' série
do curso ginazial- (1' época de 1931). A matricula, do

Cunha .Castro. Diz o relatório:
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O Sr. Carneiro Felipe — tOs dois pareceres concluem no
'sentido de se considerarem as "provas parciais, seja qual for
a época da sua realliação, como atos acabados nessa mesma
época. Tanta faz tenham sido realizadas em maio, agosto ou
novembro, a conclusão 'é a mesma, isto é, que não sé substi-
tuem umas às outras. Se o' aluno comparecer a qualquer de-
las, terá a nota de julgamento da prova feita; - se não compa-
recer, terá zero.

O Sr. 'saias Alves — Estou encarando apenas o efeito
'da média.' Se foi decidido pelo Govêrno que a média fosse
feita com duas provas;, isto é, a de maio e a de novembro,
dispenson-se conseguintemente a de agosto. Não me parece_
,que urna prova feita em agôsto possa valer a de novembro.,
mas a situação é. um .pouco diferente se se considerar uma
prova realizada em agôsto valendo a de maio.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Juridicamente são
atos concluídos.

O Sr. Isais Alves -- Estamos falando pedagogicamente.
O Sr. Carneiro Felipe Desde que a lei estabelece o

processo de execução e :de julgamento das provas, se a prova
foi procedida em agosto„ concluiu nessa época. Quanto ao de-
creto atual de promoçãom têrmo do ano letivo, posso adian-
lar que exige a apuração de todas as provas efetivamente
realizadas em cada disciplina. Se tiverem sido realizadas
provas em maio, agôsto e novembro, em qualquer instituto
de ensino, o coeficiente será 3: se.em outros institutos. ape-
nas em Maio e novembro, o coeficiente será, 2.

O Sr. Isaias Alvos	 Os únicos alunos da Faculdade de
Medicina que fizeram a .prova de agosto foram êsses.

O Sr. Carneiro Felipe. — As conclusões dos pareceres
pioram proferidas em tesei, a saber, se - o Conselho deve permi-
tir ou não, a substituição de uma prova por outra. No caso

, concreto, se deve permitir a substituição da prova de maio
ou 'a de novembró pela de agosto. 	 •

• O Sr. Cezário de Andrade — Sr. presidente, trata-se de
dois alunos que, por motivo de moléstia comprovada, deixa-
ram do atender à chamada da primeira prova parcial .e por
isso querem substituir essa prova, que deixaram de realizar,'
pela de agôsto, que -for tornada facultativa por ato do senhor
Ministro. Devo dizer, entretanto, que, em tese, encarando-se
tob O ponto de vista legal, do valor real da prova, não é pos-
sível atender ao que pedem os alunos, mesmo por urna ques-
tão de coerência, expondo 'os motivos por que deixava de aten-

• çier à pretensão do tenente Ismaelino de Castro, ponderei que
valor da prova parcial era- certo e determinado. Não era i•

possível que a prova parcial passasse a ser considerada final.
,Além disso, a situação do aluno faltoso, que não atendesse à
chamada, seria melhor, do que a do que' comparecesse, pois

divisor seria 2. Por essas razões, parece-me que não pode .
Ser atendida a pretensão dos :alunos, embora ache justissimas
hs ponderações do Sr. professor Isaias Alves. Por uma ques-
tão de coerência, portanto,, voto a favor do parecer.

O Sr. IsaiaS Alves -- Estou tambem de acorde com o
.Parecer. Desejava apenas- esclarlhcer a situação.

O Sr. presidente — Não havendo mais quem se mani-
reste, passa-se à votação. ' Os senhoree que : aprovam 6 pare-
cer, --queiram conservar-se sentados: (Pausa.) Foi aprovado
 •

,	 •
Está em discussãO o parecer n. 175, da Comissão de En-

sino Secundário, sôbre . irregularidades no Ginásio Anglo
Brasileiro, da capital do Estado de São Paulo.

O Sr. /saias Alves — Sr. presidente, o parecer é o se-
guinte: (lê e., parecer n. 175 da Comissão .de Ensino -Secun-
ddrio apresentado em 20 de novembro) .

Ésse colégio estava sob inspeção preliminar e alguns dos
fatos aqui relatados já foram discutidos numa outra cinestão
a respeito do Colégio de Limeira. Por isso é, que se diz no
parecer: "Continuando proposta de parecer anterior".

Algumas Medidas alvitradas no parecer em debate, já
'foram resolvidas pelo Conselho em outra ocasião. Realmente,
trata-se de fato gravissimo na direção de um estabelecimento'
de ensino. Ésse colégio apresenta urna quantidade considerá-
vel de irregularidades, que' se acham apontadas no relatório
'oficial apresentado por urna comissão de correição nomeada
pela Superintendência do Ensino Secundário. Seria longo ci-
tar todos os. fatos que se acham no relatório, mas o certo é
que ha falsificações de exames, matrícula de 'alunos sem exa-
me de admissão, falsificação de documentas, violências con-
tra o inspetor que denunciou às irregularidades, publica-
ções em jornais difamando o inspetor, etc. Todos os fatos fi-
caram provados perante uma comissão de três insPetores, , Se- -
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aluno em que.slão na 2' serei foi autorizada pelo ins-
petor lffidefonso Aires Marinho, que não examinou
evidentemente os documentos que instruem ou deve-
riam instruir o pedido, .baseiando-se tão sóinente na
informação lançada pelo diretor Alencastre no regue-
lamento de fls.".

Hee :landa o caso do estudante Nabor Hosokaaa:
"Em 1931 matriculara-se ésse estudante na 2' sé-

rie do ginázio nacional Guilherme de Almeida, da ca-
pital paulista, sem documento algum que instruisse o
seu pedido e prometendo tão sómente apresentá-los
posteriormente. Obtida média suficiente, foi promo-
vido em 1932 à 3' série. Era, a êsse tempo, inspetor
do estabelecimento o padre Heliódoro Pires. Em junho,
Nabor Hosokava solicitou a expedição daguia de trans-
ferência para o Ginázió Santo Alberto, onde passara
também a exercer as suas funções o aludido inspetor.
Verificou então o inspetor Jaime de Araújo Guima-
rães, então em exercício no primeiro dos educandários
citados, que não podia, de forma alguma, estar matri-
culado siquer no primeiro ano do curso ginazial, de
vez que não apresentava nenhum documento legal ne-
cessário. Seus estudos primários ale os fizera no Ja-
pão, seu pais de origem, e cursara no Brasil sómente
três séries do Seminário Episcopal de Taubaté, esta-
belecimento não oficializado. Trazido o fato ao conhe-
cimento desta Superintendência, foi èle levado a des-
pacho final do Exmo. Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública, que, houve por bem, em face dos pare-
ceres subscritos pelo Sr. superintendente do Ensino
Secundário e pelo Sr. diretor geral de Educação, man-
dara anular a matrícula do estudante no Ginázio Gui-
lherme de Almeida, bem como o certificado de sua
promoção a 3' série do curso ginasial (doas. de fls.).
Pois bem, apezar de todos os pezares, Nabor Hosokava
está matriculado na 5' série do Ginasio Anglo Bra-
eileiro sem haver epresentado para isso qualquer do-
cumento de habilits ,C o . "

Temos mais o caso do aluno José Batista Craide:
"asse aluno fez o exame de admissão no Ginásio

Anglo Brasilero e nenhum outro mais. Está, entre-a
tanto, cursando a 4' série. Ouvido pela Comissão, de-
clarou que foi admitido à 4' sárie porque seu pai
pagou ao Sr. Alencastre 600$000'... (fls.). Tentando
posteriormente acrescentar algumas declarações ao seu
depoimento desapareceu do esta.belecimento e da ci-
dade. (Doo, de fie.)".

Assim, examinando fades essas irregularidades, a comas-
ião chegou á conclusão formulada no parecer n. 175.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
reste, passa-se á votação . Os Srs. que aprovam o parecer,
sueirasm oonservar-se sentidos. (Pausa) .. Foi aprovado.

Está em discussão o parem' n. 168, da Comissão de En-
ino Secundário, Obre o pedido de inspeção permanente for-
atilado pelo Liceu Rio Branco, de Curitiba.

O Rev. padre Leonel Franca — Sr. Presidente o perecer
o seguinte: (Le o parecer n. 168; apresentado em 18 de

iovembro).
O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,

Passa-ele á votação. Os Srs. que aprovam o parecer queiram
eontsiervar-se sentados. (Pausa). Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 182, da Comissão de En-
sino Secundário, sôbre o Ginásio Municipal Sul Aenericano
le Itabira.

O Rv. padre Leonel Franca — Sr. Presidente, o parecer
á o seguinte:

(Lé o parecer n. 182, apresentado em 20 de novembro).
O Sr. Carneiro ^lipe — Sr Presidente, declaro, Mi-

-elalmente, que voto pelas conclusões do parecer. Quero res-
salvar, entretanto, qualquer apreciação menos lisongeira de-
corrente da referencia feita ao não cumprimento dia porta-
ria, que se encontra no processo. Tive oportunidade, corno
assatente técnico do Ministério, de dar uma eaplicacão
asas respeito, que se acha junta ao processo e que peço li-
cença para lar:

"O fato apontado na representação anterior, ao
que me parece, ao invés de uma falta, grave na exaçad
dos deveres, antes revela apreciável Mo no cumpri-
mento imediato das decisões das autoridades superio-
res do ensino. Na verdade, não se deve atribuir sinão
a unaa apressada interpretação das resoluções do C.

N. E. o motivo único de se 'haver encontrado, não- só
a portaria, cassando as prerrogativas da inspeção pre-
liminar do Ginásio Municipal Sul Americano, de 'ta-
lara de Mato Dentro, junto ao prooeseo em que reque-
ria a concessão de inspeção permanente, corno ainda
apensas ao mesmo processo, as minutas de ofícios nos
quais eram expedidas as providências necessárias á
regularizarão da situação dos alunos do aludido (seta-
belecimentos de ensino.

Ilulniente, como se verifica da leitura da ata da
sessão do Conselho em que foi debatido o parecer da
Comissão tio EIL9i110 Secundário relativo ao pedido em
apreço (Diário Oficial de 24 de junho de 1932, paginas
12.126 a 12.128), semente um dos conselheiros vo-
tava„ explicitamente, pela cassação da inspeção preli-
minar ao referido ginásio. Nessas condições a rejei-
ção do parecer, que conluia pela solieitação de niaie
amplos esclarecimentos sobre as condições do estabe-
lecimento, apenas importou em prorrogação, sem prazo
determinado, dos favores da inspeção preliminar de
que já vinha gozando desde 17 de setembro de 1928.

A. confusão que ee fez, a propósito dessa resolu-
etio, não semente quanto ao Gfinasio Municipal Stal
Americano. mas em relação a muitos outros em con-
dições análogas, cujos processos foram também sub-
metidos ao Conselho na mesma reunião, poderá ser
sem apreciada acompanhando as publicações dos des-
pachos atinentes a tais processos nos Diário Oficial
de 21 e 24 de junho de 1932, respectivamente, ás pa-
ginas 11.887 e 12.130, e no de 21 de julho a página
14.007.

Inadvertidamente, entretanto, só junto ao pro-
cesso do Ginásio Municipal Sul Americano ficou con-
servada a portaria de cassação da respectiva inspeção
preliminar a qual, eanbóra assinada, não chegou a ser
datada e expedida, nem a produzir os efeitos nela
previstos que, aliás, estariam em desaaardo com a de-
cisão do Conselho. — J. Carneiro Felippe, assistente
técnico do ensino."

Era essa a explIcaelio que deseja dar ao Conselho.
O Rv. padre Leonel Franca — Sr. Presidente, peço li-

cença para discordar do nosso ilustre colega. Naquela oca-
sião, compareceram ao Conselho Nacional de Educação vários
estabelecimentos, quasi todos com relatórios deficientes. A
Comissão de Ensino Secundário tomou, então, o critério nor-
mal de pedir novos eselareeimentos. Sabre alguns désees co-
légios houve propostas de um ou outro membro de que se-
não pedissem novos esclarecimentos, mas que se negasse sem
mais, a inspeção. De regra, prevaleceu o parecer da Comis-
são de Ensino Secundário. Pouco antes de discutirmos o pa-
recer relativo ao Ginásio de balara foi debatida a questão do
Colégio Diocesano de Marlene, se não me engano. A respeito
(lasse colégio, o mesmo membro do Conselho que propoz a
cassação da inspeção do Ginásio de Itabira, propoz também
que se supendesse a inspeção. Debateu-se o caso e vetou-se
o parecer da Comissão, para que se pedissem novos esclarece-
mentos, que depois vaaram.

Quando se entrou a discutir o processo referente ao Gi-
násio de Itabira, levantou-se o Sr. professor Joaquim Ama-
zonas, que disse:

"Sr. presidente, considero o caso do Ginásio Sul
emericano de Itabira, em Minas Gerais, em peiores coa-
lições do que o de Sete Lagoas. Ali, por escasso que
rõsse o relatório, ainda acabava concluindo que o co-
agio merecia ser equiparado. Aqui, o próprio inspetor
acha-o tão ruim que, não podendo confessar Isto, diz
que não pode opinar. Nestas condições, nego a equ,-
pareça° e a prorrogação da inspeção preliminar."

Falou, depois, o Sr. professor Reinaldo Porchat:
"Sr. presidente, pela mesma razão acompanho o

voto do professor Joaquim Amazonas. aste é um caso
que vem retificar a brilhante argumentação com que
S. Ex. demonstrou corno se deve proceder no Conselho
Nacional de Eucação. E éste não será o último. Virão
outros. Para evitar esse mal, só há uma solução; de-
cidir com energia. Por isso, voto contra o parecer, ne-
gando a equiparação."

E, a seguir, o Sr. professor Leitão da Cunha:
"Neste caso, Sr. presidente, não acompanharei a

Comissão. Realmente, o relatório é deficiente, talvee
mais deficiente sle que o outro. Entretanto, apesar dos
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deficiências, èle chega para que se verifique que o ins-
tituto de ensino está muito longe daquilo que exige a

• lei; e na própria jinformação do Sr. superintendente do
Ensino Secuudário se encontra o seguinte trecho:
(lendo)

"Pelo estudo de ambos cá relatórios, embora
• incompletos pela deficiência deinformações escla-

recedores, concluí que o Ginásio Sul Americano de
ltabira preenche apenas alguns dos requisitos es-
tabelecidos pelos, arts. 39 e 5' e seus itens do de-
creto n. 20.486. de 7 de outubro de 1931".

• De sorte que iiá deficiência evidente e provada.
.Assim, neste caso, eu, que tenho um compromisso com
o Conselho de votar de acôrdo com cada caso concreto,
votarei pela negativa da equiparação, porque são des-
necessárias as informações complementares." .

••	 e Sr. profesasor Teodoro Ramos:
. "Sr. presidente, também voto contra a concessão

da equiparação ao Ginásio Sul Americano - de Itabira,
considerando o relatório a respeito desse Ginásio como
destaAorá 'vel a concessão da equiparação pedida. Não
só há deficiência do relatório como elementos que per-
mitem ,verificar que o estabelecimento não preenche os

• requisitos exigidos pela lei para a concessão da equipa-
ração. Ainda hoje lemos um parecer da . ComisRio de
Ensino SuPeriur sôbre a Escola do Engenbaia de Ma-
clienzie Colege, cujo relatório é deficiente, encontram-,

, do-se, porem, nele, elementos para informar que o es-
- tabelecintento não estava de acôrdo com a lei. Voto,•

. pois, contra a concessão de equiparação negando o pe-
dido de esciareciniento."

Declara, então o . Sr. almirante Américo Silvado: ...
"Voto também contra o parecer; Sr. presidente,

"nelas mesmas razões. sle caso é completamente dife-
• rente do anterior.

Por • fim, o Sr: marechal Marques da Cunhhaa formulou
o	

•
seguinte voto:

, '"Sr. Presidente; voto contra o parecer em debate.
No caso anterior, tratava-se de um relatório deficiente,
-ao. pasto que aqui as infomações são ,inteirarilente dez-

, favoráveis. -Diz o : Sr. superintendente do. Ensine Se-
. oun,dário que o colégio apenas satisfaz a .certo número

de requisitos.".
Foram esses - os •ilustres membros do Conselho que, acom-

panhando o professor Joaquim Amazonas, .negaram a èsse
ginásio, partictilarthente não aos outros — a equiparação
e a prorrogação da inspeção preliminar, dizendo que o- rela-

. tório era deficiente, mas desfavorável. M d .eficienclas positi-
vá,s. a que se referem .0S Srs. professores Leitão da • Cunha,
Iteinalcio Porchat motivaram uma negativa ao pedido de adia-
mento, de inaneira que esse ginásio, realmente, ficou em con-
dições - singularmente desfa,voráveis em relação a outros, para
us quais a Comissão julgou conveniente pedir novos •esclereci-
mentos. .	 .	 .

A portaria do Sr. ministro só -nã.o temo dia. Está assi-
nada MD a data de junho de 1932: ••

-

	

	 "O ministro de Estado da Educação e Saúde
blica, em nome do Governo Provisório, resolve, de acór-
do com a determinação do Conselho Nacionel de Educa-
ção em sessão de 28 de abril de 1932, declarar, extinta
a inspeção preliminar ao, Ginásio. Municipal Sul Ame-
rieano de Itabire. Rio de Janeiro, ....de, junho de 1932.

Francisco Campos;"
• O ofício do Sr. diretor 'geral de Educação, que,- creio, era

o Sr. professor Aloísio de Castro, está assim redigido.:
"Sr. inspetor do Ginásio. Sul Americano de Rebita

— Itàbira — Minas Gerais — Em aditamento ao ofício
• de 13 do corrente, comunico-vos que, por despacho de 2

• de junho eorrente; doi Sr. ministro da Educação é Saúde
Pública, foi aproveda a deliberação do, Conselho Na-
cional -de Educação, em sessão de 28 de abril último,

• . cessada • e inspeção do Ginásio ,Sul Americano . de Ra-
bira, Minas Gerais: Nestas condições; deveis providen-
ciar pera . que sejam" tomadas, em cumprimento aos .

• dispositivos legais, as seguintes medidas: 1°, expedição
de guias de transferência aos alunds que as requererem,
enviando-: as a êste departamento, onde serão., entregues
aos . .interessados.mediente recibo da taxa de - 50$ Pega
na tesouraria desse departamento; 20, remessa -à - Su-

..perintendência do Ensino Secundário do Arquivo dessa
Inspetoria, com todos ás documentos necessários :averi-

Essa contradição de despachos fez com que os -processos
já em andamento na superintendência não tivessem segui-
mento.
• Desejava, apenas, dar esta "viloa" pois tio Pn9Oesse,
há urna referência ao Dr. Aseis Ribeiro, Que era o superin-
tendente do Ensino Seemadário na ocasião, oujo selo . e de-
dicação alo serviço público devem ficar 4 satvo de qualquer
suspeição. Como os processos são encaminhados pelo sal) tilde

• do Sr. ministro, é claro que as providencias da superinten-
dência acompanhariam despachos daquele titularl,.

O Rev. Padre Leonel Franca No prumos° ht a Seelkge
informação da Secretaria 'do Goneelho Nacional de Educação:

"Em sessão de 26 de abril de I262, o CNOneelho Na-
cional de Educação rejeitou o parecer n..273, da Co-
missão de Eneino Secundário, que opinava velo pedido
de novos eeclarecimentos, negando, • pois' a aguiparsobc •
solicitada."	 •

•,	 O Sr. Carneiro Felipe — A uperidandência louvou-os
no despacho' do Sr. ministro. .

O Rev. Padre Leonel Franca — O pareoer da cOnlieeãO
foi rejeitado pelo conselho, que negou a inspeção. .
. O Sr. Carneiro' Felipe —'Earil suma, tendo sido.-expe-

dida uma portaria pelo Sr. Ministro, em '9 de julho, que -
prorrogou ate. 31 de dezembro desse ano os favores da ins- -
peção„o Ginásio Sul Americano foi incluído na -relação dos
estabelecimentos beneficiados por essa medida. •
:• O Sr. "safas Alves — /0 Sr. ministra não era obrigado
a obedecer às nossas decisões. -
, O Sr. Presidente — Continua em diseussão a matéria.
Não havendo m'ais quem se manifeste, •assa-ee à votação. -

_Os senhores que aprovam o parecer, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Foi aprovado unenimemenie.

Está em discussão o parecer n. 114, da Comissão ia
Ensino Secundário, aóbre o pedido de . inspeção permanente
formtulad'o pelo Oinásio São Dento, da capitai. de São
Paulo.

O Sr. Isaías Alpes —	 Presidente, .ó Parecer é, .9'
guinte:

• (L o parecer o: 114, apresentado em 11 de nave/A.1;e°
O Sr. Presidente — Não havendo mais quem 'se mani-

feste, Passa-se à otação.. IN serghores que provam o . pa-
recer," queiran 'conservar-se sentado. (Pausa.) Foi 'apro-
vado.

Está em discussão o 'parecer n.- 1 ,54, da Comi . ; ,43 (je

Ensino Secundário, &bilre o pedido de inspeção permanente
formulado pelo Ginásio i Municipal de Campo Grande, no
tado de Mato Grosso.

de um ano .e meio.
O Sr. Carneiro Felipe — Sr. Presidente, corno ee.veri-

fiea da exposição feita, somente o Sr. conselheirOAmszona.-,
se referiu de modo explícito à prorrogação da inspeção, li-

. znitandO-se os demais a negar a equiparação requerida. Eis
perime do Didrio Oficiai de 21 de junho de 1932, à pagina
11.887, no expediente do Departamento . Nacional do Ensino.
consta o seguinte:

"Por despacho do S.r. ministro, foram adiados paia
a próxitnia reilnião do Conselho Nacional de EclucaeJo
Os pedidos de equiparação dos seguintes • institUtc,
Ginásio São João da Boa Vista, Ginásio Municipal 1l..1)1
SilVérj0, Gindsio Sul Americano de ltabira. Ginásio
Arquidiocesano de Marlene, Colégio Brasil, de Niterói,
Giilássici Municipal de Pádua, Estado do Rio, exoneran-

• do-se o inspetor."
'À página 12430, do Didrio Oficial de 24 de junho de

1932, há o seguinte despacho: ,	 •

"Pinásio Sul Arnericano de Itabira, idain. —
Ciente."	 .

Sie-ações de matriculas e resultados de exame., provas
prestadas pelos alunos do curso secundário durante o -

`	 período de inspeção Preliminar."
D. 	 que a portaria foi assinada pelo ministro am data-

da pelo menos com o mês, e o ofício do Departamento fni,
seguida, pelo menos minutado. Não sei se foi enviado.

A votação do Conselho foi nesse sentido. Pode ser que,
de fato, fosse Interpretado o voto do parecer no sentido em
oue foi votado o dos outros 'estabelecimentos de ensino seetni-
cario. Isto quanto à, parte histórica. O que disse O ilustre
professor Joaquim Amazonas, podemos. repetir. hoje depoib
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O Rev. Padre Leonel Franca — Sr. Presidente, o pa-
recer é o seguinte:

(Lê o parecer n. 1 ,51, apresentado em 14 de novembro.)
O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se 'mui-

leste, passa-se à votação. Os senhores que aprovam o parecer,
queiram cemservar-se sentados. (Pausa.) Foi aprovado.

Está em diS0115,8ãO o parecer n. 176, da Goinissão de En-
sino Secundário, sóbge o pedido de inspeeãio permanente
formulado pelo Ginásio São Bento. da Capital Federal.

O Sr. Isaías Alves — Sr. Presidente, o•paresser é o se.
guinte:

(Lê o parecer n. 176, apresentado em. 20 de novembro.)
O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-

feste, passa-se à votação. Os senhores . que aprovam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi apro-
vado.

Está em discussão o parecer n. 180, da Comissão de
Ensino - secundário, sôbre o pedido de Inspeção permanente
formulado pelo Colégio de São José, desta capital.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidente, o pa-
recer é o seguinte:

(Lê o parecer n. 130, do Comissifo de Ensino Secundá-
rio, apresentado em 13 de novembro.)

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se à votação. CS senhores que aprovam o pa-
recer, queiram conservar-es sentados.
(Pausa) Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 159 ,da Comissão de En-
sino Secundário, sôbre o pedido de inspeção permanente for-
nulado pelo Liceu Coração de JCSISS, de ;São Paulo.

O Sr. Delgado de CarvalPo — Sr. presidente o parecer
o seguinte: (Lê o parecer n. 159. apresentado em 16 de no-

vembro) .
O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,

passa-se à votação. Os Srs. que aprovam o parecer, queiram
conservar-se sentados. (Pausa) Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 131, da Comissão de En-
sino Secundário. sóre o pedido de inspeção permanente for-
mulado pelo Colégio eão - Luiz, de São Paulo.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. presidente, o parecer
á o seguinte: (Lê o parecer ti. 131, apresentado em 13 de nu-
oembro) .

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se h votação. Os Srs. que aprovam o parecer, queiram
sonservar-se sentados, (Pausa) Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 121, da Comissão de En-
sino Secundário, sóre o pedido de Inspeção permanente for-
mulado pelo Externato e Semi-Triternato Santo António Maria
Zacaria,

O Sr. Detonei° de Carvalho — Sr. presidente, e parecer
t! o Reguinte : (Lê o parecer n. 121, apresentado em 11 de 'no-
vembro) .

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passe-se à voteção. Os Srs. que aprovam o parecer. queiram
conservar-se sentados. (Pausa) Foi aprovado.

Está em discussão o parecerei. 123, da Comissão d e En-
sino Secundário, sabre o Colégio Batista.

O Sr. .Deloodo de Carvalho — Sr. presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 123, apresentado em II de no-
vembro).

O Sr. Presidente Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se h, votação. Os Srs. que aprovam o parecer, queiram
coneervar-se sentados. (Pausa) Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 149, da Comissão de En-
sino Secundário. eóbre o pedido de inspeção permanente for-
mulada pelo Externeis) São José.

O Sr. Isolas Alves — Sr. presidente, n relatar da Comissão
de -Ensino Secundário emitiu o seguinte parecer sóisre ésse
externato :

"A Comissão de. Ensino Secundário estudando os
flocomentos relativos ao pedido de ins peção neriiianeW.e
do ExternanIn São Josis , nesta Ca p ital, verifica q ue sua
fixa fie classifieltção lhe deu 8.990 Pentes. que O Colo-
cara entre os bons. No caso vertense perém. o mimem
n7ç o tem significação. p p rone o In stituto do sa-
tisfazer is xigência s n Te um dos ircarn rttlaliVOs a mi-
cterine mo) não PN- iM.Im. n'	 coberta, que
ente. no Ginásin (sue õ inexistente e a contraio : i pro_
fesewes que não foram apresentados. Em vista de tais

'deficiências a Comissão é de perecer que seja pror-
rogada por um ano a inspeção eliminar do Externato
São José."

Os outros dois rnenebros da Comissão, porém, prefesso-
res Delgado de. Carvalho e Padre Leonel Franca, não concor-
daram com %se parecer é formularam o seguinte voto:

"Somos de parecer que se conceda a inspeeão per-.
manente, feito o contrato com os professores civis, se
os -há:"

Este voto passou a constituir, portanto, o parecer da Co-
missão.

O Sr. Padre Leonel Franca — Sr. presidente, desejo es-
clarecer o %insto. O voto vencido do Sr. professor Isaias M-
V% opinava no sentido de ser psorrogeda por um ano a ins-
peção preliminar do Externato 1São José.

Trata-se de um estabelecimento que tem uma das melho-
res instalações do Rio de Jametro e cujo edificio foi construído
recentemente .

Quanto à questão da Inexistência de um Ginásio, é pre-
ciso que se esclareça bem, de urna vez para sempre, que gi-
násio á um lugar com aparelhos para ginástica. O programa
atual de ensino eliminem quasi toda ginástica com aparelhos.
Roje, a ginástica exigida no programa do Colégio Pedro LI
é a de movimentos livres e jogos recreativos, de modo que
muitos estabelecimentos, que tinham esses aparelhos, para-
lelas, barras, alteres, etc., os suprimiram, adotando a gináse
tica de rnevimentos livres. Assim, e existência do ginásio não
só não é condiçffineliminatória, como hoje se tornou uma ver-
dadeira inutilidade. Qualquer urna dessas grandes áreas pode
ser transformada em ginásio, uma vez que se exijam os exee-
cicios físicas com apatreihos.

A questão mictórios também não é eliminatória. Muitos
colégios preferem, em vez de mictórios, W. C. fechados. De modo
que não há nenhuma condição eliminatória que não tenha
sido preenchida e não encontramos motivo algum para negar
a inspeção permanente. Concedemos a inspeção permanente,
há pouco, a colégios em condições muito inferiores às do Ex-
ternado São José.

O Sr. luzias Alves — Sr. Presidente, tendo em vista o
número presente de membros do Conselho, se mantiver o meu
voto, não haverá número para votação asse parecer, de modo
que, levando em conta a situação real -do Colégio, -retiro o meu
voto, acompanhando a maioria da Comissão. Desejava apenas
mostrar as dificuldades em que se encontram os institutos
para atender a determinados requisitos taxativos,da lei.

O Sr. Presidente—Mo havendo mais quem se manifeste,
paSsa-se à votação. Os sênhores que aprovam o parecer emi-
tido pela maioria da Comissão, com o qual concorda o pro-
fessor Isaids Alves, queiram conservar-se sentados. (Pausa).
Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 150, da Comissão de En-
sino Secundário, sare o pedido de inspeção permanente for-
mulado pelo Colégio Sacré Coeur do Mame.

O Rev. Padre Leonel Franca — Sr. Presidente, o parecer
é o seguinte: (Lê o parecer n. 150, apresentado em 14 de no-
vembro).

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se à votação. Os senhores que aprovam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 148, da Comissão de En-
sino Secundário, sare o pedido de inspeção permanente for ..
rnulado pelo Ginásio Municipal de Bebedouro.

O Sr. Isaias Alves — Sr. Presidente, o parecer é o se-
guinte: (Lè o parecer n. 148, apresentado em 14 de no-
vembro).

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se à votação. Os senhores que aprovam o parecer,
queiram conservar-se Sentados. (Pausa). Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. 102, da Comissão de En-
sino Secundário, sôbre o pedido de inspeção permanente for-
mulado pelo Colégio Salesiane do Sagrado Coração.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidcate., o parecer é
a seguinte: (Lê o parecer n, 162, apresentado em 17 de no-
vembro' .

O Se. Presidente — Não havendo mais quem se nianife,i,,
passa-se à votação. Os senhores que aprovam o parecer,
queiram consesvar -se sentados. - (Pausa). Foi aprovado.

Está em discussão o parecer n. LIO. da Comissão de En-
sino Secundário, sôbre o pedido de inspeção permanente for-
mulado pelo Colégio Atenmi Paulista.

O Rec. Podre Leonel Franca — S,.. 	 II	 r
e o =cgointe:	 o parecer a. 140, ,,pi .c8Pntux/u em E; de nu-
uentbru.
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O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se à votação. Os senhores que aprovam o pare-
cer, queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi • aprovado-

Está em' discussão o parecer n. 152, da Comissão dg En-
sino Secundário, sôbre o pedido de inspeção - permanente for- •
mulado pelo Colégio Santa Marcelina.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr. Presidente, o parecer
o seguinte: (Lê o parecer n. 152, apresentado em 14 de no-

vembro.
O -.Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,

passa-se .à Notação. Os senhores que aprovam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi aprovado:

Está em discussão o parecer n. 132, da Comissão, de En-,
sino Secundário, sobre o pedido de inspeção permanente foi'.*
mulado pelo Colégio Arquidiocesano de São Paulo.

O Sr. Delgado de Carvalho — Sr Presidente, o parecer
é o seguinte: (Lê o parecer n. 132, -apresentado a 13 de no-
vembro.	 5

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se à votação. Os senhores que aprovam o parecer,"
queiram conservar-se sentados. (Pausa).. Foi aprovado.

Dado o adiantado da hora, declaro encerrada a sessão •
convoco outra paradepois de amanhã, 24, às 14 horas..

(Levanta-se a sessão).

SoverintenOncia do Ensino
- Á .	 .

, EXPEDIENTE: DO SR SUPERINTENDENTE .

- Dia 25 de maio de 1934 .

Diplomas ,— Maria Luiza Trindade, pe-
rito contador pela Escola • de Comércio
Amaro. Cavalcanti; Felix Silveira Rosa
rilho,7- •ugo Antunes Augusto, Oscar Bar-
celos da. Rocha Júnior, Dinar Geylieneix
Gigante,: Carlos Terré Leite, Bento Pires
Dias, Paulo Pereira Lima, IVo Goulart Ro-
drigues, Felix-.Marcus. Caldeira, contado-
res pelõ-Ginksio 'Gonzaga; Sofia 'GrúSS.
guarda-IivoroS; .Elias si\nsarab, Sebastião
Ferrer,'.Francisco Viola; perito contadores'
pela 'Escola de Comércio Alvares Pentea-
do; Irene 'Oliveira . de Barahona, Alberto
Trisolini, • Riceieri Valente, Rodolfo San-
tini. ;Anacleto Civolani, Natálio Nigro,
Afonso r•:doa Santos, Arrnando Mota, José
Cetra+ contadores pela Escola de Comércio

Bilac".
Roberto: Previdelo, guarda-livros, arti-

go 55 pelo Instituto Guedes de Azevedo;
Valquiria Teixeira de Carvalho, contador
pelo Instituto La-Faiete; Roberto da Sil-
va Pereira, bacharel em Ciéncias 'Comer-
'ciais, pela Academia de Comércio de Per-.

• Expediente da Secretaria

• Of. 3.287 ai) diretor da Escola de Co-
inércio "José Bonifácio" de Uberaba,
acusando o pagamento da quota de fisca-
lização de seu estabelecimento;

Of-, 3.288 ao. fiscal Cleveland Maciel,
- autorizando a efetivação daS Matriculas.
de Maria Carmelita Pinto Nevais o Maria
Buth Ribeiro de Araújo.;

Of.- 3.289 ao fiscal Oscar Castelo 13ran-
èn, informando, que só no período de fé-
rias que antecede à abertura dos tursos
é que são procesadàs os requerimentos

•Solicitando fiscalização;	 -
Of. 3.290 à Diretoria da Escola Be-

znington, da Baia, informando que, a ma-
téria está regulada pelo parágrafo P, do
artigo 42 e artigo 43 das Instruções em
vigór;

Of. 3.291 ao fiscal Abdoft 00, Costa A.
Pimentel;

Of. 3.292 ao fiscal Renato • Watson,
acusando o recebimento de seus relató-
rios;

Of. 3.293 ao fiscal Alpinólo Lopes Ca-
saii, informando •que.a situação dos alu-
nos da Faculdade de Corneroio D. Pedro
II de, São Carlos, já está normalizada;

Of. 3.294 ao fiscal geral Antônio Luiz
da Silveira Barbosa, autorizaficlo a efe...
tivacão da matricula de António Vieira
de Melo;	 •

Of. 3.295 ao Sr. Odilon Ferreira de
Almeida, comunicando que o seu reque-
rimento recebeu o seguinte despacho: —
"Prove o que alega";
• Of. 3.296 ao fiscal geral Antônio Luiz

da Silveira Barbosa, remetendo cópia do
requerimento de Jose Augusto Pinto, e
solicitando informações a respeito;

Of. 3.297 à fiscal . Carlota da Graça
Veiga, solicitando informações sôbre as
matérias que cursou o Sr. Angelo Soares
Nalin;	 -

Of. :3.298 à fiscal Valentina Brandão
Silva, acusando seu' oficio:de 17 do cor-
rente; •	 •

• • Of. 3.299 ao -Sr, Joubert Cándido Mon-.
cão, comunicando' que - o seu. requerifnen-
tc recebeu o seguinte despacho: — In-
deferido, à vista da informação";

Of. 3.300 •ao fiScal geral João, Carlos
n Packheuser, remetendo cópia do • re-
querimento de Brazilia Viana de Castro
Socorro, e solicitando informações a res-
peito;	 .

Of. 3.301 ao Sr. Ernani Monaco, infor-
mando que ó seu requerimento foi des-
pachado nos. seguintes térmos: — "Lega-
lize o atestado médico"; "	 •

Of. '3.302 ao fiscal Alvaro Ernesto de
Araújo, comunicando que o seu requeri-
mento foi Indeferido, à vista das' infor-
mações;

Of. 3.303 ao fiscal geral Antônio Luiz -
da Silveira Barbosa, remetendo .cópia do
requerimento de Arronso Jerônimo Fer-
reira Leal;	 .

O!. .3.304 ao fiscal Luiz Coelho da Sil-
va;

Of. 3.306 ao fiscal Ari - de Oliveira;
Qf. 3.307 ao fiscal José Smith;
Of. 3.308 ao fiscal José Smith. acusan-

dc o recebimento de -seus relatórios;-
Of. 3.309 go fiscal Alvaro Ernesto de

Araújo, solicitando informações sôbre es
requerimentos de Deusdedete e Manuel
de Carvalho Paço;
' Of. 3.310 a.o diretor do •Ginásio Gon-

zaga,	 erespondendo seu ofício de 14 de f-
vereiro:

Of. 3.311 'à fiscal Valéntina Brandão
'Silva, respondendo seu oficio de 26 de
Março p. passado;

Ofs. 3.312, 3.313, 3314, 3.25, 3.316
e 3.317, ao diretor da Despesa do Tesouro
Nacional;

Ofs. 3.318,3.319,3.320,3.321 e 3.322,
ao ministro presidente do Tribunal de
Contas;

Of. 3.323 ao contador seccional no Mi-
nistério da Fazenda;

Of. 3.324 ao fiscal Abdon da Costa
Andrade Pinientel, solicitando informa-

' cões sobre o diploma de José Alves de
Sousa.

Cartas — 145 ao Sr. Carlos Gustavo
Meister Garmatter	 •

-- -
INSPETORIA DE FISCALIZAgO no =animo -

DA MEDICINA

Dia 17 de maio de 1931.

Requerimentos despachados

• N. 1.726-34-- Darei António da StIva.
—Deferido:

N. 632-34 — Piper Meneses,de'Lacer-
da.Deferido. •

N. 743-34	 Osvaldo Vanderlei. —
Deferido.

N. 950-34	 Emílio Perestrelo.
Deferido.	 .•

N. 3.697-33 --- António' Tavares.-
Deferido.	 ,

N. 6.759-33 -- António .TavareS.
Deferido.

N. 5,.487-33	 Luoas.—Cona;.
pareça nesta Inspetoria.

N. 5.330-33 --. Paul Bruyere.- T-Defe-
rido.

N. 7.2C9-33 — Gabriela de Melo. —
Indeferido.

N. 1.661-34 — Heitor de Magalhães
parvalho.—Deferido.
• N. 1.683-31 — Bisrnarck doe Santos
Pereira.—Deferido.

N. 945-34 — Ademar Pereira A/exan-
dre.—Indeferido.

N. 3.499-33 — Aurélio da Silva Ro-
sado.—Deferido.

.	 ;IN. 1.879-34 — ;Raulino Costa. ;-- Com-
pareça nesta Inspetoria,	 . -

N. 315-314 — Dr. Raul Leite & Comp.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.492-33 — Aurélio da Silva Ro-
sado.—Deferido.

Ni 3.501-33 — Aurélio da Silva Ro-
sado.—Deferido.

N. 7.182-33	 José' Eduardo Alves
•Filho.—Deferido. '	 "

N. 7.183-33 — José Eduardo Alves
'Filhe . —Deferid o .	 •

N. 889-34 — Paul Bruyere. — Compa-
reça nesta Inspetoria.	 -
• N. 1.05344 — Jesé Barros.--Defe-
rido.

N. 1.787-34 — António de . Barros
Terra.--Deferido.

N. 1.069-34 —.Viário de Sá Freire...-
Deferido.
,,, N. 7.008-33 — Dr. Achille de Mitra.
—Deferido.

N. 1.74-1-33 . — Di6genes Celestino de
Oliveira.—Deferido.

N. 380-34 — Luiz GOnzaga Duarte. —
Indeferido.

N. 3.697-33
Deferido.

N. 3.698-33
ferido.
, N. 3.493-33
sado.—Deferido.

aiambuco.	 Registradoa.

— 'António Tavares. —

— Valois Souto. — De-

-- Aurélio da Silva Ro-



10248 Terça-feira 29
	

DIÁRIO OFICIAL	 Maio de 1934

iN.3.496-33 — Aurélio da Silva Ro-
,ado.—Deferido.

N. 3.502-33 — Aurélio da Silva Ro-
sado.—Deferido.

INSPETORIA Tm HIGIENE INDUSTRIAL

Dia 23 de maio de 1934

Requerimentos despachados
N. 212 — A. G. da Cruz. — Deferido,

de acôrdo com a informação.
N. 213 — Décia, Monteiro te Comp. Li-

mitada. — Concedo 30 dias.
N. 214 — M. Delamare. — Concedo

60 dias, improrrogáveis

Dia 26

N. 215 — José Suzano. — Concedo 90
dias.

N. 216 — Joaquim Augusto Jorge. —
Concedo 60 dias.

INSPETORIA DE ÁGUAS E ESGOTOS

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de rnaio de 1934
, Ofícios:

N. 1.200 — Ao Sr. diretor do Hos-
pital de São Francisco de Assiz, respon-
de o o oficio n. 388, de 23 de abril ;II-
'imo.

N. 1.201 — Ao Sr. diretor da 1 Di-
visão da Comissão Central de Compras,
responde o oficio n. 6.191, de 15 do
torrente mês.

N. 1.202 — Ao Sr. diretor da Receita
Pública do Tesouro Nacional, retifica
o ,consumo dágua do prédio ri. 420 da
Estrada Nova da Tijuca.

Ii.N 1.203 — Ao Sr. diretor da Re-
seita Públioa do Tesouro Nacional, em
aditamento ao oficio n. 1.142, de 17
do corrente mês.

N. 1.204 — Ao Sr. diretor gera/ de
Engenharia da Prefeitura do Distrito
Feral, oom relação ao prédio número
46, da rua Santa Clara.

N. 1.205 — Ao Sr. diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal, em solu-
ção ao oficio n. 10.864, de 29 de de-
zembro do ano passado.

N. 1.206 — Ao Sr. diretor geral do
Expediente do Ministério da Educação
e Saúde Pública, em solução co oficio
n: E-I.744, de 17 do corrente.

N. 1.207 — Ao Sr. primeiro procu-
rador da República, devolveria° o pro-
cesso de executivo fiscal ri. 1331F4 P.

N. 1.208 — Ao Sr. segundo procu-
rador da República, devolvendo o pro-
cesso de executivo fiscal n. 3.028, série
P. P.

N. 1.209 — Ao 8r. diretor da Rene-
bedoria do Distrito Federal, remetendo
róis de penas dágua.

Requerimentos despachados 	 •

, Pia 25 de maio de 1934
José Alves Cariarinha, Francisco Fer-

nandes, Luiz António dos Santos, Gra-
celiano José dos Santos, José Ferreira
Silva Guedes, Abílio Pires, Rogério da
Silva, Vita Coelho, Mário Pimpa Silva,
Francisco Ferreira Dias, Benjamim Mar-
tins Ferreira, Ciro Aranha, Antônio
Ferreira Silva. Sebastião Pias Pires.
— Deferido.

Deolinda de Assunção Soares. — Re-
•ifique-se.

Carlos Morim, J. G. de Andrade, Ota-
cfiio Dantas, Irene Cuba Rosa. — Cer-
tifique-se.

João António Almeida Gonzaga. —
Compareça ao 7° Distrito.

Maria F. Carneiro Leão. — Compa-
reça a Secção de Expediente.

Alzira Silva Pereira. — Transfira-
e.
Bernardino Lopes de Almeida, Alzira

Silva Pereira Nobre. — Transfira-se.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de ..modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverão vir; também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Tesouro Nacional
Diretoria do Expediente e do Pessoal

Requerimentos despachados
Pelo 'Sr. ministro:
N. 16:781, de 1934 — Amancio Ro-

drigues dos Santos & Comp., pedindo
expedição de carta-patente, autorizando
a firma requerente a distribuir coureous
com'direito a premios, por sorteio, á tí-
tulo de reclame. — Satisfaça a exigên-
cia do parecer.

N. 29.927, de 1934 — Alfredo ama-
ra, segundo escriturário aposentado, do
Tribunal de Contas, pedindo, por certi-
dão, as razões que determinaram a sua
a,posentadoria. — Indeferido.

Pelo Sr. diretor do Expediente e do
Pessoal:

N. 31.449 de 1934 — Silvio de Men-
donça Habibe, 40 escriturário do Tesou-
ro Nacional, pedindo seja mandado
constar de seus assentamentos o tempo
em que serviu á Repartição Geral dos
Telégrafos. — Faça-se constar dos as-
sentamentos do requerente o tempo de
serviço a que se refere a certidão de Ri-
lhas 2, e, a seguir, restitua-se-lhe o alu-
dido documento, mediante recibo, 151-
cando, porém, do mesmo traslado neste
processo.

nmerioeçÃo
Processo n. 32.631, de 1934. — Pi-

relli S. A. — No despacho proferido
pelo senhor ministro nêste requerimeu-
105, mas -a do 86, etc.", lefa-se: e", ti-
vesse-a, não ihria a sanção do artigo
105, mas a do 96, etc.", leia-se: "e, ti-
vesse-a não seria a sanção do artigo 105,
mas a do n, etc."
EXPEDIENTE DO SR. DIREToR GERAL DA PA-

EENDA NACIONAL

Dia 26 de maio de 1934
Ao Sr. diretor da Caixa de Amortiza-

ção:	 -
N. 2 — Já tendo tomado posee e assu-

mindo o exercício de suas fnncões os di-

retores do Tesouro Nacional nomeados-
por decreto de 12 do corrente solicito ._
providências no sentido de serem enca-
minhados ás diretorias competentes, de
acôrdo com o decreto n. 24.1036, de 26
de março último, os processos organi-
zados nessa reparticeo e que tenham de
ser solucionados elo mesmo Tesouro,
devendo ser postas em prática as medi-
das determinadas no aludido decreto e
que digam ,respeito a essa mesma repar-

tiçIãoiIdêntico ás seguintes repartições au-
xiliares do Tesouro Nacional nesta capi-
tal: Recebedoria do Distrito Federal,
Casa da Moeda, Diretoria do Imposto de
Renda, Alfândega do Rio de Janeiro, La-
boratório Naciohal de Análises e Comis-
são Centisal de Compras.

EXPEDIENTE Do sri . DIRETOR Do ErPED1EN-
TE E Do PESSOAL

Dia 26 de maio de 1934

.so Sr. inspetor da Alfãndega do
de Janeiro:

N. 144 — Comunicando, de ordem do"
Sr. .minietro, que o Sr. chefe do Ge-
vérno Provi sério resolveu conceder
isenção de direitos e taxas, mediaele,
termo de responsabilidade, até o regiss-
tro do respectivo dontráto pelo Tribunal
de Contas, para o -material destinado ao-,
"Luftschiffbaii Zeppelin", vindo Pelo va-
por "Iserlohn", bem como para o que •
esperado em outros vaperes, devendo ,.;Fir
dada baixa, posteriormente, no material
incluido no referido contráto.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 26 de maio de 1934

Do Sr. contador geral:
Ofícios:
N. 1.330 — Ao Sr. diretor da Despe--

Sa Pública, sôbre registro do ato cons-
tante do decreto n. 24.164.

N. 1.331 — Ao Sr. diretor geral da
Fazenda Nacional, remetendo relações da
processos:

N. 1.332 — Ao Sr. contador seccional
no Departamento dos Correios e Telé-
grafos, sôbre comparecimento e saldo de
férias de funcionário/.

N. 1.333 — Ao Sr. diretor da Despe.
sa Pública, sôbre funcionário que foi de-
signado para servir na Contadoria Sec-
cional no Departamento dos Correios *
Telégrafos.

N. 1.334 — Ao Sr. diretor das Rendae
Internas, sebre demonstrações do Servi..
ço de Classificação e Estatística Fise
cal.
N. 1.335 — Ao Sr. diretor da Despesa,

Pública, comunicando falecimento de
funcionário.

N. 1.336 — Ao Sr. diretor-gerente clo.,;
Banco do Brasil, sôbre a importância da,
2.500:000$000 paga pela Agência desse
Banco em S. Paulo.

N. 1.337 — Ao Sr. chefe da Stib-Cen ,1
tadoria Seceibnal no Ministério da Agrije
cultura, sare extração clo,; eeeilecimen.."
tos de empenho.	 ,
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Gabinete. do Consultor da 'Fazenda
Pública

.	 .
tXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 26 de maio, de 1934,
Ofícios:

. Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-
jal do Brasil:	 .1

P

N. 567 e-- Afim de ser » conveniente-
ente instruído o processo fichado no

Tesouro -sob n. 28.639, de 4934, em que
interessado o jornaleiro dessa rapar-

ioão Manuel Costa. solicito vossas pro-
vidências no sentido deste gabinete ser
Informado si áquele funcionário 'está,
efetivemente, sendo descontada, por con-
signação em folha, a quantia de cento e
cinco mil reis (105000), em favor da
Assopiação Geral 'dos Auxílios Mútuos .e,
11.o caso afirmativo, si essa associação
tem recebido a referida importância.

— Sr. diretor da Salde Pública:
N. ,568 — Afim de solucionar ,o pro-

cesso fichado no Tesouro sob n. 5.795•
do corrente ano; solicito-vos a devolu-
pao, a este gabinete, do processo número
134.651; de 1933, encaminhado a essa di-
esetoria em 5 de janeiro do corrente ano.

Ne •568 .A — Passo às vossas mãos,
Para os devidos, fins, a inclusa folha. de
pagamento dos peritos bancários °taci-
lio 'Fialho e -Júlio Fábrega e dos'téeni-
boe Srs. Relarmino .Ferreira Pinheiro e
bacharel Augusto dê Araujo Gois, refe-
rente ao mês de maio do c,orente ano, na
lanpottànciade 3:600000 (três' cántos
seiscentos e quarenta Mil rés). A. des-
pesa corre por conta ei'e. verba 2' do Mi-
nistério da Fazenda, 11. 16 — Parapa-
gárnento de técnicos; -etc. .

— Sr. ,délegado fiscal-do-Tesouro Ná-
e tional fio 'Estado do Rio' de Janeiro:

e N. :569 — Remeto-vos, incluso, o pro-
tessci fichado no Tesouro sob,n. 71.296,
de 1933, para o fim indicadoeno -parecer
de. fls. 15.

. — Sr. diretor do Departamento Ree
'gional doe Correios e Telegráfos do Dis-
trito Federal:

N. 570 -e- Afim de soluCionár o pro-‘
besso fichado no Tesouro solen. 87.945,
de 1933;- em que é interessado o Monte-
pio Geral de Economia dos Servidores
do Estado, solicito vossas providências
no sentido de ser devolvido a ',este gabi-
nete o processo n. 85.433, daquele ano,
que vos foi encaminhado com o ofício
n. 25, de 6 de janeiro do corrente ano.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do :TeSouro Nacional no Estado do Espi-
rito Santo:

_

-.N. 571 — Afim de ter-andamento ar
Processo tichado no Tesouro sob número
51.269,, de 1933. reitero-vos meu ofício
4, , ?.39, de 14 de fevereiro do; eorrente
aliste.
- -- Ao Sr. diretor da Contabilidade do

	

Ministério , da Agricultura:	 .
N. 572 _— Tendo em vista:o resol-

Wide) no processo fichado no Tesouro-Na-
oional sele o n. 17.415, do corrente ano,
solioito vossas providências no sentido
de ser restabelecida na -folha, .0 paga-
mento do funceionário dêsse neniet-drio;
Eugênio Partobemeu dos Rés, á consig-
nação mensal de 90e,- em favor da So-
ciedade Cooperativa de Responsabilida-
de Limitada "O Crédito' Peei:dar", para
'pagamento do saldo de 2e058$, prove-
niente do empréstimo que aquele fun-
cionário contraiu na referida sociedade,
et 19 de novembro de 1923.

— Ao Sr. diretor, da Recebedoria do
Distrito Federal:	 •

N. 573 —• Iternetende-vos o' processo
Ilichado no Tesouro Nacional sob o nú-
mero 18.435 .do corrente ano, solicito

-rvossas povedervoias no sentido de ser
satisfeito • o despacho de fls. 5, sôbre
revalidação do selo devido pela petiço
de fls. 4 a 4 v.

-=•-- AO Sr. diretor feral da Imprensa
NaCional: •

N. 574 —, Solicito vossas proVidencias
'no sentido de se informar, a éste ga-
binete, quais as datas em que foram fei-
tos os empréstimos, pelo ex-funcioná-
rio desea• repartição, José Mário' Pires,
no Banco dos Funcionários Públioos e
na Sociedade Beneficenee Congresso dos
Servidoree do'Estado, afilO de .poder ser
solucionado o.preoesso fichado -no Te-
souro. Nacional -sob o n., 24,02-9, do cor-
rente ano, .em sque aquele funcionário
pede redução i de suas consignações eni
favor daquela institulção.

— Ao Sr. presidente da • Caixa de
Pensões dos Empregados da Casa •da
Moeda: • .	 .	 •

N. 575 — Comunico-vos, paraos 'de-
vidos fins, que o. Si. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo núme-
ro. e0.694, de 1933, i'elatevo .ao reque-
rimento em que Guilherme Pelipe Ploe
ret, pede o pagamento proveniente Cle
diferença de .pensão -que : deixou de re-
ceber na referida caixa, exarou, em data
de.20 de março último, õ seguinte dos-
pacho: "Defiro o pedido para o fim de,
pela Caixa de Pensões dá Casada Moe-
da' ser ' paga ao pçeicionário t a impor-
tância de 1:309ee'que reconhece devida".

• — A•o Sr.' delegado 'geral de Imposto
&Cem a Renda:

N. 576 — Solicitando dessa Delegacia
Geral, inclueo • vos remeto o proceeso
n. -211,082, deste ano, relativo ao •off-••
dio n'. 862. de 3 de Meio , corrente, da
1 8 procuradoria cia RepúbliCa..",

— -Ao Sr.. Dr. .Paulo Ramos, diretor
, da Despesa Pública:

N.'577 — Tenho-a satisfaço do acusar
o recebimento do Vosso ofício n. 8, de
18 do corrente,. pelo qual dignastes ele
comunicar-me que, nessa data, 'assumis-
tes o exercício do cargo de diretor da
Despesa Pública, para o .qual restes no-
meado por decreto de 12 do corrente.

A gradeõen do, . apresento-'os minhas
Saudações.	 •

Diretoria das Rendas Internas

ZIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dfa 28 de maio de 19.4
Proceésd n. 29.948, de 1934 s — A.

Silva Júnior te Comp., pedindo recon-
sideração do despacho proferido no pro-
cesso n. 87.5,51, de '1933. — Mantenho
o despacho anterior. Em 23 de maio de
1934.

EXPEDIENTE DO, SR. DIRETOR

'Processos: -
N. 64.849,' de 1932 •••-- CRavi-elinen

und Ei.senbarhn-Geselischaft, pedindo
restituição. — É convidado a satisfa-
zer a exigência • do despacho publicado
no Diário Oficial de 17 de maio de 1933.
EM 25 . de maio de 1934.

-
N. 65.95-5, de 1932 Companhia.

Brasileira de Laticínios, sôbre o paga-
mento de dívida em prestações.: — É
convidada a satisfazer a exigência do
despacho de 30 de- novembro de 1932,
publicado no Didrio Oficial de 5 de de-
zembro do mesmo ano, bem como nos de ,
22 de julho de 1933, devendo apresentar
novo fiador, dentro do prazo de 48 ho-
ras. Em 26 de maio de 1934.

N. 64 — O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional dá conhecimento
ao Sr. sub-diretor da. Primeira Sub-di-
retona, para os devidos fins, do ofício
da Diretoria Geral, n. 115, de 23 do
fluente mês, assim concebido:

"De acórdo com o despacho de 16 do
corrente, proferido pelo Sr, ministre no
processo n. 280, de 1934, oomunioo-vos,
para os fins convenientes, que, na con-
formidade do resolvido pelo Sr.-
do Govérno Provisório, os compomis-
sos assumidos até 29 de novembro de
1933, vespera da,publicação do decreto
n. 23.501. dê 27 do mesmo mês, à con-
ta de 'créditos consignados em ouro, de-
verão ser liquidados na mesma especie
e segundo a legislação então vigente.'
(Processo n. 21295, de 1934):

Dia .2e
Ofícios:	 -
Ao Sr. inspetor de Águas e Esgotos:
N. 278 — Restituindo o processo' re-

lativo ao ofício n. 991, de-30' de abril
Ultimo, solicito providencie no sentido
de que sejam prestadas • novas informa-
ções á' respeito. (Processo n. 28:67Q.
de 1934); .

—'Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:	 •
. N. 199 — Comunicando •que o senhor

secretário chefe do gabinete do .senhor•
Ministro da Fazenda, a' quem- foi pre-
sente o processo fichado sob n. 29.976,
do . ano em curso,- em que .o senhor, Te-
presentante da Fazenda Públiew recor-
re da decisão constante do acórdão 'nú-
mero, 3.212, desse - Conselho, que:. deu
provimento em parte ao recurso número
369=-A, interposto pela Companhia • Cer.--
vejaria Brahma, do ato da Recebedoria'
do Distrito Federal, que lhe . impoz
ta por infração do regulamento.do im-
posto de consumo, exaran em 23-- chi
fluente, o seguinte -.despacho:

'Reconhecendo' o Conselho de Contri-e
buintes ter --ocorrido a perempção de ,r,ee
curso, não 'podia tomar. conhecimento
cto que lhe foi interposto. Nestas coes-
dições dou provinmeto ao do Dr. re-
presentante da Fazenda para restabele-
cer integralmente a decisão- da Recebe-.
doria elo DistritoPederial".

O recurso do Sr.-	 representante da
Fazenda Pública foi o seguinte: - •

"Fundado na decisão constánte do ofe-'
cio n. .624 de 25 de julho de .e933 da
Diretoria da Receita a &sie Conselho
(Dicirio Oficial ;e 26) reiterado em nu-
merosos atos posteriores, venho recoe-
ter' para V. Exe do acórdão n. 3:212,
na parte em 'que o Mesmo . honrado
Conselho entendeu de conceder õs fite
vores do artigo 1 n. 4, elo decreto : nú-
mero 2 .1.e59, de 1932, ie Companhia Ceie-
vejaria Brahma, apear de haver •• 'seu
recurso sob n. 369-A, incorrido oni pe-
rempção.'

Mesmo, aliás, que a Companhia nau
houvesse irrecusavelmente decaído do
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'do direito de recorrer, ainda assim não
lhe poderiam .ser. deferidos aqueles be-
nefícios, uma vez que está plenamente
provado no processo, como resalta da
declaração do voto do ilustrado relator,
acompanhado pela metade do Concelho,
que seu procedimento foi manifestamen-
te doloso (artigo 2 do decreto número
21.1595,

Merece; pois ., senhor ministro, eer,
em parte, reformada a presente deoi-
eão. afim de ser aplicada integralmen-
te à infratetra. a pena da lei, como é de
estrita Justiça".

•— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 8 — Transmitindo a cópia do Uns-
;nu de contrato firmado na Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, entre a Fa-
zenda Nacional e a Estrada de Ferro
Silo Paulo-Rio Gr-ande-Rede Viação Pa-
raná-Santa Catarina, para efeitos da
arrecadação da taxa de • viação, solicita
providenciar no sentido de ser feita a
sua publicação no Diário Oficial.

— Ao Sr. diretor do Imposto de Ren-
da:

N. 15; — Conniaeeando que tendo pre-
eente n processo fichado sob número
25.195. do avio em curso, em que Dure
"ai Integre de Morais pede restituição
l ia coiantia de 1:2298179, que alega ter
pago a maior erri viriefGe de uni equi-
voei em sua declaração, exerci, em 18
do fluente, o seguinte despacho:

"A vista do disposto no artigo.98, do
%rental-minto do Imposto sare a Ren-
da. deixo de autorizar a restituição
pretendida. Comunique-se".

— Ao Sr,. inspetor da Alfândega de
Rec fe :

N. 71 — Restituindo para o fim indi-
vedo na informação e parecer o pro-
cesso fichado sob n. 14.261, leste ano,
em que é interessada a firma Tancredo
Costa & Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 555 — Remetendo para o firo 'in-
dicado no parecer o processo fichado
sob n. 29.022, do corrente ano. em que
á • interessad aa firma Pierre Sobrinho
&, Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande do Sul:

N. 158 Restituindo para satisfa-
zer a exigència o processo fichado sob
ri, 20.208, do vigente ano, em que é
interessada a Viação Férrea do Rio
Grande do Sul.	 -

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:
• N, 1.448 — Remetendo o processo
fichado sob n. 64.080, de 1933, em que
é interessado Ernesto Martins.
• N. 1.449 — Comunicando que tendo
'presente o processo fichado sob núme-
ro 31 e480. do ano em curso, .em que é
Interessada a firma le-mão Frugoli. exe-
rci, em 18 do fluênte, o seguinte despa-
eh o

"Proceda-se pela forma propoeta".
A informação, a que se refere o des-

pacho desta diretoria, foi a seguinte:
"No presente requerimento pedem os

Trmilem Frugoli & Comp. providências
a esta diretoria no sentido de ser ane-
lada a ordem n. 1.276, de 28 de abril
•1.1timo, visto tratar-se Alo lima fillii11-
cata da ordem ri. 424, de 15 de feve-
reiro dêste ano, ambas à Alfandena
Rio de Janeiro, e, que seja processada

a restiLinielio que pediram conforme
consta dos documentos que se cucou-
eram naquela aduana.

Como se verifica das ordens aludidas
juntas por cópia ao presente trema-ee
efetivamente de unia duplicata de ex-
pediente. A ordem u. 1.276 Ó uma re-
produção cia ordem n. 424.

Assim, para eoluçãe4 de pedido dos
requerentes torna-ee . necessário que
seja anulada a ordem ia, 1.276 citada
requisitando-se da Alfândega do Rio de
Janeiro os documentos que acompanha-
ram a mesma ordem".

N. 1.450 — Gomunicando que tende
presente o processo fichado sob nú-
mero 31.484, do ano em (elmo,- em que
e interessada a firma Irmãos Frugoli,
exarei, em 18 do fluente, o seguinte
despacho:

"Proceda-se pela forma proposta."
A informação, a que se refere o des-

pacho desta diretoria, foi a seguinte:
"No presente requerimento pedem os

Irmãos Frugoli & Gomp. providenoias
a esta diretoria no sentido de ser anu-
lada a ordem ri. 1.275, de 28 de abril
ultimo visto tratar-se de uma duplicata
da ordem n. 470, de 21 de fevereiro
deste ano. ambas à Alfândega do Rio de
Janeiro, e. que seja processada a resti-
tuição que pediram l ~dorme consta dos
documentos que se encontram naquela
aduana.

•Gomo se verifica das ()edens aludidas
juntas por cópia ao presente trate-se
efetivamente de uma duplicata de ex-
pediente. •1 ordem n. 1.2'75 é uma re-
piodução da ordem n. 470.

Assim, nera 'sultieão do pedido dos
requerentes torna-se neCieSSRTil0 que
seja anulada a ordem n. 1.275 eiteacla
eequisitando-ee da Alfândega do Rio de
/Janeiro os documentos que acompa-
nharam a inesnaa ordene"
• N. 1.451 — Comunicando que tendo
presente o proeaeseo fichado sala mi-
mero 31.182 do ano em curso, em que
é Interessada a firma Irmãos Frugoli
& Cearp exarou em 1$ do fluente, o
eeguinte despacho:

"Proceda-ee pela forma proposta."
A iniormaçãO, a que ee refere o des-

•JWILU desta diretoria foi a seguinte:
"No presente requerimento pedem os

Irmãos Frugoli Gemei, providências
a esta diretoria no sentido de ser anu-
lada a °Men, u. 1.277, de 28 de abril
dltinso, visto tratar de uma duplicata
da 'ordem ia, 469, de 21 de. fevereiro
deste ano. ambas à Alfândega do Rio
de Janeiro, e, que seja processada a
reetRaõeão que :pediramt cIonforme
consta dos deoumentoe que se encOn-
tram na aludida alfândega.

Como se verifica das ordens aludidas
juntas por cópia ao pre.sente, trata-se
efetivarnehte de unia duplicata de ex-
•edientie A ordem n.. 1.277 é uma re-
produçao ela ordem n. 469.

Assine, para solução do pedido dos re-
qlkerentes tonna-se necessário que seja
anulada a Gretem ii. 1.277 citada requi-
sitando-se da Alfândega do Rio de ia-
noivo, es documentos que acompanha-
ram a mesma ordem,"

N. 1.452 — Comunicando que tendo
~sente o plecesao fOluado sun M-
inero 31. Vi8. do ano ema curso, em que
é interessada a firma Trmileie F'rugoli,
exarem CM IS do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Proceda-se pela forma proposta."

A informação, a que se refere o des-
pacho desta diretoria, foi a seguinte:

"No presente requerimento pedem oa
Irmãos Frugoll krsr, Comp. providéncias
a esta diretoria mo sentido de ser anu-
lada a ordem ri. 1.224, de 25 de abril
Ultimo, visto tratar-se de uma dupli:.
cata da ordem ri. 421, .de 15 de feve-
reiro &sim ano, amibas à Alfândega cio
Rio de Janeiro, e, que seja processada
a restituição que pediram conforme
consta dos documentes que se encon-
tram naquela aduana.

Come se verifica das ordens aludi-
das juntas por cópia ao presente, tra-
ta-se efetivamente de uma duplicata, de
expediente: A ordem n. 1.224 é Uma
reprodução da ordem n. 421.

Assim, pára solução do pedido dos re-
querentes, torna-se necessário que seja
anulada a ordem n. 1.224 citada, re-
quisitando-se da Alfândega do Rio de
Janeiro os documentes que acompanha-
ram a mesma ordem."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.451 — Comunicando que, tendo
presente o processo fichado sob ne-
mero 31.486, do ano em curso, em que
e interessada a firma IPTIIMe Frugol‘
exarou em 18 do fluente, o seguinte
despache:

"Proceda-se pela forma proposta."
A informação, a que se refere o des-

pacho desta diretoria, foi a seguinte:
"Ne presente requerimento pedem os

Irmãos Frugoli & Comp., providkicias
esta diretoria no sentido de ser anu-
lada a ordem n. 1.278, de 28 de abril
último, visto tratar-se de ima dupli-
cata da ordem n. 420, de 15 da feve-
reiro deste ano, ambas à Alfândega dr,
Rio de Janeiro, e que seja processada
a restituição que pedirem conforMe
consta dos documentos que se encon-
tram naquela aduana.

Como se verifica das ordens aludidas
juntas por cdpia ao presente, tinta-se
efetivamente de unia duplicata de expe-
diente. A ordem n. 1.278 é uma re-
produção da ordem n. 420.

Assim, para solução do pedido doe
1reicruerentes torna-se necesSário .que
"eia anulada a ordem ri. 1.278 citada,
requisitando-se da Alfândega do Rio de
Janeiro a devolução dos documentos que
acompanharam a mesma ordem."

— .An Sr. delegado fieoal no Piauí:
N. 1n — Restituindo o processo fi-

chado sob. n. 65.395, de 1931, em que á'
interessado o Ginásio ParnaIbano.

Diretorin do Doo-afofo do União

EXPEDIRNTE DO . SR. DIRETOR

Dia 23 de maio de 1934
Processo:
N. 87.292, de 1933— Requerimento de

Maria de Jesus Lopes Braga, requerendo,
em seu nome, a carta de aforamento da
terreno lote n. 555, do quarteirão 23, na
Praia Vermelha e Uroa. Satisialaa a
exigência do parecer.

Dia 26 do maio de 1934
Portarias

Ao Sr. ub-diretor dos Serviços de En-
genharia:

N. 40 — Recomendando proe-ideneias
no sentido de sor desig-Indo mil enge-
nheiro daquela Sub-diretoria para, após
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prévio entendimento com o Sr. general
Lócio Estêves, comandarite•da Policia Mi-
litar, verificar em que Consistem as
obras que estão .sendo executadas , no
Quartel General da referida Policia Mi-
litar, à. rua Evaristo da Veiga, afim de
que esta Diretoria possa tomar as medi-
das que de direito lhe calie;. o mesmo en-
genheiro deverá, iglialtnente, avaliar as
dependências dos quarteis da Polícia Mi-
litar ocupadas, como residências, p'or ofi-
dafs daquela corporação, para efeito de
cobrança dos respectivo ã alugueres.

Ofícios:
Ao Sr.' delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do EsPírito Santo:
N. 1.416 — Devolvendo o processo re-

lativo à novação de aforamento de um
terrêno, do marinha sito- no município de
Bei:levante, naquele Estado, requerida per.
Nicolau Resk Caroni. (Proc. n. 28:181;
de 1934:)

Ao Sr. diretor 'da Secretaria do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.448 — Solicitando providências
no 'sentido 'de ser remetido a esta Direto-
ria o' processo n: 45.761, 'de 1930, relati-
vo ao documento de despesa n. 149, de
10 - de ' outubro de 1930, da.Segunda Paga-
doria do Tesouro Nacional, afim de ser'
encaminhado à Diretoria Geral. (Proces-
so n. 26.323, de 1933.)

Ao Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação:

N: 1.449 — Rogando providenciar no
sentido de' ser fornecida a esta repartição
uma cópia do têrmo de acôrdo de 2 de
junho de 1926, assinado pelo Sr: Álvaro
José Corrêa da Costa. (Proc. n. 28.531, de
1934.)

L- Ao Sr. delegado fiseal • do Tesouro
Nacional no Estado da Paraíba:

N. 1.450 — Recomendando -providên-
dias rio Sentido de serem prestados.maio-
res esclarecimentos a respeito do tele-
grama n: 149, visto parecer tratar-se de
um, engano de transmissão. (Proc. nú-
mero 346, de 1931.)	 -
e — Ao Sr. delegado fiscal do- Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N.-1.451 — Recomendando providên-
cias no sentido de' que o assunto relativo
à demolição de uma ponte •rde proprieda-
de daSazenda Nacional obedeça, tanto
quanto possível, ao Código' de Contabili-
dadc, devendo, logo após ,solução do
caso, dar conhecimento a esta Diretoria.
(Proc. n. 13:064, de 1934.)

Ao, Sr. delegado fiscal do Tesouse
Nacional rio Estado do Amazonas e Acto:

N. 1.452 — Devolvendo o processo re-
ferente ao crédito de . 300tr_para custeia
das despesas com o reparo do um lote de
madeira' de propriedade , da Agência
Aduaneira de Santa Rosa, naquele Estado,
(Proc. n: 64.299, de 1927.) •
•— . Ao . Sr: delePado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado de São Paulo:	 •
N. 1.453 Transmitindo, por cópia

apensa, a . informação- prestada pela Sub-
diretoria dos . Serviços Administrativos
desta -Diretoria, relativamente aos venci-
mentos, ' correspondentes ao .ano de. 1931,
do zelador.. do Sanatório dó. Layrinhas,
naquele ' Estado. Jose Cândido Ribeiro.
(Proc.	 71.552. de 1933.)

Ao Sr.. .delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 1.454 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado ao
administrador do Domínio da União na-

-goela DelegaCia a cópia do aviso do Mi-
nistério da Viação e ObOras • Pdblicas, sob
n. 166, de • 11 de março do corrente ano.

,(Proc. ii. 17.844, ge 19.34,),

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1.455 — Transmitindo -mapa, 'em
dupla via, no sentido de ser encaminhado
à Administração local do Domínio da
União, afim de ser preenchido com os
nomes dos funcionários da Capitania dos
Portos, locatários de próprios nacionais,
devendo, após, Uma das vias ,ser devolvi-
da a esta Diretoria.. (Proc. n.'12.474, *de
1934.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.456 — Remetendo, no sentido de
ser encaminhado à Administração 1ot:rd
do Domínio da União, o processo relativo
ao pedido de certidão de pagamento de
laudêmio de marinhas sitas à avenida
Paiva, em São Gonçalo, naquele Estado,
feito pela S. A. Composições "Interna-
cional" (do Brasil). (Proc. ri. 227, de
1929.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo:
• N. 1.457 — Reiterando a recomendação
contida na órdem da extinta Diretoria do
Patriroànio Nacidnal, sob n..13, de. 27 de
junho de 1930, com a qual fui encaminha-
da àquela Delegacia, o proceon relativo
ae aforamento cle.um terreno de marinha,
sito à avenida Capichaba, naquela Capi-
tal, requerido • por Jovenal Francisco Pe-
reira Ramos; (Processo 60.872, de 1929) .

N. 1.458 — Reiterando a recomendação.
contida na órdem da extinta Diretoria do
Património Nacional, sob n. 11. de 3 de
junho de.1930,•com a qual foi encarninha-
do àquela •Delegacia, o processo:relativo
ao aforamento de um tereno de marinha,
sito .em $_anto Antônio,' arrabalde daquela
Capital, e pretendido por Manuel Pairlino
Morga dos Rios. (Processir-63.764, de
1929) .

N..1.459 Reiterando a recomendação
contida na órdem•da extinta nireloria do
Patrimônio • Nacional,fsoh ri.„ 6, de 17 de
maio de 1930, com a qual foi' encaminha-
do àquela Delegacia: o processo relativo

-ao aforamentoi terreno de marinha,
sito a Vila-Rubirn. arrabalde 'daquela Ca-
pital, em que foi requVrente Dr. 'António
Francisco de Ataíde. (Processo 61.040, de
1929) .

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional:	 •

N. 1.460 — Rogando' próviclenciar
Sentido de ser encaminitulo a esta Direto-
ria, o processo n. 40.736, de 1926. o qual
foi enviado -a então Diretoria Geral do
Tesouro Nacional, em • 14 de dezembro de
1926. (Processo n. 56.316, de- ion3) .

— Ao Sr. 'diretor geral de Expediente
do Ministério' da Educação': .

N. 1.461 — Transmitindo o 'processo
em que a Diretoria Geral 4-,'e Engenharia
da Prefeitura :ilunicipal comunica em
ofício n. 426: de 26 de 'fevereiro do cor-
rente ano, que o' terreno da Casa flui Bar-:

•bosa. p róprio federal, à rua São Clemen-
te. Sob a jurisdição daquele Ministdrio,
será atingi-do pelo projeto de prolon ga-
mento da rua .A.s.quicão. (Processo 15.521,
de 1034).

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional:.

N. 1 .-462 — Transmitindo valac( n es
contendo i moviinentu diário dos proces-
sos distribuídos aos funcionários desta
Diretoria. de confohinidude.com a deter-
minação constante de portaria, sou núnie-
r‘ 158, de ,15 do corrente mês..

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO
• FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINÏSTRADOR

Requerimento despachado
Laneuville & Comp. Ltd. — Sele o re-

querente os doprmentos de fls. 3 a 6,
afim de ter andamento o processo. (Pro
cesso n. 60.955; 'de 1933).

• Recebedoila do DistritO- Federal

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 26 de Maio de -1934

Autos de infração: ,
N. 976, de 1933 contra Benifácto

Alves. — Cobre-se .Com revalidação a di-
ferença do . sêlo devido péla "petição de
fls. 6.	 •

Presatórios- despachados.: ..•
Juízo da l' Pretoria Criminal,' entrega

de -2100$ a favor de. Erruini Correia-. • —
Cumpra-se.	 -	 . .

Juízo da 1' Pretoria Criminal, `,entrega
de 100$ a favor de Ernani • Correia: . —
idem.	 - .
• Juízo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 100$ a favor de Ernani 'Correia. , —
Idem. •	 •	 .	 •

Juízo da 1' Pretoria Criminal. .entrega
de 100$ .a favor 'de- Ernani Cot'rela.
Idem.

Juízo da 1' Pretoria Criminal, .entrega
de 300$ a favor de Ernani Correia. —
Idem.

Juízo da 1' Pretoria Criminal, entrega-•
de 300$ a favor de Ernani Correia. --s.
Idem.	 .
- Juizo:, da 1' Pretoria Criminai,. entrega:-
de 300$ a favor de Ernani -Correia:
Idem. .

Juízo da 1' Preteria . Criminal, entrega:
de '300$ a favor de Ernani Correia.- —
idem.

Juízo da 1' Preteria Criminal, entrega
cl!e 300$ a favor de Antônio Ttoclrigues
de 'Carvalho. — Idem:	 '	 .• .

Juízo da.'1* - .Pretoria Criminal entrega
de 300$ a favor de Ernani Correia.
Idem'.

Juizo da 5' Preteria Criminal; entrega
de 300$ a favor de José. 'Antônio Gra-
milo. —
•Juizo' da 5* Preteria' Criminal,- entrega

de, 300$ a favor de Antônieliodrigues.. de
Carvalho. — bleni.	 •.	 •

Juízo da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Subi Leiter, 	 Idem.

Juizo da 5`. Preteria Criminal. 'entrega
de 300$ a favor do Ernani Correia. —
Idem..

Juizo da 5'. Preteria Criminal, entrega
de 300$ a favor . de Ernani Correia. —
Tdem.

• Juizo' da' 5' Preteriu Criminal, entrega
de 300$ a favor ,de 'Antonio 11:odrigues de
Carvalho. — Idem.

Juízo da 5' PréfoCia Criminal.: entrega
de 3f10$ a favor de Eritani ;Correia. —
Ident.	 . .	 .

Juíiu de Merlures, entrega de 300$000,
a favor de Celso da ' Silva 'Marra. —
Cumpra-se. •	 .
..Juizo da 1' Preteria . Criminal, entrega

ele iMouu, a fa n ur de, Ernani Correia.
— Idem,	 •	 -	 .

Juizo da E' Pretoria Criminal, entrega
• .de 200000, .a •.iii‘ur de Ernani Correia.

— Idem.
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N. 15.0$1 1V111 0 Pro-
ceda-se pela forma proposta. Imponho a
E. G. Viana a multa de 5 08000, mini-
ruo da lei•

N. 12.028 - A. Dias Ferreira di
Comp. - Averbe-se a mudança. Impo-
nho a firma A. Dias Ferreira & Comp.
a muita de 1001000, mínimo da lei.

N. 19.424 - José Ribeiro Baliam &
Comp . - Indeferido. O principio de
equidade Invocado pela firma requereu-
te é privativo da superior autoridade.

N. 10.847	 Artur Sanches e out.
- Transfira-se.

N. 8.974 - Aureliaao Martins Viei-
ra. - Transfira-se. Imponho a Multa
de 501000 e mais a de 20 Te, sobre os
emolumentos de registro.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 3008000, a. favor de Juraai Lopes dos
Santos. --a Idem.

Juízo da 7' Preteria Crimrinal, entrega
de 3278600, a favor de José Damasceno

• Pinto de MenclCniça. - Idem.
Juizo da 1' Preteria Criminal,. entrega

de 30000, a favor de Eraani Correia,
a- Idem.
. Julio da 1' Protoria Criminal, entrega
de 400$000,- a favor de Ernani Correia.

Idem.
Juízo da 1' Pretoria Criminal, entrega

de 4008000, a favor de Ernani Correia.

• Juízo da l' Pretoria Crtminal, entrega
*de 3008000, a favor de Ertaani Correia.
- Idéia.
- juízo da 1* Pretotia Criminal, entrega
-4008000,-a favor de Francisco Olímpio
-de Almeida- Melo. - Idem.

•Juízo - da 7' Preteria Criminal, entrega
:•de 3008000, a favor • António Bastos
de Pinho. - Idem.-
• Julio dá 7' Pretoria Criminal, entrega
.de 3008000, a favor de José António

- Idem.
Juízo da 7' Pretoria Criminal, entrega

de 3008000, a favor do Dr. Maar Cer-
:queira	 Idem.
• Juízo da 7' Pretoria Criminal, entrega
dé 2008000, a favor de 'Jose Damaseeno
.Pinto de Mendônça.	 Idero.

Juízo. da 7' Pretoria Criminal, entrega
de . 3008000, a favor de Ernani Correia.
- Idem.•

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de a00$000, a favor de Ernani Correia.
- Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 400000, a favor de Ernani Correia.
- ldom.

Juíza da 7' Pretoria Criminal, entrega
di . 't;...'000, a favor de Ernani Correia.

3

- 

: •1 .'at da 6' Pretoria Criminal, entrega
a favor de Mayr Cargueira.

aa.
• Juízo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 1003000, a favor de Ernani Correia.:
--Idem.

Juizo da 1` Pretoria Criminal, entrega
de 4008000, a favor do Dr. Emalo Sacco.
- Idem.

Juizo lia 1' Preteria Criminal, entrega
de 3003000, a favor de Miguel Lopes Di-
niz. - Idem.	 ?.e

Requerimeatosa
N. 23.303 Atires -

Dê-ao baixa para o corrente amo, como
propõe o informante. Imponho a mul-
ta -de 50$, mini-mo da lei.

N. 18.905 - Vilas Boas .5s Comp..
- Estando o assunto resolvido pela su-
parlo] autoridade nada mais há que
pra-vi dene iar . Arquive-se.
• N. 16.826	 Henriqueta Travassos
illiet. - Não tendo a interessada

coinparecido a esta repartição para sa-
tisfazer 41 exigência da Receita Públi-
ca. a rqu ive-se .

N. 3.446 - Zuhnilina Gonaalves Fer-
re ra . Faça-se a alteração proposta
na informação, de actirdo com o pere-
cer.

N. 8.475 - Jamas da Silva Santos. -
Procsda-se pela forma proposta na In-
ananaçãO fk parecer. Imponho a André

-Branco a multa. da 508, rnIn lmo'da lei.
N. 22.712 - Henrique E. N. San-

tos. - Anote-ae e, 'Pema° cancelando-
se a divida exiatonte em faceado que

aflamara os signatários do laudo de
fls. fteando de nulo efeito e despacho
de 12 de outubro de 19$3 de fie. por
ser improcedepto a representação que
motivou o mearaao.

N. 25.388 - Fausto do Noronaa. -
Em raive do linfonnado reconsidero o
despacho de 6 de novembro de 1933 de
fls. para torná-lo cie nuao efeito e
Mando que eo CM/001e O 1311,0~1t0
feito em virtude do mesmo.

N. 24.512 - Massas Alimentícias Ai-
moré Lad. -De acórdo com o laudo
e parecer, altere-se para 108:0003 o va-
ler arbitrado para o lançamento do ne-
góaie de que ao trata em 1934.

N. 1.075 - J. P. Viana. - Pro-
ceda-se á inscrição proposta na infor-
mação e parecer, dando-se baixa para
o oorrente.ano no lançamento existen-
te em nome de António Lourenço Sa-
raiva a quem imponho a multa de 50a,
mínio da lei.

N. 29.079 - Vaistonoeloe & Sousa.
-- De aeórdo com o laudo de fls. alte-
re-se para 3:0008 o valor loeativo ar-
bitrado para o lançamento cio nagdeio
de que se trata em 1934.

N. 28.366 - A. Peixoto & Conexa
Transfiraase. Imponho' a multa de

50$, mírbizno da lei.
N. 2.587 - Manuel José dás aan-

tos. - Em face do informado, inde-
ferida.

N. 16.438 - Manael Garcia &Com-
panhia. - Em faca do disposta no de
ereto n. 22.828, de 14 da junho de
1933, arquive-se

N. 117.221	 Ma,nuel José Pires.
Idem.

N. 27.291 - Maria Gonoalvea Ribei-
ro. - Indeferido.

N. 10.984 - Manual António Au-
to. - Em face do que afirma o M-

ormente, sendo procedente a divida,
nada há que providenciar. Arquive-se.
N. 10.568 - António Rodrignes Cha-
peiro. -- Arquive-se.

EXPEDIENTSDO BIt. MI/15AM%

Dia 26 de maio da 1934

. Requerimentos despachados

N. 3.622-Mme. Elisaberth Lammer.
- Faça-se a transferancia e averbe-se
a mudança. Imponho a cada uma das
firmas indicadas, Mme. Elisabeth
mar e Margarida Walacken, a multa
1008000, mínimo da lei.

N. 3.591 - Nido de Andrade. -
Transfira-se, ex-officio, para o nome do
coletando Nilo de Andrade, a quem im-
ponho a multa de 50$000, mínimo da
lei.

N. 23.661 - Juetino Rodrigues d'Oli-
yeira. - Idem.

N. 25.298 -Serafim Moreira Neves.
- Idem.

N. 6.952 - José Martins. - Trans-
fira-se. Imponho a José Martins a mui-
ta de 1008000, mínimo da lei.

N. 8.796 - Henrique Ferreira Coe-
lho. - Proceda-se pela forma propos-
t,a. Imponho a António Lopes Martina
a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 6.945 - Arnot Gonçalves. - Pro-
ceda-se pela forma proposta. Imponho
a Joaquim Paes de Oliveira e Elpfdio
G. Silva a multa de 503000, mínimo da

N, 9.796 - A. Santiago. -- Averbe-
se a mudança. Imponho a multa de réis
501000, mínimo da lei.

N. 4.456 - M. Alves & Araújo. aa
Façam-se as tranaferancias propostas.
Imponho a cada uma das firmas M. Al-
ves & Boel é M. 4%.1ves & Araújo a mul-
ta de 508000, mínimo da lei.

N. 10,358 - Cunha Osório & Canala,
Dê-se a baixa.

N. 14.835	 Rebfloa Fernandes.

• Requeritnentot:
N. - 21.341 -, Leite. Inscreve-

u., a coleta de fla. 2, rassalvados os di-
reitos da Fazenda Nacional, dando-te
baixa no lançamento de Carlos Oliveira
a multa de 501000, mínimo da

N. 15.503 - Raul dos Saatoa. -
Imponho a cada nen dos signatárioa dor
contrato Junto a multa de 108000, mf-
Mino da lei.

Certidões:
N. 13.765 - Rodrigues fidalgo. -

Certifique-se.
N. aa,.470 - Produtos Rootie S. A. ---

Idem.
N. 43.485 - Alberto Menezes Corda.

-

Conselho de Contribuintes

tireEtÃO• ORDZIOUA, 1151,14ZAnt. z.to DTA 18
na IVP.A10 DE 054

Realizou-se no dia 18 de maio de
1934, a 133* sessão: ordinária do Come-
lho da Contribuintes. Compareceram oe
Srs. adalaquiaa dos Santos, preaidante;

L. Salgado &arpa, vice-presiden-
te; Alberto Fernandes Marques, Fran-
cisco Eduardo Magalhães, João Augusto
Alves, Othon de Melo, Périoies de Sousa
Manso, labias Rios Filho, Vicente ala
Paulo Ganiu e Xisto Vieira Filha,
membros do aonaetho; o Sr.. Francisco
Sá rilho, representante da Fazenda Pú-
blica, e o Sr. Orlando Batista Bitten-
court, secretário; faltou o Sr. Oto de
Andrade Gil.

Aberta e. sessão, foi fida a ata da ces-
sá° extarordinária, realizada no dia 9
do corrente, a qual foi aprovada.

No anediar/te foi; lido o oficio da Di-
retoria da Remita n. 179, da 14 do cor-
rente, comunicando que •o Sr. ministro
deu provimento ao recurso que o se-
nhor representante da Faaalida laten)aa
do acórdão n. ?.'529, relativo ao recurso
da Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense, cio decisão da Atfandega desta
Caseai, SOO, 1%odUOLO de direito".

e
	

o
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iPassandose à •rdem do dia', foram
Julgados . os seguintes recursos:

N. "1 . 569 A — João Fernandes — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal
'no 'Rio Grande do Sul . — Relatar, se-
nhor F.' Eduardo agagalnes. — To-
reou-ke conhecimento para reduzir a.
multa imposta a 600$, mínimo do artigo
53 do regulai-ri-anta contra o voto do re-
latar. O Sr.•Othon de Melo foi designa-
do para redigir o acórdão.

N. 1.570 A — Wille Patzold — Im-
posto doconsurno :.-- Delegacia Fiscal no
Rio Grande-do.,Sul 	 Relatora 'o Sr. F.

duarda Magalhães. Tomou-se co-
nhecimento para reduzir a multa ao mí-
nimo e relevar 50 %, de aeórdo com o
ri. 4 do decreto n. 21.459, de 1/6/1932,
unânim emente .

-N.' 1:625 A — Maria A. Monteiro &
Comp.,— Imposto do consumo — Dele-
gacia Fiscal no Rio dealaneiro — Rela-
tar. Sr. F. Eduardo Magalhãas, . — Ne-
gou-se provimento, unânimenaente. Im-
pedido o Sr. Xisto Vieira Filho.

N .1.668 A — Trancoso Hermanos &
Comp. — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande • dá Sul
Relatar, Sr. F. Eduardo Magalhães. —
Tomou-se conhecimento para relevar
50 % da multa, de acordo com o u.
do art. 1" do -deoreto ,n. 21.459, de
-176/1932, unânimernente.

N. 1.349 A — Koehler. & Comp.. —
Contrabando — Agência. aduaneira em
Vila Bela — Relatar, Sr. F. Eduardo
Magalhães, — Negou-se proa' imanto,
u n â nimiamente .

N..1.827 A—Zerrener Bulo* Si Com,-
panhia' — Classfficação de mercadoria —
Alfândega de Santos -- Relatar, o se-
nhor Alberto Marques.—. Negou-se pro-
vimento, u-nânimemente.,'

N. 1.826 A — The Texas Co. (South
América) Ltd. — Classificação de mer-
cadoria — Alfândega de Santos — Re-
!ator, Sr. Alberto Marques. Deu-se
provimento, em parte, para julgar inde-
vida a cobrane,a da multa de expediente,
unânimemente.

N. 1.794 A — Madeira Mamará Rail-
way Co. — Revisão de despacho — De•-
legacia Fiscal no Pará — Relator, senhor
Xisto Vieira Filho. — Tomou-se co-
nheciniento para mandar arquivar o
proepsso, de aeórdo com :o decreto nú-
mero 22:062, de novembro de 1932, uná-
nimemente.

N. 1.613 A — Perdoo Irmãos & Be-
aori — Imposto de Consumo --, Delega-
cia Fiscal no ,Rio Grande do, Sul , — Re-
latar, Sr. Tablas 11,.ioa Filho. — Tomou-
se conhecimento para relevar 50 % da
multa, de acórdo com o n: 4 do art. 'I°
do decreto n. 21.459, de 16/6/1932,
uriãnimemente.

N..1.772 A — F. bino Machado e José
Silva & Comp. e Kazan Primas -- Im-
posto de consumo	 Recebedoria do Dis-
trito Federal — "Ex-officio" Relator,
Sr, PérielesManso, com vista do se-
ohor Otlhon de .Melo. — Negou-se pro-
vimento para confirmar a decisão recor-
eida, unánimem,ente..
, N. 1.734 A'— Streb Oliveira —
oeste de consumo — Recebedoria" do
Distrito Federal — Relatar, Sr: Tobias
ílios Filho.	 Deixou-se de ti-anar co-
aheeIrnento, pôr ter sido iiiterpo' slo com
oreterição de formalidade. !Amime-
oiente.

N. 1.712 A — Sousa Teixeira & 'Com-
oanbia — Classificação de, mercadoria

— Alfândega de São Salvador — Rela-
tar, Sr. Tablas Rios Filho. Deixou-
se de tomar conhecimento, por ter sido
interposto fóra do' prazo lsga1, 1 unâni-
memente.

IN. 1.867 A —'Ferreira Land & Comp.
— 'Classificação de. mercadoria_ — Al-
fândega do Rio de Janeiro — Relatar,
Sr. Tablas Rios Filho.—Negou-se pro-
vimento, unnimemente.

Recursos com vista — N. 2.662 — Ao
Sr. Vicente Galliez.

Nota O Sr. Vicente Galliez compa-
receu cle.pois do julgamento do recurso
n. 1.625 O Sr. presiele,nte, Malaquias
dos Santos, retirou-se depois do julga-
mento do recurso n. 1.349 A, assumin-
do a presidência o Sr, José L. Salgado
Scarpa, vice-presidente. O Sr. Alberto
Marques retirou-se depois do de número
,1.826 A. O Sr. presidente reassumiu a
presidência depois do julganievo do re-
curso n. 1.734 A.

,11•nnnff

Alfândega do Rio de Janeiro

CADERN n. 2

Decisões da Comissão da Tarifa, pro-
feridas em reünião de 9 de janeifo de
1934:

N. 31 — Alberto G. de Sousa — 58.953
— Despachou utensílios manuais não
classificados; o conferente, Sr. Palvino
Rocha, teve dúvida em aceitar a classi-
ficação do despacho, por declarar a fa-
tura eansular" "escovas para chapéus,
para tirar pó de arroz e semelhantes". A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de
votos, considera a 'mercadoria em causa
— utensílio feito de dois fios de arame
torcido cansando fios de pita, à guiza
de escova para tubos dobrada ao meio,
com cabo de madeira torneado. — bem
despachada como utensílios manuais não
classificados, do art. 1.025 da Tarifa e
taxa .de $600 por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 32 — Representação do conferente
Dr. Espirito Santo, protocolada sob nú-
mero 57.170, relativa à mercadoria des-
pachada pela nota 87.763, de 1933, por
Amarflio Araújo & Comp., como abres do
anilina da taxa de 28000 por quilo, ten-
do o mesmo conferente solicitado au-
diência da Comissão da Tarifa. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratório Nacional — análise nú-
mero 1.559, que declara ser a amos-
tra da mercadoria n.- 1, representada por
pó amarelo-alaranjado, nromático e in-
solúvel na água, e a da amostra n. 2, re-
presentada por bloco irregular, de côr,
negra e estranquiçado externamente, aro-
mático e insolúvel ria água, — consti-
tuídas por corantes orgânicos artificiais
(cõres de anilina), Por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em apreço
bem despachada como côres de anilina,
do art. 146 da Tarifa e taxa de 28000
por' quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 38 — Canelas & D'Almeida —
54.186 — 'Despacharam pastilhas com-
primidas de sais de•Vichy, da taxa de
88000 por quilo, tendo o conferente, se-
nhor Andrade Costa, verificado nqutrose
e frutine; - de Vichy. pastilhas medici-
nais de qual q uer qualidade, da taxa de
38200 por quilo. A Comissão da Tari-
fa, tendo em vista o laudo rio Lalwate-
rio Nacional — análise n. — que de-
clara ser a mercadoria da amostra m't
mero 1, representada por p eq uenos dit,-

cos róseos, pouco solúveis nágua, de sa-,
bar doce, contida em uma pequena latai
original, trazendo em rótulo 'impresso.'
entre outros, os dizeres:

*Neutroses-Vichy", constituída por
pastilhas medicinais, em cuja composi-
ção constatou-se, entre outras, a pre-
sença das seguintes substâncias; carbo-
nato de cálcio, carbonato de bismuto,
óxido de magnésio, ,sacarose e mento':
tratando-se de uma especialidade fala.'
macêutica devidamente aprovada •e li-
cenciada pelo Departamento Nacionl de
Saúde Pública, e a de amostra n. , 2, ra-
presentada por meios discos de côr ala-
ranjada, .imperfeitamente solúveis na
água e de sabor ddce, contida- em uma
pequena lata original, lendo-se; em ró-
tulo impresso, entre outros, os dizeres:
"Frutines-Vichy", constituída por pas-
tilhas medicinais, em cuja composição
constatou-se, entre outras, a* presença
das seguintes substâncias; fenolfitaleina,
aoúoar e uma goma; tratando-se de uma
especialidade farmacêutica, devidamen-
te aprovada e licenciada pelo Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, por
unânimida.de de votos, classifica a mer-
cadoria das duas amostras. rfõ art. 279
da Tarifa, como pastilhas medicinais de
qualquer qualidade, da taxa de 38200
por quilo. O Sr. inspetor assim Jeci-
diu.

N. 34 — Castro & Veloso — 58.966,—
Despacharam brinquedos simples, da
taxa de 18500 por quilo, tendo o conto-
rente Sr. Euclides de Carvalho verifica-
do brinquedos semelhantes aos de da
corda, da primeira parte do art. 1.034,
taxa de 48800 por quilo. , A Comissão da
Tarifa, com exceção do imptign,anta, se-
nhor conferente Euclides de Carvalho,
por sua maioria, aonsidera a mercadoria
em causa como brinquedos não aspem-
ficados, simples, da taxa de 18500 Por
quilo; os Srs. conferentes Drs. Sá é
Sousa e Amanho de Noronha declaram
estar de acôrdo com o Sr. conferente
do despacho, considerando como brin-
quedos semelhantes ao de dar corda, da
taxa de 48800 por quilo; e o Sr. confe-
rente Dr. Paulo Martins proferiu o se-
guinte parecer: "Os brinquedos da .taxa
de 18500 'são brinquedos simples. Não
co trata aqui d,êles; mas de brinquedos
caros, com lanternas elétricas e que, por
meio de qualquer dispositivo, paderá
ser acionado por eletricidade. Considero
ditos brinquedos, de mecanismo com-
plicado, sujeitos à taxa de 48800. tal
como os pequenso aparelhos • cinemato-
gráficos que, embora não movidos a ele-
tricidade, pagam 48800". O Sr. inspe-
tor decidiu de acUrdo com os 'últimos.

N. 35 — Companhia Expresso Fe-
deral — 55.467 — Despachou tiras de
ferro para arcos, do art. 705 da Tarifa
e taxa de 8100 por quilo, em obediência
as decisões ns.. 712 e 713 do ano pas-
sado; pretendendo tratar-se de , merca-
doria sujeita à taxa de 8080, solicita
audiência da Comissão da Tarifa. A
Comissão da Tarifa, por 'sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do Sr. con-
ferente, Alfredo Soabra:

"Considero as tiras de ferro para arcos
de barris, caixas, otc., sujnt-as á taxa de
8080 o q uilo. de neônio com os disposi-
tivos legais em vigor indicados no pare-
cer que emiti 140 processo relativo á de.
cisão n. 865 do ano passado. convinde
notar que mercadoria sende
clussifilutlia nesta Alfândega como ferrs
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laminado de qualquer forma ou feitio,
da taxa de $100 o quilo."

E os Srs. conferentes Elias Souto, Dr.
Amanho de Noronha e Euclides de Car-
iralhO consideram a mercadoria bem des-
paahada no art. 705 da Tarifa, como ti-
ras de ferro para arcos, da taxa de $100
por quilo.

O Sr. inspetor decidiu de acórdo com
os três últimos.

N. 36 — Companhia de Perfumarias
Beija-Flor. 57.317 — Despachou fras-
cos de vidpo comum ordinário, branco,
com rótha ou boca esmerilhada, da taxa
de $400 por quilo, tendo o ,conferente

Palvino Rocha verificado frascos de
vidro e tampas de baquelite, julga os
frascos bem despachados e as tampes de
baquelite sujeitas a direitos independen-
tes do dos frascos, por acompanharem os
vidros pacotes separados.

A Comissão da Tarifa, por unanimida-
de de votos, considera a mercadoria em
causa — frascos de vidro com rosca ex-
terna e tampa de batmelite com rosca
interna e em forma de capsula — bem
despachada no art. 661 da Tarifa, para
pagamanto da taxa de $400 por quilo,
como frascos de vidro comum ordinário,
branco.

0 . Sr. inspetor assim decidiu.
N. 37 — Condoroil & Paint, S. A. —

Deapachoir nafta, da taxa de $070 por kg.,
tendo o conferente Dr. Pedro Afonso dú-
vida s6bre a natureza da mercadoria.

A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo do Laboratório Nacional — aná-
lise n, 1.540, que declara ser a merca-
doria analizada, representada por um li-
quido oleoso, incolor, de cheiro de -pe-
tróleo, com as seguintes constantes ffsi-
?as: ponto de inflamabilidade, 40"C;
omito de combustibilidade, 58°C; densi-
dade a x 27•C, 0,792; distilação: ponto
inicial, 150°C; 5%, 157°C; 10%, 160°C;
T}.0 61', 163•C; 301, 166°C; 40'', 189°C;
50%, -172°C; 60%, 176°C; 701', 1806C;
801°, 184•C; 90 ••, 195°C; 95%, 205°C.;
CIL 213°C; prova de evaporado, satisfa-
ória (20 minutos) — uma nafta pesada
le petróleo, podendo ter diversas apli-
:!ações, entre elas, como ditsolvente vo-
látil de tintas e vernizes ou como substi-
tuto da água-raz, por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em causa
-,:orno nafta, do art. 161 da Tarifa e taxa
de $070 por quilo.

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 38 — Cruzeiro & Comp. — 57.976

= Despacharam tecido de algodão liso,
base de 10 x 10, branoo e tin f a, de mais
ao 50 até 60 gramas por metro qua-
Irado, do art. 472 e taxa de 48200 o
ur Io, tendo o conferente Dr. Tavares
.limares verificado a mercadoria &a-
-anilada de mais de 40 até 50 oramas
oe metro quadrado, do mesmo artigo e
exa de 58200 por quilo. A Camissão da
l'arifa, com excedo do impugnante. se-
nhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães, por unanimidade de votos, sabe-
:Teve o parecer do senhor confarente
kifredo Seahra, que se segue: "Consi-
dero como .tecido de algodão, liso,
branco, base 10 x 10 fios, de mais de

ata 50 gramas por metro quadrado,
aa. taan de 5$200 n quilo. O tecido em
,;uestão tem 47 fios em 5 m/m2."

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 39 — Representado do escritu-

rário Sr. nMilton Canrilho, protocolada
=oh a, 50.458, relativa à mercadoria

despachada pela nota n. .87.'038, de
1933, por F. Juliá. Serrai., como breti
de qualquer qualidade, da taxa de $0•25
por quilo, tendo o mesmo escriturário
solicitatib audiancia do Laboratório Na-
cional de Análises. A Oornisaão da Ta-
rifa; tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional, análise n. 1.592, que
'declara ser a mercadoria analisada, re-
presentada por blocos de cor amarelo-
claro, senii-transparentes, de aspeto re-
sinoso, constituída por um éster de ree
sine, obtido pelo aquecimento dá colo-
fonia (breu) com cêrca de 1.0 To de
glicerina, até ,a eliminação total de
água;  e que o produto obtido é larga-
mente empregado nas indústrias de tin-
tas e vernizes, por unanimidade .de \M-

b" donáidera a miereadoria "omissa"
na Tarifa, sujeita ao pagamento da taxa
de 50 To ad valorem.

O Sr. f.j inspetor assim decidiu.
N. 40 — Fonseca Almeida & Compa-

nhia Limitada — 1.166 — Despacha-
ram termômetros comuns. do art. 868,
taxa de. $600 por unidade, razão 15 Ç.
tendo o conferente- Dr. Espirito Santo
verifioado termametros não classifica-
dos do art. 868. azi valorem 15 %. A
CoMiasão da Tarifa, por unanimidade
de votas, oonsidena a miercadoria em
causa, termómetro para máquinas "Tr-
oas", da Taylor Instrument Co's, corno
termómetros não especificados, do ar-
tigo 868, da Tarifa. sujeitos a direitos
de 15 % ad valorem. de vez que n5.° se
trata de termómetros comuns, conforme
foram despachados .

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 41 — General Electric S. A. —

48.313 — Despadhou fio de ferro sim-
ples, da taxa de $100 por quilo, tendo
o 'conferente Sr. Tõrres Leite impug-
nado a saída da m:ereadoria, por se tra-
tar de metal — Mandrel — com o que
não se conformou a requerente. A Co-
rntissão da Tarifa, fendo orn vista o ofí-
cio da Escola Politéenica n. 7-D, de 3
do ma corrente, que declara ser a mer-
cadoria constituída por fios de aço
muni, por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachada comia fio de ferro simples. 1 a
taxa. de $100 par quilo. cio art. 7 710, , da
Tarifa.

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 42 — General Electric S. A. —

48.314 — Despachou fio de ferro sim-
ples, da taxa de $100 por quilo, tendo
o conferente Sr. Torres Leite verificado
tratar-se de metal Mandrel, de Compo-
sição muito diversa dos fios de ferro
para cercas. A Comissão da Tarifa, ten-
do em vista o ofício da Escola Politac-
nica n. 7-D. de 3 do mês corrente, ane-
xo à decisão anterior, declarando ser a
mercadoria constituida por fios de aço
comum, — por unanimidade de votos,
considera a mercadoria era causa bem
despachada como fio de ferro simples,
do art. 740 da Tarifa e taxa de $100
por quilo. O Sr. inspetor assim deci-
diu.

N. 43 — Gomes Alves & Comp., Ltda.
— 88.855 — Despacharam baetas de lã
em peças cilindricas, para máquina de
fabricar papel, do art. 489, 18100 por
quilo, tendo o conferente Dr. Tavares
Guimarães, de acórdo com a decisão
1.607, de 1933, classificado como sarça-
neta, do artigo 523, 28200 por quilo. A
Comissão da Tarifa, com exceção do im-
pus-unte, Sr. conferente Dr. Tavares

Guimarães, por sua maioria, considera a
mercadoria em causa como sarçanota de
lã em peças cilíndricas, do art. 523 da
Tarifa e taxa de 21200 por quilo, de
acordo com diversas decisões existentes;
o Sr. conferente Dr. Paulo Martins emi-
tiu o seguinte parecer: — "Bem desPa-
chada, conforme tenho sustentado inu-
maras vezes. Trata-se, efetivamente, da
baeta de lã, em peças cilíndricas nomi-
nalmente classificadas"; e o Sr. confe-
rente Dr. Amanho cit Noronha consi-
dera a mercadoria bem despachada. O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo ^com a
maioria.
N. 44 Ilynran findar & Comp.

52.284 — Despacharam produto quími-
co não classificado, 50% "ad-valorem",
tendo o conferente Sr. F. Guaraná ve-
rificado tratar-se de uma solução medi-
cinal concentradissima, mas perfeita-
mente dosada, constituída pelos fosfato§
ácidos de cálcio, magnésio, sódio, potas-
sio ferro A ácido fosfórico, conhecida no
mercado pelp nome "Phosphat Acid Ox-
ford", pede seja ouvido o Laboratório
Nacional de Análises. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional, análise n. 11. que de-
clara ser a ineccadoria analisada repre-
sentada por um líquido, tendo em sus-
pensão pequenos cristais incolores, solú-
vel na agua. dando reação acida no Tour-
nasol, constituída, entre outras substan-
cias. pelas seguintes: ácido fosfórico li-
vre e fosfatas ácidos, de cálcio, ferro,
magnésio e sódio: tratando-se, pois, de
um produto complexo, constituindo ma-
téria prima para a indústria de especia-
lidades farmacêuticas, — por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria
em causa bem despachada como produ-
to químico não classificado, do artigo
328 da Tarifa, para pagamento de 50%
"ad-valorem". O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 45 — J. Ferrão & Comp. —
N. 56.723 — Despacharam chapéus de
palha de arroz, do art. 421, taxa de
1$600 por unidade, tendo o conferente
Sr. Palvino Rocha verificado chapéus de
palha da Italia. do art. 421, taxa de
28600 por unidade. A Comissão da Tari-
fa, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional — analisa n. 23, que de-
clara ser a. mercadoria analisada urna
fórnia para chapéu. constituída por uma
palha fina. de preço elevado e conhecida
no comércio sob a denominação de "pa-
lha -Bengala". podendo ser assemelhada
à palha de fletia. — por unanimidade
de votos, classifica a mercadoria em
causa como chapéu de palha de Italia,
do art. 421 da tarifa e aaxa de 28600
por unidade. O ,Sr. ministro assim de-
cidiu.

N. 46 — J. G. Boesch — 58.507
— Despachou utensílios para máquinas,

ataxa de $700 ,par quilo, tendo o con-
ferente Sr. Elias Souto verificado obras
de cobre, eirnples, da taxa de 2$ por
quilo. A Comissão da Tarifa, com ex-
ceção do impugtante, Sr. conferente
Elias Souto, por unanimidade dá votos,
subsèreve o seguinte parecer do Sr. con-
ferente Elididas de Carvalho: "Consta,
tando do laudo tecnico que as pegas em
apreço s6 podem ser utilizadas na má-
quina para que foram confeccionadas, da
qual são partes integrantes, considero
como utensílios para máquinas sujeitos

'à taxa de 8300 f3or quilo". O Sr. inspe-
tor assim decidiu, e manda que se pu-
blique a seguir o parecer tecnico do en-

_
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genheiro Sr. Rodrigo Otávio Jordão Ra-
;nos, anexo. O parecer acima referido é o
/seguinte: "Em cumprimento ao despacho
supra, certifico que examinei na Se-
aretaria da Comissão de Tarifas as
amostras das beças referentes ao pra-
aenta Processo, tendo -verificado tratar-
ia dum tubo chuveiro e duma coluna de
eroio; tendo era vista as suas dimensões
Q confaccionamento, os desenhos da
anaquina a quê se destinara que me foi
presente com posições verticais e hori-
zontais, cortes das, secções transver-
sais e longitudinais, 'e ainda um exame
alurna maquina semelhante e por mim
procedido numa fábrica de papel sita à
rua Souza t Barros n., 140, 'nesta capital,
constata que as peças em questão tendo
como finalidade, respectivamente, o tu-
bo chuveiro, a lavagem em diversos' es-
tágios da massa fibrosa, amtéria prima
na fabricação do papel, e a Coluna apoiar
uma mesa revestida de tela metálica,
dotada de movimento translatórios, pro-
duzindo concentração daquella massa pela
sua deshidratação, só poderão ser utili-
zadas na Máquina para 'que foram con-
feccionadas, dá qual são partes integran-
tes e onde unicamente terão aplicação."

N. 47 — Jubas Schneider 	 58.964.
— Despachou cobre em tiras, do artigo
C69a taxa de $200 o quilo, tendo o con-
ferente Sr. Elias Souto verificado obras
de cobre não claSsificadasa simples : do
art. 69,9 e taxa de 2$ por quino, de adir-
do com a decisão n. 313, de 1933. A
Comissão da Tarifa, com exceção do im-
pugnante, , Sr. conferente :Elias Souto,
por sua maioria, é de parecer que pro-
cede a- impugnação do Sr. conferente do
despacho, considerando a mercadoria em
causa como obras não classificadas de
cobre, simples, do art. 699 r da tarifa e
taxa de 2$ por, quilo, de acarda com di-
versas decisões; e o Sr. conferente dou-
tor Paulo. Martins considera ,a mercado-
ria bem despachada como cobre em ti-
ras, da taxa de $200 por quilo. 0"senhor
inspetor decidiu de a•cOrdat com a maio-
ria'.

N. 48-- Janowitzer, Wahle & Comp.
— 58.258 — Despacharam', obras não
classificadas de vidro n. 1, de côa para
serviço de mesa, do art. 665 e taxa de
1$050 por quilo, tendo o conferente se-
nhor Urres Leite verificado objetos de
adi:iram, de vidro n. 11, de c6r, porta-oar-
tõea, floreiras, etc. A Comissão da Ta-
rifa, por'sua maioria, 'considera a mer-
cadoria em causa — vidro '"Ora,lit" —
corno objetos de addrno de vidro n. 1,
de. cana do. art. 660, combinado com a
nota 87' da tarifa e taxa-de' 418200 por
qullo, de acÔrdo com a decisão na 1.026,
de 5 de dezembro do ano findo; a o se-
nhor conferente Dr. -Paulo Martins pro-
feriu o seguinta voto .. "Os objetos can
causa não servem si:115,o a serviço de
.mesa. Está assim bem. despachada." O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo .com a
maioria.	 4,

N...41 — Janowatzer, Whale 	 Coma.
— 51.166 — Despacharam obras não
classificadas de vidro, do art. 665 e fraa-
cos:sle vidro, para água de chairodo ar-
tigo 660 acondicionados na rhasma caia
xinha de* papelão, tendo o conSerente
Dr; Tavares . Ouimarles dividido pro-
•orcionalmente o pêso do nvoitório,
abandonando a ¡parte rolativa à mer-
cadoria que paga pelo paso bruto o paso
do: envoltório que lhe conipeta. A Co-
rOissã,o da Tarifa, com exceção do impu-

gnante, Sr: conferente Dr. Tavares Gui-
marães, por unanimidade de votos, au-
bacreve o parecer do Sr, conferente
D. Anlarilio- de Noronha, que se segue:
"Tem toda a procedência o que exigiu o
conferente do despacho, 'urna vez que
existe mercadoria sujeita a pias() liquido
e outra a pêso bruto; naturalmente vin-
do as duas mercadorias acamdieionadas
no mesmo envoltório, incluindo unia
parte na que pague a pêso 'bruto .a des-
prezando na que' 'pague a pés° líquido,.
Isto, aliás, é o que já , esta resolvido pela
decisão n. 1.200, de' 1733." O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 50 — Janowitzer, Wahle & Comp.
— 070 — Despacharam aparelhos não
classificados de louça n. 3, do art. 645,
$300 por quilo, tendo o conferente Dr.
Tavares Guimarães, de acôrcio com a de-
cisão n. 1.609, de 933, classificado como
objétos de aciõrno, de louça n. 3, do ar-
tigo 650 e taxa de 2$500 o quilo. A Co-
missão da Tarifa, com, exceção do impu-
,,gnante. senhor conferente Dr. ,. Tavares
Guimarães. por unanimidade de votos,
declara estar de 'acanalo com o senhor
conferente, do despacho, classificando a
mercadoria constante da amostra apre-
sentada — castiçais para três velas —
como .objétos de 'adórno, de lodça Ti. 3,
do art. 650 da Tarifa e taxa de 2:8500
por quilo. '0 Sr. inspetor assim deci-
diu.
• •N. 51 — Janowitzer, Wahle & Comp..
— 071 — Despacharam obras não clas-
sificadas de vidro n. 1, de'côr. para ser-
viço de mesa, do art.- 665, 1$050 o qui-
lo, tendo o conferente Dr. Tavares Gui-
marães. de acõrdo com a decisão n"mea
ro 1.626. de 1933, verificado peças de
luxo P adórno de vidro n. 1. de cana do
art. 650 e taxa de 48200 o quilo. A co-
missão da Tarifa,. com exceção do im-
pugnante, senhor conferente Dr. Ta-
vares Guimarães, por sua maioria, clas-
sifica a mercadoria das três amostras
apresentadas — vidro "ORALIT" — co-
mo peças de adórno de -vidro n.' 1, de
cõr, do art. 660 combinado com a nota
87` da Tarifa e taxa de 48200 por quilo,
de acórdo com a Decisão n. 1.626, de 5
do mas findo; e o senhor conferente Dr.
Paulo Martins emitiu caséguinte voto: —
"Considero a mercadoria constantes das
três amostras, bem despachada porque
elas não servem sinão a serviço de mesa,
ainda quando apresentem o aspecto vis-
toso que has mesmas snobserva". O Sr.
inspetor decidiu de uai-do com a maio-
ria.

N. 52 — Janowitzer, Wahle & Comp.
— 858 — Despacharam figuras de louça.
n. 3, para addrno de mesa, do art. 650 e
taxa de 2$500 por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Silva Almeida verificado 'atiça
n. • 5,•do art. 650 e -taxa de 4$000 por
quilo. A. Comissão da Tarifa, por una-
nimidade' de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada, como pe-
ças de louça n. 3. para adõrno de mesa,
do art. 650 da Tarifa e taxa ale 2$500'
por quilo. O Sr. inspetor assim deci-
diu.

N. ,53 —,Representação do escriturá-
rio Sr. Genciano Wanderley, protocola-
da sob n. 57.842, de 1933, relativa aos
sacos contendo frutas verdes, despacha-
das pela nota de importação n. 88.337,
do mesmo ano, por João Gamaro, tendo
o mesmo 'escriturário solicitado audiên-
cia do Laboratório Nacional de Análises,
para que fique esclarecido se a, tinta que

serviu à mareação dos mesmos é ou não
indelével. A Comissão da Tarifa, unâni- s-
memente, é de 'parecer que, à. vista do'
laudo do Laboratório Nacional análise
n.. 1.549, os sacos em questão- devem_
pagar direitos. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 54-- L. Piccollo & Comp.-54.758
— Pedem reconsideração da Decisão nú-
mero 1.457 dêste ano, sôbre a classifica-
ção da amostra n. 3, que classificou co-
mo emulsão medicinal de qualquer qua-
lidade. A Comissão da ,Tarifa, aprecian-
do o presente pedido de reconsideração
e tendo em vista o ofício do Laboratório
Nacional de Análises, 23, de obtem,
declarando que a mercadoria da amoa-
tra n. 3, referente à análise n. 565, "oleo
essencial da brotos de pinheiro, emulsio-
nado em água", constitate sem dúvida,
uma emulsão,'— por unanimidade de vo-
tos, classifica a mercadoria em causa co-
mo "emulsão de qualquer qualidade", do
art. 228 da Tarifa sujeita à taxa de
28400 por quilo. O Sr. -inspetor assim
decidiu, ficando daste modo, reconside-
rada a decisão n. 1.457, de 3 de outu-
bro do ano passado, quanto à classifica-
ção da amostra n.

N. 55 — Osram Limitada, Sociedade.
Brasileira— 274 — Pediu exame'pré-
vio para as mercadorias contidas na cai-
xa marca ORAM N. 4.569 e como ain-
da tenha dúvida quanto à verdadeira'
classificação das mesmas, solicita audi-
ência da Comissão - da Tarifa. A Gomis-.
são da Tarifa, por unanimidade de votos,
classifica a mercadoria em apreço --
"Lampada a vapor "OSRAM" tipo "NA"
para. corrente alternada" — como apa-
relhos físicos não especificados, do arti-
go 875 da Tarifa, 15 % "ad-volorem". O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 56 — Representação do conferente
Dr. Luiz Trindade, protocolada sob, nú-
mero 54.635, de 1933, relativa à merca-
doria despachada pela nota 11. 8.472, do
corrente ano, por Paul J. Christoph C°
como solução medicinal, da taxa de réis
38200, tendo o mesmo conferente .solici-
tado audiência da comissaci da Tarifa.
A comissão da tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional — análi-
se n.. 1.591, que declara ser a -merca-
doria analisada representada por um
liquido espesso de cõr pardo-escuro, —
unia solução medicinal concentrada, con-
tenda. entre outras substancias- medica-
mentosas. gliceroldsfatos de cálcio, ma-
gnésio, ferro, sódio e principias amara
gos e - aromaticos de origem valsei:Ia —
por unanimidade de votos, considera
mercadoria em causa bem' daspachada
como solução medicinal,- do art. 227 da
Tarifa e taxa de 38200 por quilo. C ,.se-
nhor inspetor assim decidiu. 	 •

N. 57 — Representação do conferente
Da. Sá e Sousn , protocolada sob ninnerr
56.452. de 1933, relativa à mercadoria
despachada pela nota de importação na-
mero 87.685, do mesmo ano. 'pela S. A.
Ateliers de Constructions lalectriques de
Charleroi como papelão não esnecitien-
do, tendo .o mesmo conferente saldado
audiancia do Laboratório Naéional • de

'Analises. A comissão da Tarifa, tendi) em
vista o lauda do Laboratório Nacional —
análise 11. 1.581, que declara serem aa
mercadorias analisadas das amostras na
1 e 2, respectivmente de cir avermelha-
da e escura, — papelão fortemente • com-
primido sendo a c& vermelha- devido ao
óxido, de ferro, — —por unanimidade de

1
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fotos considera a mercadoria em causa
bem despachada como papelão não espe-
cificado, do art. 613 da Tarifa e taxa • de
$300 . por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 58 --,- Representação do conferente
S. Elias Souto. protocolada sob núme-
ro 1.306, relativa à mercadoria despa-
chada pela nota n. 97.736, de 1934. pe-
la S. A. White Martins, c.orno quaisquer.
outras ferramentas manuais, da taxa de
$600 por quil o , tendo o mesmo confe-
rente verificado tratar-se de obras não
classificadas do cobre simples, da taxa
de 2$000 por quilo. A Comissão da Ta-
rifa, com exceção do impugnante, senhor
conferente Elias Souto, por sua maioria,
é , de parecer que prócede a classificação
do senhor conferente do despacho, con-
siderando a mercadoria, em cansa como
obras não claa.iificadas de cobre sim-
ples, do art. 699 da Tarifa e taxa de
2$000 Por quilo, conforme decisão exis-
tente: o senhor conforenta Dr. Tavares
Guiniarães emitiu e seguinte voto:
"Classifico como ferramentas manuais do
art $600 o quilo. Mas noto que
igual mercadoria vem sendo classificada
ramo obrkes não classificadas de cobre,
'do artigo 699. 2$000 o quilo; e o senhor
conferente Dr, Paulo Martins proferiu
o seguinte parecer: "Os "maçaricos"
sempre foram considerados como "fer-
ramentas manuais" que realmente são.
Pelo seu uso ou emprego não podem ter
outra classificação. Considero. pois, bem
despachada". O Sr. inspetor decidiu de
acôrdo com a maioria.

N. 59 — Schilling Ilillier & Comp. Li-
mitada — 56.330 — Pecieni classificação
da mercadoria para a qual foi concedido
exame prévio. A Comissão cia Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em aprèço "Seu-Sen" como per-
fumaria, do art. 164 da Tarifa e taxa
de 4$ por quilo, de acôrdo com a classi-
ficação adotada há muito (decisão ia. 366,
de 1920). O Sr. inspetor assim decidiu.

N. OU — The Caloric Company —
56.391 — Despachou óleo de petróleo
combustível para fabricação de gas
Pinch, .da taxa de $010 por quilogramo,
pretendendo desclassificar, por entender
tratar-se de óleo de petróleo para com-
bustão interna do motores, da taxa de
$003 por quilo. A Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratiorio
Nacional — análise n. 1.579, que decla-
ra ser a mercadoria analisada com as se-

- guintes constantes físicas; ponto de in-
flamabilidade, 77° C.; ponto de combus-
tibilidade, 92° C.; densidade a 26° C.,
0,839 — um Diesel gaz-oil leve, sendo
empregado nas máquinas de combustão
Interna, motores Diesel e semi-Diesel,
podendo, também, ser empregado para
fabricar gás Pinai]; e que se trata, evi-
dentemente, de um óleo mineral. com-
bustível, por unanimidade de votos con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachada como óleo para fabricação de
gás Pinch, do art. 161 da Tarifa e taxa
de $010 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 61 — Toddy do Brasil S. A. — 00.302
— Despachou máquinas para uso domés-
tico, do art, 1.009 e taxa de $100 por
quilo, tendo o conferente Dr. Amarflio
de Noronha verificado utensílio manual,
da taxa de $600 por quilo. A Comissão
da Tarifa, com exceção do impugnante,
Sr. conferente Dr. Amarlio de Noronha,
por sua maioria, considera a mercadoria
em causa como utensílios manuaie não

classificados no art. 1.025 da Tarifa e
taxa de $600 por quilo; e o Sr. confe-
rente Dr. Tavares Guimarães emitiu o
seguinte voto: --s. "Trata-se de um ob-
jeto de ferro batido pintado, tendo orn
recipiente de vidro. De acordo com o ar-
tigo 11 das Preliminares, classifico: obtas
não claaaificadas de ferro batido, pintado,
art. 757, $600 o quilo." O Sr. inspetor
decidiu de acordo com a maioria.

N. 62 — Ube Ruyal dail Stealn Cum-
çany — a9.189 — Despachou duas for-
nalhas de açu para navegação, tendo o
conferente Dr. Raul de Freitas verifica-
do obras do ferro batido simples — on-
cainisamento da fornalha. A Comissão
da Tarifa. tendo IM1 vista o parecer té-
cnico do engenheiro Sr. Elididos Nunes
Seabra, por unanimidade de votos con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachada como fornalhas grandes, do ar-
itgo 980 da Tarifa, para pagamento de
5 Cjo (id-VaiOren/ . O Sr inspetor assira
decidiu e manda que se publame a sersuir
o rafado parecer técnico.

O paraaar acima aludido é o -again-
te : — "Cninpre-me, informar a V. E.
que ~cedendo "ili-loco" ao ex I
material em causa cortante do pre-
sente roquarimanto, verifiquei tratar-_
se exatamente de duas peças de aço
onduladas, de formas e dirriensaea idén-
tricas ás que apresento figuradas no
desenho anexe. Estas peças que são,
aracterizarlas e próprias para forma-
ção de recipientes de fornalhas ds cha-
pa ondulada (tipo Mora:zona empre-
gam-se verdadeiramente como acessó-
rios indispensáveis ás caldeiras
&tua para lanchas a vapor. pés( e
modo. nada tenho a contrariar as ale-
gações de ordem técnicas aprcsentadaa
pela requerente".

N. 63 — Representação do cooferen-
te Dr , Luiz Trind adesproto col ad 5 )11

n. 54.63 4, de 1933, relativa á merca-
doria despachada pela nota de impor-
tação n. 85.7434, do mesmo ano, por
Hans Mol inala ta C bino . como ácido
benzoico. do art. 178 e taxa de 4500
por quilo. tendo o mesmo confe.t•ento
verificado ácido benzoico Tulueno, so-
licitou ftudiência do Laboratório Nado-
nal de Análises. A. Comissão da Tari-
fo, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional — análise n. 1.50. po1.
unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. confereola Dr.
Paulo Martins: — "O ácido henzoico
a que se refere o artigo 178 (ecido
benzoieo ou flores de benjoim) não é,
absolutamente, o produto artificial des-
crito no laudo que, a meu ver, deve ser
classificado COMO produto químico não
classificado". O Sr. inspetor assim de-
cidiu, e manda que se publique a se-
guir, o referido laudo,

O laudo acima citado é o seguinte:
"A • referida amostra, ren ras mit d a

por escamas sedósais, listilhaist,as e de
cheiro earacteristico. e de ácido ben-
zoico. Segundo o prof. Villavecchis
(Diz. di Mero. Quarta edizicrne. vol.
1, p. e7) existem diversas qualidade
do ácido benzoico, a saber:

a) ácido henzoico da benzina;
h) AMO henzoico dia urina.:
c) ácido benanico do tolunl:
d) ácido henzoico da benzonitrila e

de outras substáncias orgânicas ,	.
O ácido henzoico, a que se refere o

presente laudo, é originário do toluol e
mais conhecido por ácido benznico ar-

tificial ou sintético, podendo ser usado
na sitoeiparaçã.o de benzoatos, esteres
compostos, de algumas cores artificiais -
e amo mordente em tinturaria c es-
tamparia".

N. 64 — Antonio da Silva Pinheiro
iS Comp. 4- Despachlaram contas ocas
de vidro, do artigo 657, e taxa de 6$800,
P or quilo, tendo o conferente senhor.
Paivino Rocha verificado bijuteria do
vidro do artigo 6:55 e taxa de 12$000. o
t111111.1„ . ‘, Comi-são ,da Tarifa, por sua
maioria, eteistsera as contas de vidro
cofiadas á guisa dt . colares, como bijua
tarja dc kin), (11) artigo 655 cia Tarifa e
taxa de 12$ o quilo, de ticOrdo com a.
decisão si. 1:s70, de 7 de novembro pra-
despachadas; e o senhor cenferente. dou-
tor Sá e Sousa considera caolhos ocas de
vidro, da taxa de e$800, por quilo, hent
despachadas; e o senhor conferentt dou-
tor Paulo Martins rinitiu o seguinte
voto com o qual concordou o senhor
conferonte doutor Amaria° de Noro-
nha: "De icardo. Taala-se de contas
Ocas muito usadas nas fantasias carna-
valescas. taxadas 3 68800. Esse o moo-
1h o porque subscrevo o voto do doutor
Sã • e Sousa". O Sr. inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

N. 65 — Remesmutação do escriturá-
rio Sr, Engenio Monteiro, protocolada
sob ii56.679, de 1933. relativa á roer-
cada.ria, despachada pela nota de im-
portaçáo n. 02. V.'. (10 MeSMO ano, pela
Casa Domingos Joaquim da Silva, S. A.,
romo mineral não dosificado. 15 .°1" "ad-
valorem", tendo o mesmo escriturário
solicitado ¡audiência do Laboratório Na-
cional de Analisas. A Comissão da Tari-
fa, por sua maioria, considera a merca-
dedo bom despachada COMO mineral não
especificado, "ad-valorani" 15 *ta tendo
em vista a parte inicial do laudo junto:
o e seuhor conferente Dr. Tavares Gui-
marães emitiu o seguinte 0[0, com o
qual concordou o senhor conferente Dr.
Aniarilio de Noronha:"A vista do laudoe
do esclarecimento apresentado pelo
doutor diretor do Laboratório: merca-
dória omissa, 50 ':" "ad-valorem". O
senhor inspetor decidiu de aeórdo com
os dois últimos, e inunda que se publi-
que a seguir, o laudo de analise núme-
ro 1.569, e o esc:Pai-caimento do senhor
Dr. diretor do Laboratório	 Nacional,
anexos.

O laudo e os esclarecimentos acima
citádos, são os seguintes: Laudo: "A
referida amostra, representada por pe-
quenos fragmentos brancos,opacos e ou-
ros. á de ailica, impura, contendo di-
minuta quantidade de ferro em oombi-
naaão" . Esclarecimentos.. "Doe aoôrdo
com os esclarecimentos contidos no lau-
do supra. sou de parecer que se trata de
sulca (S102). obtida artificialmente por
processo 'industrial, não podendo assim
a mercadSila em causa ser considerada
como quaisquer outros minerais não
classificados,"

N. 66 — Companhia Fábrica de Vi-
dros e Cristais do Brasil — 56.331. —
Despachou barrilha do comércio, da taxa
de $030 por quilo, tendo o conferente
Sr. Alfredo Seabra impugnado a saí-
da' da mercadoria em vista do boletim
de consulta prévia, junto. A Comissão
da Tarifa, por sua maioria, h, vista da
análise n. 10, do Laboratório Nacional
e da decisão para ,mercadoria idèntioa,
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'é de- paracer que os sacos em causa'
não estão sujeitos ao tributo; e o se--
/nhor conferente Elkis Souto mantém seu
parecer anterior, que é do seguinte teôr:
"No caso em apréco os direitos são de-
vidos porque o Laboratório declara que
a soda- de barrilha de que se achava im-
pregnado o saco não o inutilisa corno é
fácil verificar pelo retalho junto. A de-
cisão 785 não tem aplicação ao caso
porque não foi onvido o Laboratório e
a Comissão julgou inservivel o envol-
tório. Com a presente amostra o assun-
to muda de aspecto pois a tinta não
indeleyel e o envoltório conserva-se per-
feito. Taxa $800". o Sr. inspetor de-
cidiu de aardo com a maioria, e man-
da que se publique a seguir a análise
junta.

A análise acima referida é a seguin-
te: "Retirado do saco o retalho anexo,
onde se achava parte da -marca, e sub-
metido à lavagem com água, a marca
desapareceu, o que levou à conclusão de
não ser a tinta indelevel., A soda, de
que se achava impregnado o saco, não
lhe diminuiu a resistência após essa las.
vagem, como se verifica examinando o
referido retalho. Pelo tempo gasto para
dissolver a tinta, presume-se que, sem
o auxilio da soda, a água 'somente não
faria desaparecer a marca".

N. 67 — E. Spiller Júnior — 00.042.
Pede reconsideração da decisão número
1.654, de 1933, considerando os brin-
quedos sujeitos a direitos a pêso bruto
em caixas ou caixinhas de papelão e
de madeira ou envoltórios semelhantes.
A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de reconsideração, por una-
nimidade de votos mantém seu parecer
anterior, considerando os brinquedos su-
jeitos a direitos a pèso brutó em cai-
xae ou' caixinhas de papelão e de ma-
deir' a ou envoltório semelhantes, tendo
o senhor conferente Dr. Tavares Gui-
marães feito a seguinte declaração de
voto: "Os brinquedos do .artigo 1.034
estão expressamente , taxados a -pêso

ibruto, em caixas ou caixinhas de pa-
pelão e de madeira. Mantenho, por isso,

- „o voto anterior". G' Sr. inspetor assim
decidiu, ficando &sie _mode mantida
a decisão n. 1.654, de 12 de dezembro
do ano findo.	 (

N. 68 — Garcia Saraiva & -Companhia
— 821. Despacharam meias envias de al-
godão lisas, da taxa de 6$000, por dúzia
de pares, tendo o conferente Sr. Alfredo
Seabra impugnado a saída por não con-
terem as meias em Causa baguette, mas
Por serem enfeitadas com seda e portan-
to sujeitas à sobre taxa de 60 %. A' Co-
missão da Tarifa, com exceção do impu-
gnante, senhor conferente Alfredo Sea-
bra, por sua maidria, é de parecer que
procede a impugunão do senhor confe-
rente do despacho considerando as meias
em causa sujeitas à sare taxa de 60 (70;
o senhor conferente Dr. Paulo Martins
proferiu o segunte parecer "A nota —

•ponto de discussão no presente caso —
declara: "Não se consideram ,bordadas as

• meias que tiverem simples frisos de seda
(bagucttes)". • A expressão •"baguettes",

•.Posta entre parêntesis, é uma explicativa
da nota. Ora, os frisos . de seda existentes
nas meias éu os• considero "baguettes",
embora o acatamento que me merece a
opinião de meu , digno colega. Mas, ape-
zar disso, não posso deixar de reconhecei
que a mercadoria. 'foi. bem despachada";

e o senhor conferente Dr. Tavares Gui-
marães considera a mercadoria represen-
tada por quatro amostras bem despacha-
da, como meias de algodão curtas, da
taxa de 6$000, por dúzia de pares, e a
rapresentada por uma, sujeita à sôbre
taxa de 60 %, conforme a nota 56 da .
Tarifa. O Sr. inspetor decidiu de acórdo
com o último.

N. 69 — Representação do conferente
Sr. Palvino Rocha, protocolada sob nú-
mero 53.224, raelativa.à mercadoria des-
pachada pela nota de importação 79.772,
de mesmo ano, por H. Berude como bi-
carbonato de sódio puro, tendo o mesmo
conferente solicitado audiência do Labo-
ratório Nacional do Análises. A Comissão
da Xarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional, que declara ser a
mercadoria analisada, representada por
um pó branco„ micro-cristalino e de
reação alcalina constituída pela mistura
de bicarbonato de sódio e saponina, sendo
o bicarbonato de sódio a matéria predo-
minante: e que esta mistura, pela sua
propriedade de fazer espuma, pode. ser
aproveitada na indústria de bebidas ga-
zozas e espumantes,, sendo conveniente
Ponderar que tal emprego não é permiti-
do pela legislação sanitária em vigõr,,
pois , a. sáponina do comércib contém sa-
potoxina e ácido quiláico que a incluem
entre as substâncias consideradas noci-
vas à saúde, — por unanimidade de votos,
subscreve o seguinte parecer . do senhor
conferente Alfredo Seabra: — "A merca-
doria em causa, tendo-na sua composição
o produto denorninado saponina — não
pode ter saída da Alfândega, em face das
ordens ns. 23 e 24. da Receita à Alfânde-
ga de Pelotas, de 23 de setenibro de 1930".
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 70 — Oliveira Leite .5: Comp. —
59.506 — Despacharam obras não clas-
sificadas de palha, 50 °I° "ad-valorem",
e, entendendo tratar-se de palha para
outros usos, da taxa . de $040 por quilo,
pedem audiência da Comissão da Tarifa,
tendo o conferente Sr. Carlos Pinto con-
siderado a mercadoria bem despachada.
A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
considera a mercadoria em causa -- ca-
nudos para refrescos bem despacha-
da, como obras não classificadas c:e pa-
lha, para pagamento de 50 "I° "ad-valo-
rem", de acordo com decisões existentes;
e o senhor conferente Dr. Paulo Mar-
tins emitiu o seguinte voto, com o qual
concordou o senhor conferente Dr. Sá
e Sousa: "A mercadoria (canudos de pa-
lha para consumo de bebidas) está su-
jeita á taxa de $040, corno "palha para
outros usos." O senhor inspetor decidiu
de acórdo com a maioria.

N. 71 —8. Alfred Benneit — 761. —
Despachou contas de vidro fundi,
art. 657 e taxa de 28000 o quilo, tendo
o conferente Dr. Tavares Guimarães ve-
rificado, entre a mercadoria despachada,
Peças retangulares, • cum earacteristicas
de aplicação exclusiva 'eu' •pulSeiras e co-
lares, as quais classificou conto adere-
ços de vidro, por acabar, tio art.. 655 e
laxa de 12$000 por quilo. A COilliSSãO
da Tarifa, com exceeão cio impugnante,
'senhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães, apreciando a presente questão, as-
sim se manifestou: o ser:Liou. conferente
Dr. Paulo Martins pre.n fi.,.riti o seguinte
parecer,- coto o qual concordaram os se-
nhores conferentes Drs. Sá c Sousa e
Amarilio 'de Noronha:'"Consider:i tioter-
cadoria hem despachada porcw. impor-
tadas, rumo vieram, a •rane!, nau

como se olassificar a. mesma mercado-
ria como bijouteria. As contas, deva-
niadas formas e feitios, estão classifica-'
das, expressamente, na Tarifa. Sirvam
para a confecção de colares, pulseiras e
outros adereços, elas, terão de ser taxa-,
das a 28000, salvo se vierem enfiadas,'
prontas, faltando, apenas, o "feiche". A
não considerar dita mercadoria como
"contas", teriamos em em boa lógica.- de
considerá-las corno "obras de vidro de
cor". Mas, a verdade é que se trata de
contas, destinadas á confecção de pulsei-
ras, mas que foram importadas a gra-

-nel. Nada justifica a pretendida classi-
ficação como "bijouteria"; o os demais
senhores- conferentes consideram como •
partes de pulseira de vidro, portanto,
bijouteria de viciiro, por acabar, do arti-
go 655 da Tarifa e taxa-de 12$000 o qui-
lo. O Sr. inspetor decidiu de acOrdo
com os xlitimes.

N. 72 — Sociedade do Motores Deutz
"Otto Legitimo, Ltda." 52.372 —
Pede classificação da mercadoria para
a qual foi concedido exame prévio. A .
comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de classificação e tendo em
vista o parecer técnico' do engenheiro,
senhor José Pio Borges de Castro, as-
sim se manifestou: o senhor conferente
Dr. Paulo Martins mantém seu , Voto
anterior, no sentido de classificar •a .
mercadoria como "panos próprios para
máquinas", da taxa de 2$200, por as-
semelhação; os senhores conferentes
Dr. Tavares Guimarães, Elias Souto e
Dr. Amanho de Noronha, também,
mantêm seu voto anterior, consideran-
do a mercadoria da amostra n. 1,- como'
amianto em obras não especificadas,
20 % ad-valor&m, e a da de n. 2, como
omissa na Tarifa, 50 % ad-valorem; •o"
senhor . conferente Dr.- Sá e Sousa,
vista do parecer do profissional que de-
clara tratar-se de peças de amianto
de lona indispensáveis ao funcionamen-
to . de máquinas de lavar e engomar,,,
considera — utensílios não classificados
para máquinas da taxa de $300 por.'
quilo. art. 1.025 da Tarifa; e o senhor
conferente Alfredo Seabra preferiu o
seguinte voto, com o qual concordou o
senhor conferente Euelides de Carva-
lho:. "Data vênia, mantenho o parecer .
anterior, considerando a amostra de nú-
mero'l, corno amianto em obras não es-
pecificadas, cul-valt».e,n, 20 % e a de
n. 2, como panos grossos de algodão
para máquinas de estamparia, da taxa
de 3$000 o quilo, de acordo com as al-
terações introduzidas na classe 15' da
Tarifa pelo decreto 11. 5.050, de 9. de
janeiro de 1029",

O Sr. inspetor decidiu de acordo. ' com
os dois últinios, e manda que se publi-
que, a 'seguir, o referido parecer téc-ic	

.
O parecer Klenico acima citado é \ o

seguinte: "Examinei as amostras do ma-
terial a que se refere àste requerimen-
to. Trata-se de peças, uma de amianto
e outra de lona grossa, ;unhas em for-
ma de panos, largos, sem fim. e. por isso,
apropriados à conveniente adaptação em
cilindros paralelos cle máquinas opera-
trizes destinadas à operação (de engo-
mar roupas quaisquer: Essas máquinae
são usadas nas lavanderias ineeánieas.
as peças (le amianto e lona alndidas, sã(
indispensáveis ao	 funcionamento,
devendo	 jostificadamente considera-
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das como panos para máquings opera-
trizes de engomar. Assim opino e acre
t ifioo."

N. 73 — Standard 011 Company of
Brasil — 59.500 — Despachou obras
de cobre não classificadas (lanternas)
da taxa de 21000 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Adriano Ferreira impugna-
do a classificação, atribuindo à merca-
doria a taxa de 15 % aci-va/orem, sem
classificá-la, entretanto.

A comissão da Tarifa, por sua maio- -
ria, subscreve o seguinte voto do se-
nhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães; — "A lanterna: obras não clas-
sificadas de cobre, art. 899, 21000 o
quilo. As pilhas, art. 859, $350 cada
urna"; e o senhor conferente Dr. Paulo
Martins proferiu o seguinte parecer:
"Considero toda a mercadora sujeita
à taxa de 2$000, corno "obras de cobre
ruão classificadas", porque a pilha, im-
portada adaptada na lanterna, é parte
integrante dela; salvo se viessem as pi-
lhas em quantidade excessiva ou em se-
parado. A lanterna não preenche os seus
fins iluminativos sem a pilha que lhe
dá luz."

O Sr. inspetor decidiu de acêrdo com
o ultimo.

N. 74 — Representação do escriturá-
rio Sr. Álvaro A. de S. atenazes, pro-
tocolada sob o n. 35.29, de 1933, rela-
tiva à mercadoria despachada pela nota
de importação n. 88.434, do mesmo

ano, pela The Leopoldina Railway Co.,
Ltd., como óleo mineral não especifi-
cado. tendo o mesmo escriturário soli-
citado audiência do Laboratório Na-
cional de Análises. A comissão de Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional — análise n. 1.594, que
declara tratar-se de um óleo mineral,
isento de matéria graxa saponificável,
podendo ser usado como óleo para ilu-
minação de carros e equipamentos fer-
roviários e marítimos; constituindo, pois,
um óleo mineral para combustão em
lamparina da mecha (signa ou), — por
unanimidade de votos, classifica a mer-
cadoria em causa como óleo mineral
Para combustão em lamparina de me-
cha (signa oh), do art. 161 da Tarifa
e, taxa de $015 por quilo. O Sr, inspe-
tor assim decidiu.

N. 75 — Representação do escriturá-
rio Sr. Daniel L. A. Casar, prootocola-
da sob o n. 56.730, de 1933, relativa à
mercadoria despaahada por Wilson,
Sons az Co., Ltd., como cimento Portiand
e semelhantes em pó, tendo o mesmo
escriturário solicitado audiência do La-
boratório Nacional de Análises. A co-
missão da Tarifa, tendo em vista o lau-
do do Laboratório Nacional — análise
n. 537, que declara ser a mercadoria da
amostra n. 1, representada por um pó
escuro, — um cimento em cuja compo-

sição constatou-se a presença de sílica,
alumina, cálcio. magnésio., ferro, arai-
drido carbónico e anidrido sulfúrico, em
mmbinação; e a da amostra n. 2. repre-
sentada pot trfn pó branco, — um ci-
mento em cuja composição constatou-
o a presença de silica, alumina. cálcio,

!nagnésio, ferro, nidrido carbônico
anidrido sulfúrico. em combinação, —
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria das duas amostras bem des-
pachada. como cimento Portiand e Se-
Mr n litnni Cs. em pé. do art. 625 da Tari-
ra	 !flui (IP $020 por quilo. O senhor
inspetor assim decidi"

1.3.4'Itaaut

Deoldió prõlerida em çannfaC da 7 de
eaovembro de 1933:

Ordem ia. 2.001, de 25 da outubro
de 1933, da Diretoria da Receita Públi-
ca, protocolada sob n. 49.338, remetendo
o processo fichado no Tesouro Nacional
sob a. 87.181, do mesmo ano, relativo
ao aviso do Ministério do Exterior, tiú-
mero 896/8 (41). (56) 4.583, do 4 de
outubro último. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente processo, unani-
memente, subscreve o parecer em sepa-
rado do Sr. conferente thf. Paulo Martins.
O Sr. inspetor concordou com a comis-
são e manda que se publique, a seguir,
o referido parecer do Sr. conferente dou-
tor Paulo Martins.

•	

1$200 ç quilo. O er. initpetor concor-

qualquer ordem, incluaive a fiscal, have-
ria parque a matéria prima entrada no
pais não teria nMe tonesuno; e, portanto,
por uma ficeao legai sato entraria noa
mercados internos. Oferece-noa, assim,
ótima oportunidade para incrementar
nossas indústrias da conservas de carne
noa mercados estrangeiros. Tudo acon-
selha, portanto, a adoção da medida

IZIseraçat ma aciZern'aell?taintadodasql
.2e praticam

Decisões proferidas em retinia° de la
de novembro de 493:

Oficio da Alfândega de Pôrto Alegre
n. 1.084, de 25 de setembro de 1933,
remetendo o processo de recurso da rir-

o de que se trata, nenhum prejuízo de se publique, a seguir, o parecer do Sr.

ana H. Eggers. A Comiásão da Tarifa,

dou com a comissão.
Onde da Alfândega do Maranhão nó-

mero 283, de 19 de outubro de 1933,
protocolado sob número 50.949, do mes-
mo ano, remetendo recurso da firma
Verreira & Comp. A Comissão da Tari-
fa, apreciando o presente recurso, por
sua maioria, subscreve o voto do Sr.
conferente, Dr. Sá e Sousa, que á o se-
guinte: "Lanternas para navios, do ar-
tigo 1.056 da Tarifa — 2$000 o quilo.
Bem resolvido, portanto, pela Alfânde-
ga do Maranhão", e o Sr. conferente,
Dr. Tavares Guimarães, assim se pro-
nunciou: "Lanternas de quaisquer veí-
culos, art. 807 — 13600 por quilo, con-
forme decreto n. 21.586, de 1932." O
Sr. inspetor concordou com a Maioria.

O parecer acima citado é o seguinte: 	 Ordem da Diretoria da Receita Pó-
"Deeeaansto o Japão incrementar suas blica n. 1.660, de 12 de setembro derelações comerciais com o nosso país 1933, protocolada sob n. 42.053, reme-

quer, entre outros, adquirir o "cometi tendo o processo fichado no Tesoura Na-beer, com feijão "soja". A “8. cional sob n. 56.168, do mesmo ana.
gorífico Anglo" está aparelhada para em que é interessada a firma Helzel
fornecer essa mercadoria, .tal como a Bordela. A Comissão da Tarifa, apre-
desejam os importadores daquele país. ciando o presente processo, assim sa
Para isso seria necessário estabelecer Pronunciou: O Sr. conferente, doutor
um nível de preço capaz de concorrer, Tavares Guimarães, deu parecer em se-
nos mercados externos, com o de mar- parado, com o qual concordaram os se-
cadoria similair. Lembra, para a comi- nhores conferentes Euclides de Garva-
&emissão désse desiderato, se institua o 11)0, Elias Souto, Eugênio Porchat A

"draw-back" para as fôlhas de Flandres, Dra. Sá e Sousa, Amanho	 brio de	 onha
destinadas ao enlatamento cia citada e Paulo Martins; e o Sr. conferente Al-
mercadoria. O "draw-back" foi integra- fredo Seabra emitiu o parecer que se se-
do no projeto do "Código Aduaneiro", gue: "Estou de acórdo com o minticio-
que procurou ficar no nível de obras se- So parecer do Dr. Tavares Guimarães.
melhantes das nações mais adiantadas. Os routements billes. em virtude do
'Sarnenta com a decretação dèsse código acórdão n. 1.949, de 28 de dezembro de
do "draw-back". Da sua necessidade 1932, foram definitivamente classifica-
seria possível ter-se, em lei, o instituto dos no art. 982, da Tarifa vigente, co-
está dando mostras o caso aqui em tela e mo aparélhas de movimento ou trans-
outros já ventilados. O Brasil, no ruo- missão, sujeitos a direitos ad-valorem,
mento atual, não pode perder mercados; H. 15 %. Picaram désse modo refor- -
deve manter os que possue e conquistar Ciadas as decisões anteriores desta Al-
novos. Incrementar o nosso intercâmbio, fándega algumas com aprovação do Ta-
para colocar nossa produção agrícola e souto, considerando dita mercadoria
Industrial, deve ser a diretiva da nossa cromo utensílios não classificados para
política econamica, ainda quando tenha- máquinas, do art. 1.025 e taxa de $30a
mos de ajustar nossa legielaoão ha ne- o quilo. Na época em que foi publicada
ceasidasies oorrentea. Em tal emergem- a "Tarifa Pratica das Alfândegas", de
eia seria mesmo aconselhável a decreta- minha autoria, era esta última a taxa
çãe do "draw-hack", como medida de atribuída aos rotdements h bines. st
ordem geral, com aplicação partioulari- um fato inconteste e por isso mesmo es-
zada aos casos em que o Govérno, pro- tsl no consenso de todos. Não pode ser
cedendo inquarito a respeito, julgasse pósto em dúvida por simples palavras
indispensável o favor para amparar cera sem outra significação que a de diml-
Los produtos, na concorrência comercial, ,nutr o trabalha alheio." O Sr. inspetor
nos mercados externos. Nos casos, como concordou com a comissão e manda cpie

conterente, Dr. Tavares GuimarãeS.
O parecer do Sr. conferente Dr. TFVn •

vares Guimarães, acima referido é to se-
guinte: "Trata-se de um memorial em
que Itelze/1 & Cordella, estabelecidos em
S. Paulo, dizem que receberam pelo.
vapor Cabo Santo -António, entrado em
Santos, em 7 de abril último, caixao
que contêm "rou/ements bulia", despa-
chados caStno utensílios não classificados
para máquinas, do art. 1.0,25, taxa $300
por quilo.

Afirmam que assim despacharam fim-
dados no "critério seguido desde longos
anos nas Alfândegas da Replibliea, mie
se apolavarn nas reiterada" derisõe?

, apreciando o presente recurso. à vista dèsse ministério, como se verifica, entre
do laudo do Laboratório Nacional de outras ,das ordens da Diretoria da Recai-
Análises, que dentara: "O objeto em ta, n. 31, de 4 de fevereiro de 1926 e
questão é formado por uma mistura de 502, de 4 de knitubro de 1925, citadas no

bram com um abrasivo ou rocha fina- acórdão n. 1.389, publicado no Dídrie
mente pulverizada, predominando o Oficial. de 2 de marco de 1933, em que
breu na mistura." Unanimemente, coa- o Conselho de Contribuintes, pur unani-
sidera a mercadoria em questão como rnidade de votos. considerou os "volite-
"resina TiEo cspecifjQC, táza,m tuptsi_bales", sujeitos à taxa de $30C
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aor quilo' (fls. 2). Acrescentam que
-luando se estabeleceram em março do
rorrente ano, o critério de incluir os
' roulements billes" no art. 1.025, da
rarifa acabava de receber impressio-
nante consagração em virtude da ordem
1. 5, de 5 de janeiro de 1933", "sôbre

qual a Comissão da Tarifa, da Alfan-
iega de* Rio se manifestára de forma
.lara e categórica de,enaneira a não dei-
ar a menor dúvida-'quanto à bOa apli-

eição da taxa então em vigor" (fls. 2).
e depois de outras considerações, intei-
-emente destituídas de fundamento apre-
lável, dizem que o ato ministerial pu-
encarte em 8 de abril intimo (ofício nú-
mero 333, de 1933 da Receita ao °obse-
dio) adotou nova orientação e- pedem
que, por equidade, "o novo critério não
atinja os "roulements recebidos pelos re-
querentes antes do citado dia 8" (fls. 3).
Pela informação de fls. 5 v., vê-se que
os requerentes despacharam na Alfân-
dega de Santos, erne27 de abril último,
a mercadoeia a-que se referem, tarifan-
do-a como *utensílios não classificados
para máquinas, do art. 1.025; taxa $300
por quilo. E que, impugnada a classi-
ficação, foi,. ern retinião da Oemissão de.
Tarifa. de 31 de meie. proferida deciSão
classificando-a corno aparelhos de movi-
mento ou transmissão, do art. 982-, ad-
valorem (fls. 5, v. e 6). Preliminar-
mente: Cumpre notar' que não se trata
de um recurso*. E o recurso para o Con-
selho de Contribuintes; na forma dos ar-
tigos 6'. 70 e 80 do decreto n. '20.350, de
1931, é a único meio hábil de anular os
efeitos da decisão que os impetrantes
julgam contrário aos ,seus interesses.

Substituindo o recurso ao Conselho
pelo memorial ao Sr. ministro, os re-
querentes ferem a lei que Instituiu o.
Conselho de Contribuintes e tumul-
trilam o processo desviando-o do seu
ritimo normal e lege'. Anulam um.
Tribunal oreado exatamente para' diri-
mir as questões emitidas entre os con-
tribuintes e o fisco e, assim, pertur-
bam a administração.' É, conseqüente-
mente, uma prática nociva, que não
deve ser admitida e justificada a rejel--
vão do pedido • "in-linaine". Á. parte
cabe o direito de recurso na forma do
citado decrete ri. 20.350. "De mentis".
O • precesso não está acompanhado da
amostra da mercadoria. E é sempre
muito perigoso opinar em matéria de
classificação aduaneira; sem a presença
do objeto a classificar. Mas, 'Ando em
do objeto a classificar dada ao ebjeto,
quer no memorial, quer na informação
de fls. 5 — "roulements billes", —
passo a dar o parecer fundado em tal
denominação. Os chamados "roulements'
bines, constituem mancais com es-
feras, mancais, aperfeiçoados. Estão
pois classificados no art. 9e2, que rosa:
aparelhos de movimento ou transmis-
são compreendendo os -eixos. mancais,

• fletias, luyas... 15 % "ad-valorem".
Quanto às alegações dos impetrantes:
São Velas insubsistentes. I) , — Afir-
mam que desde longos enes as alfânde-
gas da República, apoiadas em deci-
sões ministeriais, classificam a merca-
doria questionada corno utens ílios não
classificados para mequinas, do artigo
1.025. $300 por quilo: A verdade é
contrária a esta afirmativa: já em
1930 o Ministério da Fazenda mandava
classificar mancais no art. e82,vara
pagar le % "ad-valorem" (ordem fie', de
26 de, abril de 1930 à Alfândega de Re-
cife) e outra coisa não: é, como yenos,

a mercadoria ora questionada. E esta
alfândega, cuja opinião em matéria de
classificação e \mica. serve de padrão
às demais . (art. 91 do decreto número
45210, , de 1921) assim vem proceden-
do, uniformemente, há anos: decisões
432, 434, 771„ 935, 1.173, 1.934 e 2.027,
de 1931; 168, 373, 517, 696, 805, 1.191,
1.224, 1.2.61, 1.262, 4.295, 1.423, 1.519
e 1.531, de 1932 e 11, le, 392 e •492, de
1933 — II) Dizem que a classificação
que pretendem "acaba de receber im-
pressionante consagração em virtude
da ordem n. 5, de 5 de janeiro de 1933",
"Obre-a qual a Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio se manifestou de for-
ma clara e categeeica de maneira é não
deixar a menor devida quanto à leea
aplicação da taxa em vigor."

Note-se que, paraos requerentes, taxa
em vigor é a de $300 do art. 1.025. E
o que vemos (reilnião da Comissão da
Tarifa da Alfândega do Rio, de 28 de ja-
neiro de 1933, Didrio Oficial de 8 de fe-
vereiro seguinte) é que, dos oito mem-
bros desta comissão, sete classificaram
os mancais com esferas — "roulements
à billes" — no art. 982 e com eles con-
cordou o inspetor. Apenas um membro
da comissão classificou ri mercadoria
como utensílios para máquinas do artigo
1.025. Assim, se a -Comissão da Tarifa
da Alfândega do Rio "se manifestou de
forma clara e categórica de maneira a
não deixar a menor dúvida quanto à boa
aplicação da taxe", é a classificação da
Alfândega de Santos que os requerentes
desejam anular, que "acaba de receber
impressionante coesagraeão". Nunca a
sua pretensão. III) Ampararam-se, ain-
da, no acórdão n. 1.389 do Conselho doa
Contribuintes, publicado no Didrio Ofi-
cial de 2 de março de 1933. Efetivamen-
te, o Conselho de Contribuintes, no refe-
rido acórdão,' que , é unanime, Mandou
olasaifiear "roulements à billes" no ar-
tigo 1.025, taxa $300 por quilo. Fé-10,
porém, per mero equivoco. Tanto assim
que, antes de cassado este acórdão por
decisão ministerial (oficio n. 333, de 7
de abril de (933, da Receita ao Conselho),
apressou-se em corrigi-lo (acórdão nú-
mero (.949, de 28 de dezembro de 1932),
classificando tal mercadoria como ape-e
relhos de movimento ou transmissão do
art. 982. E dai em diante não mais se
afastou dessa claesificação: nunca che-
gou a criar direito. Foi recorrido pelo
representante da Fazenda e, afinal, cas-
sado conforme 0 oficee n. 333, já 'citado
Não poderia, pois, nunca, amparar qual-
quer pretensão. .Com estas razões, sou de
parecer que o pedido é contrário à lei,
na forma e no fundo, e contrário, tam-
bém, à ¡jurisprudência."

--Secretaria da Comissão, da Tarifa da
Alfelidega do Rio de aneiro, 9 de janeiro
de 1934. — Luiz Simões, 20 escriturá-
rio-secretário.

'Ministério , da Agricultura
Departamento Nacional de Pre-

,	 dução Mineral
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 17 de maio da 1934
Ofícios:
Ao Sr. diretor de Expediente e Con-

tabilidade da Secretaria de Estado:
N. 777 — Transmite uma cópia das

apostilas lavradas nos decretos de no-
meação dos funcionários deste Depar-
teme:ato, assim come o decreto de pro-----e. -

moção do P escriturário Justo António
de Oliveira, para' registro.

— Ao Sr.- diretor de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado:*

N. 778 — Na referência ao vosso ofi-
cio n. 629, de 26 de março último, so-
licitando Providências no sentido de ser
remetido à Companhia Estrada de Ferro
de Vitória a Minas o documento do em-
penho feito para pagamento das despe-
sas com transportes de pessoal e mate-
rial, não só desta Diretoria Geral como
das , repartições suas subordinadas, que,
no corrente exercício, nenhum docu-
mento de 'empenho foi extraído neste!
Departamento em proveito da referida'
Companhia.

— Ao Sr. diretor de Expediente e,
Contabilidade da Secretaria de Estado:
" N. 779.— Remete os documentos com-
probatórios da aplicação dada ao adian-
tahiento de 18:6808000, entregue, em 12*
de março última, pela Pagadoria deste
Ministério, ao assistente-técnico do Ins-
tituto Geológico e Mineralógico . do Bra-
sil, Aníbal Alves Bastos, Tenra atender
a despêsas com pessoal diaresta e ma-
terial para os estudos geológicos e le-
vantamento topográficos do mesmo Ins-
tituto no Estado de * Santa Catarina, nos
meses de janeiro, fevereiro e março
do cerrente ano.

— Ao Sr. Alcebiades Dorneles. Pi-
rarlba — Comarca de Pomba — Minas
Gerai:

N. 780 — Em referencie ao vosso
;requerimento de 2e de abril último.
-solicitando autorização para contratar a
pesquisa de amianto e .de mais minérios
que forem exploráveis, nos terrenos de
José Mendes Peixoto Irmão, nesse Es-
tado, transmite, em cópia, o parecer emi-
tido a respeito por um técnico deste
Departamento, convindo que observe as'
exigências nele contidas, afim de que
possa ser p rocessada a petição.	 .

— Ao Sr.' ministro da Agricultura:
N. 781 — Solicita providencias no

sentido de ser feito o expediente neces-
sário ao Tribunal de Contas 'afim de;
que me seja delegada competência para 1
requisitar -adiantamentos ao Tesouro'
Nacional, no corrente exercício, por;
conta dos créditos distribuídos para
ocorrer às despesas deste departamento,1
de conformidade com o disposto no ar-
tigo 264 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

— Ao Sr. secretário geral da inter-
ventoria federal no Estado do Mara-e

N. 782 — &Melte informar a este.
-departamento se existe algum inconve-'
Mente em ser deferida a p.retenção do
Sr. António Gados. Teixeira Leite, re-
querendo autorização para proceder à
pesquisa de alumínio nos terrenos de-
nominados "Lago da Táboa e Barra lin
Tatá", nompreendendo a ilha Canindé.
situados TIO município de Tutóia, nesse
Estado.

Sr. Dr. Júlio Drogo, Sociedade
Industrial Brasileira ri a SC histo Sibis
Bagé, 'Rio Grande do Sul:

N. 783 — Em referência au, seu re-
querimento datado de te rio •corrent
Mês, comunica que é neee..ssário selar o
%cure-lentos -anexados no eiesmo
forma da legislação em vigor, afim na
que possa ter ãndaneento neste depar
eereento, o respectivo processo.
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— Sr. engenhedro F\errucio Tem%
rua Sete de Setembro n. 746, POrto
Alegre, Rio Grande do Sul:

N. 784 — Devolve o requerimento,
oro que solicita do Sr. ministro licença
para pesquisar petróleo em terras per-
Lencentesa União, afim de que complete
o sélo, para que possa ler andamento
neste departamento o respectivo pro-
cesso.

— Sr. Miguel Pinneiro de Andrade,
Eortaleza, Geará:

N. 785 — Em referência à sua comu-
nicação datada de 4 do corrente Enes,
eoiramica que é necessário selar a re-
;erida comunicação. pura que possa ser
temada em consideração neste departa-
mento

— Srs. Giacomo	 Comp. Ltda.
Ilu Horizoine, Eetado de Minas:

N. 786 — Em referencia à sua carta
I j 1; 11 (10 corrente, encaminhan uma có-
pia do contrato social, como prova de
que o ócio-gerente Giacomo Aluotto,
e-tá autorizado . a praticar todos os atas
permilides em direito em nome dessa
I irma, é necessário selar a referida có-
pia, afim de que possa ter andamento
oeste departamento, o respectivo pro-
cesso.

— Sr. Dr., João Batista Ferreira "Ve.,
loeo, prefeito municipal de Ouro Preto
— Estado de Minas:

N. 787 — Em referência a seu reque-
rimento datado de e6 de abril últisee,
solicitando autorização para çfetivar
ato dessa Prefeitura, que concedeu favo-
res ao Dr. Américo Renê Giannetti, de-
clara que é necessário informar se os
terrenos a serem arrendados vão ser
pesquisados ou vão servir simplesmen-
te para instailação de maquinismes, etc..
relativos a indústrias metalúrgicas e ele-
tro-químicas, afim de que possa ter an-
damento o processo neste departamento.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 18 de maio de 1934

Requerimezto despachado
Mário Assunção Madeira Amorim.

Aguarde oportunidade.
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL.

Dia 18 de maio de 1934
Requerimento despachado

Sirianni, Alves & Comp. — A petição
não pode ser deferida, nos térmos do pa-
recer do Serviço de Fomento da Produ-
ção Mineral.

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Estatística da ?re-

dução da Secretaria de Estado:
N. 788 — Lembra o alvitre de que

seja feita, por essa diretoria, urna larga
e repetida publicidade, quer nesta Ca-
pital, quer em todos os pontos do País
concitando os que requerem favores eu
se dirigem aos vários departamentos da
administração em geral, para fins de in•
leeêsse pessoal, a selarem os Ooeutoontos •
de acôrdo com a tabela B da Lei do Selo,
baixada pelo decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

-- Ao Sr. diretor de Expediente e
c, tabilidade da Secretaria de Estado:

79! — Solicito providências no
,entido de fazer chegar a esta Diretoria

eral o laudo de inspeção de saúde a
que se submeteu, em 4 de abril último,

.0 servente da Diretoria do Serviço de
'n guas, Manuel Francisco de Paula, para
efeito de aposentadoria.

O processo em cansa correu nessa Di-
retoria com o n. D.E.C. 4,633-34... .

— Ao Sr. secretário geral da Inter-
ventoria Federal, Belém, Pará:	 s.

N. 792 — Solicita informar a este
Departamento si existe algum inoonve-
niênte em ser deferida a preterição do
Silvia° Silva, requerendo autorização
para contratar a pesquisa de ouro alu-
vionar nas margens e ig-araNs do tio
Cricou, afluente do rio Oyapoek, situado
na Colônia Federal "Clevelandia", nesse
Estado.

— Srs. Bazflio de Ávila Bica e Alfrêdo
Costa:

N. 793 —Em referência ao seu reque-
rimento de 8 do méis corrente, solicitan-
do autorização para pesquiza.s de ouro
nos distritos 2° e 5° do Município de
São Sapé, Estado do Rio Grande do Sul,
transmite, em cópia, o parecer emitido
a respeito por um técnico dêste Depar-
tamento, convindo que observem as exi-
gências nêle contidas, afim de que possa
ter andamento o seu pedido.

— Sr. Luiz Wellisel, rua da Paineira,
n. 19, Gavêa, Rio de Janeiro:

N. 794 — Em referência à sua expo-
sição endereçada ao Sr. ministro, fa-
zendo ponderações sôbre o decreto nú-
mero 23. 936, comunica que é necesSáe
rio sêlar a referida exposição, afim de
que possa ser tomada na consideração
que merecer.

— Ao Sr. Laurindo Macedo, Friburgo,
Estado do Rio:

N. 795 — Em referência á sua carta
datada de 12 de março último, endereçada
ao Exmo. Sr. Chefe do Govèrno Provi-
sório, sôbre o plano elaborado pelo se-
nhor Mário Hermes da Fonseca para a
salvação do pais, comunica que é neces-
sário selar os documentos que acompa-
nharam a referida missiva, afim de que
poÉsa ter andamento o respectivo pro-
cesso nêste departamento.

— Ao Sr. Ernesto Luiz de Oliveira,
Faculdade de Engenharia do Paraná:

N. 396—Em referência ao seu relatóa
rio datado de 12-4-1934, comunica que é
necessário selar o referido documento,
afim de que o processo possa ter anda-
mento nesta diretoria geral.

— Aos Srs. Oliveira Koeler t.% Comp.
Ltda., rua D. Gerardo n. 52, Rio de Ja-
neiro:

N. 797 — Em referência ao seu reque-
rimento datado de 6 de abril último, en-
caminhando as certidões de escritura das
propriedades com que se incorpora ã So-
ciedade Anónima Nacional Indústrias e
Mineração "Sanim", comunica que é
necessário selar as referidas certidões e,
bem assim, juntar o mapa a que se re-
ferem, locando as referidas propriedades,
afim' de que possa ter andamento néste
departamento o respectivo processo.

— Ao Dr. Osvaldo Sampaio, Palacete
Braz Cubas, Santos, S. Paulo:

N. 798 — Em referência ao seu me-
modal apresentado ao Sr. ministro, re-
ferente á interpretação dos decretos que
regulam a exploração de minas, comuni-
ca que é necessário selar o referido me-
morial, bem como a certidão passada em
1 de fevereiro do corrente ano pelo ofi-
oial do Registro de Hipotecas da comarca
de Xiririca, Pedro de Alcântara Azeve-
do, afim de que possa ter andamento nês-
te departamento o respectivo processo.

Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilidade da .keeretaria de Estado:

N. 799 — Transmite, para os fins
convenientes, uma kia de cada relação

nominal do pessoal variável do Serviço
de Fomento da Produção Mineral, do Ser-
viço de Águas e do Serviço Geológico e
Vineralógico, de conformidade com o
disposto na letra C, item 10, da portaria
de 1 de julho de 1933, do Sr. ministro;
bem como a 'referente á Escola Nacional
de Química. Diretoria Geral e Lebora-
tório Central da Produção Mineral.

SECÇÃO DE EXpEDIENTE E CONTABILIDADE

Convite

João José de Macedo, pedindo autori-
zação para contratar a pesquisa de ouro
na "Mina do Fernandes", situada no
distrito de Morro Velho, município de
Ceté, Estado de . Minas Gerais. — Com-
pareça à Imprensa Nacional, aim de sa-
tisazer diretamente ou porf meio de re-
presentante, o pagamento do decreto

n. 24.208, de 8 de maio do corrente ano,

no "Diário Oficial".
José Maninho Barbosa, pedindo pror-

rogação do prazo concedido pelo decreto
n. 23.349, de 14 de nvembro de 1933.

para apresentação dos documentos de
que trata o item II, do art. 1°, do decreto
acima mencionado. — Compareça à Im-
prensa Nacional, afim de satisfazer, di-
retamente ou por meio de representante,
o pagamento do decreto n. 24.211, de 8
de maio do corrente ano, no "Diário
Oficial".

Benjamin Martin, pedindo autorização
para contratar a pesquisa de magnésia
minerais acessórios constituintes do
pegmático da região. em terras perten-
centes a Francisco Lobo, situadas na
Serra das Eguas, município de Bruma-
do, no Estado da Baía. — Compareça à
Imprensa Nacional, afim de satisfazer,
diretamente, ou por meio de represen-
tante ,o pagamento do decreto n. 24.209;
de 8 de maio do corrente ano, no "Diário
Oficial".

Harry Rodolfo Alexandre Housding,
pedindo autorização para contratar a
lavra de duas grupiáras de diamantes,
situadas no munic'plo de Santa Rita do
Araguaia, • no Estado de Mato Grosso. —
Compareça à Imprensa Nacional, afim de
satisfazer, diretamente ou por meio de
representante, o pagamento do decreto
n. 24.207, de 8 de maio do corrente ano,
no "Diário Oficial".

Prefeitura de Nova Lima, no Estado
de Minas vGerais, pedindo autorização
para desapropriar os terrenos e aguadas
necessários ao aproeitamento da ener-
gia hidráulica, da Cachoeira do Pasti-
nho, no córrego Mingú e a concessão
S. A. Metalúrgica Santo António. para

— Compareça à Imprensa
Nacional, afim de satisfazer, direta-
mente ou por meio de representate. o
pagamento do decreto n. 24.206. de. 8
de maio do corrente ano, no "Diárie
Oficial".

Companhia de Mineração e Metaltirgia
Brasil, pedindo autorização para cows
tratar a opção de compra das terras em'
condomínio de José Leandro, Francisco
Faustino de Lima e outros, situadas no
distrito de Guapiara. município de Ca-
pão Bonito. no Estado de S. Paulo, ou
a adquirir as mesmas terras, nas quais
jéi está autorizado, pelo decreto núMerg
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23.975, de 7 de março de 1934, a cola-
,

tratar a pesquisa e lavra de minérios de
chumbo e prata, existêntes nas mencio-
nadas terras. — Compareça à Imprensa
Nacional, afim de satisfazer, direta-
mente, ou por meio de representante, o
pagamento do decreto' n. 24.210, de 8
de maio do corrente ano, no "Diário
Oficial", .	 •	 •

Sociedade Minaraçãb Fumas, Limi-
tada, pedindo prorrogação do prazo con-

dido pelo decreto n 23.311, de 31.de
outubro de 1033. para apresentação de
/m1n-tentos. — Compareça à imprensa

Nacionar, -afim . de satisfazer, • direta-
ou 'por meio de representante, o

pagamento da 'publicação , do decreto
n. , 24,245, de t5 maio do corrente
ano, no "-Diário Oficial".

Osváldo Sampaio, pedindo prorroga-
ção do prazo concedido belo decreto nú-
mero 23.309, de 31 de outubro de 1933,
para apresentação de • documentos. —
Cornipareça à Imprensa Nacional, afim
de satisfazer, diretamente ou por meio
de representante, o pagamento da pu-
blicação do decreto n. 24.254. de 15 de
maio do corrente ano, no "Diário Ofi-
cial".

Ministério das Relações

Exteriores
Por portarias. de 28 do corrente:
Foi removido o cônsul 'de segunda

Iasse Osvaidu Tavares da Secretaria .,de

RETIFICAÇÃO

Estado para o Consulado Geral em An-
tuérpia, onde servirá na qualidade de
cônsul adjunto, ficando sem efeito a por-
taria de 2 de março último que o remo-
vbra para o Consulado em Helsingfors; e

Foram concedidas ao auxiliar de con-
•ulado Roberto de Vasconcelos, férias
extraordinárias. de quatro meses, para
vir ao Brasil, nos tôrmos do art. 7° das
Disposições Transitórias do Regulamento
para o Serviço Consular Brasileiro, apro-
vado por decreto n. 24.113, de 12 de
abril de 1931.

Requerimento despachado

Dia 20 de maio de 1934

José Custódiu'Alves de Lima. — Cer-
tifique-se.

- Notas:
Capa de papelão grosso coberta de pano vermelho.
Armas da República e letras em ouro.

• * — Abertura na capa para ser visto o número do passaporte
Impresso na l a Mita.

Cosido por processo especial que impeça a substituïçãosie fOlhas.
Formato : — 15 1/, x 9 1/, centlmetros.

•••n •n•n•••••nn nnnn•,..

Publicado novamente por ter saldo com Incorre cito.

Notas:
Capa de papelão grosso coberta de pano verde (bandeira

nacional).
Armas da República e letras em ouro.
*— Abertura na capa para ser visto o número do passaporte

Impresso na la tenha.
Cosido por processo especial que impeça a substitunão de !Olhas.
Formato :	 15 % X 9 1/, centímetros.
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Ministério da Marinhe,
IMPEDI/MIM DO R. MINISTRO

Dia 28 de maio de 1934
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.426 - Manda elogiar o contra-almirante Amfild-

quio Reis, pela dedicaçã.o e competênda com que se houve
durante o tempo em que exerceu as funções de diretor da
Escola Naval.

N. 1.427 - Promove à classe imediatamente superior o
marinheiro n. 0.490 PE-CM classe, Manuel Crispim de
Brito.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 1.428 - Delega, de conformidade com o que lhe fa-

culta o decreto n. 21.991, de 20 de outubro de 1932, poderes
para reconhecer dívidas de exercícios financeiros já encer-
rados, uma vès que estejam reconhecidos os direitos aos pa-
gamentos que forem devidamente requeridos pelos interes-
sados.

N. 1.429 - Autoriza a mandar distribuir ao Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, o crédito de 2.200:0008000, pela
verba 23 Eventuais - Consignação Pessoal - Sub-consigna-
zão n. 2; do orcamento vigente dêste Ministério, para atender
ao pagamento do pessoal extraordinário, inclusive nos reparos
do encouraçado Minas Gerais etc., durante o corrente exer-
3teio.

N. 1.430- Autoriza a mandar distribuir à. Diretoria do
expediente o crédito na importância de 300:0008000. à conta
ia verba 1 - Secretaria de Estado - Consignação Pessoal -
gub-consignação n. 2, do orçamento vigente dêste Ministério.
cara atender às despesas de passagens, durante o exercício

curso.
N. 1.431 - Autoriza a mandar distribuir à Diretoria

io Armamento o crédito de , 206:0008000, pela verba 23 Even-
luais - Consignação Pessoal - Sub-consignação n. 2, do or-
:amento vigente dõste Ministério, para atender ao pagamento
:to pessoal extraordiuário cia referida Diretoria, durante o
axereicio Oto curso.l. 1.432 - Autoriza a mandar distribuir à Escola de
Grumetes o crédito de 30:000000, pela verba 23 Eventuais

Consignação Pessoal - Sub-consignação n. 2, .do orça-
mento vigente dêste Ministério, para atender ao pagamento
ao pessoal extraordinário da referida Escola, durante o exer-
:!icio em curso.

N 1.433 - Autoriza a mandar distribuir ao Estado Maior
:Ia Armada o crédito de 21:9608000, à conta da verba 23 Even-
un is - Consignação Pessoal - Sub-consignação n. 2, do or-

-,ainiento vigente déste Ministério, para atender ao pagamento
to pessoal extraordinário, durante o corrente exercício.

N. 1.134 - Autoriza a mandar distribuir à Enfermaria
Auxiliar em Copocabana, n crédito na importancia de reis
2:880$000. à emita da verba 1 - Secretaria de Estado - Con-
signaçãe Sub-consignação n. 2, do orçamento vi-
--aade &ale Ministério, parra oeurrerr as despesas de passa-
aons. etc. ., durante o exercido era curso.

- Ao Sr. pre,idente do Tribunal. de Contas:
N. 1.43G - SGlicita as necessárias providéncias no sen-

tido sarem feitas, por êsse Tribunal, as devidas correções,
no re,peetivo registro, de que trata a publicação anexa, do
decreto n. 24.167, de 25 de abril último, que aprovou as
tabelas da despesa pública para o exercício de 1934-1935.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.4,37 - Tendo, por oficio de 3 de março do cor-

rente ano solicitado isenção de direitos e taxas aduaneiras
para cem mil barricas de cimento tipo "Portland" a serem
importadas para as obras hidráulicas no novo Arsenal de
Marinlia 1 , a Ilha das Cobras, \ isto não ter êsse material si-
milar ia indástria nacional e haver ésse Ministério atendido
anteriormente. a pedidos semelhantes e, não tendo tido ainda
solução a paovidancia solicitada, tem a honra de reiterá-la.
afiro de que não haja retardamento no prosseguimento dessas
obras para as. quais já lia necessidade urgente de vinte e
quatro mil barricas.

- Solicita os seguintes pagamentos:
N. 1.440 -- De 400110. ao capitão de fragata, médico,

De, lieraelito de Oliveira Sampaio.
N. 1.441 - De gO$000, ao segundo tenente reformado

rosé Sebastião de Aquino,,

N. 1.442 - De 1808000, ao segundo tenente reformado
Patrocínio Anteelides Nogueira.

N. 1.443 - De 1358000, ao sub-oficial esorevente Anésio
Borges Monteiro de Melo.

N. 1.444 - De 8:7278500, ao sub-oficial pilóto aviador,
Jorge de Arruda Proénça.

N. 1.445 - De 1808000, ao SO-MS José Carlos Xjmenes.
N. 1.446 - De 1358000, ao sub-oficial escrevente Raul

Walmar dos Santos.
N. 1.447 - De 9798500 ao marinheiro n. 10.510-AE-CM

-segundo sargento José Avelino Pôrto.
N. 1.448 - De 1098900, ao marinheiro n. 9.982-AE-ES-

segundo sargento José Gomes Moreira.
N. 1.449 - De 60.8000, ao inferior n. 12.132-AE-E-F1-

terceiro sargento Laureano Barbosa.
N. 1.450	 De 6288100, ao marinheiro n. 10.707,3° sar-

gento Luiz da Silva Gaybso.
N. 1.451 - De 2488000, ao marinheiror n. 10.197, cabo

Armando Francisco de Assiz.
N. 1.452 - De 2328100, ao marinheiro n. 10.919-cabo

Manuel Babino dos Santos.
N. 1.453 - De 4008000, ao marinheiror n. 14.173, Fe-

liciano Avignon Vicente.
N. 1.454 - De 1838300, ao marinheiro n. 10.516-AE-

MO-AV-Jusino Ferreira de Santana.
N. 1.455 - De 4008000, ao marinheiro n. 13.577,

2' classe, António Domingos.
N. 1.456 - De 1048000, ao marinheiror n. 2.870-SE-

seunda classe,-Máriro Venturirne.
N. 1.457 - De 4008000, ao fuzileiro naval n.

Orlando das Chagas.
N. 1.458 -De 218300, ao patrão de 3' classe da Divisai

Material Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Manuel Eitsébio da Silva.

N. 1.459 - De 93000, ao foguista da Divisão do Ma-
terial Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Joaquim Alves de Oliveira.

N. 1.460 - De 938000, ao foguista da Divisão do Ma-.
Lerial Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
João de Sousa Freire.

- Ao Sr. ministro da Agriccultura:
N. 1.438 - Em resposta ao aviso n. 5, de 30 de abril

findo, clêsse miniatério, em que pede providências no sentido
de serem tornadas sem efeito as matrículas de pescadores,
/citas até 31 de março último, transmite, por cópia, a inffir-
mação prestada sobre o assunto, pela Diretoria de Marinha
Mercante, com a qual está de acordo.

- Aos Srs. chefes das repartições da Marinha:
Circular u. 1.461 - Deveis proVidenciar no sentido de

ser feita a remessa mensal, à Diretoria de Engenharia Naval,
de urna das vias de cada fatura recebida, relativas aos for-
necimentos de cnérgla elétrica, luz e gás, afim de que pOssa
aquela diretoria exercer com eficiência a fiscalização dos res-
pectivos contratos.

Portaria n. 1.139 - Concede seis (6) mesas de licença
ao aprendiz de segunda classe da Oficina Especializada da
Imprensa Naval, Frederico Pereira Wilhen, para tratamento
de sua saúde, onde lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
de quinze (15) dias, para entrar no gozo desta licença, a
partir da presente data.

Dia 28 de maio de 1934
Requerimentos despaehados

Jovino da Fonseca (req. de 20-10-931, fichado sob nú-
mero 21.699), pedindo certidão de tempo de serviço prestado
à Marinha. - Compareça à Diretoria do Expediente.

Jose Martins (req. de 22-6-933 - fichado sob n. 7.060),
pedindo ser passado por certidão o que constar sobre seu
pai António José dos Anjos Martins. - Compareça à Dire-
oria do Expediente.

Joaquim de Oliveira (req. fichado sob n. 19.093), pe-
cando inclusiio no Asilo de Inválidos da Pátria. - Compareça
à Diretoria do_ Expediente.

Rainha) José da Silva (req. de 9-3-931, fichado sob rril-
-novo 18.683), pedindo certicão de tempo de serviço pres-
Lado à Marinha. - Compareça à Diretoria do Expediente.

llenrique Sibanto Saes (req. de 20-4-934, fichado sob
a. 20:947). pedindo mandar certificar se, nas obras do E.
'Minaa Gerais" existe algum funcionário com o nome de
Francisco Arnaldo Moreira Júnior o residente à rua Correia
Dutra n. 129). - À vista da informação, não pode ser
atendido.



Ministério da Guerra
• Por deSpacho de 22 do corrente: - 	 • -•

Foram designados para a comissão -encarregada de Pró-.
jeiar a organização 'a dar ao Serviço Cólombófilo do Exército,
o major Luiz Procópio de Sousa Pinto, para exercer a presi-
dência da mesma sem prejuízo de- suas funedeS, major --Félix
de Marnbilja : Brilliante e capitão Luiz de Simas Enéae.

— Por 'outro de 25 do mesmo mês:
Foi mandadoi submeter -a inspeção de saúde em grau de

recurse.Pela Junta Superior de Saúde, o soldado José Fereira
de Melo, do r R. I.

• Per outros de 26 do mesmo mês:" -
Foi transferido- o capitão' contador. Urbano Paulino de ..

Sousa, da Inspetoria do 1° Grupo de Regiões para o Serviço
de intendência da , r Região Militar, por conveniência abso-
luta do serviço.

- Foi tornada sem efeito a designação do 1° tenente José
Maria Leite de Vasconcelos, para auxiliar do ensino do Cle-
légio Militar do Rio de Janeiro, por não satisfazer o aludido
ofioial as exigências do art. 26, da Lei do Ensino.

— Por outros de 28 do mesmo mês:
Foi designado o 1° tenente veterinário Filonieno da Sil-

veira e Silva, para substituir, como membro da comissão de
ompras de animais da 3" Região Militar, o 2° tenente vete-

rinárie Pedro Antônio Rolim Filho, por conveniência rela-
tive do serviço.

• Foram transferidoe,"per Conveniência absoluta do serviço,
majõr'Médico Dr. Frándisco Leite VeloCo, cio Hospital Mili-

tar de Uruguaiana para o •,ele Santo Angelo, , e os capitães mé-
iices-Drs. -Adindo Ramos ; Brandão, do Posto Médico da Vila
Militar para .a Diretoria ele' Intendência da Guerra: Artur José
ia -SilVe Lima, dessa Diretoria para aquele Posto; Augusto
Maeques - Torres, da Policlínica' Militar para o Hospital"Cen-
tral do.Exéreito.

• ••
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- Companhia Nacional de Navegado Costeira (reg. de 6-
4.934, fichado sob n. 19.948, pedindti certidão do . contrato
celebrado .-com o Ministério da Marinha ..em 1922, para exe-
ouça° de concertos de 'que careciam os -couraçados Raia e
Rio Grande do sia. — À vista do 'parecer do cunsultor ju-
rídico e informação da Diéetoria de Fazenda, não ,pode eer
atendido.

Jáaquim Antônio -MOtórho (req. de i 11-5-934, fechado slab
n. 21.406), pedindo !inclusão no Asilo de Inválidos da Pá-.
cria. —, Mantenho o- despacho anterior. •

Carlos Efigelbeék Morais (req. de .10-5-934, fichado sob
ii. 21.353), pedindo admissão. no Corpo, de • Marinheiros. ---:
Indeferido por estar suspensa a admissão de voluntários no
Corpo-de Marinheirus. , •	 ,

Serafim Gonzalez Rodrigues (reg. de 16-3432, fichado
sob n.• 20.925). — Prove que interrompeu -a prescrição.

C W. Kellock & Comp., Ltd. (cuia de 27-4 7934, fichada
soba. 21.897) . — Não convéni.

Samuel Taylor & Sons (carta' de 28-4-934, fichada s'ob •
n..21,898).	 Não convém..	 r

Dia 25 , de maio de 1934
• Ao .Sr. ministro da Fazenda, transmitindo, por se tratar

da. écinpetência do -Ministél;io a seu cargo, os papéis refe-
eentes as vantagens solicitadas por D. Carmen de Almeida
Borges Leitão, ma qualidade de viuve do major aviador Aroldo
Borges Leitão, vitimado em acidente. de avião no desern-
oenho de missão aérea em campanha durante o período revo-
lucionário de 1932 (aviso n. 548).

— Ao .Sr. ministro da Educação e Saúde Pública, sub-
•ntendo à sua consideração o requerimento que lhe dirige o
í° 'sargento José Donifácio Tinoco Vieira, /pedindo forneci-
diento de segundas vias de certidões dó exatnes finais , pres-
;ados em novembro e dezembro de 1920, no Liceu de Huma-
•iclades de Caninos, Estado do Rio de Janeiro, em virtude de
.3 e terem extraviado as primeiras vias (aviso n. 9).

- Ao Sr. diretor da Aviação, declarando, em solução de
eoneulta que ficam autorizadas as seguintes medidas:

. I Creação de' núcleo do Serviço Técnico de Aviação,
3orng medida inicial para a formado do dito Serviço, previsto
-Alo, decreto ri. 22.591,-de 29 de março de 1933.
, II -2- Contratar pessoal- técnico, mesmo estrangeiro, que se

'ornar necessário para o núcleo do Serviço Técnico de•Avia-
A*0 e seus órgãos de execução por conta das verbas eXisten-
_es (aviso n, 1).

— Ao Sr. diretor de Saúde da Guerra, mandando subiria-.,
ter a inspeção de saúde o 2° tenente comissionado José Bar.
nardo Roma, devendo-a respectiva junta declarar si a moléstia
que determinou a baixa ao Hospital Central do Exército do
mesmo oficial em 1932, resultou efetivamente 'do acidente de
que foi vítima, ocorrido em outubro de 1930, quando em-ser-
viço da arma de aviação (aviso n. 16) ..

—
Ministério `da Guerra — N. 352"— Rio de Janeiro, 25 de

maio de 1934.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra:
O comandante do 26° batalhão de caçadores, em rádio nú.

mero 213, que vos dirigiu em 25 de abril findo, consulta Sá
o 1° sargento Alfredo José de Melo, promovido por serviços
relevantes, está amparado pelo aviso n. 174, de 8 de março
último, ou deve ser consideredo de fileira. Em solução, d&.
claro-vos que o sargento elle aprêço deve continuar na- quali-
dade de agregado, na sua especialidade, e não ser considerado
de fileira, visto ter sido sempre corneteiro. — P. Góes.

—
Ministério da Guerra ' -- N. 353 — Rio de Janeiro, 25 de

maio de 1934.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra:
O comandante da 3' Região Militar, em rádio n. 45e, de 3

de abril findo, consulta como deve proceder sôbre o abono da
ajuda •cle custo, em face das disposições em viger, quando' o
oficial ou sargento que vier a ser desligado em exercício fi-
nanceiro imediato àquele em que foi publicado o ato que mo7
tivou o desligamento. Em solução,- declaro-vos que, em vista
da resolução publicada" no' Boletim do Exército ri. 576, de 31
de janeiro.tiltimo, o ato de desligamento e ordem de embar-
que é- que determina o exercício a que pertence a ajuda -de
custo. —.P. Góes.

. Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:
- Antônio Francisco de -Castilho, ex-praça do Exército,. pe-
dindo asilamento. — Seja 'asilado em face da determinação
contida no aviso de' 5-W1897. 	 .

Antônio Inácio da Silva, reservista, pedindo que lhe seja
entregue sua caderneta militar. — Deferido, uma vez que
prove ter-se' apresentado dentro do prazo estabelecido pelo
decreto n. 19.732, de 28-2-931, para gozar das vantagens do
decreto n. 19.395.

Benedito Monteiro 'Chaves, inspetor de 4* classe do Colé•
gio Militar do Rio de Janeiro, pedindo abatimento de 50 %
pensão de-seu filho Ayilton Coelho Chaves, alunci do mesmo
estabelecimento. — Deferido. •

Cássio Nogueira Lisboa, aspirante a oficial da reserva de
1 4 linha, pedindo matrícula na Escola de Veterinária do Exér •
cito, onde prestou concurso de admissão e foi aprovado com
grau 5,750. — Já solucionado. Arquive-se.

Crispim Ferreira de Sousa, ex-praça do 60 R. I., pedindo
que lhe seja entregue sue caderneta militar ou certificado de
reservista. — Deferido, desde,que prove tratar-se de, , uma
-mesma' pessoa, Crispiniano Ferreira de Sousa e Crispim Fer.
reira de Sousa.

• Francisco Vieira da Silva, cabo asilado, adido ao 10 RJ.,
-pedindo permissão para residir no Estado do Piauí.' — 7 Come
pede.

João Mendes Brasil, inspetor ,de 2 8" classe do Colégio Mi.
litar do Ceará, pedindo abatimento de 50 % na pensão de seu
filho Francisco de Sales Brasil, aluno ,do mesmo Colégio. --
Deferido.

,José Albino, cabo do Contingente da Escola de CavalariN
pedindo asilamento. — Deferido.

Raimundo Sampaio, coronel, pedindo exoneração do car-
go de chefe do Estado-Maior da 5' Região Militar. — Não IA
que deferir.

Sílvio Airrerico . Santa Rosa, capitão, pedindo exoneração
do cargo de ajudante do Corpo de Cadetes da Escola Militar.
— Deferido, á vista da informação.

Pierre Pereira dà Luz, inspetor de 1' classe do Colégio
Militar do Ceará, pedindo abatimento de 50 % na pensão de
seu filho Murilo Pinto Pereira, aluno do referido estabulaei-
mento. — Deferido.

Departamento do Pessoal da Güerra
Requerimentos despachados •

Manuel Fiorentino Costa, Músico de 2! classe da Escola
Militar; pedindo 15 dias de dispensa do serviço e permissão

'para ir a Minas Gerais, correndo as despesas por sua conta.
— Concedo 15 dias de dispensa do serviço e permissão para

a Minas Gerais
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João Estearam de Azevedo Sobrinho, soldado do 26° B. O.,
dido ao 2' R. I., baixado ao H. G. E. pedindo transferênoia
bem da saúde para a I' R. M. — Transfiro do 26° B. C.

'ara um dos corpos da 4' R. M., de acordo com a informação
;a 3' Divisão do S. S. E.

Manuel da Silva Melo, soldado do 12' R. M., pedindo
ransferência para o 26' B. C., sujeitando-se às despesas do
•ansporte. — Indeferido, de acórdo com o § 2° do art. 315
;o R. I. S. G.

Filomena Lolli, pedindo transfei•Ariola do seu filho, sol-
lado Rogério Lolli, do 5° Grupo de Artilharia de Costa para
Tm dos corpos do Estado de São Paulo. — Indeferido, de
•córdo com a informação da Cont. da Circunscrição.

Adonai de Almeida Seixas, 3° sargento da 1` Companhia
;e Administração, pedindo transferência para o 20° B. C.
= Indeferido, por falta de vaga.

António Cordeiro Soares, cabo forrador do 2' Regimento
;e Artilharia Montada, pedindo transferência para um dos
orpos da 74 It. M. -- Indeferido, por falta de vaga.

João António Rodrigues Golzio, 3° sargento veterinário do
1* B. C., pedindo tornar sem efeito sua transferência da 2'
sara a 7' R. M. Transfiro, por conveniência relativa, da
"E. M. para 2'.

José Osório Dias, cabo do 12° R. I., pedindo transferèn-
Aa para o 19° B. C., correndo as despesas de transporte pot
•onta própria. — Indeferido, por falta de vaga.

João de Melo Resende, 1 "̀ tenente chefe da Secção Mobie
izadora do 28° B. C., pedindo enquadramento de uma nota
lisciplinar. — Consigne-se nos assentamentos do peticionário
• seguinte: 1932 — Maio — A 6 foi repreendido pelo coman-
lante da 2' R. M., por ter deixado de levar ao conhecimento
ia autoridade competente, irregularidades ou presenciou co-
netidas pelo presidente duma comissão examinadora de reser-
.rista,s da qual fazia parte, incidindo na alínea 67 do art. 338
lolt. I. S. G. Esta penalidade lhe foi imposta levando-se em
onta a ausência de agravantes e com as atenuantes ,do bom
.omportamento anterior e ter sido cometida por ordem su-
'criar.

Manuel Pinto Resende, soldado do r R. I., pedindo ex-
Ausão das fileiras do Exercito. — Indeferido, visto não haver
erovado que se tornou arrimo depois de incorporado.

João Baltazar de Carvalho da Silva, 1 • tenente do 1/2°
3rupo de Artilharia a Cavalo, pedindo retificação de data de
iasoimento. — Indeferido, por constar de seus assentamentos
• data de 9 de janeiro de 1909.

Luis Gonzaga de Lira, cabo do 28' B. C., adido ao 3°
t. I. pedindo transferência para o Batalhão Escola. — In-
;aferido, de acordo com a informação do comandante do 28*
4 . C.

Benedito do Nascimento Frazão, ex-músico de 1° classe,
Jedindo reinclusão no Exército. — Indeferido, em face da
3ausa de sua exclusão no ano passado.

Sotero Maciel de Barros, sargento-ajudante rádio- tele-
;rafista de 1' classe, em serviço no Q. G. da 5' R. M., pe-
-lindo cancelamento de notas disciplinares. — Indeferido, de
icórdo com o n. 75 do art. 65 do R. I. S. G. O caso alegado
diedecen à lei, havendo apenas equívoco ao ser publicado.

Jesús Lanutti, 3° sargento do 28° B. C., pedindo trans-
ferência para a 2' R. M. — Não há que deferir.

,Paulo da Rocha Chueiri, civil, pedindo lhe seja expedida
a patente do posto de capitão. — As pretensões do reque-
rente, não se enquadram nas disposições regulamentares.

José Fernandes de Oliveira, sorteado incorporado ao 10°
R. I., pelo seu procurador T. Lourenço de Oliveira, pedindo
exclusão do referido regimento. — Indeferido, visto não ter
provado que se tornou arrimo depois de incorporado.

Alfredo Solano de Barros, civil, pedindo certidão do
tempo que serviu nas fileiras do extinto 49° 13. G., como vo-
iuntário especial. — Nada consta a seu respeito no arquivo
do antigo 49° B. C.

José Macieira, soldado do 4° G. A. C., pedindo transfe-
rência para o 23' B. C. — Indeferido, de acordo com o aviso
n. 835, de 23-12-931.

Lourenço Rosa dos Santos, ex-praça do 3° R. I., pedindo
mandar cancelar a nota que o excluiu. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

Manuel dos Santos Forreira, 30 sargento instrutor no Co-
légio' Militar, pedindo inclusão no Quadro de Instrutores. —
Arquive-se.

João Barreto da Silva, músico de 3' classe do 3° 13. C.,
adido ao 3° Il. I., pedindo transferência para o Batalhão de
Guardas. — Indeferido, por não haver vaga de sua classe.

Pabriciano Nunes, cabo enfermeiro-veterinfirio do 12*
Regimento de Cavalaria Independente, tendo concluido o
curso de enfermeiros veterinários do Exército, pede transfe-
rência daquele Regimento para o Depósito Central de Material
Veterinário do Exército. — Tranfiro do 12° R. C, 1. para
o D. C. M. V.

Elvina Rocha Sales, esposa do sargento-ajudante 434

Nataniel Sales, pedindo a transferência do referido sargento,
do O. G. da 8' Região Militar para a 194 C. R. — Não há
que deferir.

Valter Lemos Machado, soldado do 4* B. E., pedindo
transferência para a arma de Aviação. — Indeferido, de
acordo com o § 2° do art. 315, do R. I. S. G.

João Saraiva de Albuquerque, 2° tenente reformado, pe-
dindo abono de quótas. — Indeferido, por falta de amparo
legal.

Orlando Ferreira da Gosta, cabo do 10° B. C., pedindo
transferência para um dos corpos da 1" R. M. — Transfiro
do 10° B. C., para o 1° R. I.

José Narciso Lopes, soldado do Contingente da Escola
de Artilharia, pedindo transferência para o Contingente dá
Escola de Infantaria. — Indeferido, por falta de vaga. .

Mário de Arêia Leão, cabo do Batalhão Escola, pedindo
transferência para o Depósito de Remonta com sede em Per-
nambuco. — Indeferido, por ser o D. de Remonta servido
por praças do cavalaria.

Benjamin José Staliviere, ex-i° sargènto do 7° R. C. I.,
pedindo sua reinclusão nas fileiras do Exército. — Indefe-
rido, em face da informação do comandante da 3' R. M.

Sílvio Resende, ex-3° sargento, pedindo sua reinclusão
nas fileiras do Exército. — Indeferido, em face da infor-
mação da G-1.

Clementino de Moura Belesa, soldado do 24° B. C., adido
ao 3° R. I., pedindo transferência para um dos corpos - da
1° R. M. Transfiro do 24° B. C., para um dos corpos da
I s R. 111

Ministério da Viação e Obras Públicas
.• EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do iGovérno Provisório:
O representante do Estado de Pernambuco em requeri-

mento dirigido a este Ministério pede modificação do decreto
n. 23.924, de 23 de fevereiro último, no sentido de ficar o
Departamento Nacional de Portos e Navegação autorizado a
cancelar o débito do 9.619:280$597, daquele Estado para com
a União, verificado na tomada de contas dos serviços do Porto
de Recife, relativa ao período encerrado em 31 de dezembro
de 1930, ficando, 'em virtude do cancleamento, reconhecidas,
corno efetuadas pelo Govêrno Federal, tõdas as despesas feitas
com a construção da( Avenida Boa Viagem, bem como de quais-
quer obras e serviços porventura realizados até aquela data,
e que as tomadas de contas dos anos de 1931. a 1933 sejam
processadas pela despesa efetivamente rea tlizada pelo Govérno
do Estado com os serviços portuários.

O Departamento Nacional de Portos e Navegação. enca-
minhando o pedido a este Ministério informa que, pelo de-
creto n. 23.924, de 23 de fevereiro último, as despesas de
obras novas no pôrto de Recife executadas pelo Estado de Per-
nambuco por conta da taxa de 2 % ouro e saldos da explora-
ção até 31 de dezembro de 1930, na importância de réis
9.619:02805'7, seriam reconhecidas, incluindo a Avenida da
Boa IViagern, desde que fossem dievidamente justificadas, in-
dependente assim de projetos ou orçamentos aprovados.

Pela modificação proposta pelo Estado, em vez do refe-
rido reconhecimento seria cancelada .a alúclida importância
e com ela o saldo devedor do Estado, no referida data.

Nessas condições a tornada de contas de 1931 consignai ial
o cancelamento para os efeitos da conta corrente do Estado
com a União no Oito e computaria as despesas e receitas re-
lativas ao mesmo ano da 1931.

1Com a exposição acima lenho a honra de submeter o pe-
dido ã apreciação de V. Excia.

Caso seja, atencliado ,o pedido, parece que conviria ser
mieado ao período 'anterior á revolueão, não devendo, por-
tantN abranger os ilatimos meses de 1930, a partir do dia em
que foi deposto o govórno daquele Estado.

Rio de Janeiro. 26 de maio de 1931.— José Ainerieo
Almeida.



O direter geral da Diretoria Geral de
Oontabilidade da $eeretaria de Estado
dos Negócios do Tra.balho, Ind ria
Comércio:

Resolve designar è  auxilil
Vieira, Ribeiro pema 2' micção,
perem, à disposição do diretor
transferindo da 2' para a ia
oficial bacharel Ilná Pontes
Iho Comer.

tlW de,Janeiro 26 de maio de 1934.
Eckard de Mello.

Departamento Nacional
do Trabalho

D etoria Geral de Expediente, da Se-
eraria de Estado, comunicando, para

devidos 'fins, que, em solução - à con-.•

. Licenças concedidas:.
'Marina Fialho; praticante diplomada, com exercício na

Estação. Central Telegráfica, dois rnesea, para tratamento de
.aatide, a partir de 1 de maio corrente. (19.5a4-34.)

Areei Oliveira, diarista; com ecercicio na Diretoria Re-
gignal de Minas Gerais, dois meses, cern a diária integral, para
tratamento de saúde; a partir de 16 de meie corrente.

Agoatinho de Jesdà Oliveira, carteiro de 2* classe, da 151-
.'10-iria Regional. do Distrito Federal três me-ea. core orde-,

• -

i•sialta da Associaçá5 dos Retallaistaa
•.7 Peru buco. relativamente à obrigate-
ri de de fechamento do comércio em

s feriados, o Sr. Ministro *
e acórdo com -o parecer do Sr. • eonsul-

for jurídico, munido em processo ali-
lente ao mesmo assunto -. O parecier
do teor seguinte:
,./„.0s empregados em estabelecimentos
anoário.s de Juiz de Fóra consultam,

/por telegrama, se estão sujeitos ao; tra-
balho em dias feriados. — iRespondo:

• que o decreto ri. 23.322 .assegura,- no
*seu •art. 1", aos que trabalham em bar,-
- cos como empregados,- e com as eXceçoès
do art. 70, é o direito a um dia de re-
pouso, depois de seis dias ou 36 ,horas
de - trabalho.2..,ste. dia de repousa deve
cair de. preferência , em domingo; , mas".

Ministério do Trabalho, In-

dtiatria .e Comércio
• Os pedidos' de assinatura Oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
'vida antecedância, de modo; a evitar-se
a suspenaão da remessa.

Os assinantes por desoonto.•em falha
deverão vir, tambam anualmente., por
intermédio das respectivas rreparticões
-Pagadoras.
• -da assinaturas Pagas Par O masca sedo
~pensas em i de Julho e f' de 'Janeiro.

, PM,. Expectieato	 pa-
i
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'Diretoria Geral \ do Contabilidade

Segunda Senão

••,Maria Remede Cerveira Bastos, pedindo os favores do
montepio. — Prove, por atestado, n.o ter o finado contri-
buinte deixado filhos legítimos, legitimados, naturais re-
conhecidos ou adotivos; que a viúva-habilitanda se conserva
nesse estado, vivendo honstamente e, bem assim que não
percebe dinheiro dos cofres públicos, sob qualquer título. •

Departamento dos Correios e Telégrafos

,EXPEDIIINTE ' DO 81‘. DIRZTOR QUANo

Dia 26 da maio de 1934
Deiincerpergão çla rede telegráfica da'Diretotia ffegional

do tiode Janeira o 1° terço da 9' Secçãoi Pareibuna e
Entre-Rios — coiu 23.000 ms., incorporando-o Ode tele-
gráfica iubordináda a Diretoria Regional de Juiz de Fora,
na qual constituirá 0.6° . trecho da 4' secção,, com sede em
Eiltre Rios, 'passando à de nominação de V, 2°, 3 0, 40, 5°, ad•
-7° 8°, 9°, 10 0, 11°; 12°, 13°, e 14° os atuais 2°,* '30,3°, 5 0, 60,
7": '8°, 9°, 10°, 11°, 12 0,- 13 0, 14° e 15', trechos da referida 90
secção ,. (Port .696-24-5-934.-) 	 •
• Transferindo da Diretoria dos Correios • e Telérafos da'
Bala . para "a de Pernambuco,: Sem anus para o Departamento,
•o-telegrafista de 3° classe João Eutrópio de Sousa. (Port. 712:
de 264.934).„ .

Requerimentos despachados,
Raquel de MatoS Costa, ex-diarista da extinta Repartieti6

Geral dos Telégrafos, pedindo -reconsideração elo despacho exa-
rada- no' requerimento anterior em que pediu readrnissão.

Mantenho- o desPacho anterior, de 24-XI-_-33, para indeferir
o presente requerirtento. ,(Req. 6.808-34.)

Leonfdia Ferraz -Teixeira Filha, ajudante de agência da
'Diretoria Regional do Distrito Federal,: pedindo nomeação para
o cargo de anxiliar de 3 0 classe.	 Indeferido, de acareio com
as informações. (Of. 2.704/P-Dr-Df.)

Casa Mayrink leiga S., A., pedindo restituição de caução.,
Deferido. (Reg. 27.112-34.)
..Alciovratielo Montezuroa de Carvalho; ex-trabálhador da

Diretoria Regional do Ceará, pedindo readmissão. — Indefe-
rido, de acôrdo coai as informações. (Of: 2.426/1".Dr-Ge.)

•• Manieta Severo da Sousa Pereira, .ex-trabalhador da ex-
tinta Repartição Geral dos Telégrafos, pedindo . readmissão.

viáto Ser indispensável.° concurso nos têrmos
do decreto n. •23.474,. de 17 de neyenibro.de 1933. (Of 113,
1.5-Dr-Rj.)

D

•

 IRETORIA DO PESSOAL

nado, para tristemente de saúde, a contar de 31 de março.(26.816-34.)
' Maria Amália do Nascimento, agente, com funções de te-•

soureira, da Agência de Itabaianinba, subordinada à Diretofra
R egional de Sergipe, três meses, com 2/3 da gratificação, para
tratamento de saúde, com 30 dias para iniciar. (23.600-34,)

Palmério Raposo • az, auxiliar "pro-rata", da Diretoria
Regional do Maranhão, três meses, em prorrogação, sendo um
mês e vinte e um dias com 2/3 da diária. e o restante com me-
tade, para tratamento de saúde, a contar de 1 . de fevereiro.
(3.225-34. )'

DIRETORIA DO MATERIAL
• Requerimento despachado

S. Fragelli ,t Comp. Ltda., pedindo restituição de cau-
ção. — Deferido. (Re q • 26.329-34.)

Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas
Requeri-mento despachado
Dia 14 de meio de 1934

Carlos Gonçalves' dos Santos; mensageiro, pedindo restitui-
ção dedocumento. — À' vista do Mor:nado, não há o que -de--ferir.

-Dia 17
•

Luiz . de Morais França, com escritóriq de propaganda co-,
"rnerCial, a rua Buenos Aires	 Esta diretoria encaird-,.
libará lão - sôniente. 'prepostas . para colocação de cartazes que.
digam respeito a empresas de, transportes e semelhantes.i_

•• -Dia -19 de fevereiro de 1934
José Gonçalves Esteyes, pedindo para. cessar a. irregula.j..

cidade tem verificado em sua. correspondência,. :.E--'NãO•liá,
o gue deferir.. O requerente . não forneceu a esta rinautivb
qualquer elemento que permita a verificação do algado.,	 .

Primeira divisão	 Secretaria	 .	 -
EXPODIENTE DO MI. 1/11.12TOrt

Requerimentos despachádos
• • Dia' 25 de maio. de 1934

Cezar áa: Costa Lanes, superintendente da Fazenda S., José,
em Pôço de Anta, Baixada Fluminense, solicitando auxílio para
o saneamento daquela . fazenda. — Indeferido, à vista da
formação.

-Domingos Rodrigues de Araújo, fiscal de 2' classe, dia-
rista, do Pôrto de Amarração, solicitando promoção. — Aguarde
oportunidade.	 .	 • .

Adalberto Cuinplido de Santana, pedindo-certidão sabre a
situação, funcional .néste departamento do engenheiro ;civil
Aclalmar de Melo Franco. — Compareça para retirar a certk
dão, pagando os selos devidos.

•• ,Pereira Carneiro & Comp. Limitada (Companhia Comer-
Cio e Navegaç'ão), pedindo certidão sôbre a data de 'entrada
nêste departamento do requerimento de 29 de julho de 1931,
em que solicitaram certificado para o carvão de pedra vindo
pelos vapores "Giorgis Kyrlakides", "Aritz Mendr • e "Win-
kleich". — ~pareça para retirar a certidão, pagandocw
sees devidos.	 •

o
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liada. Impede que, mediante unia • con-
venção coletiva, seja-lhe destinado qual-
quer outro dia na semana (art. 9). No
que concerne ao repouso, o que nos in.-
porta, na regulamentação do horário do
trabalho bancário, é a folga de um dia
depois de 36 horas de trabalho; sõ iste
Desde gine o patrão assegura ao empre-
gado êste peri gado de 24 horas de folga,
depois de 36 de trabalho, o regulamen-
to do trabalho nos bancos está cumptido
— e o patrão fica com a faculdade de
exigir do seu empregado o trabalho nos
outros dias. No:gla  t&mos_.que ver uom_on.
feriadas. O funcionamento ou não fun-

- êlônániento dos bancos em dias feriados
é cousa que toca à competancia dos po-
deres locais, é matéria de postura mu-
nicipal ou de legislaçãO estadual. inferes-
sando ao negócio e não ao trabalhador,
ao modo de funcionamento do eAtithele-
cimento c não a duração ao trabalho do
empregado. Si os bancos de Juiz de
Bora asseguram aos seus empregados
24 horas de folga, depois de 36 de traba-
lho, o fato de exigirem dêstN emprega-
dos trabalho nos dias feriados poda im-
portar em infração a qualquer diaoosa-
ção de lei municipal ou estadual, que
proíba o trabalho néstea dias; loas, não
inn .,3rtara de modo algum in fração ao
reglIamento do trabalho noa bancos.
isto k`, n -o glçareto o. 23. 3??	 r verdada
que o art. •" reicido lee estape-
leee (Too o funcionamento dos bancos
não pado começar antes das 8 inara
da inahhã, nem terminar depois
da noite: mas, obedecida esta o.xigaucia,
mio Inc. ein face do decreto n. 23.322,
nenhum obstáculo legal que impeça a
um estabelecimento bancário exigir dos
seu, .empregados o trabalhos nos dias
feriados, salvo si uma lei local o vadr..
Maa. naste caso, a fiscalização daste
precito proibitivo cabe aos poderes lo-
cais, e não aos funcionários e delegados
do Ntinistério do Trabalho. É o crie mei
parece. Rio, 24 de abril de 1934.
Oliveira Viana."

INSPETORIA
tXPED ENTE DO SR. INSPETOR

faia 12 de maio de 1934
TtirMOS de verificação

N. 1.102-F -- Autuante, Jaci Maga-
lhães; autuado, Bartolonaeu Ruggiero. --
A defesa não destroi os fundamentos do
Ume. Imponho a multa de cem mil reis
(100$). mínimo do art. 15 do decreto
n. 23.152. de 15 de setembro de 1933,
f4 or infração do art. 8 do referido de-
creto.

N: 1.377 — Autuante, Leonel Cordei-
ro; autuados, Veiga , Chaves & Comp. —
Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a milita do com mil reis (100
mínimo do art. 31 do decreto u. 22.033,
de 29 do outubro de 1932. por infracão
do art. 32, letras a c é. do referido de-
creto.

N. 679-33 — Autuante, Ari qtóteles uj-
gueiredo; autuado, A. S. Loureiro.
Não procedem as alegaçôr,,„ da defesa.
Imponho a multa de cem mil ris (1008
minimo do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de, 1932. por infracao•
do art.. 32, letra a, do referido decreto.

N. 872-F — Autuante, João da Ro-
cha Porto; autuado, M. L. Guimarães
Carneiro. -- Arquive-se.

Dia 1:4

	

indicato dos	 Trabalhadores em
Transportes Terrestres, reclamando
contra a dispensa de ser associado Amé-
rico Braliense, da firma Pacheco Fer-
reira. & Comp. — Exiba a carteira pro-
fissional.	 -

Luiz aligliora, consultando se, em
face do decreto n. 22.300, de 1933, são
facultadas aos empregados sindicali-
zados as mesmas atribuïções d-
oficial. —De acôrdo. Os sindicalizados
podem tão s;.nrionte lavrar térmos
violação -flagrante da lei, sem direito a
investigar. pedir documentos, formular
interrogatórios, função exclusiva dos
fiscais do quadro do Departamento Na-
cional do Trabalho.

Ofícios:
N. 364 — Ao inspetor regional e:n

Vitória. remetendo o processo D. N.
T. n.•	 -93i .

N. 395 — \o iikpolor regional em
Belo Horizonte, remetend uma reclama-
ção do; empregados tio corrn:wrio
Bom Jardim.

N. 369 — Ao mesmo, rernelenito
acompanhada do id documen f..1,., uma
reclamação dos P mpregmlos 0cm comar-
cio de Mirai.

— Ao diretor da Itecenedoria
do Distrito Federal, remetendo unia e n-
municação da firma Manuel clos Santos
& Irmão.

N. 369 — Ao inspetor. regional em
Niterói, respondendo seu oficio n. 233,
de 25 de abril próximo findo.

N. 370 — Ao Sr. Francisco Martins,
solicitando esclarecimentos seriara a re-
clamação do Sindicato doa Opararios
em Pedreira em virtude da dispe,ns.‘ de
seu associado Jerônimo Ribeiro.

Dia 15
Ofícios:
N. 371 Aos Srs. Rarniro & Comi)

Ltda., -solicitando esclarecimentos só-
bre a reclainaoào do Sindicato dos Ope-
rários em Refinação, de Açúcar, em
virtude de dispensa de seu associado
lanada° ..51ves da Cruz.

N. 372 — Ao Sr. Ricardo Knoblich,
reiterando uma notificação.

N. 373 — Aos Srs. S. Silva & Com-
panhia. — Idem.

N. 374 — Aos Srs. Rezende, Justino
& Comp. f — Idem.

N. 370 — Ao Se. Areal. — Idem.
N. 376 — Aos Srs. M. Neuman &

Co.N1111 1).	 TCrjeainnl,alho, comunicando au-
sência de um empregado. — Argui- -
ve-se.

Francisco Borges dos Reis. reclamart-
do . sallários. ;— Compareça neste De-
partamento.

Dia 14
N. 377 — Aos Srs. Patrocínio Ba--

Lata & Irmãos, reitarydo uma notifi-
cação.

N. 378 — Aos Srs. Sérgio de Sousa

Ner°. 1.113P79•	 IAdoeillSr. H. Engelharei. —
Idem.

N. 3.80 — Ao diretor da Empresa
Suburbana. — ldam.

N. 381 — Aos Srs. Rezende & Justi-
no. — Idem.
—Nide3m82. — Ao Sr. J. Branco Ribeiro.

N. 383 _.. Ao presidente do Sindi-
cato dos Em-pregados em Câmara, Culi-
nários e Panificadores Marítimos. —
idem.

Dia 15 de maio de 1934
(Aditamento)

Associação Beneficente dos Opeaado-
res Cinematográficos, reclamando con-
tra a dispensa de seu associado Carlos
Gomes, que exercia o cargo da aju-
dante de opera-dor do Cinema "Pathé-
Palácio", de p ropajedade dá firma Marc
Ferraz & Filhos.

Lido o presente processo, em clila
'lados Gomes pretende seja imposta ).
firma Marc Ferraz & Filhos a sanção
lo § 1° do arti go 13 do decreto número
N.9.'770, de 19 de março de 1931, veri-
fico,' das peças do inquérito:

a) que exitate um documento asoa
nado por 13c1ia1,rio Ferreira, Júnior,
Iosé Guariento e Antônio de Almeida,
com firmas reconhecidas, em que to-
dos três declaram que o Sr. Carhs ('o-
mes foi despedido com avi.so prévio
transmitido na presença de duas teste-
munhas,

b) que essa dispensa e ttS SCIN
Uvas .foram declarados no momento cla
notificação do ornprendo;

c) que a empresa não recusa o nunca
•e • ascia admitir empregados sindicali-
zados, sendo que. após a dispensa do
referido Carlos Gomes tomou a seu
,..lerviço outros funcionários pertencen-
tes q sindicatos de classe.

Acontee que o Sr. .Tosé Guariento,
um dos signatarios da declaração, é jus-
tamente uma das testemunhas que, no

N. 283-F-33 — Autuante, Paulo Bur-
lamaqui de Melo; autuado, Serafim Pin-
to Figueiredo. — Idem.

N. 203-F-34 — Autuante, Humberto
Ferrando; autuados, L. Gabriel & Filho.
— Idem.

N. 096-F-33 — Autuante, Aristúteles
Figueiredo; autuados, M. Pinto & Comp.
— Idem.

N. 925-F — Autuante, Humberto Fer-
rando; autuados, Albino Costa & Comp.
— Idem.

N. 922-F — Autuante, Eustórgio Van-
derlei; autuados, Silva & Araujo. —
Idem.

N. 851-F — Autuante. João da -Rocha
Porto; autuados, Emílio Morais & ComP
— Idem.

N. 891-F — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Francisco Cunha. —
'dein.

N. 567-F — Autuante, Antônio Benta:
autuados, A. Raimundo & Silva. —
Idem.

Primeira ‘iecçãO

Dia 9 de maio de 1931

Usinas Santa Luzia S. A., comuni-
cando dispensa de empregado. -- Ar-
quive-se.

Dia 12

Companhia América Fabril, comuni-
cando que irrompeu uma grévu :mi sua
fábrica "Mavilis". O confia) coleti-
vo de trabalho está, na espécie, carac-
terizado; tratar-se de uma gréve. Sa
Comissões Mixta de Conciliação, inati-
tuidas pelo decreto n. 21.390, de la
maio de 1932, cabe a intervenção; a es-
ses orgãos se devem dirigir os inte.res-
sados na solução do conflito, posto que
o art. 11 do referido decreto prevê a
convocação daqueles tribunais a roque-

'mento de qualquer das partes interes-
sadas no dissidio.

N. 8-P-34 -- Autuante, Francisco Me-	 N. acis — Ao mesmo, remetendo unia
xandre; autuado, a Sociedade Rádio Edu- reclamação da União dos Trabalhado-
Odora dó Brasil. — Idem.	 res Metalórgtoos,
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Inquérito, ,declarou, a fls. 17, não ter
a empresa dito os motivos da dispensa
em -contrário doafiançaque a em do-
cumento com firma reconhecida. fo-
lhas 32).

A outra testemunha, António de Al-
meida, que assinou também o documen-
to de fie. 32, onde reconheceu o aviso
previ dado pelo empregador e que sa
podie ser o previsto pela lei, se desdiz no
inquérito e afiança, fls. 18, que o aviso
foi dado no tlia 12 para p dia 15.

Contra a declaração de fls. 19 verso,
de que a firma hostiliza os sindicaliza-
dos, existe o documento de fls. 32, em
o qual por três declarações unânimes
de autoridades intressadas, tal motivo

' é anulado.
O direito 4 a clencia das Interpreta-

cties lógicas, precisas, pautadas na sen-
aatez dos espritos equilibrados, que
apreciam os fatos através de uma filo-
sofia sã.	 ,	 •

Licgq, quem faltou e verdade Uma
vez, não tem mais prerrogativas para
firmar depOimentas que contrarsem
pontoe de vista já explanados e assi-
nados.

Os casos, como o de que se trata, de-
vem vir a julgamento com a cristalina
documentação, sem os avanços e os re-
cuos de que está eivado o presente pro-
cesso em que testemunhas afirmam
hoje o contrário do que já disseram
antes.

Teúba (o reclamante embora razão,
deve éle o arquivamento que profiro
neste processo à falta, de precisão de
seus companheiros, que não souberam
ampará-lo„ criando para a autoridade
incumbida de julgar um ambiente de
dúvida, e que impede, em. sã conciência,
aplicar a sanção solicitada. E tanto
isto é verdade que o inquérito emiti-
núa, a manter a questão em penumbra;
não ficou aburada a causa do empre-
gado Carlos Gomes. Segundo uns, foi
a recusa do mesmo em trabalhar Maior
número de horas com fdentico salário,
segundo outros, foi em virtude da (mei-
xa apresentada e ainda por indisci-
plina.

Companhia Usinas Nacionais, apre-
sentando defesa à reclamação de Ma-
nuel Bezerra dos Santos. - Cbmpareoa
neste Derpartamento um representante
da reclamada, afim de completar selos
em documentos apresentados.

Dia 17
Figueiredo, Carvalho, Rodrigues .&

Comp., comunicando dispensa de em-
pregado. - Arquive-se, em face da in-
formação.

Manuel Pires dos Santos, reedamando
salários. - Exiba a carteira profissis-
nal.	 •

'The City Bank Club, pedindo permis-
são deste departamento para a entrada
e permanencia de, seus - associados, no
estabelecimento do banco, em horas
/ora do expediente, - . Nada he'que de-
ferir, em face do parecer. O parecer
a que alude o despacho é o seguinte:
"O decreto ri. 23.322, de 1933, con-
oerne à duração do trabalho dos empre-
gados em bancos e cacas bancárias, e
não aos sócios da um club."

Dia 18
• Ofícios:

N. 384 - Ao inspeCor regional do
Trabalho, em Cuiabá, respondendo seu
oficio 40.1.4 cle fevereiro próximo pas-
e144.--
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N. 385 - Ao Sr. Josá Dias da Silva.
solicitando esclarecimentos sobre a re-
clamação de Antônio Pires.

N. 386 - Ao inspetor regional do
Trabalho, em São Paulo, remetendo
um oficio da Associação do Comércio
Varejista de Santos.

Ne 387 Ao diretor da Recebedoria
do Distrito- Federal, remendo uma co-
municação da firma Carvalho Gonçal-
ves & Comp.

Segunda Secçâo
Dia 26 de abril de 1934.

Notificações:
- N. 261 - Manuel de Paiva Rabeca,
multado cru 100$, nos termos do artigo
31 do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infração ao disposto nos arte. 1', 10,
parágrafo único, 31 e 32. letras a e b.
mesmo regulamento.

N. 262 - L. Costa Ribeiro & Comp..
mulfaidos em 100$, nos termos do artige
31 do regulamento aprovado pelo decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, Por
infração ao disposto nos arts. 31 e 32.
letra a, do mesmo regulamento,

N. 263 - Vilela Filho & Comp., mul-
tados em .100$, nos tértriOS do art. 31 do
regulamento aprovado polo decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932.
por infração ao disposto no art. 32. le-
tras o e h, do mesmo regulamento,

N. 264 - C. Ribeiro & Comp., mul-
tados em 100$, nos termos do art. 31 do
regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 22.033, de 29 de outubro do 1932,
por infração ao disposto no art. 32, le-
tras a e b, do mesmo regulamento.

N. 265 - Manuel da Silva & Comp.,
multados em 100$, nos termos do ar-
tigo 3.1 do regulamento aprovado pelo
decreto ri. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infração ao disposto nos art i

-gos 1° e 32, letra a, do momo regula-
mento.

N. 266 - Izabei da Silva Ramos, mul-
tada em 100$, -nos termos do art. 31 do
regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 22.033, de 20 de outubro de 1932,
por infração ao disposto no art. 32, le-
tras a e b, do mesmo regulamento.

N. 267 - Irmãos Ribeiro, multados
em 100$, nos termos do art. 31 do re-
gulamento aprovado pelo decreto núme-
ro 22.033, de 29 de outubro de 1932. por
infração ao dispoeto nos arte. 10 e 31 do
mesmo regulamento.

N. 268 - S. A. Induústrias Retini-
das F. Matarazzo, multada . em 100$, nos
termos do art. 31 do regulamento apro

-vado pelo decreto n. 22.033, de ,29 de
outubro de '1932, por infração ao dispos-
to no art. 32, letras a e b. doi mesmo re-
gulamento.

N. 269 - Companhia Nacional de Ar-
mazéns Gerais, multada em 100$. nos
termos do are. 3t do regulamento apro-
vado pelo decreto n: 22.033. de 29 de
outubro de 1932, por infração ao dispos-
to no art. 32, letras a e b. do mesmo re-
gulamento.

N. 270 - Lutz Ferrando & Comp.,
multados em 100$, nos termos do art. 1
do decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932, por infração ao disposto na
mencionado decreto.

N. 271 - João Cupertino, notificado
a recolher a multe de 100$, imposta no
art. 31 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infração ao disposto no art.
do-mesmo regulamento, sob pena de cn-
brappa executiva,
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DT. 272 - Joaquim Vaz da Silva, mul-
tado em 2004 nos ternxies do art. 31 do
regulamento aprovado pelo decreto nu- -
mero 22.033, de 29 de outubro de. 1932,
por infração ao disposto no art.. 10 do
mesmo decreto.

N. 273 - J. Guimarães, notificado a
recolher a multa de 100$, nos termos do •
art. 31 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infração ao disposto no artigo
32, letras a e b, do mesmo regulamento,-
sob pena dp cobrança executiva.

N. 274 - Olchavetzky & Eleinam Ir-
mão, notificados a recolher a• multa de •
100$, imposta noz termos do art. 31. do
regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubroSde 1932,.
por infração ao dispokto nas arte. 1° o
32. letras a e b, cio mesmo regulamento,
sob pena de cobrança, executiva.	 •

N. 275 - Loureiro Barciela, notificado
a recolher a multa de 100$, imposta nos
tèrmos do art. 31 Ao regulamento spro-•
vado pelo decreto ri. 22.033, do 29. de
outubro de 1932, por infração ao disposto
no art.. 1° do mesmo regulamento,. sob -
pena de cobrança executiva. „

Otávio Soares 'Branquinho, notificado
a recolher a -multa de 100$, inSposto•no
art. 31 do regulamento aprovado . pelo
decreto n. 22.033, de . 29 de outubro de
.1932, por infração ao disPoslo• nos ar-
tigos 1* e 32, letras a e b, do mesmo re-
gulamento, sob pena de cobrança -exe-
cutiva.

N. 277 - Manuel José'Fernandes, no-
Urinol° a recolher a multa de 100$, im-
posta nos termos do art. 31 do regula-
mento aprovado pelo decreto -n.. 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infração
ao disposto nos arte. 1°, 8S e 10,Spará-
grafo único, do mesmo regulamento. sob
pena de cobrança executiva. • "

Expediente de 11 de' maio de -1934,
Ofícios
N. 2/550 - Ao Dr. Agripinó Nazi-

relia, procurador geral, interino, :do' De-
partamento Nacional do Trabalho.' -De-
volvendo, acompanhados das guias • de
2%, diversos processos e xeclamações.

N. 2/551 - Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal. - Remetendo
o processo ri. 13.185-34, afim, de ser.
completado o selo.

N. 2/552 - A' Sua Excelência O se-
nhor doutor Joaquim Pedro Salgado Fi-
lho, ministro do Trabalho, Indústria
Comércio. - Remetendo o aeauerimento
de Agenor Leão da Costa. 	 .

N. 2/553 Ao -Dr. segripinO Naza-
reth. procurador geral, interino, Ao De-
partamento Nacional do Trabalho: -Re-
metendo diversas reclamações acompa-
nhadas das guias de 2%.

. Dia /2
N. 2/554' - Ao Sr. diretor , secretâ.

rio do Tribunal de Contas. - Enviando
as segundas- vias dos empenhos n. 2, 3,
4, 5, 6 e 7, da Consignação

N. 2/555 - Ao Dr. Fdgard de Melo;
diretor geral, substituto, da Dibetoris
Gera/ ale Contabilidade. - Remetendo a:
terceiras vias aos empenhos n.•	 3, 4
5, 6 e 7, da consignação - Material'.

N. 2/56 - Ao Sr-. diretor . da Estat.
da de Ferro Central do Brasil. En.
vianda a primeira via alo empenho n. 2
da 'consignação - Material.

N.. 2/557 - Ao Sr. diretor da "C,ornme
nhia Nacional de Navegação Lloyd Bra•
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-aleiro. —Enviando a primeira via do
3mpentio n. 3, da Consignação — Mate-

N. 2/5a8 — Ao Sr. diretor da The
Leopohana Itailway Company, Ltd. —
Enviando ia primeira via do empenho n.
4, da coasignação — Material.

N. 2/559 — .1.o. Sr. diretor da Estra-
aa de Ferro Oeste de Minas. — Envia
ando a primeira via do empenho n. 5,
da cçmsignação — Material.

N. 2/560 — Ao Sr. presidente 	 da
Compaah ta Tolefónica Brasileira
Enaiaudo a primeira via do empenho
n. da da Consignação — Material.

N. 2/aal — Ao Sr. diretor da The
Western Telegraph Company lata -a-
Enviando a primeira via do empenho
LI. 7. da consignação — Material.

N. 2/562 — Ao Sr, presidente da The
Rio de Janeiro Tramway. Light a, Po.
wer Co. Ltd. — Enviando a primeira
via do empenho global n. 1, da Consi-
gnação	 Material.

N. 2/563 — Ao Dr. Edgard de Melo,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade. — Remetendo a
terceira via do empenho global n. 1,
da consignação -- Material.

N. 2/561 — .10 Sr. diretor secreta-
ria do Tribunal de Contas. — Enviando
a segunda via do empenho global n. 1,
da consignação — Material.

N. 2/565 — Ao Sr. diretor da Des pe-
sa Pública do Tesouro Nacional. — En-
viando a fótha de pagamento do pessoal
contratado do serviço de fiscalização, re-
lativa. ao MéS (IP abril p. p. junto com
a primeira via do empenho ii. 1.

N. 2/566 -- Ao Sr. diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional. — Envi-
ando a falha de pagamento do pessoal
técnico contratado, relativa ao mês de
abril p. p., junto com a primeira via
do empenho n. 1.

Dia 14
N. 2.567 — A' S. Ex. Sr. Dr. Joa-

quim Pedro Salgado Filho, ministro de
Estado dos Negócios do Trabalho, In-
•darstria a Cornarei°, solicitando infor-
maç ões galre a situação de diversos
funcionários.

N . 2.568 — Ao Sr. diretor da Corda-
bilidade lio Tesouro Nacional, volicitan-
do providanciaa para pagainanta da
canta de Fred. nanar.

N. 2.560 — Ao Sr. diretor da Cou-
tabiliciatie, do Teaouro Nacional, solici.
fundo providatleias para pagamento da
conta de Paul J. Christopli Company.

N. 2.570 — Ao Dr. Edgard da Mela,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, remetendo a
terceira via do empenho ir. 1, da sub-
consignação 1.

N. 2.571 — Ao Sr. diretor secretá-
rio do Tribunal de Contas, rematando a
segunda via do empenho n. 1, da sab-
consignação 1.

2.572 sr. :diretiva accreta-
rio do Tribunal da Contas, rematando
as Segundas vias das empenhos ri. 1,
da sub-consignaão 2 e mi 5, da consi g-
/anão pessoal 1.

	

N. 2.573	 Ao Dr. Calaard de Melo.
geral. substituto. da Diretoria

Gerai d e Contabilidade. enviando o
quadro .demanstrativo das despesas re-
lativas no mas de abril findo.

N. 2.574 — Ao Sr. Edg.ard de Melo,
diretor gema substituto, da Diretoria

Geral . de Contabilidada, ceniunicando
nada constar a respeito dos citados no
ofi'clo n. 2-C-I.074.

N. 2.575,— Ao Sr. diretor da Con-
tabiNado do Tesouro Nacioaal, solici-
tando providanciaa para o pagamento
da conta da Casa Mercadas, Sociedade
Anónima.

N. 2.576 — Ao Dr. Edgar," de Melo,
diretor gorai, substituto, da Diretoria
Geral de Guntabálidade, rematando as
terceiras aias dos empenhos ii. 1 e 5.

N. 2.577 — Ao Dr. Edgard de Malta
diretor g.eral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, comunicando
que durante o inés de abril próximo
findo, não foram feitos, fornecimentos
pela Comissão Central de Cumpras.

N. 2.578 a-- Ao Sr. diretor da Dosa
pesa Pública do Tesouro Nacional, 50-
licitando providancias afim de ser paga
a gratificação ao 3° oficial Custódo Po-
droso Guimarãea.

N. 2.579 — Ao Dr. Edgard do Melo,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral da Contabilidade, enviando a se-
gunda via da Rilha de gratificaçaio a
que fez jús o 3° oficial Cuatádio Pedro-
se G'uarnarães.

N. 2,580 — Ao Sr. diretor secreta-
rio mio Tribunal de Cantas, rematando
a segunda via do empenho ir. 1. da,
sub-conaireração.

N. 2.581 — Ao Sr, diretor ~etá-
rio do Tribunal do Contas, rematando a
segunda via do empontai ri. 1, da can-
sianação Pessoal.

N. 2.582 — Ao Sr. diretor da Cqn-
tabilidade do Tesouro Naaional, P n vi-
ando a primeira via do empenho n. 1,
da sub-consignação Pessoal.

N. 2.582 — Ao Dr. Edgard da Melo.
diretor geral, substituto, da Diretoria
IGaral de Canta.bilidada, comunicando
que foi aarnatida á Diretoria de rAn-
tabilidatiie do Tesouro Nacional a pri-
meira via do empanai° n. 1, da sub-
consignação 4, e anexa a terceira v1.

Dia 47
N. 2-484 — Ao Dr. Agripino Naza-

reth, procurador geral, interino, tio De-
partamento Nacional do Trabalho, reme-
tendo as reclamações ri. 182 e lata, acom-
panhadas das guias de 2 1°.

N. 2-585 — Ao Dr. Edgard do Melo,
diretor gerai, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, enviando uma
conta da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, D. N. T. 3.326-33.

N. 2 .486 — Ao Dr. Edgard de 11,101o,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, enviando uma
conta da Estrada de Ferro Central do
Brasil, D. N. T. 9.494,34.

N. 2-587 — Ao Dr. Edgard de Meio,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, enviando uma
conta da Estrada de Ferro Central do

T. 9.498-31.
N. 2-588 — Ao Dr. Edgard de Maio,

diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, enviando uma
conta da Estrada de Ferro Central do
Brasil. D. N. T. 3,543-34.

N. 2-589 — Ao Dr. Edgavd de Melo,
diretor geral. substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, enviando- 500
guias de emolumentos cobrados pela ru-
brica de livros comerciais.

N. 2-590	 Ao Dr. Ed garel de Melo,
diretor. geral, substituto, da Diretoria

Geral de Contabilidade, enviando 5 pra.
omissos de pagamento por exerciçios
(Ws,

N. 2-591 — Ao Dr. Edgerd de Melo,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, comunicando que
o auxiliar contratado Rosemirti da Silva
Nunca não tomou posse peste departa-
mento.

N. 2-592 — Ao Sr, inspetor regional
do 15° Distrito-Paraná, comunicando mas
O pedida constante do oftelo 14,
deve ser feito diretamente a Secretaria
de Estado.

N, 2-593 -a Ao senhor doutor Joaquim
Pedro Salgado Filho, Minis tra lie Es-
tado dos Ne.góaioa do Trabalho, 'miá:arta
o Cornando. enviando o raquerimento do
acovatado da 14' <fugia de Conciliação e
Julgamento, Sr. Edgard Epamitiondas
Dias Cardoso, no qual pede o Paganicil

-to de gratificaçóea a que se julga com
direita.

N. 2-594 — Ao Sr., Francisco Alexan.
dro, inspetor regional do 13° Distrito,
remetendo o processo D. N. T. 9,866-
34, relativo ao pedido de vários sindica-
tos de Maoaé, da nomeação para o cargo
de auxiliar fiscal.'

N. 2-595 — Ao lar. Edgard de Melo,
diretor geral, interino, da Diretoria Ge-
ral de Contabilidade, enviando 500 guias;
de emolumentos cobrados pela rubrica
de livros comerciais,

N. 2496 — Ao Si'.• diretor da Rani-
burg-Südamerikanische Dampfsehiffahra
tsg-esellschaft, solicitando pravidanciaa
para informar com brevidade o importe
da passagem do auxiliar da dalegação do
Governo ifo Brasil a 18' Conferencia
ternacional do Trabalho, bacharel Luiz
Fernandes Vergara.

N. 2-597 — Ao Sr. Dia Joaquim Pe.
dro Salgado Filho, ministro tió Eatado
dos Negócios do 'Trabalho, Indústria é
Comércio, enviando, para apreciação, a
primeira .via do processo de prestação de
contas do adiantamento feito á auxiliar
de segunda clasea, Elotua Bacelar. •

N. 2-598 Ap Dr. Ecligard de Melo,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Contabilidade, enviando a se-
gunda via do processo de prestação de
contas do adiantamento feito á auxiliar
de segunda classe Eloina Bacelar. •

N. 2-599 — Ao Dr. Edgard do Melo,
diretor geral, substituto, da Diretoria
Geral de Cop tabilidado, enviando a Se-
gunda via do processo de prestação de
contas do adiantamento feito ao tereeirc
oficial João Rodrigues de Almeida.

N. 2-600 — Ao senhor doutor Joaquim
Pedro Salgado Filho, ministro de Esta-
do dos Negócios do Trabalho, Indústria
a Comércio, enviando, para apreciação, a
primeira via do processo cie prestação
de contas do adiantamento feito ao ter-
ceiro oficial João Rocirigues de Almei-
da,

N. 2.601 Ao Sr. F.,rnani de Olivei-
ra, inspetor regional do 17° Distrito, co-
municando que o pedido constante do
telegrama n. 151 deve ser feito direta-
mente á Secretaria de Estado.

N. 2-602 — Ao Sr, Delfim Augusto da
Silva, comunicando que deve compare-
cer no dia 19 do corrente, perante a 7'
Junta de Conciliação c Julgamento.

N. 2-603 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando que a 'despesa referente 80 °atolo
ni 2-544, .devera correr por conta dos
créditos abertas pelos decretos •números
22.035 e'22.489.
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N. 2-604 — Ao Sr. diretor da Conta-
•ilidade do Tesouro Nacional., comuni-
cando que a despesa referente ao ofício
n. 2-575, deverá correr por conta dos
créditos abertos pelos decretos ri: 22.035
e 22.489.

N. 2-605 — Ao Sr) diretor da Con-
tabilidade do Tesouro , Nacional, comu-
nicando que a despesa referente ao ofí-
cio n. 24469, deverá correr por conta
dos créditos abertos pelos decretos nú-
meros 22.035 e 22.489.

N. 2-606 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando que a despesa referente ao ofí-
cio n, 2-568, deverá correr por conta
dos créditos abertos pelos decretos nú-
mero 22.035 e 22.489.,

Terceira Sução
Dia 12 de maio de 1934

Requerimentos despachados:
Processos:
N. 11.907, de 1933 —.Joaquim da Sia-

va Ferreira contra a firma Camilo Co-
queijo. — Arquive-se.

N. 10.951, de 1934 Anaclto Macha-
do contra a firma • Pereira Carneiro Si
Comp. Ltd. — O Sr. diretor geral exa-
rou o seguinte despacho: "Aquive-se, de
acôrdo com o parecer supra." O parecer
a que se refere êsse despacho, foi pro-
ferido pelo procurador deste departa-
mento Dr. Oscar Saraiva, nos seguintes
tèrmos: "O dec. 2,3.768, de 18 de janeiro
de 1934, especificando. em seu art. 10,
as indústrias sejitaas ao seu regimen,
especifica a de "transportes terrestres e
•reos", de onde se conclue que foi ex-
cluída de sua aplicação a dos transpor-
tes marítimos. E tanto assim é que exis-
ta comissão nomeada para estudo de
um ante-projeto . de decreto que venha
regular a conoessão de férias aos marí-
timos: Assim, a presente rèclamação não
poda ser atendida, devendo ser arqui-
vada."

Iritiinações:	 -
N. 465. ao Sr. diretor..da Companhia

•etropolitana, intimando essa companhia
a pagar no Prazo de 8 dias, uma inde-
nização correspondente a 7 dias de férias
a que tem direito o seu ex-empregado
Guilherme José Teixeira, de acôrdo com
o despacho proferido no processo de re-
clamação de férias Ia 197-G, de 1932.

• N. 466. ao Sr. Joaquim Ribeiro Neves,
idem. 6 dias de férias a ,Alfredo Pereira'
Arouca'. {Proc. 8.6(0. de 1934.)

..N. • '467. ao Sr. diretor da Companhia
Petropolitana, idem, 7 dias de férias a
Guerino Miei() Giradi. (Proc. 185-G,
de 19342.)

N. 468. ao Sr. diretor 'da Companhia
Petropolitana, idem, 6 dias de térias• a
Geraldo Orlindo Girardia (Proc. 183-G,
de 1932.)

N. 469. à .Sociedade Industrial de
Ladrilhos SIA., idem, 8 dias de férias • a
João Mendes. (Proc. 5.324. do 1934.)

N: 470, ao Sr. diretor da Companhia
Petropolitana. idem, 7 dias . de férias a
Genoveya Denote. (Proc. 199-G, de
.1932.)

N. .471, ao :Sr diretor dá Companhia
Petropolitana. idem. 7 dias de férias a
Guilherme	 Virtalinu	 Moebus. ." Proc.
105-G. de 1932.) 	 .
, .N... 472, ao Sr. - diretor . da Companhia
de • Massas Alimentícias . Aimoré Ltd.,

idem,- 9 dias de férias a Sebastião José
Folia. (Processo 1.146, de 1928.)

N. 473, ao Sr. diretor da Companhia
de Calçados D.N.B.

' 
idem, 13 dias de

férias a Antônio Pereira Alexandre.
(Proa. 4.43-A, de 1932.)

N. • 474, ao Sr. diretor da Companhia
Petropolitana, , idem, 10 dias de férias
a Guilherme da Silva Torres. (Proc.
19I-G, de 1932.)

N., .475, aos Srs. Barbosa de Andrade
& Comp., idem, 15 dias de férias a João
Serpa. (Proc. 163, de 1931.)

N. 476, aos Srs. M. P. Costa & Comp.,
idem, 15 dias de férias a Aguapel Ri-
beiro de Vasconceloa. (Proe. • 1.934-A,
de 1931.)	 t

N. 477, Ao Sr. proprietário da Garage
Lapa, idem, 15 dias de férias a INIanue1
José Vilela. (Proe. €9-M, de 1932.)

N. 478, ao Sr. Antônio Pereira, idem,
15 dias.de férias a Júlio° Rezende Afonso-
res. (Proc. 4.871, de 1934.)
, N. 479, ao -Sr. proprietário da Casa
Nino, idem. 15 dias de férias a Hilda
Martins. (Proc. 83-1I, de 1932)

N. 480, ao Sr. proprietário da Estam-
paria Moderna, idem, 15 dias de férias
a Manuel de Oliveira. (Pra°. 245-51, de
1931.)

N. . 481. ao St'. proprietário do Hotel
Balneário' idem, 15 dias de férias a
Luiz Foonseca. •(Proo. 153. de 1931.)
.N. 482, aos Srs. Simões Oliveira &
Comp., idem, 15 dias de férias a José

, Rodrigues Magalhães (Proc. 288, de
-1931.)

N. 483 — Ao Sr. Severo Ferraiol
Mein, 15 dias de 'férias a Berrlardino
de Sonsa (processo n. 325-B, de 1931).

N. 484 — .:Sos Srs. HiMe a: Comp. —
Idem, 15 dias de férias a Luiz Reisem-
•erger (processo n. 102-L, de 1931.)

N. 485 — Aos Srs. Shaedlich, Obert
& Comp. — Idem, 15 dias de férias a
Miguel Germano da Costa (processo nú-
mero 1.158, de 1930) .•

N. 486 — Ao Sr. Celestino 1VIatos —
Intimando essa firma a exibir nesta re-
partição, o , livro de ponto de Seus' em-
pregados,- afim de serem comprovadas
is faltas atribuídas ao seu ex-empre-
gado José Marques da Silva, o bem
assim, legalizar a carteira do mesmo, de
acôrdo com o despacho proferid'o no
processo de reclamação de férias nra
mero 10.523, de 1934..

N. 487 — Ao. Sr. diretor da Compa-
nhia Nacional de Tecidos Nova Amé-
rica —,Intimando essa firma a Inovar,
com documento hábil, ter pago ao re-
clamante Francisco Garcia as férias a
que tinha êle direito (processio número
798, de 1930).

N. 488 — Ao Sr. diretor da S. A.
Gorturne Carioca, — Idem, a Mauricio
José Vargas (processo II. 251. de 1931).

N. 459- — Ao Sr. Watt ," Jang — In-
timando essa firma a eXiiir nesta re-
partição, o hvrto de registro de seus em-
pregados, afim . de serem comprovadas
aS;' faltas atribuídas ao 'seu ex-empre-
gado Custódio Vieira de Albuquerque.
de -acórcie corno despacho proferido IPO
prOCeSSO de re-clarnação de férias nú-
mero '954-C, de 1931.

N. .190 •— Aos Srs. M. A. Lopes c%
rrn-bil0 .Tioiterando os termos da in-
timação ri. .3/167, fie 24 de agUsl o de
1932. no sentido de apresentar nesta
repartição, 116 prazo de oito dias, o li-
vro de registro de cadernetas de seus
enilpregados, afint de ser legalizada a

caderneta de. férias do seu ex-empre-
gado Manuel de Sousa Parreira ,(pro-
cesso n. 1.262, de 1930).

N. 491 — Aos Srs. J. P. .dos San-
tos l& Comp. — intimando a compare-
cer neste departamento, dentro do prazo
de oito dias, afim de satisfazer a exi-
gência a que alude o despacho profe-
rido no procesáo n. 11.428, de •1934.

N. 492	 Ao Sr. Floriano Gorra-ia
Andrade	 Idem; . (processo Ia., 11.821,
de 1934).

N. 493 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia de Roteia do Brasil — Reiterando
as termos da intimação •n. 268, de 15
de junho de 1931, no sentido de efe-
tuar o pagamento de 15 dias de férias a:
que tem direito co seu .ex-empregado
Domingos de Sousa (processo número
1.061, de 1930).

N. 494 — Ao Sr. • Manuel Alves —
ideai, n . 04, de 27 de dezembro de
1932, a Francisco Felix Corrêia (pro-
cesso n. 162, de 192'7).

N. 495 — Ao Sr. Natalino Ribeiro
de Freitas — Intimando a provar que

sindicalizado (processo n. 11,7C9,
1934).

Requerimentos despachados
Dia 14 de, maio de 1 P3 1,

Processos:
N. 010, do 1930

Pontes contra, a Filkursesi LasU zidoh
— Compareça o reclamante ao

escritOrio da fábrica, afim de
a indenização de férias.

N. 9.576, de 1931—José Andrade con- •
tra a firma Manuel dos Surdos: irmão. -
— Arquive-se..

N. 11.975, de 1934 — Francisco Bora
ges dos Reis contra a firma Tbeodor..
Wille & Comp. — Arquive-se.

Ns. 206 e 191, de 1930, de António
José Santiago e José da Silva Tavarea
contra a firma Walter Heuer. — Ar-
quive-se.

N. 5.262. de 1934	 Alianea dós 10,P8-4
vários na indústria da Construção
vil, reclamação de férias, em favor de
.Genaldino Pinto, contra- a Sociedade In-
dustriai de Ladrilhos S. A. — Arqui-
ve-se.

	

.	 .
N. 4.501, de 1934 — Marc Elias Ja-

nane contra a S. A. Cortume Carioca.
.__. Arquive-se.

N. 10.191. de 1934 — Am.ánclo Cán-
dido de Almeida contra o Américà.Foot-
ball Club.	 Arquive-se. .	 •

N. 2 . 1. (i,e 1031 -.a Domingos Fernan-
des contra a firma Adelino J. Pais. —
Arquive-se.

N. 9.237, de 1934	 Alvaro de Sousa
contra a firma M. Pereira & Castro. —
Arquive-se,	 .

N. 9.973, de 1934 Redamação de
férias em favor de Mário Bastes, a p re-
sentada pela União dos Atfarate .s e•Clasa
ses Anexas contra • .a firma J. Estrôla
& Coma. — Arquive-se.'	 . •

N. 202, de Int —.Jidá. Cavalcanti
Reis centra o Moinho 109165, •— Arq&-
'e-se.

N. 11.880. de 1931	 J. ,Curi
Como.. comunicando que a sua'
liar ;Rosinha Mossa deixou de fazer
parte tio quadro de suas empregadas
desde t ds abril de 1.

Dia 15

N'. 608-C, de 1931 — Celestino Miran-
da, contra a firma Il. flebecchi & Comp.
— Arquive-se.
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N. 2.048-3, de 1031 — João Macedo
contra a firula Antônio Martins

ie Seuza. Compareça o reclamante
to escritório da Irma reclamada, afim
le 'receber a indenização de férias.

N. 995-A, de 1932 — António Murta
!entra a The Rio de Janeiro Trarnway

— Arquive-se.
N. 950, de 1930 — Juan Pousa Alva-

es, contra o Restaurante Ulrich.— Ar-
!uive-e.

N. 869-C, de 1931 — Cenho Marinho
ios Santos, noutra Manuel . 11ibeiro M-
inho. À firma compareceu e legali-
ou' a caderneta do reclamante.
N. 443-A, de 1932 — Antonio Pereira

dexatidre, contra a Companhia de Cal-
ados D. N. B. — Arquive-se.
N. 12.025, de 1934 — Banco Norte do

irasil, fazendo uma comunicação. — Ar-
uive-se.

N. 11.864, de 1934 — Coletoria de
lendas 'Federais em Jaraguil, fazendo
una comunicação. — Arquive-se.

N. 630, de 1930 — José Peres. contra
Estaleiro Guanabara (Companhia tic

iavegação Lloyd Nacional). Compa-
eça o reclamante ao escritório da com-
anhia, afim de receber a indenização de
Srias.
N. .490; de 1928 — José de Oliveira,

outra Lago • Irmãos, Companhia Nado-
ai Hidráulica. — Arquive-se.
Oficies expedidos
N. 167 — Ao Sr. inspetor regional
t 13 Inspetoria do Estado do Rio de
melro, remetendo o porcesso, que tem
or base a reclarnaeão de liermane de
ousa Carvalhal, contra a firma Passa-
ha Matos & Comp. (Proc. ri. 631, de
MO).
;N. 168 — Ao Sr. diretor da Recebe-
wia Federal em São Paulo, idem, de
Jalfang Senberg, 'don.tra Metalúrgica
rinith. (Proc. n. 255, de 1929).
N. 169 — Ao Sr: inspetor regional do
iniatério do Trabalho, no Estado da
aia, remetendo o processo protocolado
..ste departamento sob o n. 778-A, de
)32.
N. 170 — Ao Sr. diretor Ga Recebe-
iria do Distrto Federal, remetendo o
oceeso, que tem por base a reclama-
le de Wilmar Ribeiro Pontes, contra a
íbrica de Calçados "Fox". (Processo

919. de 1930).
N. 171 — Idem, idem de Silvio Braga,
•tra A. J. Vaz & Gamp. (Processo

663-S, do 1931),
N. 172 — Idem, idem de Manuel Du-
.h, contra a firma Francisco Costa da
Iva. (Proa. n. 1.193, de 1930).
N. 173 -- Idem, idem de Mário Fran-

sco Santana, contra a' firma P. Alar-
as & Comp. (Proc.. ri. 233, de 1931).
N. 174 — Idem, remetendo o proces-

- . ,protaeoktdo nèsrte departamento sob
32-N, de 1931.

N. 175 --.. Idem, remetendo o processo.
le tom por base a reclamação de José
)gueára, Miranda, contra a firma A. M.
:relho. (Proc. n. 1.051, de 1930).
N. 176 — Ao Sr. diretor do ~arta-
.enito Estadual do Trabalho em São
u1o, remetendo o processo, que tem

-Jr base a reclamarão de Augusto Vi-
l. contra a Companhia Meeániea Tm-
!dadora de São Paulo. (Proc. n. 79.
5 1930).
N. 17'7—Idem, idem de Augusto Mon-
iro, contra a Fundição de Aço São
uJo Ltici. (Proc. n. 1.126, de 1930).

N. 178 — Idem tdeto de Luiz Et.po-
sPo. contra a turma A. Grandi.
ti. 290, Ge 1929).

N. 179 — Ao Sr. presidente do 3)in-
clicato dos Trabalhadores em Marcena-
rias e Classes Anexas, pedindo para,
apre-sentar. dentro de oito dias, a car-
teira profissional do seu assoc.ado José
Rebelo de Almeida, para instruções do
processo de reclamação de férias núme-
ro 9.457, de 103h , .

N . 180 — Ao Sr. d rel.or da'Sociedit-
de Industrial de Ladrilhos sl.t., respen-
(lendo a consulta de 10 de março do cor-
rente ano.

N. 181 — Ao Sr. presidente tlo Sindi-
catos dos Ferroviários em Petrepoiis.,
respondendo à consulta feita a S. Ex. o
Se. ministro do Trabalho, 1nd:esfria e
Comércio, :Ore si o tempo cumprido de
serviço militar é computado para efei-
to de férias.

Dia 16

Requerireentes desparludos

Processo n. 10.919, de 1933 -- Aturas-
to Pinheiro, contra a firma Martins, -lei-
dão & Comp. — Arquive-se.

Dia 17
Requerimentos desIpaoltadim

oceásosi

N. 6,* de 1931 — Osvaldo Alves de
Araújo, contra a firma E. Luiz 45,. Fer-
nando, — Arquive-se.

N. 325-B, de 1931 -- Bernardino de
Sousa, contra a firma Severo Ferraiol.
— Arquive-se.

N. 11.428, de 1934 — J.P. dos San-
tas kt Comp., enviando recibos de fé-
rias pagas a empregados. — Arquive-
se

Oficies expedidos:
N. 182 .— Ao Sr. diretor da Recebe-

doria do Distrito Federal, remetendo o
processo, que tem por base a reclama-
ção de Pedro Vieira da Paz, contra Jú-
lio Spera & Comp. (Proc. n. 69-1', de
1932).

N. 183 — Idem, idem de Emílio Sau-
toro, contra a firma Bráulio da Silva.
(Proc. n. 46-E, de 1931).

N. 184 — Idem. idem de Aureliano
Teixeira de Carvalho, contra a Compa-
nhia Antaretica. (Proc. o. 1.435, de
1928).

N. 185 — Idem, idem de José Brás de
Santana, contra a Société de Constrution
du Port de Baia, (Proc. n. 656, de
1928). •

N. 186 Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Petropolitarta, solicitando o compa-
redimento de um representante dessa
companhia, Com a possível urgencia,
néste departamento, afim de ser resol-
vido assunto referente a férias recla-
madas por operários dessa companhia,
em Peirdpolis. referente ao período de
1930-1931.

Intimações:
N. 496 — Ao diretor das Usinas Santa

'Luzia S. A., intimando essa firma a pa-
gar, no prazo de oito dias, uma inleni-
zação correspondente a cinto dias ile
férias a que tem direito o seu ex-opera-
rio Antônio Metias, de acôrdo com o des-
pacho Proferido no processo de reclama-
ção de férias a. 9.036. de 1934

N. 497 — Aos Srs. Tinoco Machado & -
Comp., idem 7 112 dias de férias a seu
ex-empregado Osvaldo Barros Figueire- -
do. (Proc. 46, de 1930.)

N. 498 — Aos Srs. Ferrari; Filhos Li-
mitada, idem 15 dias de férias a Giocon-
do Lanzilloti. (Proc. 9.131, de .1934.)

N. 499 — Ao diretor da Emprèsa de
Transporte Comércio e Indústria, idem,
idem a Luiz de Sousa. (Proc. 1",
1928.)

N. 500 — Ao Sr. Ernesto Migliano,
idem. idem a Sebastião Araújo dos San-
tos. (Proc. 1.173, de •1828.)

I N. 501 — Ao diretor da Companhia
Carbonifera Riograndense, idem, idem a
Odilon Pereira do Nascimento. (Processo
n. 1.480, de 1934.)

N. 502 — Ao diretor do Centro da Boa
Imprensa, idem, idem a Sebastião Fal-
cão. (Proc. 12-5, de 1932.)

N. 503 — Ao Sr. Mário Vaz, idem, idem
a Ernâni Cardoso Machado. (Processo
n. 10.708. de 1934.)

-N. 504 --. Aos Srs. M. S. Lino tçz, Com-
panhia, idem, idem a Alfredo Luiz dos
Santos. (Proc. 1.089, de 1930.)

.N. 505 — Ao presidente da S. A. de •
Construções Navais, idenVidem a Rosário
Rocha de Sousa. (Proc. 69-R, de 1931.) .

N. 506 — Ao diretor da Viação Pro-
gresso, idem, idem a Pompeu 'Pereira da
Mota. (Proc. 9.057, de 1934.)

507 — Ao Sr. Valentim C. Tórres,
idem, idem a Manuel Lourenço Iglezias.
(Proc. 1.189, de 1930.)

N. 508 — Ao Sr. Antônio Salzam. idem
idem a Antônio Rocha. (Proc. 1.415-A.
de 1931.)

N. 509 — Aos Srs. Schdlich, Obert &
Comp ., idem a Estevão Nasci-
mento Matos. (Proc. 878, de 1930.)

N. 510 Ao diretor da The Rio de..
Janeiro Flour Mills Granaries, idem,
idem a Artur Francisco Gonçalves.
(Proc. 1.158, de 1928.)

N. 511 — Ao Sr. António Jannuzi,
idem, idem a Américo Felipe. (Processo
n. 1.157, de 1930.)

N. 512 — Aos Srs. José Manja Tei-
xeira & Comp. reiterando os Virmos da
intimação n. 507, de 8 de julho de 1931,
no sentido de efetuar o pagamento de 15
dias de férias -á que tem -direito o seu
ex-empregado José Pereira Primo. (Pro-
cesso n. 399-J, de 1931.)

A. 5-13 — Ao diretor da Companhia
Indústria de Papéis e Cartonagem. idem
n. 283, de 15 de junho de 1931, 15 dias
de férias a António Gomes da Silva.
(Proc. 1.024, de 1930.)

IN. 511 — Ao diretor da Companhia
Indústria de Papéis e Cartonagem, idem
o. 2-82, de 15 de julho de 1931, 15 dias
de férias a Aureliano Lamas. (Processo
n. 1.028, de 1930.)

N. 5-15 — Ao diretor ' da Companhia
Progresso Industrial do Brasil, idem
n..57. de 1 de fevereiro de 1933, dois dias
de férias a João Raimundo dos Santos.
(Proc. 591, de 1930.)

N. 516 — Ao Sr. Edinond Levy, idem
n. 946,de 27 de dezembro de 1932, 15
dias de férias -a Armando Angelo Ara:újo.
(Proc. 618, de 1927.)

N. 517 — Ao diretor do Mofnho da Luz, -
intimando a exibir nesta repartição, no
prazo de oito -dias, a prova de haver efe-
tuado o pagamento da indenizaçãe de fé.:
rias ao seu ex-empregado Avelino Pinto
Teixeira. .(Proc. 726. de 1929.1
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N. 5.18 — Ao diretor da Companhia
Brasileira de Exploração de Portos, idem
a Luiz Augusto. (Proc. 603, de 1927.)

N. 519 — Ao Sr. Vitalino Francisco
Suecini, intimando á comparecer neste
departamento, afim de legalizar o seu
requerimento e apresentar a sua cartei-
ra profissional. (Proc. 12.039, de 1934.)

N. 520 — Aos Srs. Sotelino Figueiróa
& Comp., intimando essa firma a provar,
dentro de oito dias, as alegaçóes feitas
contra seu ex-empregado Eurico Beltrão.
(Proc. 10.199, de 1934.)

N. -Ó21 — Ao Sr. elanuel Esteves dos
Santos, intimando a, dentro do prazo de
oito dias, apresentar esclarecimentos
sobre a reclamação de férias n. 987, de
1930:)

IN. 522 — Aos Srs. Rosa .e Silva, inti-
mando essa firma á exibir nesta reparti-
ção o, livro de ponto e registro de seus
empregados, no prazo de .15 dias. (Pro-
cesso n. 10.884, de 1934, de Fausteno
Conceição.)

iVotificações
. N. 159 — Aos Srs. Emiti° Sible
Comp. — Notificando essa firma a com-
parecer nesta repartição, dentro de 13
dias, entre 13,e 15 horas, afim de ser ou-
vida sobre uma reclamação de férias
apresentada por Floriano Correia An-
drade,* (Proc. 11.821, de 1934.)

N. 160 — Ao Sr. diretor da Comp.
União Industrial. — 'Idem, per Pedro
Arruda. (Proc. 11.077, de 1934.)

N. 161 — Aos Srs. Arnaldo
— Idem, por Benedito Ribeiro das Ne-
ves. (Proa, 11.760, de 1934.)

N. 162 — Ao Sr,. Augusto Santos Fer-
reira. -- Idem, por Ari de Sousa. (Pro-
cesso a. 10,214, de 1934.).

N. 163 — Ao Sr. Silvio Lucchesi. —
Idem, por Carlos Ferreira. (Processe n.

• 11.826, de 1934.)
N. 164 — Aos Srs. Diogo Fernandes

Costa Comp. — Idem, por Abílio Men-
des. (Proc. 11.797, de 1934,)

N. 165 — Ao Sr. diretor da S. A.
Cortume Carioca, — Idem, por Alme-
rindo Fontes Marques. (Proc. 4.623, de'
1934:)	 . -

N. 168 — Aos Srs. Roque e Bossis.
— Idem, por José Rodrigues. (Processo
n. 10.568, de 1934.)

N. 167 — Aos Srs. Dolabela, Portela -
& Comp. — Idem, por Ricardo Ferreira
Alves. (Proc. 1.222, de 1934.)

N. 168 — Ao Sr. José Dias da Silva.
— Idem, por Antônio Pires', (Proceeao
n..11.909, de 17934.)

Dia 18
. Requerimentos despachados

Processos:
N. 177 A, de 1931-- Antônio Moreira

Magalhãee, contra a Sociedade Anónima
"O Jornal" — Arquive-se.

N. 102 L, de 1931 — Luiz Reisemher-
ger, contra a firma Hime a , Comp. —
Arquive-se.

'N. 9.238, de 1934 — Horácio José de
de Sousa, contra Marmindústria Ltda. —
Arquiveeee.

Quarta seccão .	 •
Dia 24 de abril de 1934 (em atelitamento)

Ofícios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal em Porto Alegre — Rio Grande do
Sul:

N. 4.648 — Solicitando tt devolução
de documentos relativos ao Sindicato
Agrícola cõin sede em Bagé.

— Ao diretor interino do.. Departa-
mento Estadual de Trabalho — São Pau-
lo, capital:

N. 4.649 — Remetendo uma cópia das
individeao5es solicitadas.

— Ao diretor da ?Recebedoria Federal
São Paulo, capital:

N. 4.650 — Enviando, para o cum-
primento da lei .do sêlo, um requeri-
mento e dois anexos do Sindicato dos
Operários Ceramistas, com sede em
Tam.baúe •

— Ao inspetor da . Alfàndega do Pará
— Belém, Pará: •

N. 4.651 — idem; idem, idem, do SM-
dicato Industrial do Pará, com sede na
mesma cidade.

— Ao diretor da Recebedoria Federai
— Nesta:
• N. 4.652 — Idem. idem, idem. 'da
União dós Trabalhadores em Vestiaties
e Anexos, com sede em Belo Horizonte,
.cujo procurador é o . Sr. Antônio riele-s
Martins. sócio da U. E. R., R. C.. eom
sede à rua dá Constituição n 71. nesta
cidade.

— AO delegado faseai do Tesouro Na-
cional — Niterói, Estado do. Rio:

N. 4.653 Idvm, idem, idem, do Sin-
dicato dos Trabalhadores . ein Mcm bus.
com sede em Barra Mansa.

N. 4.654 — Idern, ideio. idem, !-I.•
dieato dos Operários Estivadores
dicato Beneficente dos Operários Esti-
vadores, ambos com sede na mesma. H-
dade.

— Ao inspetor regional do Minis'.ério
do Trabalho, Indústria e Comércid —
Porto Alegre, Rio Grande do Sul:

N. 4.655 — Remetendo. em cumpri-
mento às determiniteere do Sr. diretor
geral dêste Dnartarnento, O processo da,
mesma n. 51133.

— Ao presidente do Sindie.dto (1os
Operários Ceramistas — 'lamba& são
Paulo:	 •

N. 4.656 — Sôbr 'e irregularidades
existentes no orooesso relativo ao pe-
dido de reconhecimento. salientando a
conveniência da nomeação de um pro-
curador.

— Ao presidente do Sindicato dos
Industriais do 'Pará — Belém, Pará:

N. 4.657 . — Dando-lhe conhecimento
do despacho do Sr. diretor geral fiaste
Departamento, exarado no processo re-
lativo ao pedido do reconhecimento, em
26 de março eiltimb.

— Ao presidente da Sociedade U.niao
dos .Vaqueiros — São Paulo, eapitai:'

N. 4'.658 — 'Remetendo, para os de-
Vidos fins, um exemplar do decreto
n. 19.770, e 'outro ctè modêlos de do-
cumentos necessários, ao, reconheci-
enento.

Dia 25.
Ao presidente do Sindicato Patrono'

Agro-Pecuário — Barra-do Pirai, Esta-
do do 1Rio:

N. 4.659 — Devolvendo a relação de
e-ócios, para ser completada.

— Ao presidente do .Sindicato dos
Negociantes em Carvoarias — esta:

N. 4..660 — Sóbre o relatório de 1933,
afim de ser substitufdo por outro devi-
damente organizado.

— Ao presidente do Centro dos opt,
rários ei Empregados da Light e Come
panhlaa Associadas — Nesta:

	

N. 4.66i	 Ideim, Idem, idem.
— Ao presidente do Sindicato dos

Motorista da Marinha Mercante—Nesta:
-

	

N. 5.862	 Declarando-lhe, dever.
isnliar, dentro do prazo -de oito d ias. a

relação nominal doso omponentes Sn
diretoria e do conselho representativo
com exercício em 1933.

— Ao presidente do Sindicato . dos
Trabalhadores em Cortume — Pènha,
nesta:

N. 4.663 — Comunicando-lhe, de or-
dem do 'Sr. diretor geral dêste Departa-
mento, que deverá convocar nova as-
sembléia geral, pois a intervenção dêste
ministério só é cabível depois de 'pro-
nunciar-se o corpo social.

— Ao Sr. Elisiário Crespo — Sindi-
cato dos Operários em Refinação de
Açúcar — Nesta:

N. 4.664 — Convidando a dar num-
primento ao despacho do Sr. , diretor
gemi, objeto do oficio n. 4. i34, de 23
de março último,'

—Ao presidente do Sindicato dos Em-
pregados elo Câmaras, Culinários e Pa-
nificadores, Marítimos — Nesta:

N. 4.665 — Comunicando-lhe dever
declarar, sob responsabilidade, o tempo
da residência fixa no Brasil do ...asso-
ciado Davi Moreira Vaz, membro da co-
missão de finanças.

— Ao presidente da Federação do
Trabalho -,-. Nesta:

N. 4.666 — Solicitando 'sua presença
nesta secção, das 15 112 às 17 horas.

.	 .

Afonia Comerciai dO Distrito FetlerOt
SESS 7i0 REALIZADA EM ,.."d PE Annm Dc 1C34

Peesidente, rentande ..,; COO tu: diretor,
De. Izidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os edputadus Leite, Pôrto, Burla-
maqui, Brautio, Eugênio e o diretor da
secretaria Dr. Izidóro Campos, Foi
aberta a sessão, sendo lida e aprovade
ata cia sessão anterior.

Expedieffte:
• Não houve.

Requerimento:
Da Companhia Brasileira Carbureto

de Ca/cio, para o arquivamento da &a
de assembléia geral ordinária (aprova-
ção de contas, etc..). — Deferido.

Da Companhia Força e Luz de Pal-
mira, para o arquivamento da ata de
assembléia ordinária (aprovação de
contas, etc.) — Deferido.

Dos Armazéns Gerais Guanabara S. A.,
para arquivamento da ata de assembléia
ordinária (aprovação de 'contas, etc.) —
Deferido.

Da S. A. Ginásio Anglo •Brasileiro,
para o 'arquivamento das atas de assem-
bléia ordinária (aprovaçã9 de contes.
etc.) — Deferido.

Da Campesino, Sociedade Anónima,
para o arquivamento das atas de saem-
bléia ordinária (aprovação de contas, etc)
e extraordinária (alteração de estatu-
tos). — Deferido.

Da Civilização Brasileira, S. A., para
o arquivamento da ala de assembléia
ordinária (aprovação' de contas, ele). —
Deferido.

Da Suíça, Companhia de Seguros .0e-
mis, para o arquivamento do "Diário
Oficial) (Decreto autorizando , a altera- •
ção nos estatutos). — Cumpra a '0M-
gência.

De M. Gomes Lt, • Castro, Indústrias
Químicas Aliadas, Limitada. Understone
& Bustamante, Sestelo & Esteves, Apari-
cio,'Almeida It Comp., O. Rosas & Comp.
Marques de Sá & Comp., Limitada, 1'.
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da Silva Costa e Augusto Joaquim Pe-
reira, para o comércio de fazendas, eto.,
com capital de 30:0008000, prazo inder-
terminado.

De F. Jamel & Irmãos, firma com-
posta dos sócios solidários, Francis Jarn-
mel, Said Jammel e José Jamaica para o"
comércio de fazendas e armarinho, à rua
General Câmara n. 333, com capital de
150 :000$, prazo indeterminado.

De Simões & Varquez, firma compos-
ta dos sócios solidários, Amandio Simões
e Damião Valeje Vazquez, para o comer--
cio de padaria, à rua Padre Nóbrega na-
baega n. 128, com capital de 30:)00I,
prazo indeterminado.

De Indústrias Químicas Aliadas Limi-
tada, firma composta dos sócios solida- a
rios, Artur Valliam Vessey, Dr. Wilhelm
Buddeus, Siegfried Baddeus. Gaza . .Re-
pesik, Guiberto Landsberg, André Le-
ascii. para o comércio de produtos quí-
micos, à rua Marquez de São Vicente lula:-
mero 4.29, com capital de 100:000$, Pra

-zo indeterminado.
De Antônio Fraga & Comp., firma

composta dos sócios solidários, Antônio
Fraga e do comanditário, Pires & Lopes.
para o comércio de fazendas, tecidos,
etc., à rua Frei Caneca a. 211, com ca--:
pitai de 40:000$, prazo 3 anos.

De Irmãos Martins & Sá, firma -com-
posta dos sócios solidários, Anselmo RO-
drigues Martins, Manuel Antônio Martins a•
e Antônio Fernandes de Sá. para o co-
mércio de botequim, à rua Leand,ro Mar-
tins n. 73, com capital de 9:0008, Prazo
indeterminado.

'De Marques de Sá & Comp., Limitada,
firma composta dos sócios solidária,
Alfredo Marques de Sá e Ruth Lama-
the, para o comércio de ferragens. etc,
à rua dos Ourives n. 95, com capital de.
50:0008, prazo 10 anos.

.Alterações de contratem:
De Maximino Cardoso & Fonsaca, o

cl a6p0 i:to%luosooco i. al fica elevado a réiS

Da R. Cohen & Comp., retira-se o aó-
cio, Jack Cohen, recebendo a iniportan-
cia de 10 :000$, continuando a sociedade
com os demais sócios.

De Estevão Ruivo & Irmão, fica ex-
tinta a filial á rua Dr . Augusto de Vas-
concelos n. 18, Campo Grande.

De Alvarenga ta Comp., retira-se o
sócio, Maximino Coelho Meireles, rece-
bendo a importancia de 10:000$, contas
mando a sociedade com os demais só--
cios.

De Simões Macedo dr , Comp., retira-se
o sócio. Antônio Rodrigues, recebendo a
insportancia de 8058300, continuando a -•
sociedade com os demais sócios.

De Confiança Predial Limitada, alte-
rando algumas cláusulas do seu contra-,
to sócial.

De Júlio. Barbosa & Comp., o capital
social fica elevado a 150:0008000.

De Batista, Carvalho & Martins, reti-
ra-se o sócio, José Martins Lopes, nada .
recebendo, continuando a sociedade com
os demais sócios sob a firma A. Batista
& Carvalho.

De Placido, Mateus & Comp., alteran-
fin a cláusula decima seta.

Distrato:
De Amigo & Irmão, retira-se o sócio, s

José Joaquim Amigo, rectal-saldo a im-
portância de 6:000$, ficando com o ati-
vo e passivo o sócio. Albertino Ernesto'
Amigo na importáncia de 6:0008000

JaaaMel & Irmão, Marques & Teixeira,
Irmãos Martins & Sá, Antônio Fraga &
Comp.

'
 • Tomás Cardoso at Comp., Silva

Leal , as Comp., Limitada, Simões & lias-
quez Marquez & Vesterlund, José Mo-
reno & BatiSta, Lima Rocha & Vaz, para
o arquivamento de seus contratos ao-
ciai. - Deferidos.

De Garrido & Dominguez, Braga, Mar-
ques &, Almeida, para o arquivamento de
seus contratos sociais. - Cumpram as
exigancias.

De Simaes Macedo & Comp., Estevão
Ruiva -- Irmão, il. Cohen & Comp.,
Maaimino Cardoso & Fonseca, J. Alva-
renga & Comp., Júlio Barbosa & Comp.,
Oorifiança Predial Liiiidtada, Albino

LS:. Irmão, Pino ido, Matéus & Comp.,
raula & Comp., Limitada. para o ar-

quivamento de suas alterações de con-
tratos. - Deferidos.

De A. Batista S: Carvalho, para o ar-
quivamento de sua alteração de contrato.
- Deferido, pelo parecer.

De Amigo & irmão, Nalmin A. Ganem
&, Filhos, João Batista & Comp., Ribeiro.
Paz & Comp., para o arquivamento de
seus distraios sociais. - Deferidos.

De José Felipe Batista. Morais, Piano
&GQJOJI., Limitada. Adrião F. Pôrto,
Cairt Wetzel. Luiz Alves, A. Santos Bia-
to. J. O. Ribeiro. José da Costa Vieira,
Manuel Vieira, Ed. Sousa, A. D. Fer-
reiea, Manuel Dominguez Gonzalez, Ar-
miada Rangel. JOSé Joaquim Ribeiro,
Deolindo leereeira das Santos, A. Wal-
l:icica Pheo'João Valantim da Mota. Carlos
de Brito & Comp., Silva &, Bago, Lins,
e-rena c tuanaiho Limitada, Alberto
Kaegeler, Dias da Silva & Comp., Leo-
a-luas l_Tomes a Comp., Azevedo & Frau-
ta, alb-spresa Bar Caverna, Limitada, Ca-
ssr Ganem & Irmão, Aramas & açoitar,
salva Adonias & COMD., Rodrigues
Branco a: Comp., Azara Sobrinho &

Adriano de Morais & Comp., M.
Rosas Pereira & Comp., J. Monegon &
Camp a Leivas & Comp., para os regis-
tros de suas firmas. - Deferido.

De Jo.sé Augusto Fernandes Leuzada,
para o registro de firma. - Indeferido,
pelo parecer.

Da Companhia Dentária Brasileira,
Li !nauta, Laboratório Luetil, Ciniitada,
tara os registros de suas firmas a

-Cumpram as exigências.
Ossaldo de Abreu Fialho. pedindo

nomeação de tradutor "ad-doc -, para
uni documenta em idioma latino.- Sim.
mediante portaria e compromisso.

De A p lainai Ribeiro Guimarães, pe-
dindo nomeação do Sr. Carlos B. Von
:Via: caia para traduzir um documento
em idioma latino.- Sim, mediante por-
taria e compromisso.

De António da Almeida, pedindo re-
gistro de nomeação de gerente. - Re-
gistre-se,

De Lago Irmãos, pedindo assinatura
de termo de fiel depositário, como tra-
aicheiro. - Deferido.

Da Companhia Americana de Arma-
tens Gerais, para o arquivamento de
novas tarifas. - Deferido, passe-se

Da Companhia Ameriesaa de Arma-
zens Gerais, pedindo carta de fie) depo-
sitado (novo armazém). - Anote-se.

De Cherman & Irmão, pedindo anota-
vão em seu registro de firma (mudança
da domicilio). - Anote-se.

De Olinda Verocai, pedindo rubrica
de diário com a aditivo em liquidação.
- Deierielo.

De Fontinha & Soares, pedindo a re-
tirada de seu contrato social. - Sim,
mediante reedito firmado por todos os
sócios.

De João Skuplik, pedindo anotaçãe
em seu registro de firma (declaração
sere o regimen do casamento). -
Cumpra a exigência.

De Manuel Marques Soares, Para o
cancelamento de sua firma. - Cance-
le-Ge.

De Manuel Fernandes Dom ingues,
António Vicente Afonso, para os canoa.
lamentos de suas firmas. - Cumpram
as exigências.
'Contratos:
De Apartei°, Almeida & Comp., firma

composta dos sócios solidários, Aparício
Gomes Teixeira, Serafim d'Almeida Fer-
reira e Manuel Fernandes da Rocha, na-
ra o comércio de marcenaria. à rua do
Lavradio a. 145, com capital " de réis
19:999$800. prazo ineaterminado.

De M. Gomes 8: Castro; firma compos-
ta dos sócios solidários. Manuel Gomes
da Silva e Joaquim de Castro Guima-
rães, para o comércio de comestíveis, à
rua da Conceição a. 96. com capital ele
25:0068000, prazo indeterminado.

De Sostelo & Estéves, firma composta
dos sócios solidários, Antônio Sestelo
Martinez e Joaquim Estavas, para o co-
mércio de padaria, à Estrada do Engenho
da Pedra n .295, com capital de 30:0008,
prazo indeterminado.

De Marques & Teixeira. firma com-
posta dos sócios solidários. Fernando
Marcam e Mário Sousa Teixeira, para a
comércio de barbearia, à rua do Ourives
as. 122-124, com capital de 30:0008000,
prato indeterminado.

De Understone & Bustamante. firma
composta dos sócios solidários, Aida Un-
derstane e Ester Bustamante. para o co-
mércio de pendia à rua Conde de Lage
n. 21, com capital de 20:0008000, pra-
zo indeterminado.

De Lima Rocha & Vaz, firma compos-
ta dos sócios solidários, Mário Lima
Rocha eslerrallio de Miranda Vaz, para o
comércio de farmácia, à rua Voluntá-
rios da Pátria n. 451, com capital de
12:000$000, prazo indeterminado,

De O. Rosas & Comp., firma compos-
ta dos sócios solidários. Oscar Gonçalves
Rosas e Benjamin Niedzsviedz, para o co-
mércio de hotel, à avenida Tomé de Sou-
sa n. 16, com capital de 50:0008, Prazo
até 31 de dezembro de 1938.

De José Moreno & Batista, firma com-
posta dos sócios solidários José Moreno
e José Batista de Paula. para o comér-
cio de farmácia, perfumaria, à rua Barão
de Mesquita n. 590, com capital de reis
33:000$000, prazo 5 anos

De Marque! & Westerlund, firma com-
posta dos sócios solidários, Rorneu da
Silveira Marques e Klas Edwin, para o
comércio de representação, ti rua Alvaro
Alvim n. 33, com capital de 30:0008,
prazo 6 anos.

De Tomaz Cardoso & Comp.. firma
compoistie dlos adaiqs aolidários, Tenaz
Cardoso e Antônio João Jorge de Mi-
randa, para o comércio de comissõea
consignações etc„ com capital de reis
100:0008, prazo indaterminado.

De Silva Leal & Comp., Limitada, fir-
ma composta dos sécios solidários, Ju-
dith da Silva Magiolí Maia, Mário Leal
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De Nahum A. Canana 8e Filhos, reti-
ram-se os SÓCIOS, Casai' Ganem, Ubaldo
Ganem, e Nahum Antônio Genem; rece-
bendo o primeiro a importância de réis
14:0003; o segundo a importancia de
5:0008, e o terceiro, a importância de
$0:0008000.

De João Batista & Comp., retira-se o
Sócio, Francisco José ,die Sousa, rece-
bendo a importância de 12:000$, fican-
do com o ativo e passivo o sócio João
Augusto Batista na importância de réis
70:000,8000.

De Ribeiro, Paz & Comp., retira-se o
isócio, José Duarte Ribeiro, recebendo a
Importância de 2:0008, ficando cem o
ativo e passivo os sócios José Paz e
Domingo Gonzalez Ribas na importância
Cie 4:0008000.

Firmas individuais:
De José dá Costa Vieira, para o co-

mércio de bar, charutaria, etc., á rua
;Visconde do Rio Branco n, 59, com o
capital de 5:0003000._

De Ed. Sousa, pára o - comércio de
erragans etc., á rua de S. Pedro n. 8,

com capital de 50:000$000.
De A.drião F. Porto, para o comércio

de compra e venda de, moedas, á Aveni-
da Rio Branco n. 59, com o capital de
50:0003000.	 •

De José Felipe Batista, para o cá-
mércio de diversões teatrais, á rua do
Lavradio n. 70, com o capital de réis
5 :000$000.

De Alberto Kaegeler, para o comércio
de fabrico de doces e seus congeneres.
á rua Visconde de Jequitinhonha ns. 13
a 17, com capital de 25:000$000.

De A. Wallbach, para o comércio de
tepresentaçibes em geral, á Avenida Nilo
Peorinha n. 151, sala 303, som capital

a de 20:000$000.
De Deolindo Ferreira dos Santos, para

o comércio de açougue, á Avenida Su-
burbana n. 1.085, com capital de réis
7:00(4000.

" De José Joaquim Euzabio, para o co-
mércio de botequim e cigarros, á rua
fBarão doBom Retiro n. 354, com o capi-
tal de 50008000.

De Manuel Dominguez Gonzalez, para
ia comércio de botequim, etc., á rua Sete
de Setembro n. 38, com o capital de réis
30:0008000.

De A. Santos Biato„ para o comércio
de calçado, á rua 24 de Maio n. 1.009,
com o capital de 10:000$000.

De Luii Alves, para o comércio de pa-
pel por- grosso, á praça Olavo Bilac nú-
mero 28, primeiro andar, com o capital
de 10:0003000.

De Guri tVetzel, o capital fica ele-
!vado a 20:000$000,	 .

De Armindo Rangel, para o comércio
de _líquidos e comestíveis, á rua da Praia
n. 23, com o capital de 4:000(4000.

Do fa.rmacéutico João Valentim da Moia
part o comércio de especialidades far-
maceuticas, á rua General Roca, 72, com
o capital de 1:00(4000.

De A. D. Ferreira, para o comércio de
anarcenaria, á rua Ubaldino do Amaral
ri. 70. com o capital de 30:0008000.

De Manuel Vieira, para o cdmé.rcio de
fábrica de carne', á rua Senador Euse-

io n. 412, com o capital de 60:0008000.
' De J. G. Ribeiro, para o comércio de
louças, tintas etc., á rua Senador Euze-
bto. n 110, orgn a capital de 40:000000

SESSÃO REALIZADA 1%3.134 30 DE .4eate DS

Presidente, l',ernandes Couto — Dire-
tor, Dr. Izidoro Campos	 .

Piresentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Toixeira, „Pôrto,
Beriamáqui, Bráulio, Eugênio,- e (i di-
tor da Secretaria Dr. Izidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lida o apro-
vada a ata dia sessão anterior.

Faltando com causa justifieada o de-
putado Leite.

Expediente:
No processo contra • o leiloeiro Fábio

Alves Pereira, a Junta Comercial pro-
feriu o seguinte despacho: A Junta
Comercial, considerando que o leiloeiro
Fábio Alves Pereira liquidou com seu
comitente Luiz Almeida de Carvalho a
importância do produto de um leilão
que fazia objeto do processo adatinis-
teativo instaueado, manda que seja
éste arquivado, levantada a pena de
suspedsão que havia sido imposta c
cujos efeitos cessam, publicando-se edi-
tal e intimando-se.

Offf3io do juiz da Sexta Vara • Givel,
comunicando a falen.cia, da firma F.
Cardoso da Silva. — Insereva-60, ano-
te-se e arquive-se.

Ofício do juiz da Sexta Vara eivai,
comunicando a falência da firma Fran-
cisco José de Freitas. — Inscreva-se,
anote-se e arquive-se.

Requerimentos:
Do Con1sórcio Profissional Cooperati-

vo das Enfermeiras do Distrito Fe-
deral, para o arquivamento de seus 'es-
tatutos. — Deferido.

Da Cooperativa Matogrossense Limi-
tada, parra o arquivamento de seus es-
tatutos. — Deferido.

'Da Companhia • Deodbro Industrial,
Sooiedade Anônima, • para o arquiva-
mento da ata de asisernbléa ordinária
(aprovação de contas): — Deferido.

Da Thonnyrroft do Brasil S. A., para
o arquivamento dia ata da assembléia
ordinária (aprovação de contas, etc.).
— Deferido.

Da Companhia Nacional é Importa-
dora, para o arquivamento da ata de
assembléia ordinária (aprovação, de
contas, etc.). — Deferido.

Da Companhia Cervejaria Princeza
S. A. para o arquivamento da ata. de
assembléia ordinária (aprovação de
contas, etc.). — Deferido.

Da Companhia Hanseátioa, Sociedade
Anônima, para o arquivamento da ata
de assembléia ordinária (prestação de
contas), — Deferido.

De - Irmãos Barros & Comei , Limita-
d, Gabriel & Roeirigues Limitada, Cha-
ves & Campeio, Bruno, Orsetti & Com-
panhia, Limitada. & PrinzaeLi-
mitada, J. da Cunha Sr, Irmão, Osório
B. Menezes & Guimarães, M. Ahran-
ches & Colina) Limitada, Joaquim Nu-
nes & Oliveira, Georg Sleneek & Corne.,
Limitada., Cunha, Pacheco & .Comp.. Li-
mitado, Pradia & Pousa, Gonçalves Mar.
linho (4,-, Silva, Luigi Luccliesi & Piem-
ni, Matos &•Ferreira. J. Medeiros & Vi-
eira. Bern•ardine Pereira '& Comp., Len-
poldo Geyer & Coime., para o arquiva-
mento de seus contratos sociais. —De-
feridos.

De Sociedade Ondas Sonoros Limita-
da, Clautino Ferreira da Silva 3- Com-
panhia, Henrique Saraiva & comp„

Benchimol & Comp., Ribeiro & Madu-
reira, Podestá & ,Coriap. Limitada do

, Brasil, papa o arquivamento d g seus
contratos sociais. — Cumpram as exi-
gências.

De J. Carialbo & Comp., para o ar-
quivamento de seu contrato social. --
Modifique a firma.

De Cruzeiro Predial Limitada. .krter
F. Costa & Comp., Sociedade Fidee in-
terrnediária, e Financeira Limitada.
para o arquivamento de suas alterações
de contratos. — Deferidos.

De Empresa de Mineração do 'riba
gy Limitaidia, para o arquivamento de
sua alteração de contrato, — Cumpra

- a exigência.
Do J. Gonçalves Sz Maurício, Mário &.

Alves, Saboia & Janiny, J. Ferrelra de
Melo & Gonne Rama- & Ferro. Marques
& Ciuffo, Francisco ' Vidal & Comp.,
Olívio Ferreira de ()astro & J.-
C . Navarro da Costa & Conip , Lin' !.¡T -
da, paira o ,arquivamento de seus dia-
tratos suciais. — Deferidos,
• De Z. Bonoso & Comp., Limitada,

para o arquivamento de seu distinto
social. — Cumpra a exigência.

De Alfredo Buchheistér, José Joaquim
Amigo, Alvaro de Campos, Marquez &
Westerlund, Antônio Lopes Pereira, Car-
los, Oliveira & Companhia, Silva, Pareto
Limitada, Rafael Grassia & Companhia,
Restaurante Gaiata Limitada, Rodrigues
D'Almeida & Companhia. Lima & Santos,
Perfumaria D'Ileraud Liniltada, Veiga,
Chaves & Companhia, Galo, Barata & Fon-
seca Limitada, Sancho & Garrido. Léon
Kraychik, A. Cunha, para os registros de
suas firmas. — Deferidos.

De Joaquim Assis, Vasco Ferreira Sou--
to, para os registros de suas firmas.—: In-
deferido pelo pareceres.

De J. Pedrosa, Luciano Vaena, Casemi-
ro Fraga Y Fraga, Miguel Vaingurt, para
os registros de suas firmas, — Cf:moram
as exigências.

De António José Dias, Michaei Schnei-
der, para os registros de suas firmas. —
Modifiquem as firmas. 	 •

De Constâncio Pessanha, pedindo no-
meiação de tradutor "ad-hoc" do senhor
Carlos B. vou Schwerin, pára 1 ['aduzir
um documento em idioma noruegin e . —
Sim, mediante portaria e cempromisso.

De Valter de Campos Birufeld, pedindo
registro do imposto de inclOstrias e pro-
fissões de tradutor (exercício de 1934).
— Registre-se.

De José dos Santos Olit, eira, pedindo
registro da autorização para comerciar,
dada pelo seu pai. — Registre-se.

De Olivio Gomes Vidal. pedindo regis-
tro da autorização para comerciar dada
a sua senhora Dona Maria da Glória de
Abranches Vidal. — Registre-se.

Da Companhia Mineira de Armazéns
Gerais, para o arquivamento do "Diário
Oficial", publicação de novas tarifas e
edital.	 Arquive-se.

De Vieira Soares & Companhia, pedin-
do anotação em seu registro de firma
(mudança de domicilio" ,	 Anote-se.	 I

De Paulo Brant, perlini!o • inelaeee em
seu registra de firma (mudança de domi-
cílio). — Cumpra-se a exigência.

De Qufnzio Ferrini. Guilherme Hein-
zerling, para os cancelamentos de suas
firmas. — Cancele-se.	 •

De Benjamin Vieira. para o cancela-
mento de sua firma. — Cumpra a exi-
gência.
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Contratos:,
De Bernardino Pereira & Companhia,

firma composta dos sócios solidário, Ber-
p ardino Pereira e da comanditária, Rosa
Campos Magalhães, para o comércio de
'temidos e comestíveis. à avenida Mem
:le Sá n. 136, com capital de 20:0001.
p razo indeterminado.

Prada & Posa, firma composta
los sócios solidários, Elógio Prada VEIE
a António de Pousa Grande, para o co-
mércio de botequim, etc., â rua Frei
'eaneca n. 40-A, com capital de reis...
ti :0008000, prazo indeterminado.

De Georg Sloneck e Ernesto Beier,
vara o comércio de perfumarias, etc.,
a avenida Rio Branco n. 9, com ca-
pital de 50:000000, prazo 5 anos.

De Bruno, Orsetti Companhia Li-
-1-1 jia da firo ia composta dos sócios so-
lidários Alexandre Balbis, Novarino 0r-
:, ette, incenzo Orsettti e Bruno Werblo-
e'sky, para o comércio de re presenta-

Pefe com capital de 30 :00(4900,
prazo indeterminado.

De Confia, Pacheco & Companhia Li-
mitada, firma composta dos sócios so-
lidários. Antônio de Araujo Cunha,

Fernandes Pacheco e Joaquim gear-
:landes Pacheco, para o comércio de moi-
liras, etc., à rua Uruguaiana n. 106,
om capital de 20:0001000, p razo. très

mos.
De Irmãos Barros & Comp. Limitada,

rima empoe-te dos s(5clos solidários,rrancisco de Barros, Antonio de Burros,
'rancisco Domingues Barbosa, e Ave-
lo° Oliveira Martins. para o comércio
lo líquidos e comestíveis, à rua Unitio
o. 20, com capital de 100:0001000,
-Jrazo indeterminam,.

De Luigi Lucchesi & Pieroni, firma
composta doa sociost solidários Luigi

cch is i e Peord Domingos Pieroni,
eara o comércio de carvão vegetal e
_enha, à rua Carolina Machado n. 970,
som capital de 10:0001000, prazo in-
leterminado.

De Joaquim Nunes & Oliveira, fir-
ma comPosta dos ,sócios solidários Joa-
anini Nunes Moreira e José António de
Taliveira, para o comércio de açougue,

rua Frei Caneca n, 571, com ca pi-
tal de 4:G001,000, prazo indetermina-
lo,

De Gonçalves Martinho & Silva, fir-
-na composta dos sócios solidários An-
tônio Gonçalves Martinho e José da
ia Silva, para o comércio de -casa de
:msto, à rua Uranos ii. 1.031, com ca-
alta! de 1 0:000000, prazo indetermi-
lado.

De J. Medeiros & Vieira, firma com-
eusta dos sócios solidários José Mo-
leiros e José Vieira, para o comércio
:ie café, bar, etc., à rua Hadclock Lobo
as. 4 e 6, com capital de 50:0001000,
rirazo i ndeterminado .

De Matos & Ferreira, firma compos-
'a dos sócios solidários Manuel de Ma-
is e Agostinho Ferreira. para o comer-
o de botequim, etc., à rua do Ca-

turnb( n. 1. com capital de 15:0001000,
'v azo indeterminado,

De Osório B. Menezes Guimarães',firma composta dos sócios sioHdáriosInácio de Almeida Guimarães e OsórioBarreto de Menezes, para o comérciolo farmácia, à rua Ana Néri ri. 568.
oni papital de 25:0001000, prazo in-

Jeterminado.

De M. Abranches & Comp. Limita-
da, firma composta dos sócios solidá-
rios Maria da Glória de Abranches Vi-
dal e Rilhem Rocha, para o comércio de
ferramentas agrícolas, ato., com capital
de 40:0001000, prazo indeterminado.

De MilMan & Prinzao Limitada, firma
Oomposta dos sócios solidários, Pinheiro
Milman e Júlio Prinzac, para o comér-
cio de madeiras, etc., à rua Visconde de
ItatIna n. 26, com capital de 30:0001000,
prazo indeterminado.

De J. da Cunha & Irmão, firma com-
posta dos sócios solidários Manuel da
Cunha e José da Cunha, para o comér-
cio de garage, à rua Amaral ns, 31 e 33,
com capital de 30:0001000, prazo' inde-
terminado.

De Chaves & Campeio, firma composta
dos sócios solidários, Raúl Hue Chaves e
Américo Rodrigues Campeio, para o co-
mércio de construções, etc, à rua Alvaro
Alvim (Edifício Rei), sala 1.514, com ca-
p ital de 40:0001000, prazo indetarmina-
do.

De Leopoldo Geyer & Companhia, fir-
ma composta dos sócios solidários, Leo-
poldo Geyer e do comanditário. Inácio
Guilherme Reinaldo Geyer, pára o co-
mércio de jóias, com capital de 650:000/,
prazo de 2 anos e 4 meses.

De Gabriel & Santos Limitada, firma
composta dos sócios solidários, Gabriel
Augusto dos Santos e José Gonçalves Ro-
drigues. para o comércio do botequim e
caldo de cana, à praça Tiraciontas u. 25,
com capital de 20:0008000. prazo indeter-
minado.

Alterações de contratos:
De Cruzeiro Predial Limitada. alteran-

do algumas elásulas do seu contrato so-
cial.

Da Sooiedade Intermediária e Finan-
ceira Limitada, alterando algumas c/M-
sulas do seu contrato social.

De Artur F. Costa & Companhia, 6
admitido como sócio o senhor Domingos
Moreira da Costa.

Dietratos:
De J. Gonçalves & Maurício, retira-se

o sócio José Martins Gonçalves, receben-
do a importância de 27:8048410, ficando
com o ativo e passivo o sdoio António
51e,urÉoio da Silvia na importância de
23:0871900.

Do Mário & Alves, retiram-se os só-
cioá- Mário José Ferreira e Clemente José
Alves, nada recebendo os eaScios.

De J. Ferreira de Melo & Comp., re-
tira-se o sócio José AgsseMnho Ferreira
de Melo, recebendo a importância de
6 a1,36$785, ficando com o ativo e pas-
sivo o sócio Manuel Ferreira de Melo, na
importância de 5:0001000.

De Francisco 'Vidal & Comp.. reti-
ram-se os sócios Francisco Vidal Cuf-
nhas e Armando Vidal recebendo o pri-
meiro a importância de 48:4178530, e o
segundo a importância de 4:781e070.

De Marques & Cinffo, retira-se o só-
cio José eiuffo, recebendo a importân-
cia de 6:0001, fioando com o ativo e
passivo o sócio Constantino Marques, na
inaportância de 1:540800.

De Rama & Ferro, retiram-se os só-
cios José Vaaques Ferro e .T'osé Rama
Garnach a. recebando cada uni a impor-

e tância de 9:858/200.
De Saboia & Janiny, metira-se O Vedo

Jorge Ferreira Sabota, recebendo a im-
portância de 15:0001, ficando com o
ativo e passivo o sócio Albano Janiny,
na importância de 30:0001000.

De Olivio Ferreira de Castro & Comp.
retira-se o ócio Guilherme Alves da
Gosta, reoebendo a importância de reis
6:1 1301530, ficando coar o ativo e pas-
sivo o sócio Olevio Ferreira de Colete°,
na importância de 6:1301530.

De J, C. Navarro da Costa & Comp.,
Limitada ,retira-se a sócia Catherine
Ellis Lawrence, recebendo a importâcia
de 9:8001, ficando com o ativo e passivo
a sócia dona Julieta Coelho Navarro da
Costa, na importância de 10:0001000.

Firmas individuais:
De A. Cunha, para o comércio de tin-

turaria, à rua Haddock Lobo n. 126,con4
capital de 4:0008000.

De Léon Kravichik, para o comércio
de artigos para homem, à Avenida Mare-
chal Floriano n. 73. com capital de reis
20 :0008000 .

De José Joaquim Amigo, para o co-
mércio de líquidos e comestíveis, à rua
Itapirú ii. 122, com capital de reis
30:0001000.

De Alvaro de Campos, para o comér-
cio de líquidos e coneestfveis, à rua Pa-
dre Gliiguelino n. 53, com capital de
15:000000.

De Antonio Lopes Pereira, para o co-
mércio de açougue, à rua Farani n.
com capital de 10:0001000.

De Alfredo Buclhheister, para o co-
mércio de representações, à rua Teofilo
Otoni n, 156, sobrado, com capital de
20:0001000.

Retificação da sessão de O6 do abril
de 1934.

Alteração de contrato:
De Israel Irmãos & Albadeff, o capital

social fica elevado a 300:0008000.
.gemnen

Instituto -de Previdèneia dos Fun-
cionários Públicos da União

198' SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Aos '10 dias de maio de 1934, às 10
horas, na sede do Instituto de Providen-
cia, sob a presidancia do Sr. Dr. Aristi-
des Casado, diretor do Instituto, e pre-
sentes 013 membros do Conselho, reale-
anu-se a 198' sessão do Conselho Admi-
nistrativo, tendo sido tomadas as se-

ates decisões:
Habilitaoões a pecúlios:
Relator, Sr. Elpfdio Boamorte:
N. 2.074 — Pecúlio obrigatório da

15:0001000 — Contribuinte, Angelo de
Andrade Souea. — O Conselho Adminis-
trtivo, adotando o parecer do -Sr. reli-
ter, resolve autorizar o pagamento do
pecúlio líquido aos beneficiários reque-
rentes, depois de satisfeitas as exigtap-
cias do parecer de fls. 26, da Auditoria,
de acordo com os cálculos de fls. O9,
e 23.

N. 2.185 — F. 98 — Pecúlio faculta-
tivo de 15:0008000 — Contribuinte, To-
mas Pompeu de Sousa Magalhãem. — O
Conselho Administrativo julga proce-
dente o pedido de fls. 4, para mandar
restaurar a inscrição obrigatória e tor-
nar sem efeito a facultativa, devendo o
processo baixar em diligencia para que
se.proceda aos cálculos e partilha do p e

-cúlio.
N. 2.194 — Pecúlio obrigatório de

15:0008000 — Contribuinte, João da
Oliveira Mota. — O Conselho Adminis-
trativo, adotando o parecer cio Sr, Pe-
lator, julga legal a &pressão e paga-
mento do pecúlio liquido, de acôrdo corri.
os cálculos de fls. 21 e 22.
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- Relator, Dr. Gualter de Pinho Bas-
tos:

N. 265 — Pecúlio obrigatório de róis
10:000$000 — Contribuinte Cesário Ma-
nuel Marins. — O Conselho Administra-
tivo, de acordo com o parecer do Sr. re-
latOr, resolve deferir o pedido, autori-
rendo•o pagamento das pensões 3 que
tem direito o requerente.

N. 2.131 — Pecúlio obrigatório de
15:000$000 — Contribuinte, Emílio Leite
de Faria. — Ao ser,telatado o presente
processo pede e obtem vista o conselhei-
ro Dr. • Guelter José Ferreira.

N. 2.181 — Pecúlio obrigatório de
15:000$000 — Contribuinte, Osvaldo Ro-
drigues Pereira. — O Conselho Admi-
nistrativo, adotando o parecer do Sr. re-
lator, julga legal a concessão e pagamen-
to do pecúlio, na forma dos cálculos de
fls. 12 e 13.

N. 2.214 — Contribuinte. Manuel Sa-
lustiano do Bonfim. •— O Conselho Ad-
ministrativo, adotando as razões do Pa-
recei' do Sr. relator, resolve indeferir o
pedido de fie. 4.	 •

— Relator, •Dr.. Gualter José Fer-
reira:

N. 1.215 — Pecúlio obrigatório de,
10:0008000 — Coneribointe, Edmundo
Pereira Lemos. ;— O Conselho Adminis-
trativo, à vista do parecer 'de fls. 32,
resolve deferir a petição de fls. 30, lei-
tos os descontos indicados no mesmo pa-
recer.	 -N. i.1589 — Pecúlio obrigatório de
10:000$000 — Contribuinte, Artur Vital
de Albuquerque., — O Conselho Admi-
nistrativo, à viga da prova produzida,
julga legal a presente habilitação e au-
toriza o pagamento do pecúlio e pensões
partilhadas a fls. 58, menos quanto ao
menor Arnaldo, cuja quota fica reserva-
da até o preenchimento- das exigências
legais. Antes, porém, da efetivação do
pagamento, devem ser satiefeitae as exi-
gências do parecer da Auditoria, fls. 66.

— Relator, Dr. Herbert Moses:

conselho adminiatrativo, tendo sido to-
madas as seguintes decisões:

Habilitações a pecúlios:
Relator, Ar. Gualter de Pinto Bastos:
N. 122 — ,Pecúlio obrigatório de

15:(008000 — Contribuinte, • Benjamin
da Costa Sousa. — O Conselho Admi-
nistrativo, adotando o parecer do se-
nhor relator, resolve manter a sua de-
cisão anterior, para que o processo con-
tinue em diligência, até que as inte-
ressadas cumpram a exigência do des-
pacho de fls. 85.

N. 2.175 — Pecúlio cbrigaterio de
10:0008000 — Contribuinte Pedro Go-
mos. — I01 Conselho Admlinistrativo,'
adotando o parecer do Sr. relator, re-
solve converter o julgamento em dili-
goncia, afim de ser junta outra pro-
curação, em a qual figure a viúva per
si e assistindo os seus filhos púberes,
com os ríud wr e s necessários para fazer
declaração de família e ratificação do
requeridlo a fls.' 3, devendo tombem ser.
.feita a ratificação pelo filho maior.
- N. 2.200 — Pecúlio obrigatório de
10 :0008000 — Contribuinte, Francisco
~dolo da — O Conselho Admi-
nistrativo, adotando o 'parecer do se-
nhor relator, resolve autorizar o paga-
mento do pecúlio, na; forma dos cálculos
de fls. 24 ,e 25, devendo a filha Car-
men, antes, declarar o •seu estado.

— •Relator, Ar. Guallter J)osé Fer-
reira:

N. 907 — Pecado obrigatório de
15:0008 — Contribuinte, Henrique de
Barros. O Conselho Adheinietrativo,,
à vista do parecer de fls. 67, comer Pela
falta de prova da alegadee weserição,
rem:sive manter e decisão de fls. 55,
verso, in fine.

N. 1.404 — Peoutio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, João Car-
los Duarte. — O Conselho Adminis-
trativo, à vista do parecer de fls. 48,
j ulga legal a habilitação da interessada
Stela e autoriza o pagamento da cota
parte, a ela partilhada a fls. 41.

N. 1.874 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 --- Contribuinte, Luiz Bat-
reiros, O Conselho Administrativo,
à vista do parecer de fls. 50, julga /e-

' gal a presente habilitação e autoriza o
pagamento do pecúlio e pensões par-
tilhades a fls. 29.

- Relator, De. Herbert Meses:
N. 1.831 — LPeotIlio obrigatório de

15:0008000 — Pecúlio facultativo de
10:0008000 — Contribuinte, Carlos Bit-
teneourt. O Conselho Ardminietra-
tivo, adotando o parecer do Sr. relator,
resolve autorizar o pagamento das pen-
sões de eeórdo com o -cálculo de fls. 22.

N. 1.872 — (Pecúlio obrigatório de
10:0008000 — Contribuinte, Carlos Ver-
gez Palco. — O Conselho .4.0m:infete*,
tivo, adotando o parecer do	 relator,

- resolve deferir o pecúlio integral à irmã,
fflob condição de ser apresentada lima
desistência em tõrraos amplos e im-
pessoal.

Processas julgados:
- Relator, .Dre, Gualtor de Pinho

Bastos:
• Processo n. 58-H.' de 1934 — João

Opitaciano dos Santas. continuo do Mi-
nistério das Relações Exteriores
'lerei e luto ri. 269 — 0, Conselho MI-

reinistrative, ' adotando o parecer do .se-'
nhor relator, chamando o processo à
ordem, manda que . seja • dovidanTente
feito o processo de habilitação de pe-
cúlio, devendo ser processado em apenso
o pedido de pagamento de abono para
funeral.

TRIBUNAL DE CONTAS
•••••ffil.

De 724:0128000, recebido pelo escri-
turário da Inspetoria Federal de Estra-
das. Rolando Júlio Duelos. — "O Tribu-
nal, de acórdo com a informação do escri-,
turário examinador, julga boa o legal a
aplicação do adiantamento, e por serem
inconvenientes à melhor aplicação dos di-
nheiros públicos, correções posteriores de
tempos de serviço, que ponham o total de
pagamentos impugnados, em relação justa'
a esses tempos de serviço, primitivamen-
te consignados em proporções inferio-
res".

De 32:0008000, idem pelo capitão de
corveta Guilherme Bastos Neves. — "O
Tribunal, de acórdo com o relator, julgou
boa e legal a aplicação de' adiantamento,
por ter, na diligência, ficado atestado pelo:
almirante diretor de Navegação a pres-
tação de serviços e a entrada do mate-
rial".
ATA N. 67 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 131t

IAlo DE 1934-,
Presidência do Sr. ministro Alfredo Va.)

laddo — Representante do ,Ministério
Público, Dr. Eduardo Lopes — Secre-,
tdrio, José de Morais
Presentes os Srs. ministros Camilo'

Soares, Tavares de Lira, Thompson Flo-
res e Otávio Tarqufnio de Sousa e o au-
ditor A. Oliveira Lima, servindo comei'
ministro, foi aberta a sessão.	 •

Compareceram os Srs. auditores Er-
nesto Claudino, Lima Júnior e AlfredO,'
Mavignier.

Relatado Pelo Sr. ministro yhompsori
Flores.

Oficio n. 262, de 31 de março últimoe
da Delegacia Fiscal em Minas Gerais,
pedindo retificação da tabela de lotaoãO -
das coletorias federais no referido Esta-
do, para o triênio de 1929 a 1931. —
Tribunal resolveu ordenar a retificaçãe.
da tabela de que se trata.

Relatado pelo Sr. ministro Otávid
Tarquínio de Sousa:

Requerimento de Madinimo Gomog
Porto, esorivão da coletoria federal dd
Teresópolise Estado do Rio de Janeiro
pedindo a tomada de suas contas, do peei
rodo de 20 de novembro de 1917 a 19 de
janeiro de 1930. — O Tribunal resolveu
ordenar o levantamento das -contas dd
responsável de quem se trata, de acordei
com os pareceres.

Prooessoa relatados pelo Sr. audito,
Erne'sto Claudino:

De tornada de contas:

da Alfândega do Ceará, irn
28.784, de Miguel Xavier, ez.iJl

dearDeazé 
período de 1 de janeiro a 31 de clezerrh
bro de 1923;

N. 1.789 — Pecúlio obrigatório de
10:0008000 --- Contribuinte, Oraty Ferie
Nunes,. — O Conselho Adminestrativo, •
adotando o parecer do Sr. relator, resol-
ve autorizar o pagamento das penses.
pertencentes aos dois filhos ,menores do,
de cujus.

N. 2.106 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, .Terónimo
Augusto dos Santos •Vital. — O Conse-
lho Administrativo, adotando o parecer
do Sr. relator, resolve deferir o pedido
da inicial, de acordo com os cálculos de
fls. 14.

N. 2.144 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, Erasmo Al-
ves Borges. — O Conselho Administra-
tivo, edotandoo parecer do Sr. relator,.
Julga regular a habilit ão e autoriza o
pagamento do pecúlio, cfe acórdo com os

• cálculos de fls. 15 e 16.
N. 2.164 — Pecúlio 'obrigatório de

10:0008000 — Contribuinte, Alfredo
Lorpes Guimarães. — O Conselho Admi-
nistrativo, adotando o parecer do Sr. re-
latar, julga legal a concess-á'o e autoriza
o pagamento do pecúlio, de acórdo com
os cálculos de fls. 26.
199 SESSÃO Do CONSELFLo ADMINIFITRATIVO

Aos 17 dias de maio de 1934, às 10 ho-
ras da manhã, na sedo do Instituto de
Previdência, •sob a presiderneia dó se-
nhor Dr. Aristides Casado, diretor do
instituto e vresentes os memtbros do

RETIFICAÇÃO DA ATA DA SESSÃO DE 25 DE
ABRIL DE 1934

- Nos processos de comprovação de
adiantamentos, relatados pelo Sr. audi-
tor Ernesto Glaudino, abaixo indicados,'
foram proferidos os despachos que eo
lhes seguem: -
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N. 25.788, do mesmo responsável, no
eaerfodo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
oro de 1927;

N. 28.674, Idem, no período de 1 de
-iutubro a 31 de dezembro de 1919;

N. 28.769, de Luiz Clovis de Oliveira,
í• tenente da Armada, servindo no inoni-
tor Pernambuco, no período d.e 31 de
!nano a 6 de abril de 1932;

N. 24.917, de José Tomás Pereira Fi-
lho, ex-agente do Correio de Gurumirim,
Minas Gerais, no período de 16 de agôs-
to de 1920 a 30 de abril do 1926;

N. 28.735, de Severino Alves Afonso,
2° tenente patrão-mór, servindo na Ca-
pitania dos Portos do Amazonas, no pe-
ríodo de 1 de janeiro a 21 de maio de
1933;

N. 28.534, do capitão de corveta co-
missário, Inoceincio do Oliveira Sena,
servindo na Diretoria de Portos e Cos-
tas, no período de 3 de novembro a 31
de dezembro de 1932;

N. 28.535, do Dr. Armando de Cas-
iro e Silva, 1° tenente cirurgião dentis-
ta da Armada, servindo na Defesa Mi-
nada, no período de 7 de maio de 1931
a 29 de dezembro de 1932;

N. 28.537, de Jaime Gomes Teixeira,
2° tenente eirtngião dentista da Arma-
da, servindo no crusador Rio Grande do
Sul, no período de 17 de abril de 1929
a 21 de dezernbr de 1932;

N. 28.312, de Geralcina Santos, ex-
agente do correio de Santa Cruz, Ala-
góas, no período de 1 de fevereiro de
1919 a 27 de abril de 1920;

N. 28.099, de Teresa Marcilio de Me-
deiros, agente do correio de Pitanguei-
ras, São Paulo, no período de 1 de ja-
oeiro a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.757, de José Alves de Carvalho.
E. tenente farmáceutico da Armada,
eervindo na Escola de Aprendizes Ma-
yinheiros da Capital Federal;

N. 28.798, de Carlos Pereira da Sil-
va.. tesoureiro da sucursal número sete,
Distrito Federal, no período de 23 de
,julho a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.587, de Vicente José Muniz, ex-
agente do correio de Santa Rosa, Minas
Gerais, no período de 1 de dezembro de
1894 a 31 de julho de 1897;

N. 28.550, de Raul lielmold de Sousa
Soares, capitão-tenente comissário, ser-
vindo na Escola de Grumetes, no período
de 1 de novembro de 1931 a 28Ole feve-
reiro de 1933;

N. 28.530, de José Leonor Ribeiro,
patrão& embarcações, servindo na Capi-
tara dos Portos do Estado do Amazonas,
no período de 22 de maio a 31 de julho
de 1933;

N. 28.531, de Olavo Caribé da Rocha.
secretário civil da Capitania dos Portos
do Estado de São Paulo, no período de
22 de junho a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.520, do capitão-tenente comis-
sário, Carlos Martinho, servindo no De-
pósito Naval, no período de 1 de maio a
31 de dezembro de 1932;

N. 28.460, de Aristett Dirceu de Mo-
rais, ex-agente do correio de São Carlos
do Jacuí, Minas Gerais, no período de 1
de dezembro de 1895 a 30 de abril de
1896;

N. 28.691. do capitão-tenente Os-
valdo de Mesquita Braga, servindo no
monitor Pernambuco, no período de 20
de maio a 25 de dezembro de 1923;

N. 28.324, de Bertoldo de Sousa Leão e
Pedro Nolasco de Pina. respectivamente,
ex-coletor e escrivão da Coletoria. Fede-
ral de Januária„. no. Estado de Minas

Gerais, no período de 1 de janeiro de
1923 a 31 de março de 1924, exercício de
1923;

N. 28.516, de Aristoteles Lourenço
Jorge, 2° tenente cirurgião dentista,
servindo no Gabinete Dentário do Sa-
natório Naval de Nova Friburgo, no pe-
ríodo de 21 de novembro de 1931 a 31
de dezembro de 1932;

N. 28.509, de João Pio de Farias, se-
cretário civil da Capitania dos Portos do
Estado do Ceará, no período de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1932;

N. 27.135, de D. Durvalina Alves Ri-
beiro, ex-agente do correio de Itahypé,
Minas Gerais, no período de 1 de janei-
ro a 9 de maio de 1931;

N. 28.502, de José Maria de Aguiar,
2° tenente patrão-mor, servindo na Ca-
pitánia dos Portos do Estado do Rio
Grande do Norte, no período de 7 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.618, de Pedro Dias de Olivei-
ra Bicalhosex-agente do correio de São
Gotardo, Minas Gerais, no período de 13
de abril de 1892 a 30 de novembro de
1894;

N. 28.531, de Maria da Conceição
Amaral, agente do correio de Pinhotiba,
Minas Gerais, no período de 1 de agosto
de 1926 a 16 de março de 1930 e de 10 de
abril a 30 de junho de 1932;

N. 28.814, de José Martins Pinto Coe-
lho, coletor da 2' Coletoria das Rendas
Federais de Ponte Nova, Minas Gerais,
no período de 1 de janeiro de 1930 a
31 de março de 1931;

N. 27.117, de Aurora Esteves Gomes
Pereira, ex-agente do correio de Vieira
Cortês, antiga Boa Vista, Estado do Rio
de Janeiro, no período de 8 de outubro
de 1924 a 8 de agosto de 1932;

N. 28.638, de Maria Werneek Guima-
rães Bittencourt, agente do correio de
Silveira Carvalho, Minas Gerais, no p e-
ríodo de 1 de janeiro de 1927 a 30 de
junho de 1932;

N. 28.696, do 1° tenente Raul de An-
drade Figueira, servindo no monitor
Pernambuco, no período de 1 de agósto
a 5 de setembrei de 1920;

N. 28.729, de José Martins Pinto Coe-
lho, coletor federal da 2' Coletoria de
Ponte Nova, Minas Gerais, no período de
22 de março de 1927 a 31 de março de
1928;

N. 27.016, de Manuel Lopes Ferrei-
ra, escrivão da Colei/orla Federal de Ma-
ceió, Alagoas, no período de 2 de janeiro
de 1925 a 31 de dezembro de 1928;

N. 28.685, de Manuel Rodrigues de
Lima, coletar federal de Curitibanos.
Santa Catarina, no período de 1 de janei-
ro a 31 de dezembro de 1920;

N. 28.626, de Joaquim Benedito Gar-
cia, ex-agente do correio de Garimpo das
Canoas, Minas Gerais, no período de 1 de
janeiro a 30 de novembro de 1894;

N. 28.790, de Miguel Xavier, ex-fiel
de armazern da Alfandega do Ceara, no
período de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1929;

N. 28.693, do capitão de corveta, Nel-
son Martins Deeouzart, servindo no. mo-
nitor Pernambuco, no período de 13 de
setembro de 1929 a 4 de novembro de
1930;

N. 28.706, d.e Luiz Curtolo, ex-agente
do correio de Caxias, Rio Grande do
Sul, no período de 1 de outubro de 1322
a 1 de dezembro de 1927:

N. 26.159, do 1° tenente comissário
Gastlo Mota, servindo no aontra.torpe-

deiro Rio Grande do Norte, no período
de 14 de novembro de 1929 a 31 de de-
zembro de 1930;

N. 28.492, de Maria Veiga, agente do
correio de Espera Feliz, Mirras Gerais,
no período de ide junho de 1930 a 30
de junho de 1932.

O tribunal julgou quites os referidos
responsáveis e mandou nesse sentido la-
vrar os competentes ac,ordãos.

N. 28.054, de António Dias Lima e
Joaquim Cardoso Guimarães, respectiva-
mente, ex-coletor e escrivão da Coletoria
Federal de Angra dos Reis, Estado do
Rio de Janeiro, no período de 2 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1923. — O
tribunal julgou os responsáveis em cré-
dito pelas importâncias de 6658209 o
coletor, e 4308716 o escrivão, mandando
lavrar acordãos nesse sentido.

N. 28.470, de Mário Aires Ferreira,
ex-agente do correio de Guará, São Paulo,
no período de 7 de maio a 13 de julho
de 1932. — O tribunal julgou o respon-
sável em crédito pela importância de
2$600, mandando lavrar o acordão nesse
sentido.

N. 27.146, de André Kilpp, coletor fe-
deral de Novo Hamburgo, Rio Grande do
Sul, e seu escrivão Marcos Moog, no pe-
ríodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1931. — O tribunal julgou os res-
ponsáveis em crédito pelas importâncias,
respectivamente, de 842$228 e 5088080,
mandando lavrar acordão nesse sentido.

N. 22.425, de Sebastião Luiz Marques,
no período de 3 de fevereiro de 1922
ex.-coletor federal de Ariranha, S. Paulo,
a 6 de fevereiro de 1929, em recurso
de revisão. — O tribunal resolveu dar
provimento ao recurso para, reformando
o aoordão de 21 de junho de 1933, julgar
o responsável em crédito pela impor-
tância de 8898783.

N. 27.966, de João Caetano da Cruz,
ex-coletor federal de Rio Peruana, Minas
Gerais, no período de 2 de janeiro de 1913
a 28 de abril de 1915. — O tribunal
condenou o responsável ao pagamento
do alcance de 21$486. mandando lavrar
acordão nesse sentido

N. 28.578, de Francisco Firrnino Mon-
teiro, ,ex-agente postal de S. Pedro de
Uberabinha (Uberlândia), Minas Gerais,
no período de 9 de abril de 1896
a 30 de novembro de 1897. — O Tribu-
nal mandou lavrar acórdão, consideran-
do quite o responsável, de acordo com
o Ministério Público.

N. 27.527, de Domingos Mioheloni,
ex-agente do correio de Água Vermelha,
São Paulo, no período de 26 de janeiro
de 1917 a 31 de agosto de 1926. — O
Tribunal mandou lavrar acórdão, jul-
gando quite o responsável e ordenou a
baixa da respectiva fiança.

N. 27.169, de João Miranda Júnior.
'agente do correio de Porto de Cima,
Paraná, no período de 14 de fevereiro
a 2 de maio de 1924. — O Tribunal or-
denou a alienação administrativa da
caução do responsável de quem se trata.

— Processos relatados pelo Sr. au-
ditor Lima Júnior:

De tomada de contas:
N. 28.378. de Ricardo Henrique, ex-

agente, interino, do correio de Caeté.
Minas Gerais, no período de 31 de janei-
ro a 9 de maio de 1931;

N. ed18.749, do 1° tenente da Armada
José Augusto Vieira, servindo no moni-
tor Pernambuco, no período de 9 de no-
vembro de 1932 a 28 de fevereiro cip
1938;
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N. 28.746, do 1° tenente da Armada
Francisco Pinheiro Novais, servindo no'
monitor Pernambuco, no período de 5 a-
11 de novembro de 1930;

N.' 28.742, do 1° tenente da Armada,
Américo Leal, servindo no monitor Per-
nambuco, no período '. de 21 de dezem-
bro de 1922 a. 6 de fevereiro de 1932;

N. 28,737, do capitão tenente Gra,.
ciano Adolfo de Barros, servindo no mo-
nitor Pernambuco, no período de 18 de
maio a 2 de julho de 1922;	 .

N. 28.265, de Judite Ferreira, agente
do Correio de Visconde de Parnalba, Silo
Paulo, no período de 4 de janeiro a 31-.
de dezembro de 1932;

N. 27.622, de D. Emirena Teixeira
Pinho, agente do correio de Morada
Nova, Minas Gerais, no período de 12
de agôsto de 1914 a 12 de janeiro de
1931;

N. 28.736, do capitão de corveta, Ed-
gard Antônio Linch, servindo no moni-
tor: Pernambuco, no Período de 21 de
novembro a 20 de dezembro de 1922;

N. 28.768, do, capitão de corveta Al-
berto Coimbra, .- servindó no monitor
Pernambuco, no período de 7 de abril
a 24 de outubro de 1932;

N. 28.586, de Lamartine Moreira, ex-
agente do correio de São Pedro de Ube-
rabinhaS Minas Gerais, .no período de 1
de abril a 30 de setembro de 1899;

N. 28.522,. do capitão de corveta co-
rnissário Gastão Mota, servindo no Cor-
Po de Fuzileires Navais, no .período 4e 1
de agósto a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.585, de - Avelino Moreira, e%-
agehte 'do correio de São Paulo,, de libe-
rabinha, Minas Gerais, no perodo de 15
de novembro a 31 de dezembro de 1904;

N. • 23.756,. do 1 0 tenente eirúrgião
dentista 'da Armada, . servido no Corpo
de Marinheiros Nacionais, no. período de
29 de agôsto a 31 de dezembro de
1932.

N. 28.763, 'de Emílio ',Toll, secretário
dá Capitania doe Pealos do Paraná, no
exercício de 1930.

N. 28.766, de Olavo' Caribe, secretá-
rio da Capitania dos Portos de Minas
Gerais, no exercício de .1931.,	 •

O Tribunal mandou ' lavrar acordãos
julgando quites . orá referidos responsá-
veis.

N. 27.280. de António Gaivão Sam-
paio, coletor federal de Ribeirão Preto,
S. Paulo; no período do 24 de agôsto
de 1926 a 31 de dezembro de 1927 e seu
escrivão Alvino Grota, no período de
9 de junho de 1922 a 13 de assisto de
1927. — 'ot) Tribunal -mandou lavrar
acorclão julgando em crédito' os respon-
sáveis, respectivarunte, . pelas impor-
tâncias de 370$598.e 3:5498801.

N. 26.723, de Pedro Costa, coletor fe-
lera] de Santana de Japuíbas Estado do
Rio de Jdneiro, nos exercícios de 1927
3 1928 e do seu escrivão Osvaldo Mar-
sues, no mesmo!), período. — O Tribu-
sal mandou lavrar acordáo considerando
os responsáveis em crédito, respectiva-
mente, pelas importâncias de 1:3268636
e 8848424.

N. 28.409, de Lida de Azevedo silva,
agente do Correio desCarlos Alvele Mi-
nas Gerais, no período de 1 de novem-
iro de 1922 a 30 de junho de 1932. —

Tribunal mandou lavrar. acordão, jul-
Sando a responsável em crédito pela
,mportância de ' 38240..

N. 17.414, de João Francisco Dutra,
seletor federal de Amarração, Piauí, no

n11 1 1') de 1 d	 aneir-I de 1919 a 31

de dezembro de 1926. — O Tribunal re-
solveu dar provimento ao recurso para
o fim de reformar o acordão anterior e
reduzir os créditos do•coletor e seu es-
crivão José do Carmo Fernandes, ora
fixados, respectivamente, em 11:5248232
e 5:8868458, lavrando nesse sentido
novo acordão.

N. 26.096, de João APolonió dos
Santos Padua, escrivão da Coletoria Fe-
deral ,em Parati, Estado do Rio de Ja-
neiro, no período de 1 de janeiro de
1926 . a 31 de mero de 1927. — O Tri-
bunal. resolveu dar provimento ao re-
curso para o fim de reformar' o acor-
dão anterior e julgar o responsável' em
crédito pela importância de 3098023,
mandando nesse sentido lavrar - nova
acordão.

N. 24:758, de julião José ão Espírito
Santo, 2° tenente patrão-,mdr, servindo
na Capitania dos' Portos do Paraná, no
neritx10 de- 1 de janeiro a 31 de dezeni-a
bro • de 1926. Havendo sido recolhido
aos • cases públicos . g alcance de
38500 a cujo pagamento foi condenado. o.
responSável por acórdão de .4 . de maio de
1932, deliberou o Tribunal que se .expesa
quitação ao mesmo responsável.

N. 23.913, de Arquimedes Arittiness-de
Siqueira, agente do Correio de Ubá, Mi-
nas Gerais, no sserfeclo de 18 de dezembre
de 1913 a 14de setembró de 1925. Há-
vendo sido recolhidas aos cofres públi-
cos as importâncias de 1568281 e 2318200.
correspondentes ao alcance, e•respectives
juros da móra, a-cujo pagamento- foi con-
denado o responsável ,de quem Se trata,
.por acórdão de 2 de.agôsto de 1933, dei:-
berou o Tribunal que sd. expeça quitação
ao mesmo responsável e se dê- b_aixa na
fiança prestada para garantia de seu ges-
tão no respectivo cargo. •

N. 26.588, do major Jaime • de Almeida.
comandante do 4° grupo de A. -Montada,
referente ao adiantamento de 5•:0008000,
que recebeu para atender às despesas
com a conehisão das obras e adaptação no
quartel do referido grupo, no exercício
de 1930..— O Tribunal julgou-compro-
vada a aplicação do adiantamento de
que se trata.
• Requerimento cie D. Albertina dos Sad-

ios Amaral, pedindo • a baixa 'da fiança
prestada pelo seu falecido marido, AI-.
fredo Augusto do Amaral, •ex-escrivão da
Coletoria Federal de Além Pariba, Minas
Gerais. — O Tribunal ordenou a baixa
da fiança de que se trata.

De' comprovação de adiantamentos:
Recebido no Tesouro Nacional:
De 9008900, .pelo guarda da Inspetorla

de Profilaxia da Tuberculose, Valdemar.
José des. ,Santos, para despesas de pronto
pagamento no 4° trimestre de 1933:

Recebido na Pagadoria do Minikério
Marinha:

De 1 .:350$000, pelo capitão-tenente. 'a--
tendente nevai, Gustavo Cardoso Garnier,
para compra de peixe para doentes do
Hospital Central, da Marinha, no 4° tri-
mestre de 1933.'

Recebido na Tesouraria da Diretoria
Regional .dos Correios g Telégrafos do
Distrito Federal: .•

De 3:0008000, pe4o despachante do De-
partamento dos Correios e Telégrafos.
JOsé Bueno Vilela, para despesas de
pronto pagamento, nos meses de novem-
bro e dezembro de 1933.
Tesouro- Nacional:

De 2:5998006, na do Espírito Santo.
pelo .mestre da P,,ec,eão de Feitura da Es-
' Recebidos- nas 'Delegacias Fiscais do
cola de Aprendizes Artífices, no mesmo.

Estado, Umberto Mánato, para compra de
material, nos meses de outubro a dezern-
bro de 1933.

De 20:0008000, na de Piauf, pelo •1°
tenente contador, almoxarife do 25° B. C.,
José Pereira de Sena, por conta do cré-
dito aberto pelo decreto n.• 21.607, de'
11 de julho do 1932, para mobilização do
Çôrpo;

De 1:2008000, na do -Ceará, pelo porj•
teiro da mesma Delegacia, José ',Alberto
de Melo," para despesas de pronto paga-
mento, • nos meses . de novembro e de--
zembro de 1933;

De 1:0008000, na de S. Paulo, pelo
agente fiscal Hildebrando Brandão, para
despesas a seu cargo, no ano de 1932;
'De 3008000, na da Paraíba, pelo cantis,

nuo da, mesma repartição, João Batista
de Sousa, para despesas .a seu cargo, nos
meses de outubro a dezembro de 1933;

De 52:6598300, na citada repartição,
pelo agrônomo da Inspetoria de Plantas
Téxteis, no mesmo Estado, João Henri-
ques.'da Silva, para despesas de material,
no 2° semestre de 1933. -,

O Tribunal 'julgou legal a aplica-
ção dada aos referidos adiantamentos:.

Recebido pelo Banco do Brasil: •
, De 1:0008000, em junho de' 1933, pelo
coronel' José Osório, engenheiro-chefe da •
comissão da estrada de rodagem— São
João-I3arracão (Paraná-Santa . Catarina). • •

Convérteu-se em diligência o :julga-
mento, para o fim de 'ser prestado escla-
recimentos quanto- às dúvidas levantadas : ..
na informação.

Reeebebidos pelas Delegacias Fiscais .
do Tesouro 'Nacional:

De 1 :1408900, na da Baía, pelo . secre-
tário da Inspetoria de Saúde dos Portos
do mesmo Estado, Dr. • José Dutra da
Silva, para despesas miúdas a seu cargo,.
no 4° trimestre de 1933. — O Tribunal:
julgou comprovada a aplicação do adi-
antamento, com exclusão da importân-
cia de 208000, correspondente ao do-,
cumento de fl. 9, que se refere a des-. -
Pesa paga antes do recebimento do adi-
antamento.

De 1:500$000. na do Estado do Ido:.
de Janeiro; pelo oficial de justiça do..-
Juizo Federal 41a ,Secçãq do mesmo Es-.
tado. Otávio . Dias de Andrade, para des-
peses com diligências judiciais em di-
versas localidades de Estado. —
verteu-se em diligência o julgamento,
para o fim de serem satisfeitas as exi-
geradas cie 'que trata n requerimento do
Ministério. Público.

. • De 150:0008000, na clo Paraná, pelo
2° tenente Aurélio Marciano da Cunha,
da Companhia isolada lia Foz cio Iguas-
.sú, para pagamento de vencimentos a -
Oficiais e praças da mesma companhia... -
no 2° trimestre de 1933. — Converteu-
se em diligência o julgamento, .para o
fim' de serem prestados esclarecimento:À
sôbre . as dúvidas constantes da informa-
ção.

De 22:4858668, na de . Minas Gerais;
pelo 2° escriturário do „ Campo de Se-
mentes, de Sete : Lagoas, João Marques
de Oliveira, para despesas do ``Pessoal".
no 4° trimestre do ano findo. — Conver-` •
teu-se em diligeecio o julgamento, para'
o fim de ser cumprido o despacho an-
terior -do Tribunal.

De 84:64080. 0, pelo ins petor ' de.
nos do Apeendizado Agrícola do 13arbas

• cena. - no mesmo ,Estado, Mateus jorgs
Rodrigues, para despêsas de pessoal nos
meses de junho a agosto de 19:12, 	 --
Converteu-se Qin diligência o julganien•
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tu, para u fim de serem salisfei l as as
exigencias a que se referem Os parece-
res.

Processes relatados pelo e nlior audi-
tor Alfredo Navignier:

De anilada de contas:
N. 28.73i, de Guilherme Catrambi,

tesoureiro da Imprensa Nacional, no pe-
riodo de 1 de janeieo a 31 do dezembro .
de 192e;

N. 2e.'503, do capitão-tenente cornis-
earie..ienuu Freire de Andrade, servindo
no encouraçado "Fluriann", no periodo
de 10 tio agosto de. 1931 a 20 de janeiro.
de 1932;

N. 28.569. do capilão-tenente Ernes-
to de Araújo, servindo no monitor "Per-
nambuco", nu periodo de 7 de fevereiro
a 13 de abril de 1923;

N. 28.'553, do sub-ofielel contrames-
tre, Manuel José da Flora, servindo no
contra torpedeiro Paraná. no período de
49 de dezembro de 1925 a 29 de junho
de 1926;

N. 28.553. 1113 te:nellie na Armada
João Duarte, eervindu no monitor "Per-
mambuco", no período de 25 de junho de
1919 a 31 de julho fie 19e0;

N. '8 .085, de D. Ivete Alvarenga, ex-
agente do Correio cl e S. Gonçalo, &tad()
do Rio de Janeiro. no período de 18 de
maio de t9e5 a 10 de julho de 1929;

N. 27.055. do capitão de corveta far-
macteitiro. JOlio Ceiar, Mechado, ser-
vindo no Sanatório Naval de Friburgo,
no pee¡eee oje 11 de março de 1931 a 14
de março de 1932;

N. 28.770, do capitão-tenente Rodrigo
Navarro de .entheide Júnior, servindo no
monitor "Pernambuco", no período de 8
de março a 24 de junho de 1919;

N. 23.308, do general Augusto Tasso
pragoso, ex-diretor do material bélico
pelo adiantamento de 15:0008000, rece-
bido em virtude do aviso do Ministério
da Guerra, n. 1.027, de 18 de fevereiro
de 1919;

:N. 28.762. de capitão-tenente patrão
mor. Antóni o .lacedo Guimarães, ser-
vindo no Arsenal de Marinha de Mato
Grosso. no periodc de 1 a 12 de janeiro
de 1933;

N. 9 8.570. olo sub-oficial contra mes-
tre EugOnio Pinto de Magalhães, servin-
do no centre torpedeiro "Paraná", no
período de 24 de agosto de 1922 a 19 de
merco de 1923;

N. 28.744 do capitão de eorveta, João
CAnd i do Martins Filho, eervindo no
monitor Pernanibueo, no período de 12
de novembro de 1930 a 26 de janeiro
de 1931;	 •

N. 28.325, de D. Leenor Marques dos
Stantos, ex-teseureira da anêneia pos-
tal de são Felix, Baía, no período de 6
de fevereiro de 1928 a 30, de junho de
1922:

N. 28.847. de Maria:no José de Moura,
ex-agente cio corrêio de Ma Vieta do
Rio 'Verde (Campina Verde) Minas Ge-
rais. no período do 1 de fevereiro de
1896 a 1'( de fevereiro de 1898;

N. 28.745, do 1° tenente da Armada
Rui Guilhon Pereira de Melo, servindo
no monitor Pernambuco, no período de
27 do janeiro a 16 de março de 1931;

N. 28.748, do 1° tenente da Armada
Nelson Portilho, servindo no monitor
Pernambuco, no período de 3 de julho
a 20 de novembro de 1922;

141. 28.754, de Idalina Fialho Macha-
do, ex-agente do oorré10 de Rio Verme-
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lho, Baía, no período de 10 de dezembro
do 1910 a, 5 de novembro de 1930;

N. 28.767, do capitão-tenente Manuel
Roberto de Castilhos, servindo no mo-
nitor Pernambuco, no período de 16 de
setembro a 8 de outubro de 1931;

N. 28.764, do Dr. Aquilée Mesieno,
1" tenente-médico da Armada, servindo
no Centro de Aviação em Santos, no
período de 22 de novembro a 31 de de-
zembro de 1932;

N. 27.929, de Ida Catarina Alves Go-
mes, ex-agente do corrêio de Farol da
Barra. Bala, no período de 10 de outu-
bro de 1901 a 9 de junho de 1927;

N. 28.119, de D. Arlinda de Azevedo
Pai»), ex-agente postal da Lapa de San-
to Amaro, Baía, no período de 15 de se-
tembro de 1929 , a 19 de julho de 1932;

N. 28.725, do, capitão de corveta, Ar-
tur Lopes do Rego, servindo no moni-
tor Pernambuco, no período de 9 de ou-
tubro de 1931 a 18 de janeiro de 1932,

N. 28.740, do 2° tenente farmacêu-
tico José Alves de Carvalho, servindo no
encouraçado S. Paulo, no período de 14
de dezembro de 1931 a 31 de dezembro
de 1932;

N. 28.743, do 1 0 tenente da Armada,
Rui Guilhon Pereira de Melo, servindo
lo monitor Pernambuco, no período de

2t, de outubro a 8 de novembro de 1932:
N. 28.741, do capitão-tenente Jerô-

nimo Francisco Gonçalves, servindo no
monitor Pernambuco, no período de 30
de egôsto de 1925 a 28 de julho de 1927;

N. 28.582, de Zacarias Jorge Ferrei-
ra, agente do corréio de Flores de Santa
.Tuliana, Minas 'Gerais, no período de 7
de abril de 1891 a 30 de novembro de
1894;

N. 28.584, de Prosolina de Oliveira
Marra, ex-agente do correio de Patrocí-
nio, Minas Gerais, TTO período de 1 de
março de 1903 a 30 de junho de 19015;

N. 28.775, de Afonso Seleffer, capi-
tão do Batalhão Patriótico Marechal
Bonmann, referente ao adiantamento de
70:2508000, recebido em 14 de feve-
reiro de 1925, da Caixa Militar das For-
ças em ,operações nos Estados do Pa-
raná e Santa Catarina, em virtude do
ofício n. 464 de 10 de fevereiro de 1925,
do general comandante dos F. O.;

N. 28.850, do capiitão Alberto Duarte
de Mendonça, quando em serviço das
fórças em operações no norte do país,
referente ao adiantamento de 10:000$,
recebido em 25 de fevereiro de 1996,
da Caixa Militar das Forcas em opera-
ções no norte da República, em virtude
da ordem do general comandante das
menoionadas fôrç.a em operações;

N. 28.532, ao Dr. Valdernar Salém,
1° tenente médico da Armada, servindo
no navio auxiliar Vital de Oliveira, no
período de 1 a 30 de janeiro de 1933;

N. 28.551, de Francisco Rosa Câmara,
sub-oficial eontraTnestre, servindo no
contra torpedeiro Parou!, no período de
t de fevereiro de 1930 a 18 de outubro
1931;

N. 28.554. do 2° tenente comissário
Leopoldo Augusto de Oliveira Guima-
rães Filho, servindo no contra-torpe-
deiro Maranhão. no período de 4 de ou-
tubro a 31 de dezembro de 1932;

e N. 28.467, de Eulalia de Barros,
agente do correio de São Mateus, Minas
Gerais, no período de 1 de junho de
1930 a 30 de junho de 1932;
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N. 28.455, de Mário José Soares, ex-
agrente do correio de São Carlos de Ja-
cot, Minas Gerais, no período de 18 de
dezembro de 1933 a 14 de fevereiro de
1915;

N. 11.035, de Antônio Frossatti, ex-
agente do Correio de Santana dos Olhos
d'Agua São Paulo, no período de 29 de
setembro a 17 de outubro de 1918;

N. 28.852, do general Américo de An-
drade Almada, referente ao adianta-
mento de 20:000$, recebido em virtude
do aviso re-servauo ri. 958, de 8 de no-
vembro de 1918, do Ministério da Guer-
ra;

N. 28.794, de Americano Severo Fer-
reira, tesoureiro da sucursal de Praça
Municipal, Distrito Federal, no período
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1932;

N. 28.793, de Ester Atlas Corrêia, te-
soureiro do correio de Copacabana, Dis-
trito Federal, no período de 1 de ja-
neiro a 19 de julho e de 19 de agOs-
to a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.796, de Izabel Eugénia do Ama-
ral Guimarães, agente do correio da rua
Frei Caneca, Distrito Federal, no período
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.644, de Limirio Saint'elair de
melo, ex-agente do correio de Santana do
Rio das Velhas, Minas Gerais, no período
de 1 de janeiro de 1895 a 31 do julho
de 1904;

N. 28.500, de Antônio Joaquim de
Sousa Pereira, ex-agente do correio de
Sapucáia Nova, Estado do Rio do Janeiro,
no período de 1 de fevereiro de 1930 a
9 de agósto de 1931;

N. 28.519, de Eugênio Pinto do Maga-
lhães, sub-oficial, contramestre, servindo
no contratorpedeiro Parand, no período
de 18 de janeiro de 1928 a 18 de dezem-
bro de 1925;

N. 28.572, de Maria Zulmira dos San-
tos, agente do correio de Divino de Ca-
rangola, Minas Gerais, no período de, -4
de junho de 1931 a 30 de junho de 1932;

N. 28.615, de Felipe Brasiliano de Al-
varenga, agente do correio de São Fran-
cisco de Sales, no período de 1 de julho
de 1893 a 30 de novembro de 1894;

N. 28.480, de Guiomar Passos Guieiro,
agente do correio de Glória, Minas Ge-
rais, no período de 3 de junho de 1930
a 30 de junho de 1932;

N. 28.501, do 1° tenente cirurgião den-
tista da Armada, Júlio Marcondes do
Amaral, servindo no encouraçado São
Paulo, no período de 1 de janeiro a 31
de março de 1933;

N. 28.506, do 2 tenente patrão mór,
José de Oliveira Brandão, servindo na
Capitania dos Portos de Minas Gerais, no
período de 1 de outubro de 1932 a 31 de
dezembro do mesmo ano;

N. 28.514, do fotógrafe Francisco Má-
rio de Gouvéa, servindo no Gabinete de
Identificação da Marinha, no período de
29 de julho a 31 de dezembro de 1932;

N. 28.616, de Francisco Cândido de
Sousa Amaral, agente do correio de 1345a
Vista do Rio Verde, Minas Gerais, no pe-
riodo de 15 de fevereiro a 17 de novem-
bro de 1898;

N. 28.477, de Asneio Olivio de Freitas,
agente do correio de Poerane, Minas Ge-
rais, no período de 4 de junho de 1928
a 30 de junho de 1932;

N. 28.692, do 1 0 tenente da Armada,
João Dias da Costa, servindo no monitor,
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• •
Pernambuco, no período de: 10 de outu-
vo 'de 1921 a 17 de maio de\1922;

N. 28.678, de Moisés Heleno de Moura,
sx-pagador da Récle • -de Viação Cearense;
no penedo de 1 de .•janeiro a 31 dede-
zembro de 1931.	 •

N. 28.680, de Gálile •u • Taumaturgo de
Alencar, ex-pagador interino da.' Rede
de Viação .Cearense, _no' período de 1
de janeiro a 31 de"dezembro de 1933.

N. .28.779, de José Martins Pito Coe-
lho, coletor dn 2' Coletoria de Ponte
Nova, ninas Gerais, no período de 1 de
janeiro a-31 de dezembro de 1928.

N. '28.697, .ah 1° tenente da Armada,
Raul 'de Andrade Figueira,' servindo no
moeitor "Pernambuco", no períOdó de 12
de novembro de 1920 w 26 de abril de
1921.

N. 28.695, do 1 0 tenente da Armada,
Alarico de Andrade Faceiro servindo no
monitor "Pernambuco", 'no período de
27 de , abril a 9 de outubro' de 1921.

28.789, de Miguel ..Xavier, ex-ftel
de 'armazém da Alfândega do Ceará, no
período- de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro dti 1928.

N. 28.773, do mesmo, ,no período de
de janeiro a 9 de 'julho de 1930.
N. 28.786, idem, no período de 1 de

janeiro' a 31 de'dezembro de 1925:
N. 28.676, idem, no período de 1 de

jarieiro • a 31 de dezembro de 1921.
N. 28.783, idem, no . pecríodo de 1 de

janeiro a 31 de dezembro,' de .1922.
É. 28.785, idem, no período de 1 de

janeiro a 31 de dezembre de 1924.
N.-, 28.511, do Dr. Gonzaga Pereira

da: Fonseca 10 tenente médico da Ar-,
mada,• servindo no Centro de 'Aviação
Naval, no período • de 12 de julho a 31
de dezembro de 1932.

N.,.28.491, de Hercílio Luiz Soares
Wanderley, agente do correnio de Pedra
do, Anta, Minas Gerais, no período de 8
de Junho ,'de 1931.• a' 36 de junho de
1932.
• N. 28.450,, de Erotides ? José da S11-

vera, exLagente da Agência Postal Te-
legráfica de neblina, .Bafa, no período
de 14 de janeiro de ,1916 a 28 de julho
de 1932,

.N., 28.747, do. 2° tenente patrão mer
Coriolano dá Oliveira, servindo ,na Ca-
pitania dos ,Portos de Alagôas,• no pe-
ríodo de 4 de abril a . 31 . de dezembro
de- 1932,	 •

N. 28.761, 'de João Luiz de Aquino
Gaspar, 1° tenenlle flarmaieentiico, ser-
vindo no Laboratório ,e Depósito do
Material Sanitário Naval, no período de
!'• , de julho de 1931 a 31 de dezembro
1e 1932.

N. 28.760, do 1° tenente, intendente
!lavai, José Martins Garcia, servindo no
'laboratórion e pep• 6sito do Material Sa-
eità,rio Naval, no período de 15 de
E M.sào de 1931 a 21 cle fevereiro de 1932.

N..28:759, d.e Emito Lins, •2° tenen-
le' Patrão mór. servindo na. 'Capitania
Ias Portos do Rio Grande do Norte, no
ieelodo de 2 de janei,ro de: 1931 a 25
le • fevereiro de 1932.'1	•

N. 28.266, de Raimundo' Paiva Dias
Ferreira .agente 'do Correio . da Estação
de' Belém, Paeá, no período de 24 de no-
vembro de 1920 a 17 de março de 1931;

N.26.957, de António Alves de Melo
Carddso, pagador da. Diretoria Geral de
Contabilidade do Ministério da Guerra,
no perlado de 1 de janeira a 31 de mar-
ao de 1923:

N. 28.589, de Adolfo Pierruceti, ex-
agente do correio de Patrocínio, Minas
Gerais, no pertodo de 1 de dezembro de
1894 a 25 de setembro de 1902.

— O Tribunal julgou quites os res-
ponsáveis acima e mandou nesse sen-
tido lavrar os competentes acórdãos.

N. 24.713, de Francisco Antônio Ra-
belo e Campos Júnior

'
 ex-agente do cor-

reio de S. Sebastião da Bela Vista, Mi-
nas Gerais, no período de 8 de fevereiro
de 1903 a 4 de agôsto de 1904;

N. 28.837, de Francisco Rodrigues de
Sena Vale, ex-agente do correio da Pa-
raíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro,
referente ao dia 14 1 de junho de 1927;

N. 28.671, de D. Constança Mendes
de Almeida, agente do correio de Ara-
cajú, Minas Gerais, no período de 1 de
agôsto de 1909 a 30 de junho de 1932;

N. 28.670, de Clemente Gonçalves de
•Araújo, ex-agente do correio de Sa-
cramento, Minas Gerais, no período cio
de ageisto de 1829 a 30 de novembro de
1894;	 •

• N. 26.526, de Carlos Franco de Sousa,
coletor da 1' Coletoria Federal de Curi-
tiba, Paraná, no período de 1 de janeiro
de 1922 a 31 de março de 1931 e seu es-
crivão Ari A. Guimarães, no mesmo pe-
ríodo;

N. 28.053, de Pedro Costa, coletor
federal de Santana: de Japutba, Estado
do Rio de Janeiro, no período de 1 de

-janeiro de 1922 a 31 de março de 1927,
e seus escrivãis Dermeval Pereira, de
Castro e Osvaldo Marques.

— O Tribunal mandou lavrar acór-
dãos julgado 'os responsáveis em cré-
dito, reepectivamente, pelas imiportan-
cias de 38172, 258958, 38200, 98686.
188129. 58526, 758987, 2238074 e reis
3778715.

N. 22.980, de Jorge Marques Pe-
reira, capitão de mar e guerra. comis-
sário, servindo no encouraçado S, 'Pauto,
no período .de outubro e novembro de
1929. — O Tribtmal resolveu dar vista
do processo ao Sr. Dr. representante
do Ministério Público.

De baixa de fiança:
Requerimento de D. Antônia da Silva

Leite, pedindo baixa da fiança prestada
para garantia de sua responsabilidade
no cargo de agente do correio de Funil,
Estado do Rio de Janeiro. — O Tribunal
resolveu que a fiança de que se trata
deve ser restituída de yacôrdo com os
pareceres.

Idem de Angelino Novell, ex-agente
do correio de Aramina, São Paulo, pe-
dindo baixa da fiança;	 .

Idem de Ricarte Normandie Paiva,
encaminhado pela Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Ribeirão
Preto, com o ofício n. 7.354, de 1 de
dezembro de 1933, solicitando baixa da
sua fiança prestada para garantia da,
sua gestão como agente do correio de
Caconde. Estado de São Paulo.

O Tribunal ordenou a baixa das fian-
ças de que se trata.

De comprovação de adiantamentos:
De 640:7008,000,, pelo major Leopol-

do Neri da Fonseca, chefe da Comissão
de Limites do -Setor Sul, em virtude do
aviso do Ministério das Relações Exte-
riores. número DAl258, de 15 de abril
de 1933, para despesas de pessoal e ma-
terial da (mesma comissão no exercício
rintii-''"r ri

De 947:6208000, pelo capitão de mar
e guerra, Braz Dias de Aguiar, chefe da
Comissão de Limites do Setor Norte, em
virtude do aviso número DA, de 4 de
março de 1933, do Ministério das Rela-
ções Exteriores, para despesas de pes
soai e material no enredo próximo
findo.

De 4:0008000, pelo guarda da Inspe
tona de Higiène Infantil, Bernardino
V.z da Silva Júnior, para despesas de
pronto pagamento no 4° • trimestre de
1933.

De 2:0008000, pelo procurador do De-
partamento Nacional do Trabalho, ba-
charel Mário Bolivar Peixoto Sá Freire,
para despesas de fiscalização das leu
sociais, no trimestre de setembro a no-
vembro do 1933.	 -

De 1:2508000, pelo porteiro da Admi-
nistração Central do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, Mári(
Raimundo da Silva, , para despesas min
das e de pronto pagamento, no 4° tri-
mestre de 1933.

De '4008000, pelo 2° escriturário d,
Diretoria , Geral rio Agricultura, Armar),
do da Silva Barros, para despesas •;U
lavagem de toalhas e outras de prent(
pagamento, no 5° trimestre de 1933.

De 4008000. peio ajudante de almoxa-
rife do Hospital Paula Cândido, Rau.
Fragoso de Mendonça • para despesas ch
pronto pagamento, no í° trimestre ch
1933.

De 1 :2008000, pelo pagador da 2' Pa.
gadoria do Tesouro Nacional, Máric
Henrique Antunes, para desposas acep.
dução nós pagamentos externos, ho 4'
trirriestre de 1933.

De 3:5008000. Pelo porteiro do De-
partamento Nacional do Trabalho, Ti.
búrcio de Aromai Teixeira, Para des-
pesas a seu cargo nos meses de setemln'(
a novembro de 193$;

De 1:600$, pelo porteiro do Departa-
mento Nacional do Trabalho, José Fran-
cisco da Costa e Sousa, pura despesas (
seu cargo no mês de dezembro de 1933.

De 500$, pelo 20 assistente do Depósite
de Aeronáutica Civil, Winckelmann
Barros Barbosa Lima, para- despesas a
seu cargo no 40 trimestre de 4933;

De 7:088$, pelo capitão da Polícia Mi-
litar do Distritb Federal, Joaquim -Antô.
nio Guimarães, para despesas com o pa.
gement() a oficiais e praças reformados,
com melhoria de vencimentos, no • exer-
cício de 1933;

De 3438400. pelo escrevente juramen-
tado da 3' Preteria Criminal, Manuel
Martins Pereira, para despesas miúdas e
de pronto pagamento no mês de dezem-
bro de 1933;

De 4:0008, pelo diretor do Instituto
"Sete de Setembro, Dr. Meton de Alencar
Neto, para despesas de transportes de
menores e eventuais, nos meses do se-
tembro a novembro de 1933; .

De 982:1098700, pelo 2° escriturário
da Inspetoria Federal das Estradas, Ro-
lando Júlio Duelos; para despesas com
pessoal nos meses de novembro e dezem-
bro de 1932;

Recebidos na Pagadoria do Ministério
da Marinha: • -

De 10:0008, pelo capitão de fragata
Rodolfo Fróes da Fonseca, para cleipe-
sas com reparos no' navio auxiliar "Vital
de Oliveira", no ano de 1933;

De 4:800$, .pelo capitão-tenente Au-
gusto Lopes da Cruz, para desPesas
seu cargo no 4° trimestre de 19.33;

De 10:0008, Pelo' capitão de fragata
Alexandre Paranhos da Silva Veloso,
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eare deviam= cone o oencérto de faróis
tt08 meses de agitisto a outubro de 1933;

De 150$, pelo porteiro da Diretoria da
Biblioteca, João Gonoalves Pista, para
despesas miúdas no i • trimestre de 1933;

De 120:0008, pelo capitão de fragata.
intendente naval Joaquim José do Ama-
ral, para atender a diversas despesas a
seu cargo no 3* trimestre de 1933;

Recebidos na Tesouraria Regional dos
f.lorreioe e Telégrafos do Distrito Fe-
deral:

De 4:000$, 'pelo superintendente das
afkinas do Departamento dos Correios

Telágrafos, Gutenberg Barreto, para
despesas de pronto pagamento nos meses
de setembro e outubro do 1933.

De 3:0008000, pelo porteiro do De-
partamento dos Corréios e Telégrafos,
Manuel Correia Pereira Neto, para des-
pesas de pronto pagamento nos meses
de novembro e dezembro de 1933.

Recebido na tesouraria da Inspetoria
F. do Obras cotnea as SUL":

De 373:7608100, pelo diretor da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, engenheiro Norberto da Silva
Paes, para ocorrer ao pagamento de
despesas a seu cargo nos meses de ju-
nho a apesto de 1933.

Recebidos nas Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional:

De 100:000$000, na de Alagoas, pe:o 1°
tenente contador José Oteiviano de Oli-
veira, almoxarife do 20 B. C. do mesmo
Estado, para despesas de adiantamento
de vencimentos aos oficiais e praças do
dito batalhão.

De 8514$000, na de Pernambuco,
pelo 1° tenente patrão már da Capitania
dos Portos do mesmo Estado, José Ma-
ria de Aguiar, para despesas com o for-
necimento de 100 grelhas de ferro fun-
dido ao N. A. "Vital de Oliveira", em
1933.

De 6:099000, na de Minas Gerais,
pelo mestre de ourivesaria da Escola
de Aprendizes Artífices do mesmo Es-
tado, José Luiz Coutinho, para despesas
a seu :cargb no 2° trimestre de 1931.

De 400$000, na do Ceará, pelo por-
teiro da Alfândega do mesmo Estado,
José Gonçalves Viana, para despesas a
seu cargo no 4° trimestre de 1933.

De 4:0008000, na do Estado do Rio
de :Janeiro, pelo sub-inspetor da Ins-
petoria Regional de Pinheiros, no mes-
mo Estado, Dr. Amaurt Rodrigues Vi-
digal, para despesas de reforma e con-
certos de valas de saneamento na fa-
renda de Pinheiro, no 4' trimestre de
1933.

De 1:2508000, na da Baía, pelo 2° te-
nente comissionado do Exército, Manuel
Gomes da Silva, .para pagamento de
diárias a convocados reservistas da G°
Região Militar, no 4° trimeetre de 1934.

Do 230:390$000, na de Minas Gerais,
Pelo teseureiro da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, Diogo
Borges Magalhães, para despesas de
[-ressoai da mesma escola, nos meses de
eutubro a dezembro de 1933.

De 8008000, na do Maranhão, pelo 4"
uticial da eecção do Imposto Soare a
Renda, Otávio %entibio da Custe, para
iespesas de inspeção em 1032.

De 9:0008000; ria. de Goiaz, pelo por-
oiro. 'almoxarife da Eseela de .Apren-

dizes Artífices do mesmo Estado, Mário
Spinola Póvoas, para despesas de ma-
terial no C trimestre de 1933.

De 7:2008000, na do Ceará, pelo por-
teiro almoxarife da Escola de Aprendi-
zes Artífices do mesmo Estado, Antô-
nio Augusto Borges, para despesas a
seu cargo nos meses de setembro a no-
vembro de 1933;

De 1:8008000, na do Rio Grande de
Norte, pelo porteiro da alfândega do
mesmo Estado, Luiz Seabra de Melo,
para despesas a seu cargo no C trimes-
tre de 1933.

— O Tribunal julgou legal a aplicação
dada aos adiantamentos proferidos.

Recebido no Tesouro Nacional:
De 2508000, pelo porteiro do Arquivo

Nacional, Osvaldo de Azevedo Coutinho,
para despesas de pronto pagamento nos
meses de mesto a outubro de 1933. —
Converteu-se era diligencia o julgamen-
to, para o fim de ser pago o saio devido
no documento de fls. 5.

Recebidos nas Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional:

De 14:9438000, na do Paraná, pelo
assistente da Estação Experimental do
Trigo em Ponta Grossa, no mesmo Esta-
do, César Pereira Cardoso, para despe-
sas efetuadas no 4° trimestre de 1933.
— Converteu-se em diligência o julga-
mento, para o fim de ser satisfeita a exi-
gência requerida pelo Dr. adjunto do re-
presentante do Ministério Público.

De 4808000, na do Rio Grande do Nor-
te, pelo engenheiro-chefe da Estrada de
Ferro de Mossoro, Pedro Ciarlini, para
despesas- a seu cargo no 4° trimestre de
1933. — Converteu-se em diligência o
julgamento, para o fim de ser organiza-
da a conta corrente a que se referem os
pareceres.

De 2:5008000, na do Pará, pelo inspe-
tor fiscal dos impostos de consumo, An-
tônio Gomes Filho, para despesas de
transporte no 4° trimestre de - 1933. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim de ser junta cópia autên-
tica do ato da requisição do adianta-
mento.

De 23:000$000. na da Bafa, pelo es-
crevente datilógrafo do Campo de Se-
mentes do Fumo em São Gonçalo dos
Campos, no mesmo Estado, Otávio Mar-
tins de Almeida, para despesas a seu car-
go no 4° trimestre de 1933. — Conver-
teu-se em diligência o julgamento, para
o fim de ser recolhida aos cofres públi-
cos a importância de 28000 de que tra-
tam os pareceres.

Foi ainda relatado pelo Sr. auditor
Lima Júnior o processo de tomada de
contas n. 13.135, de Cineinato Martins
Costa, ex-tesoureiro da Alfândega de
Santos. no Estado de S. Paulo, no perío-
do de 7 de dezembro de 1914 a 1 de julho
de 1917. — O Tribunal mandou dar vista
do processo ao Dr. representante do Mi-
nistério Público, para dizer em face do
parág. 1° e última parte do .parág. 2° de
art. 182 do Regulamento do IMMO Tri-
bunal. •

No processo . de tomada de contas nú-
mero 24.917, de José Tomaz Pereira Fi-
lho, o_Sr. auditor relator, Dr. Erneetx.)
Claudine, foi de parecer, qate, .teUÇto

vista discordância., quanto al) fim das-
gestão, entre o termo de inventéricoe oe
balancetes, inclusive o do conjunto da
gestão, se convertesse o julgamento em
diligência afim de que o tomador das.
contas explicasse, previamente, porque
consignando o termo de inventário, para
final da gestão, o dia 30 de abril, orga-
nizara, entretanto, os 'balancetes, deri-
vando para • 1 de maio tal final.

Foi finalmente aprovada a redação dos
acórdãos nos processos abaixo, julgados
na sessão que se menciona e apresen-
tado pelo relatar indicado.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Sessão de 4 de abril de 1934:
Ns. 28.544, de 1Galdino Coutinho, te-

soureiro do Correio da estação D. Pe-
dro II; 28.433, de Ismael Mara, encar-
regado da posta restante da 6° SP CÇãO do
Tráfego Postal; 2,8.602, de Risoieta de
Oliveira Guimarães, agente do Correio de
Marechal Hermies; 28.4.34, de Albertina
ohampion Machado, agente do Correio de
Tijuco; 28.603, de Frederico Alves Pau-
bossa, tesoureiro da sucursal número sete;
28.442, de Matilde Sanz Na-vae .; n. 28.192,
oe Bertoldo de Sousa Leão, ex-coletur
federal de Januária, Estado de Minas
raia; 28.526, do mesmo exator; 28.368,
de Orlando de Freitas Paranhos, capitão
de corveta, farmacautico - da Armada e
28,338, do Dr. Aníbal Bittencourt, capi-
tão de corveta, médico, da Armada. jol-
gando-os quites pana com a Fazenda Na-
cional. e mandando que a favor doe mes-
mos se ex:peçani as competentes provi-
sEres de quitação.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro-presidente designou o dia 9 do
corrente mês para a seguinte sessão or.
dinária de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.

ATA DA 69' SESSÃO ORDINÁRIA EM 7 or,
MAIO DE 1934

Presidèneia do Sr. ministro Monteiro
de Baros Lima — Representante do
Ministério Público, Dr. Eduardo Lo-
pes — Secretario, José de Morais

Presentes os Srs. ministres Alfredo
Valadãe, Camilo Soares, Tavares de Li-
na, Thompson Flores e Otávio Tarqui-
nio de Sousa e o auditor A. Oliveira
Lima, serVindo como Ministro, foi aber-
ta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valadão:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Carlos Alberto de Barros e Silva,
1° escriturário da Delegacia Fiscal 'do
Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul. — O Tribunal itilgou
legal a coneessáo constante da apostila
feita no titulo declaratorio do vencie
mento de mativioade de Carlos Alberto
de Barros e Silva..

ldeni de meio soldo e montepio em
re vexsão a D. Dah yl Be nevol o Ga [vão.,
filha casada do te nen te-ooro lie I do
Exército .Dr. Jaime Benévolo. — O Tri-
bug iai converteu erre . diligência o julga-
mento, para o fim de, que trata a última
paetie da informação..

•
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"Avito 4e 7 de 'abril -findo,. M,Sa
Litttiudo...Q.'Proaeaso anéxe . ao efioie do
.V)iUtiaL a,I.Z39, cie 27 de fevereiro,
aèatea arisiaTelativo ao registro, sob prea
Leato, da despesa de 7:288$300

pela Ceimaasão •Central cie Compras
aan'abril de 1933, á' requisição do Mi.
niatéiale das Refla."çõea Exteriores. saa
.Pribuna/ . nada tem a deliberar, uma vtsz
que. o assunto ee acha afeto ao Sr.•oilefe
JQ alovaarno Proviaóri o .

Rçlataslo, pelo Sr. fatalista° Çanialo
oar.ea: •	 .	 s.
Ministe'ria ela Fazenda:
1) 1`QCOS$0 de eonces.são" de itiontepio

militar a D. Suzette Barros de Sousa
Marques, Vim a do 3° saraento' do Exér-
cito-Luiz Viana. Marques,. — O Tribu-
nal julgou legai a concessão da pensão
de •n1oritepio de que trata Q novo titule
expedido.

Relatadas pelo Sr. ministro Tasares
de Lira: 	 •

atinistánio • da Fazenda
' Processa de concessão, ' de montepio
cava a 1). D, Benoklit•a Muniz de Faria,
Mia Muniz Gomes, Isaura aluais Tel.
Xelra de Freitas, Maria ,aluniz Canto,
aandara. Munis Xavier e Pedro da Costa
Munis, filhas aca,aadas e 'neto de' Joa-
quim da Costa Munis, inspetor ele 1"
classe; aposentatlo,. da exti nta Reparti -
çao Geral dos Telégrafos. as-a O . Tribunal
aulaou legal a,...cesueseseao 'de que tra-
ta tia títulos expedidos às. filhas casal-.
das do contribuinte; covivertendo em
diligência o julgamento do que foi ex-
pedido •ao menor Pedro,, para o fini
aeia retificado' o mesmo título, de acórdo
eqm . o parecer. " •

Ministério das . Relações -Exteriores:
- Aviso ns D.A/28/430 (41) (42), de 24

de abril findo, solicitando providências
para que seja distribuldo, ao Tesouro
Nacional o • crédito especial de • reis
3,758:314$100, aberto pelo • decreto nú-
mero 23.964, de 7 de maaço último e
poSta à-disposição do tnesino Ministério,
no citado Tesouro, a quantia de réis
3,360:98060Q e o restante à. disposição
do Ministério ela Justiça e Negóeios In-
teriorea. --.0 Tribunal resolveu que se
oficie ao Ministério das Relaçõea Exte-
rioree:que o'crédito de que se trata per-
deu. a Sua vigência em 31 de março úl-
tima. .	 .

Relatadea Pelo Sr. ministro Thema
pson Flores:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a André Vítor Cor-

reia, impressor de 3' classe da Imprensa
Nacional. — O Tribunal julgou legal a
concessão da aposentadoria.

De monte-pio civil a D. Maria da Pu-
rosa Lessa e outros, viuve ,e filhos de
Benigno da Silva Lesse., 4° escriturário
dá Alfândega da Baia. — O Tribunal
resolveu convertei. ' em, diligéncia o jul-
gamento, para o fim de ser declarada
nos títulos dos menores a contribuição
de que trata o dispositivo indicado no
parecer do Sr. representante do Minis-
tério Público.

De reversão de -meio sóldo e monte-
pio:

A D. Adalgisa Rubim Dias Vieira,
filha casada de Raimundo, Frederico

Kiappe da Costa Bobina almirante re-
formado. — O Tribunal • julgoti legal a
concessão de que 'tratam as apostilas
feitas nos títulos de meio sóldo-e-moii-
te-piopio	 /a mi.	 staist.i Rablin Dias V1-
eira, .

Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tareninio de SOI4a:

Ministério da .Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Evaristo António dos Santos, ma-
rinheiro das embarcações da Alfândega'
de Recife, no Estado de Pernambuco.
— Foi' julgada legal a concessão da apo-
sentadoria.

Ministério (ia Marinha':
Aviso u. 1.030. de 18 de abri/ finda,

transmitindo o processo -refereate ao'
pagamento devido à Companhia Nado.;
nal de Navegação Costeira, por serviços
executados 'em 1930 no contra -torpea
deiro "Paraná", na importância de réis
27:951$500. O- Tribunal resolveu
Maar de. julgar procedente , a divida de
que se trata, por não constar que fessae
reconhecida pelo Si',. ministra da Ma-

.	 .rinha,
a- • Ralalados pelo Si. auditor A.

'Oliveira:	 '
Ministério da raaetala: 	 •

• Processo de coucessaão de aposenta-
doria a Benedito' Jaguanaara da Fon-
seca, 3° escriturário 'cle Tesouro Nagio-
nal. — Jugou-se legal a concessão d3
aposentadoria.

Ministério da Justiça e Negassis Ex-
teriores:

Aviso asa 786, de 3 do ias atual, en-
caminhando a tabela de distribuição
dos créditos das verbas do orçamento
de despesa cio mesmo ministério para
o exercício da 1a3 ,1-1935. — O Tribu-
nal tendo em vista que as' tabelas de
que se trata foram aprovadas pelo de-
creto ra. 24.167, de 25 de abril findo,
resolveu ordenar o respectivo registro.

O Sr. ministro Presidente leu ao
Tribunal a. representação da Secretaria
Obre 'o .preenchiinento, pelo princípio
ele merecimento, das vagas havidas em
virtude da aposentadoria .do t" escri-
turário José Cândido da Costa e da do
aa' dito Alfredo Câmara e 'solicitou dos
Srs. ,sminiatros que se manifestassem
sóbre a proposta a ser feita ao , Govèr-
no dos funcionários que devem ser
promovidos aqueles lugares, sendo Um
de primeiro e dois de segundos escri-
turários. O Tribunal propôs para
1° escriturário o 20 Sr. Djalma Mon-
teiro de Faria e para segundos os ter-
ceiros Firmino Pires • Leal e .Aluísio
Porto Ribeiro, todos por' merecimento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 9
do corrente mês ,para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os
trabalhos.
ATA N. 70 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 9 DE

MAIO DE 1934
Presidência do Sr. ministro Monteiro

de Barros Lima — Representante do
Ministério- Público, Dr. Sdnarclo Lopes
— Secretário, José de Morais.

Presentes , os Srs. ministros ,Alfredo
Valadãoa Camilo Soares, Tavares de
Lira.- Thompson Fbares, Otávio Tarqui-

ido de Sousa e O' auditor A. .Oliveira -
Lima, seaviusioc...(natO ministre, foi aber- •
tu a Se$SZIU,	 .

Relatado pela	 r. miniatao Alfredo
•

Ministério da Fazenda:.
Processo de concessão de apeaoli t1iM-

ria a OrMindo Rodrigues
feasor uri-apelante, adido, dos ctirsoi.'
.arebulatairioa do extinto Ensino Agro-'
nómico. — Foi 'julgada legal- a' caneca-
s:ao.

— Relatados pelo. Sr. ministro
lo Soarea:

Miniistarío da Fazenda:
Processo relativo à diviltai 	 cx:u.rci- .

diç',S findos, na importaneia aaaa, eia
qual . é credora D.. 'Clotilde Vieira, Tcia,
xeira de Andrade,' Prove n iente ao alu

-guel do pracao em que- furiekona• a se-
gunda Coletoria Federal de Campas, ' E1,-

Lacte de Rio de Janeiro. —O Tribunal
reaouveu julgar procedente a divida da
que se trata, .procedendo-se de acarde
CO/.11 o parecer.

Processo organizado t n cla . 1' Diretoala
do Tribunal, relativa às despesas • pagas
tia 2' Pagadoria do `resuma) Nacional I'M

dezembro de 1933, IIR iMpOrtialeia
a88:808$700 a conta do alinistario das
Relações Exteriores.' — O Tribunal ia-
solveu que seja' d evol v ido o 1.ji'L'e'=j$0.

acórdo cum o parecer...
'Processo referente a. obrigaeiies as,

sumidas pelo Ministaritada Justiea, além
dos créditos votados. nos exercícios de
1931. .0 1932 na impertânela de réis
86:1561$000.. — O Tribuna/ resolveu jul-
gar procedentes as dividas de que se
trata, procedendo-se de acórdo com ..os

'pareceres,	 -
Ministério da Viação e Obras Públicas:	 -

)
Aviso n. 723, de 2 do mês atual, en-

caminhando a cópia do contrato cele-
brado pelo Departamento dos Correios
e Telégrafos com a Sociedade Anônima
Construtora, Comercial e Industrial do
Brasil, para construo do edifício da
Diretoria Regianal da Baia, — O Tribu-
nal deixou de erdenar o registro do
contrato, por' não estar provada a exis-
tência legal da firma contratante. •

— Relatados pelo Sr.. ministro' Ta.-
vares de Lira:

,
Ministério da Fazenda:
Processo de • conee.saão de moio (fiado

e montepio a D. Augusta Pinto da 'Mo-
ta, ,viúva do general de Divisão. gradua •
do. reformado do Exército. António-Au-
nibal da Mofa. — O Tribunal julgou le-
gal a concessão das pensões.

Aviso n.' 82, de 30 de abril ' findos com
a cópia do decreto n. 24.176, de 2a5 do
mesmo mês, que abre o crédito especial
de 228:875$, para atender às despesaa
com o serviço de fiscalização Sôbre mer.
cadorias em transito por estrada de ro-
dagem no Estado de S. Paulo. O
Tribunal ordenou o registro do cré.
dito especial de que se trata, na impor .
tância de 228:875$, de acôrdo com os
pareceres.

Oficio n. 267, de 23 do mês findo; cla
Diretoria de Contabilidade do Ministé
rio da Fazendat remetendo o prooeeso



JJ.au .
aeree~	

fixado sob n. 25.126, de 1934, relativo
ao levantamento das cauç5es de 5:000$
e 20:000$, prestadas pela A. Construtora
Manuel Pereira, Limitada, para exe-
cução do contrato celebrado com o De-
partamento Nacional de Produção Vege-
tal. — O Tribunal resolveu autorizar o
Levantamento da caução de que se trata.

Processo referante às despesas pagas
pela Mesa de Rendas Alfândegártas de
Antonina, no mês de junho de 1932 e na
importância de 4:610$300. — O Tribu-
nal ordenou o registro simples da des-
pesa de que se trata.

Relatados pelo Sr. ministro Thomp-
son Fiares:

Ministério da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 1.442, de 28 de abril findo,
com a cópia do crédito n. 24.104, de 10
do mesmo mês, pelo qual, é dada auto-
rieação para ser aplicado o aaldo
crédito que, em favor do Colegio Pedro
II (Externato \ , foi concedido pelo de-
creto n. 22.784, de 30 de março de 1933.
— O Tribunal resolveu ordenar o regis-
tro da quantia de 34:420700, como
saldo a aplicar, na conformidede,do de-
creto n. 24.104, de 10 de abril último.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

civil a D. Cândida Faro Coelho e ou-
tros. viuva e Mas de João Gonçalves
Coelho, cabineiro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, — O Tribunal julgou
legal a concessão.

Processo relativo à divida de exercí-
cios findos, da qual é credora a firma A.
Batista 45.; Comp., na importância de
3:0938324, proveniente de aluguel de
casa onde funciona a Alfândega de São
Francism no Estado de Santa Catarina.
— O Tribunal julgou, procedente a di-
vida de que se trata, procedendo-se de
ar,'olo com o parecer.

Foi impedido no julgamento dAste
processo o Sr. ministro Otávio Tara
quinio de Sousa.

Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquinio de Sousa:

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio
larquinio de Sousa:

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de monte-pio

aivil a D. Francisca Moreira Zebral e
ateiam viuva e filhos de Augusto Mo-
reira Zebral, contínuo da Estrada de
Ferro Central do Brasil. — O Tribunal
1 joujgL fr copiado dai penithei.

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Aviso n. 762, de 27 de abril findo,
remetendo documentos relacionados, re-
ferentes à dívida contraída além dos li-
imites dos créditos orçamentárias de
1931 e 1932, na importância de reis
64:847$700. — O Tribunal converteu
em diligência o julgamento, para o fim
do se solicitar as informações a que se
refere a representação do Sr. Dr. re-
presentante do Ministério Pública.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro:.

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De monte-pio civil a D. Albeetina

Ferreira da Cunha e outros, viuva e fi-
lhos de Tancredo Herculano <Jatai da
Cunha, condutor da trem de 2' classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Piauí.

De monte-pio a D. Manoela de Jesus
Nascimento Teixeira, viúva do 3• sar-
gento do Exército, Antônio Teixeira.

Foram julgadas legais as concessões.
Nada mais havendo a tratar, o Sr.

ministro-presidente designou o dia 11
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os
trabalhos.

TÉRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Tesourq Nacio-
nal no Estado do Paraná

raiano do acórdo firmado pela
Estrada de Fero São Paulo-Rio Grande
— Réde Viação Paraná-Santa Catarleas,
pana arrecadação da taxa de viação.
Aos quatorze dias do mês de abril de mil
novecentos e trinta o quatro, na secção
do Contanoioso de Delegarea Fiscal do
Tesouro Nacional no Paraná, presente o
senhor delegado fiscal Lincoan do Ama-
ral Camargo, compareceu o superinten-
dente interino da Estada de Ferro São
Paulo-Rio 'Grande, doutor Alexandre
Gutiarrez e dias que em virtsude de seu
requerimento de vinte e seis de março
do corrente ano e despacho do senhor
delegado fiscal de trais de abril do ano
citado, vinha firmar com a Fazenda
Federal o premente .00ntrato na forma

.ato de 1934
"lema.	

do regulaenento e.néxo ao decreto nu.
mero yinte e três mil e novecentas de
vinte e um de fevereiro do ano fluente,
inserto no Diário Oficial de seis de
março último, á fólhas, as condições se-
guintes: a) a Companhia se obriga a,
arrecadar a taxa de viação nos tèrmos
dos artigos quatorze a dezeatte do refa-
rido decreto; b) a receber COMO paga-
mento por esse serviço uma percenta-
gem sõbre o produto, de seis por cento,
sabre o total do imposto arrecadado;
c) a recolher anensalmente até o último
dia do mês seguinte ao da arrecadação,
a cobrança da imposto, de acórdo CGT],
o artigo quatorze, isto é, líquido da por-
centagem cobrada; d) as despesas que a
companhia tiver de fazer, necessária 6.
cobrança de dita taxa, serão faltam com
a poroentagem:1 e) do observar os pre-
ceitos regulamentares, bem como res-
peitar as isenções consignadas no de-
creto; 1) sujeitar-se á fiscalização das
autoridades federais encarregadas de ze-
lar pela boa arrecadação das rendas,
bem corno ás penalidades e multas re-
gulamentares; g) a prestar aos agentes
fiscais ou outros incumbidos de fisoali-
zaçã.o ou inspeção, as informações que
se tornarem necessárias, facilitandoa
lhes o exame de livros e talões; h) a dar
cumprimento a este contrato depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, sem
direito a indenização de espécie alguma
se o mesmo Tribunal recusar o necessá-
rio registro. E pelo delegado fiscal foi
dito que em nome e por parte da Fa-
zenda Nacional e em presença das tes-
terhunhas infra aramadas, aoeitava as
condições e obrigações Oslo tanino,
mandando, para constar, lavrar este
que, sendo lido e conferido e achado
conforme pelo representante legal da
Estrada de Ferro afaima nomeada, assina
com éle e as testemunhas. E para cons-
tar, eu, ITaaldino Pertencia de Santana,
terceiro escriturário, lavrei éste termo.
Em tempo: O presente contrato foi la-
vrado no gabinete do delegado fiscal e
bem aceno a referanola feita á corava.
nbia, é a Estrada de Ferro São Paulo.
Rio Grande. (Sõbre estampilhas te.
derais no valor de séte mil quatrocentos
réis, sendo uma de duzentos reis de adua
osaeo e saúde, o seguinte): Curitiba,
quatorze de abril de mil novecentos e
(minta quatro. — Lincoln do Amara/
Camargo. — Alexandre Gutierre!L su-
perintendente. — Domingos
testemunha. — lodo M. Barbosa, tee-
bonitinha. Confere com o original. Em,
19-4-934. — übaldino Sant,Anna, 3° es-
criturário. — Visto. Firmo Antonio
Pereira Gomes, r escriturário, chefe da—Seoretaria.
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NOTICIÁRIO
Mlnisterio da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidromettla e Ecologia Agrícola

• Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 27 de maio de 1934
Previsões para o período das 18 horas do dia 27 as 18 horas do dia 28

Distrito Federal e Niterói - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Em ascensão. Ventos: Do quadrante
sul, sujeitos a rajadas.

Estado do Rio de janeiro - Tempo : Bom. om nebulosiddae e nevoeiro. Temperatura: Em ascensão. •

Estados do Sul - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro até Paraná, onde se estabilisará e perturbado nos demais •
Estados. Chuvas e irovoadas. Temperatura : Elevada • entrando, porém, em declínio no Rio Grande. Ventos : Do quadrante norte,
com raiadas frescas'ent São Paulo e de noroeste a sudáste, com rajadas fortes, no resto da zona.

TTT - O Instituto de Mete )rológia do Rio de Janeiro previne 'que o ventos fortes ora reinantes no Rio da Praia e Rio
Grtnde deverão persistir e propagar-se para nordéste, sendo o vento 3 ao princip o de norte e .após, de nor éste a sudoeste

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 horas do dia 26 ás 14 horas do dia 27 .	 .-
O iernoo deco!reu com todo o período, com nevoeiro fraco e baixo pela manhã de hoje. A temperatura foi e . átável à-noite

e elevada de dia i médias tlab temperdiuraã cito emas observaaas nua postos do Distrito Federai, foram : máxima 0,1 e

minima 18,8- e as temperaturas ex trem: s registradas no Observatório Meteorológico da Avenida dis Naçõe q fo-arn : máxima .30. 7

e mínima 20.6, respectivamente, às 13 horas e 55 minutos e às 6 horas e 15 minutos. Os ventos foram variáveis.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 27 de maio de 1934
	

Observações das 24 horas preced eu [es
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Maio de 1934

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwicb ) no dia 27 de maio de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes

A temperatura máxima verificou-se em Cuiabá com 35° C.

A temperatura mínima verificou-se em Vales com 5° C.

Observações . - Estado do céu: em décimos do céu encoberto; de O, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - B, bom; Bx, bom após perturbação. I, incerto; A__, ameaçador; M, mau. Peno.
menos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; chuviscos; 00 nevoa seca; 	 nevoeiro; Á granizo; R trovoada com relampagos,

_< relâmpagos; _aw ventania;	 orvalho.; ag, aguaceiro; ge, geada; ha, halo Solar; et, coroa solar; .el, coroa lunar, 41, arco

Os indicativos da fõrça do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma. a 12 tufão. A densidade do 3 fenómeno
e expressa pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão barométrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e a gravidade bornal. X indica que cão lei recebido
o despacho lelegrálico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retiacação pelos mapas mensais.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o pus das 9 horas do dia 26 ás 9.horas do dia 27

Zona Nurt - O tempo, nas 24 horas, decorreu bom no Maranhão e perturbada com chuvas, nos demais Estados. A's 9 horas
Ae hoje, o tempo era bom no Maranhão e perturbado com chuvas esparsas, nos demais Estadoa. A temperatord foi estável. Os ventos
Se sul, com rajadas, f escas esparsas.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom e assim continuava, hoje, ás 9 botas. A temperatura pianteve~ estável, exceto,
em alguns pontos dos Estados do Rio e Minas, onde sofrea ascensão. Os ventos sopraram de norte a léste, fracos,

Zona Sul -Nas 24 noras, o tempo foi bom com nevoeiros esparsos e assim continuava hoje, às 9 horas. A temperatura foi, em
geral, estável. Os ventos sopraram de norte, fracos, exceto no Rio Grande do Sul, onde sopraram com rajadas, bastante frescas.

ota - A presente sinopse tot elaborada com os dados recebidos da rede meteoro.ogica ate as t1.3',1 as.

Discriminação das zonas: Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paratba,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Jane iro •
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal
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O 4-•
.0 ".op =o.
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Máxima .áxima 28.5 (X) 2).1 28.01	 2.6 (X) 26.4 - - - - 32.2 .	- -
Mínima 	 19.3	 17.6 17.2	 18.7 18.7 - - - - -
Chnva 	 0.0. 0.01	 0.0

.
0.0 -- -

19.71	 -
0.0	 - -

00 Significa a máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva às 7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Bacia Amazônica - Dia 26:
Rio Paraíba do Sul - Ufa 27 :

Guararema 	 1.20 0.00
Jacarel 	 0.73 -0.02

Esperança 	 12.62 0.02 Caçapava 	 0.72 0.00
S. P. Olivença (X) 	 Pindamonhangaba	 1.30 0,00
Fonte Boa 	 9.40 0.02 Guaratinguetá 	 1.49 -0.02
Tefé 17	 O 0.02 Rezende 	  0.38 -0.01
Manaus 	 27.30 -0.01 Barra Mansa 	 1.36 0.00
Pórto Velho 	
ltacoatiara 	
Parintins 	

92.62

0 10

0,50

-0.02

Barra do Pirai 	
Paraíba do Sii:(X) 	
Anta 	

1.20

0.41

-0.01

-0.02
°Mos 	 .73 -0.01 Pórto Novo	 0.38 41.01
Santarem 	  5.51 o.) 3 São Fidelis 	 2.10 0.00
P. Nacional 	 2.13 -0.06 Campos. 	 6.7,3 A.02.
Carolina(X) 	
Boa Vista (X) 	 Rio Itajal-Assit - Dia 27:
Imperatriz (X) 	
Conceição de Araguaia 	 1.99 -0.01 Barracão 	 0.25
Cruzeiro do Sul 	   4.25 -0.09 Tal6 (X)	
S. Felipe (X) 	 Rio do Sul (X) 	
Rio Branco (X) 	   Hansa 	 . 0.95 0.01
Labréa (X) 	 Subida (X) 	

4S. Gabriel 	  7.22 -0.C5 Aquidaban (X) . 	
Humaitá 	 10.70 -0.18 Indaial. 	 • 	 1.24 -0.01
Manés 	 9.90 0.t,1 Passo Manso (X) 	
Major Amarante. 	 1.96 0.G2 Blumenau (X) 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	 4.82 0.14

Gaspar .. 	
Ilhota 	  

1.53	 ,
2.00

0.00
-0.05

Alta Mira 	 5.25 -0.01
Rio Belmonte Pardo - Dia 27:

Rio São Francisco - Dia . 27 : Arassual 	 1.26 0.00
Barra Pontal 	 1.10 -0.02
Itinga 	 1.78 -0.01

Pirapõra	 0.41 -0.01 Itaobim 	 1.05 0.00
S. Francisco 	  	 0.36 -0.04. São Pedro 	 1.55 0.0U
Januária 	 0.26 -0.02
Carinhanha 	 -0.4) 0,00 Bacia Paraná Paraguai - Dia 26.
Rio Branco 	 1.65 -0.02
Barra do Rio Grande 	 1.22 -0 01 Três Lagoas 	 1 93 0.02
Remanso 	  1.06 -0.01 Presidente Epitácio 	 1.10 0.00
Joazeiro (X) 	 Guaíra (X) 	
Cabrobd 	 1.50 -0.02 Pôrto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X). 	  	 Fóz Iguassú (X) 	
Piranhas(X)	  Cuiabá 	 1.83 1	 -0.01
Propriá 	 0.44 -0.03 S. 1,.uis Cáceres (X) 	

Corumbá (X) 	 	 ...

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Amazônica -Dia 26 - Subindo em Esperança, F. t5a, Tefé, Porto Velho, Santaróin, Manés, Major Aniarante e Artt-

manduba. Baixando nas demais estações.
mo São Francisco - Dia 27 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul 	 27 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 27 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 27- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 26 - Subindo era Três Lagoas, f3aixancio em Cuiabá e estacionário em Presidente Eplt4clo.

4



DIÁRIO OFICIAL Mato (to lt#34

500 I 1.000	 1.500	 2.000 I 3.000 I 4.000 5.000 Manta

Altitudes

200

E SE 7

ENE 6

N NIW 7
NN1.z..	 3

INiNW 3
Nw 14
NW 9
NW 16

6.900ms. _
8 70)ms.

5 5'50 ms.
.5 10 ms.
3 1 O ms.
1.9.50n.s.

WNW 3

C	 o
N /	 7
N 6
NNW /2

E 6

2

2.350 mi.

1 . ft) tes.- -

E 5 ENE 3 ENE 4	 —

WNW 12 NW 15 WNW 14 WNW 9
WNW 20 , W 28

5 S	 5
—5 SE	 2 SSE 	 5

1 E	 4
7 N	 4 NNE	 6

E 6 NE 7

N 3
N 4

NNW 3 NNE 4 N E
NNW 4 NW 7H

NW 13 N	 9 NW 6	 —
N k' 3 NW 14 WNW 12 NN k

MEM. MIME

Sondagens meteorológicas por meio de Palões piloto

Estações Hora

Fernando Noronha 10.00
Quixerantobim (XX)... 9.30
Natal (XX) 	 9.30
Olinda (XX) 	  9.30
Maceió (X). 	  9.30
S. Salvador (XX)	 9.30
Culabá(X)	 7.30
Caravelas (X) . 	 9.30
Belo 1-forizonie 	 9.30
Vitória 	 	 9.30
Campo. (X) 	 • 9.30
Rio de "Janeiro 	 9.30
Rio de janeiro 	 13.00
Rio de janeiro (0)(X),• 21.00
Santos 	 J.30
Curitiba 	 9.30
Florianopolis, 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30

(X) Indica que nilo. foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que-rtilo foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(Õ) I,uciitÀt que a sondagem das 7 hs. loí realizada no ç. n- os Afon	 is 21 113. da veov.4,n Observatório Meteorniózico

(4,
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Fortaleza	 ,r'Urdugl
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Ministério da Agricultura - Bolem diário do instituto de Meteorologia, Hidrometrfa e Ecologia Agricola
Rio de Janeiro -2. U. do Brasil - Em 28 de maio de 1934

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 28 ás 18 horas do dia 29

Distrito Federal e Niterói - Tempo : Bom, com aumento de nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Estável. Ventos : Va-
dáveis, predominando os de sul a leste.

CtladO d to de fatiem, - tempo : Bom, com aumento de nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estável.
Est, d .s dt. Sul- Terrnm : Bom, nub l ado, salvo no Rio Grande do Sul, onde será, em geral instável e com chuvas. Tempe-

ratura: Estável á noite e ligeira ascensão de dia. Ventos : Variáveis e frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federa: das 14 horas do dia 27 às 14 horas do dia 28

O tempo foi bom todo o período, com nevoeiro fraco pela manhã. A temperatura foi estável à noite e elevada de dia. As médias
das temperaturas extremas observadas nos postos do Dist' hu Fedelat, foram : máxima 31 4 e mittima 18.6 e as temperaturas extremas
registradas " n Observatrsrio Meteorológico da Avenida das NaçOest, foram : máxima 30 O e minima 20 9, respectivamente, ,ás 13
horas e 55 minutos e à: 6 horas 50 minutos. Os ventos sopraram do quadrante norte, fracos.

Obeervações realizada: k's 9 horas (12 b. de Gteettwich) no d. 28 '.1exn.t..o de 1934
	

Observações das 24 horas procedentes
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Observações realizadas ts 9 horas (1211. :1....r Greenwlch) do dia 28 de maio de 1934
,

Observações das 24 horas precedentes

-
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CS
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Capital Federal 	 64.4 -0.2	 22 O N 2	 O Chão B 31	 21 O	 B B B
Campos 	 65.1 -0.6	 24 -1 N 2	 O - B 29	 18 o	 B	 B	 B ‘,,.
Friburgo. 	 66.0 -0.1	 15 -1 C O	 56 - is 23	 11 o	 B	 B 13
Petrópolla 	 64.6-0.5	 18 -1 C O	 0 - B 22	 16 O	 B	 B 13
Rezerine 	 64.7-0.3	 18 1 C O	 . 0 - B 30	 13 u	 13	 1B ta =.-
rerezepoils 	 64.6 -0.4	 17 1 NE 2	 2a - B 24	 8 'BO	 B B
:abo eliCUp 	 64.2 -0.2	 24 O NE 2	 O Chão 13 27	 22 O	 13	 B B
Angra dos Reis 	 63.3 0.1	 24 O C O Traub B 28	 21 O	 •B	 B	 B
São Paulo 	 64.0	 0.4	 21 1 NE 2	 0 - B 27	 11 O	 h ti 13
Santos,	 62.6 0.2	 23 2 C O	 , Tranq.	 B 28	 17 O	 B h O
Ribeirão Preto	 	 64 O -	 20 - C O	 2a - 13 00 30	 16 O 13 B B
5. C. do Pinhal 	 62.7 -0.2	 21 1 5,E 2	 21 -n•• B 28	 15 O 13 B B
Faxina 	 64.7	 0.6	 16 -2 (.. 0	 d -- B 29	 9 O B B B
Campinas 	 65.6	 0.4	 19 -1 C O	 O -- B 29	 14 O B B ts
Campos do Jordão (X) 1 i
Curitiba. 	 „ 	 66.3	 0.2	 14 1 C O	 O - B 25	 8 O B	 B B CO C2,

Guarapuava.... 	 62.7	 1.4	 17 -1 I ,: 2	 O - El 24	 12 O B	 '13 B	 -
Paranaguá 	 62.5 -0.6	 21 2 W 2	 2a Tranq.	 B 28	 16 O	 B	 ,B	 13
Pilmas. 	 66.0	 1.8	 10 O . e O	 O -	 13 23	 6 O	 , ia 13	 113 =
Plorian000lis 	 63.3	 1.8	 20 -1 e O	 O Chão	 E 28	 19 O	 B 8	 -iB
Lages (X)....	 	
Herval, Novo (X) 	 1 I	 •
S. Francisco 	 62.5	 0.2	 20 O SW 2	 O Tranq. 13 26	 19 O	 B R	 B.	 3
XmLure 	 . 	 62.1	 2.4	 16 -3	 C O	 O - B 27	 8 o	 B B	 1BPorto Alegre • 	 65.2	 5.3	 17 -3	 'S 2	 96 - 1 30	 16 2	 B	 •B	 A
Urngualana 	 - , -	 16 -5	 SE 2	 Ma .	 - 1 26	 15 o	 ,1	 B	 A o -
S. Luiz Oonzaga 61.9 -	 20 - NE 2	 Oe - -	 ii	 113	 -.I -	 -
Santa Vitória.... 	
Montevidéu 	

,
66.1	 - 	 10
66 9	 6.1	 9

- S
-4	 N ,IE

2, -=--
2	 26

-
-

B = 21 • 9 O Ao	 )
-

1 -,...,!3
B

Buenos Aires 	 67.0 6.0	 8

i	 i

-1	 IC O	 56
I

- O :: ---: --": - ---- I	 -

,

A temperatura máxima verificou-se em Rio Branco :om 36 C.

A temperatura minima verificou-se en- Castro com 5 • .

Observorções - Estado do céu: em decimo de céu encoberto: de, O totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo B, bom; 13x,, bom após perturbação; I, incerto ou instável; A, ameaçador,
M, mau. Fenômenos diversos: (0) chuva; T, trovoada ; , chuviscos :	 neva seca; = nevoeiro; Á granizo:	 trOVOil•
das com relárnpagos; ,< relâmpagos; _.11111 ventania	 orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar; cs. coreu solar; cl,
corem lunar, ai arco Iria.

Os indicativos da 'Orça do vento relerem-se á Escala &ardo" de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expresso
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

C
NOTA - A pressão atmosférica achamie reduzida a O• C, ao uivei do mar e à gravidade normal. X indica que não foi rece-

bido o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos it retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 0 horas do dia 27	 ./ horas do dia 28

Zona Centro- O tempo nas 24 horas decorreu instável, com chuvas esparsas e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura
continuou estável. Os ventos sopraram de sueste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul- O tempo nas 24 horas foi 	 assim nontinuava hoje, ás 9 horas. A temperatura Manteve-se em geral,' estável.
05 ventos sopraram de norte, com fraca intensidade.

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu instável, com chuvas e trovoadas esparsos no Rio Grande do Sul e bom, nos de-
mais Estados. A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava se incerto no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A temperatura
sofreu sIeclinio no R. O. do Sul e foi estável nos demais Estados. Os ventos foram variareis e fracos.

Nota - A presente sinopse tot elaborada com Qs dados recebidos da rede meteorológica .&t ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados; Amazonas. Pará, Maranhão, Plaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralba,
,Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal

Elementos
42'
LM'

as
cila,

2-?.'
1g I
"O

ill
E.

ti.,

,g°,
c.,a.

9.•

a is !
E o 1:1 1
conl o

C)	 :C"

o
Ès
'ci°
CS

g
c..̀;
2g

,,,
'-'
à.o

0 4)
coi
Vão C3

2
71
a
g.e.,
O

Máxima 	 29.1 (X) 30.0 28 6 - (X) 32.7 - - -- 32.4 31.8 -
Mínima. 	 20.0 18.4 17.4 - - 16.5 - - - 19.7 21.0 -
Chuva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - - - 0.0 0.0 -

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas às 14 horas e a chuva ã3 7 horas de hoje
'• Serviço hidrométrico

Estações
,

°121*

Diferença
em

24 horas
mt.

Estações
.

Oba-
Diferença

,	 em
24 horas

mt.

Rio Paraiba do Sul - Dia 28:
Bacia Amazónica - Dia 27:, Guararema 	  1.20 0.00

jacarel 	 0.76 0.03
Esperança (X) 	 Caçapava 	 0.70 -0.02
S. P. Olivença (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.32 0.02
Fonte Boa 	 3.45 0.05 Guaratinguetá. 	 1.49 0.00
Tefé (X) 	 Rezende 	 0.37 -0.01
Manaus (X)... 	 Barra Mansa 	 1.30 0.00
Pôrto Velho (X). 	 Barra do Pirai 	 1.19 -0 01 .
ltacoatiarr	 	 - - Paraíba do Sul 	 -	 0.61 -0.01
Parintins (X). 	 Anta. 	 0.38 -0.(3 .
O'bidos 6.72 -0.01 Pôrto Novo	 0.36 -0.02
Santarém (X). 	 S. Fidelis . 	 2.10 0.00
P., Nacion4, (X) 	
Carolina (X) 	 ki 

Campos. 	 6.88 0.10,

Boa Vista (X) 	 ' ••. Rio Itajal-Assú - Dia 28:
Imperatriz (X) 	

-Conc.a° Arar 	 1.92 -0.07 Barracão 	 0.22 -0.03 s
Cruzeiro do Su?(X) 	 Taió (X) 	
S. Felipe (X) 	 Rio do Sul (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	

Hansa 	 ., 	
Subida 	

0.93
1.10

-0.03
-0.01

S. Gabriel (X)	 a" 

Hunialt4 	 10.54 -0.16
Aquidabau (X), 	
lndalal 	 1.22 -0.02

~és 	 941 0.00 Passo Manso 	 0.85 -0.01
Mjr. Amarante 	 1.97 0.01 Blumenau (X) 	
italtuba (X'
Arumanduba 	 4.85

À
0.04

Gaspar 	 ..	 , 
Ilhota 	

1.50
2 10

0.00
0.10

Alta Mira 	 , 5.18 -0.07
Rio Belmonte Pardo - Dia 28:

Rio S. Francisco - Dia 28: Aramai. 	 1.28 0.02
Barra Pontal 	 1.00 0.00
Maga 	  178. 000

Pirap6ra 	 0.42 0.01 , Itaobim 	 1 Q2 . -0.03
S. Francisco 	 O 34 -0.02 São Pedro 	 1 54 -0.02 .
januária 	 0.21 -0.02
Carinhanha 	 0. 8 -0.02 Bacia Paraná Paraguai -Dia 27:
Rio Branco 	 1 6' O 00
Barra do Rio Grande 	 1.22 0.00 Três Lagoas 	 . 1.93 -0.02
Remanso 	
joazelro (X) 	

1.05 -0.01 Presidente Epitácio 	
Gualra (X) 	 	 ..

1.07 -0.03

Cabrobó 	 1.48 .0.02 Pôrto Mendes (X). 	
Paulo Afonso (X) 	 Fôz Iguassú (X) 	
Piranhas (X). 	 Culabá 	 1,83 0.00
Propriá 	 0.40 -0 04 S. Luiz Cáceres (X) 	

- ,. •
Corumbá (X),,,. 	

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Amazónica-4)1a 27 - Subindo em F. Bôn, M. Amarante e Arumanduba Baixando nas demais estações.
Rio sgo Francisco -Dia 28 - Continuazá mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 28- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso,
Rio Itajai-Assú - Dia 28 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte .,Pardo - Dia 28 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso,
Bacia Paraná Paraguai .= Dia 27 - Estacionário em Cuiabá. Baixando em TrGs Lagoas e P. BpItiffin

.*	 W



200	 500 I 1.000 I 1.500	 2.000 1 3400 5.000 I Máxima
Estações	 Hora

Altitudes

4.000

.

Fernando Noronha (XX) 	
Qubteramobbn (X) 	
Natal(X) 	
Olinda (X ).. 	
%Mó .X .) 	
S. Salva I nt	 	
Julabá (X) .	 	
Caravelas (XX)	  

10.00
9.30
	 	 9.30

9.30
9.30
9.30
7,30
9.30

SSE	 9

,

S	 6

,..

— —

8. Horizonte .. 	 9.313 ENE 9 ENE 6 ENE 8 ENE	 6 ESE 3	 E
Vitória	 	  MO N51 .V	 4 NNE 6 NNE 8 NNE	 7 E 2	 I
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro	 ... 	 9.30 NIW	 2 N 3	 T'N' 2 N	 2 SSW 4	 5.
Rio de Janeiro 	 	 1/ 00 N W 2 M/ 4 1 NW 3 MI N ‘ 2 SW 3	 E
Rio de Janeiro (0) , X) 	 21,00
Santo; 	 •	 . 30 S t	 I NNE 1	 SSW 2 SSW 2 W 4	 i
Juritiba 	 	 	 0.30 SSW 2 sw 2	 55 1 S a:	 2 SSE 2
IofialloPoli s	 .. . 	 	 9.30 SSW	 5 N v 4 WSW 2 SW	 1 sv 2	 1

Pôrto Alegre (X)..... . 	 	 9.30

1
n•••• 750 ms.

SE 6 WS 2 5 5 6.000 me.
E SE 5 SSW 4 6 00J ma.

SW 3 SE 4 — 4.50r)ms.
E 4 ESE 4 SSE 6 7 3.5)ma,

SE 5 S	 3 S. 2 5.05) ma.
SE 1

6
W
WS

4
4

W 4, 7 351ms,
4.500 ma.

Sobre Noruega .... M.1•11•

Sôbre Dinamarca	 	 _. MEIE.

Sôbre Sina e Palestina	 ..	 ......
Sôbre Cheooeslováqula 	 	 — $887
Sobre Nova-York- •••n• 178236
Sôbre Montevidéu	 f 	 .... 61400
Sôbre Buenos Aires (peso papel) . _. 46027
Sôbre Buenos Aires	 (péso ouro). ...... —
Sôbre Holanda -- 101432

(.1bre	 J apã o	 	 ..... 31720
S'Sôbre Rumania
Sôbre Canadá
Sôbre Austria
Sôbre Chile

•n•.1

lgoedas
Lira (papel) 

	

	
Bolsa

Mago . . 	 , 161900 101800 171000
41500 Juatho	 .	 171900 181950 17.1'100

Julho	 _ 	  17,300 171175 171375
Agôsto .2. .1	 171300 171225 ' 171325
Setembro"	 . 171100 17i1050 171200
Outubro . .... 181975 161900 171100
Vendas . . .	 6.000 sacas 2.500 1 sacas

Mercado: pregão de abertura, firme;
mento, firme.

Apólices:
.kpólices uniformizadas de 1:0005, 5% 	  - 858100.
Apólie ,:, s diversas emissões de 1:0001, 5%, nom 	 	 848,000
1..pálic,es diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 8421000
Obrigaçõ t. ,s do Tesouro Nacional de 1:0000, 7 %,

(1930 )	 9961000

id;	 tera-1.e:.ra .ÁIÁLí1.-rL.1,)

Sondagens aeroldgloas por melo de balões p116to

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrligeo.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cdn aneobsrto:

(0) Indica	 sondacem das 7 hs. (o( reall-43:13 nu C. les Mansos e a das 21 horas da véspera no Observatório- Meteu rn'edeo.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

cotações oficiais de cambio e titulos fixada pela Cintara Sin-
dical de Corretores de Fundos Públicos
Praças	 90 d/v

Some Londres 	 	 4 7/256
Valor da libra.	 	 	 59r92,628

4 vista
3 255/255

601058.651
•Sôbre Paris	 . 11136
Sôbre Itália	 .	 	 11307
Sôbre Aleirnanh.l. 	 ._ 61483
&Obre Portugal	 -_ 1833
Sere Bélgica (papel)	 __ $719
&dna Bélgica (ouro)	 . 	 31600
Stibre EsPaUha	 ..... 21371
&Abre Snioa	 _- 51002
Sôbre Suecia	 ..... ......

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %
1932)	 1•0101006

Obrigações ferroviárias de 1:000/, 7 %, ir(an
emissão) . 	  1:005,000

Apólices empréstimo municipal de 1914, port 	 	 1581500
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1991500	 •
Apólices Minas Geraás de 1:0001, 5 %, nom 	  6901000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2001, 9 go 	  2021000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5001, 9 % 	  5081000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, 9 % 	  1:0201009
Apólices Rio de Janeiro de 100$, 4 1 To , P ort 	 	 103000

Ações de Bancos:
Banco dos Funcionários Públicos 	 	 47100
Banco do Brasil	 403100(5

Ações de Companhias:
Companhia Brasileira de Imóveis e onstruções 	 	 501000

Debentures:
Sociedade Propagadora das Belas Artes 	  2161000

Secretaria da amara Sindical do Rio de Janeiro, em 26
de maio de 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Dia 28 de maio de 1934

MERCADO A Tbato
Cotações de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 quilos
(Base tipo 7)

PrègãO	 Prèglio	 - Total
ateses	 de abertura	 de fechamento

	
de

Vende- Compra- Vende- Compra-  vendai
dor	 dor	 dor	 dor

Sacas
181925
171025	 --
17$275
171250
171125	 --
171025	 --

8.500 sacas
pregão de fecha



Tipo i3
Tipo 4 .
Tipo 5 • 	 A q Of '	 A •

Tipo 6
Tipo 7
Tipo , 8 1_ , • ,' .

Açúcar

Entradas'. .
Saídas
Existência

18.173:8608500
15.182:0681800

2.991:7911700

42.417:7081300
23.755:1858900

8.662:5221400

17.774':077$300
14.558:8058600

3.215:2711700

40.970 :9471500
32.658 :137-8000

8.312:8101500
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Mercado disponfvel

Preço do tipo 7, 168900 por 10 quilos.
Mercado firme.
Vendas: 3.825 sacas.
O síndico, Bento Dias Pereira.

MEACADODISPONIVEC

Movimento do dia 26

Café

Entradas . 	
Saídas	 .	
Consumo local. 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
, do Café 	

Existência

Mercado firme: ,•

Preços por 10,:quilot:.,

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do ,Distrito Federal

--
Comparação da renda

EX011141V8
Geral	 depósitos

Arrecadada de 2 a 26 de
maio de 1934. . 	 17.626:8571700 17.231:6771100

Em 28 de maio de 1934— -547:0021500- . 540:3991600

350
Total

Em igual período de 1933.

Diferença para mais em
1934. 

652.964
Arrecadada de 2 de abril

a 28 de maio de 1934.
Em igual período de 1933.

Diferença para mais em
1934. . .

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Boletim ri. 20

Arrecadada de 2 a 23 de maio de 1934 	  /2.300 :8721800
Era 24 de maio de 1934 	 	 1.551:7038400

171900
171600
171'300
171000
161700
181400

, Sacos
11.020
5.000

132.798

•

(
Sacas

500

.•

Mercado firme.

Preços por fino com 60 quilos/
Branco cristal. 	
C. amarelo
Mascavinho. 	
Mascavo 	

Entradas . , .
Saídas
Existência

Mercado calmo.

Preços por 10 quilobi:'
Fibra longas.

Tipo Seridó:
Tipo 8 ,, 	 	 v
Tipo 4:s4

Fibra média:
Sert5es:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

• Ceará:.

Total 	 	 13.852:5761200.

501000 a mehoo COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPóS/TOS
451000 a 461000
421000 a 461000 Arrecadada de 2 a 23 de maio de 1934 	 12.224.:8991700
371000 a 381000 Em 24 de maio de 1934 	 1.549 :424180)

• Total 	 	 13.774 :(3241E,0C
Fardos

^4. • 'Á
	 460

758

	

4.009
	

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Boletkn n. 21

;Arrecadada de 2 a 24 de maio de 1934: 	 -13.852:5761200
, 485:4'708500Em 25 de mrMo de 1934 	

Total
	

14.338:046170

COMPARAÇÃO DA RENDA zxcLusive DEPÓSITOS

388000 a 391000 Arrecadada de 2 a 24 de maio de 1934 	  13.774 :324506
358000 a 361000 Fan 25 de maio de 19134. 	  s' .475:1508900.

Total	 , 	  14.24‘9:475$400

411000- a 411500
401000 a 408500

Tipo 3
	

Nominal
Tipo 5
	

Nominal

Fibra curta:
Matas:

Tipo p-3 	 	 •r• • •,, ir • • •,• • X„,33000.a*34$0
Tipo ;5 	 	 308000 a 311000 À,

.Paulista:
Tipo, 3
Tipo 5 	

O eludiu°, Bento Dias Pereira.

Receita do dia:

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA d

Datas
importâncias •

-Em papel

885:9851600

	

338000 a 341000	 -26 de maio

	

 
e

de 1933 	 	 1.804:397$000• ;.:0' 301000 a' 311000

	

26 de maio d 1934 	

•



Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de maio de 1933.  	  153.914 :066$800
De 2 de janeiro a 26 de maio de 	 150.013:i61$800

Diferença da reoeita arreoadada para manos
em 1934. . 3.900:905$a00

1029U	 'iLtrça...ema
GOZEerei

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934.	 73 :693$900

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

tD1TA4 DE CONCORRÈN(flA PÚBLICA PARA t CONSTRUQÀO DO EDIPI-
CIO, SEDE DA DIRETORIA REO/ONAL DS CUIABÁ, EM MATCf
GROSSO

Faço público, para 'conhecimento dos interessados que, de
conformidade com o decreto n. 23.343, de 10 de novembro
de 1933, e de acôrdo com a autorização do Sr. diretor geral,
serão recebidas na Diretoria do Material do Departamento
dos Correios e Telégrafos, à rua Visconde de Raborai, esquina
da travessa Tinoco, propostas para a construção do edificio
— sede da Diretoria Regional de Cuiabá, em Mato Grosso,
mediante as condições expressas nos seguintes parágrafos:

§ 1.° No dia 8 de junho, às 14 horas, na sede da Diretoria
do Material, serão recebidas as propostas pela Conxissáo desi-
gnada para processar a concorrência, a qual será presidida
pelo diretor do material.

§ 2.° As propostas deverão ser apresentadas em dois en-
válucros:

1 Envólucro fechado e lacrada, tendo o sobrescrito:
"Comprovação de idoneidade de... (nome da firma concor-
rente) e que deverá contar:

a) dacumentos que provem capacidade técnica para exe-
cutar obras em cimento armado e capacidade financeira para
se desobrigar da construção proposta;

b) documentos que atestem quitação com a Fazenda Fe-
deral e Municipal pelos impostos devidos, e Estadua n , no caso
de se tratar de firma estabelecida fora do Distrito Federal;

e) certidão de depósito da importância de 8:0008000
(oito contos de réis) na Caixa Económica, feito mediante
guia de recolhimneto expedida pelo diretor do Material do
Departamento dos Correios e Telégrafos; e mediante guia do
respectivo diretor regional, se o depósito tiver de ser feito
em Caixa Ecônomica Federal, nos Estados;

d) todos os desenhos fornecidos pela Diretoria do Mate-
rial e rubricados pela firma proponente.

2. — Envólucro fechado e lacrado, tendo o sobrescrito:
"Proposta de ... (nome da firma proponente), contendo:

a) — proposta indicando o preço global e o praso em dias
ateis, escritos por extenso e em algarismos, doutra dos quais
será executada a obra, de inteiro acôrdo com o presente calital
e especificações e plantas fornecidas pela Diretoria do Ma-
terial.

A proposta deve ser apresentada em três vias (a pri-
meira selada), sem emendas, rasuras e entrelinhas;

b) uma relação detalhada do orçamento que :serviu ao
estabelecimento do preço global da proposta, em que deverão
figurar os volumes e quantidades calculados de acôrdo com as
ospecificações e desenhos do projeto, bem como os preços uni-
tários correspondentes. Esta relação será apresentada rigoro-
samente de acôrdo com o modêlo fornecido pela Diretoria do
Material.

§ 3.0 Recebidos os dois enválucros referidos no § 2', o
presidente da Comissão fará com que cada proponente rubri-
que os enválueros que contêm as propostas.

§ 4." A Comissão em presença dos interessados que hajam
comparecido,_ abrirá imediatamente os envóluaros relativos
à comprovação de idoneidade, julgá-la-á em face dos doam:nen-

tos e alegações documentadas, lavrará uma ata mencionando
o que ocorrer e publicará no Dittrio Oficial a relação doe -
concorrentes julgados. idôneos. Os que forem dados como
inichaneos poderão apresentar recurso ao diretor geral do Dee
parlamento dos Correios e Telégrafos, por intermédio da Co..
missão e dentro de dois dias, a contar da data da referida
publicação. Recurso idêntico poderão fazer os proponentes
que julgarem infundada a idoneidade de algum dos conoora
rentes admitidos pela Comissão.

§ 5.° Julgada em definitivo a idoneidade dos concorrentes,
a Comissão anunciará pelo Diário Oticial o local, dia e hora
em que serão abertas as propostas das firmas julgatiaa
idôneas.

§ 6.° Abertas as propostas, cada concorrente presente rua,
bricará as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata
em que serão mencionados o nome dos proponentes com q
respectivo preço, a classificação provisória, 'dos mesmos a
outras ocorrências que interessem ao julgamento da licitação*,

§ 7.° Caso, porém, os interessados presentes à entrega
dos envOucros, *alarem expressamente que não desejam
apelar do julgamento da Comissão, relativo à comprovação
de idoneidade, serão os propostas abertas ria próprio dia do
encerramento da concorrência, lavrando-se apenas uma ata,
em vez de duas como indicam os §§ 4° e 6°.

§ 8.° Dentro de quinze dias, seguintes ao da abertura da.
propostas, a Comissão publicará todas elas, na integra, na
Diário Oficial, pela ordem em que tiverem sido classificadai
definitivamente e submeterá a classificação feita à aprovação
do diretor geral dèste Departamento, juntamente com um breve
relatório da concorrência, nos termos do art. 754, do Regula-
mento Geral de Contabilidade. Na classificação será levado
em conta o preço global . e o prazo para a construção, comina.
tado na mesma base que a indicada no § 18, e demais exigaum
cias do presente edital.

§ 9.° Não seráo aceitas as propostas eru prazo inferior
200 dias, úteis, bem como as que, a critério da Comissão,
estejam de acôrdo com o disposto no § 2°, alínea 2, letra b. N ,
caso de absoluta igualdade entre duas propostas, a comissão
procederá a uma nova concorrência entre os seus autores vete
sando sôbre o maior abatimento a ser feito sôbre a propost.
empatada.

ISe nenhum dates quizer, porém, fazer abatimento na sua
proposta, proceder-se-á a sorteio, para decidir a qual doa
proponentes caberá a adjudicação, conforme o disposto no
art. 756, do citado regulamento.

§ 10. Aprovada a classificação das propostas, pelo diretostr
geral do Departamento, o concorrente classificado em pri-
moiro lugar, fará, imediatamente recolhimento por meio de
guia expedida pelo diretor do Material e dentro do prazo d$
cinco dias, contados da data do convite para assinatura de
contrato, uma caução de (40:000$) quarenta contos de réis
para garantia do mesmo contrato.

§ 11. Si o proponente classificado em primeiro lugar se
furtar a assinar o contrato para a execução das obras, per..
dará a caução de 8:000$, em favor da Fazenda Nacional ..
terá cassada a sua idoneidade, por tempo determinado, para
contratar com o Govérno.

Neste caso, a juizo do Govarno, serão convidados a assim
nar o contrato, sucessivamente, os demais proponentes na'
ordem em que tiverem sido classificados, ficando os mesmos
sujeitos a penalidades previstas para o primetro.

Assinado o contrato, as cauções feitas pelas licitantes
e pelos que não forem julgados idóneos serão restituidas,
mediante requerimento ao diretor do Departamento dos Core
reias e Telégrafos.

§ 12. O contrato só entrará em vigor depois de registradp
pelo Tribunal de Contas, não cabendo qualquer indenização'
ao contratante se o registro fôr denegado.

§ 13. As obras serão executadas de inteiro aeórdo DOM
as especificações anexas ao presente edital e desenhos for...
necidos pela Diretoria do Material.

§ 14., As obras deverão ser iniciadas dentro de dez diais,
a contar da data do registro do contrato pelo Tribunal dae
Contas e terminadas dentro do prazo fixada, salvo casos de
fôrça maior devidamente comprovados perante o engenheirose
fiscal e julgados definitivamente pelo ministro da Viação ef
Obras Públicas.

§, 15. Para finalização da execução das obras será (Led-.
gnado um engenheiro do Departamento dos Correios a Telenr
gratos.

lTodas as ordens de serviço' serão sempre dadas por eØ..i
 não podendo o empreiteiro aceitá-las de outra forma

igualmente por escrito as reclamações que tenha de fazer
empreiteiro.

§ 16. O pagamento do preço ajustado para a exeouç
i	

ãã
das obras será feito em dez prestações iguais, em moeda
corrente à conta d verba 15° do Mini:101'i* da Visgo? •

Receita mensal:
De 2 de maio a 26 de maio de 1933 	  28.597:981$400
De 2 de maio a 26 de alvado de 1.934

	
28.524 :287$50a

9
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,42tbras- PúbliCas -	Correios `e Telégrafos. — 5U-consignação
"Tionstrução de prédios, etc.", de . que trata o decreto

01-24.167, de 25 de abril do corrente ano.
O pagamento de cada prestação só será ordenado quando

os serviços executados e não pagos excederem de 20 goi no
&mínimo,. o valor da prestação .devida.

ika avaliações necessárias à comprovação das obras exe'
tutadaS serão feitas pelo engenheiro-fiscal, baseada nos dados
alp.orçamento apresentado pelo concorrente na sua proposta.

s. §. 17. O Govêrno reserva-se o direito de anular a pre
sente -con

-
corrência se . as propostas não forem julgadas satis-

fatórias, não cabendo neste caso aos proponentes direito a
qualquer, indenização.

-§• 18. A firma construtora, ficará sujeita à malta de *du-
zentos rêis (200$) por dia que exceder ao prazo esti-
pulado, exceto nos casos de fórça maior, previstos no § 14*.'

• § - 19. As propostas não poderão conter senão uma forma.
de completa submissão a todas as cláusulas do presente edital,
não se tomando em consideração quaisquer ofertas não Pre-
vistas no mesmo nem propostas que contiverem apenas, o ofe-.
reCimento dé uma redução sôbre a proposta mais barata.

Diretoria do Material, 15 de maio de 1934.	 Elesbão
de C. Velos°, diretor do Material.	 ••

— • i	 •
Esvsoifieaçães para a construção do edificie-sede da' Diretoria

Regional de Cuiabá, em Mato Grosso

-- EXECUÇÃO DO PROJETO 	 LOCAÇÃO

Execução do projeto:
O construtor executará fielmente o projeto, de acôrdo‘

COM as presentes especificações e desenhos aprovados pela
Diretoria do Material do' Departamento dos Correios e Telé-
grafos e rubricados por ambas as partes no ato da assinatura
do- contrato de construção, do qual, aliás, ficarão fazendo'
parte integrante'.

— Os detalhes necessários à execução de certos elemen-
taa da obra, cora° sejam: escadas, esquadrias, etc., serão
oportunamente 'fornecidos pela Secção de Edifícios da Dire-
toria do Material, obedecendo sempre, porém, às linhas gerais
do .: projeto .e às: determinações das presentes epecificações.

	

Locação da obra:	 ,	 •
• - 3 O construtor locará 'a obra com todo o rigor:sendo

responsável por qualquer engano de alinhamento ou :nivel, e
c_orrendo por sua. conta- 'a demolição e ' a •econstrução dos
serviços julgados imperfeitas 'pela Diretoria. do Material ou
pelo engenheiro-fiseal, seu representante.

. — Coito referência de nível (0,00) será tornado o uivei
da face superior da camada de concreto do' piso do pavimento
térreo.

• -	 .
CAPITULO II	 MOVIMENTO DE TERRA

Excavação:

- -- As cavas para as fundações das'sapatas e para ao
Caixas' subterrâneas serão abertas até a • profundidade mínima
de 1,5 e . 2,0 metros, respectivamente, abaixo do terreno na-
twal.

2 O construtor levará em conta na composição do preço
de 'Metrô cúbico de excavação:
- ' a) que a medição do movimento de terra em excavação
será feita considerando apenas os prismas tendo por base
'as, 'dimensões em planta dos. vários elementos da fundação
e-caixas dágua e por altura as 'profundidadesrespectivas abaixo
do n N e „

b) eine fica incluído no referido preço o reatérro das cavas
de fundação.
. •Atérro:	 .
- 3 — Todo o terreno situado no Interior do perímetro do

•edifício será aterrado até o nível da face inferior da camada
do pavimento térreo, de acôrdo eorn às indicações do i desenho
do projeto.'

Será também-feito o iatèrro para as plataformas e esca-
das externas.
. 4	 aterro deverá ser constituído, por material, de pri-

meira ordem, de preferência areia, a juízo do engenheiro-
fiscal.	 .

— O aterre será executado em camadas de 25 centfrne-
: ¡vos' de espessura Máxima, molhadas e fortemente apiloadas

com instrumentos apropriados. 	 .
6— A .medição do volume do aterro deverá ser feita

considerando as .prismas reais, com as a/turas chntadas acima
dé -terreno natural.

,

• CAPITULO III •••••• ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO

Cimento:
— O cimento a ser empregado na confecção dos con-

cretos destinados à estrutura em concreto armado, será de
preferência nacional. ..	 . .	 .	 .
, 2 No caso de ser utilizado cimento estrangeiro, o fiscal -

exigirá atestados de análise, realizados em laboratórios na-
cionais idôneos, que-contenham dados sôbre- a finura de moa-
gem, sôbre o pêso específico, começo da pega, resistência à
tração e à compressão, observada .coar a argamassa normal, •
e sobre a invariàbilidade do volume (expansão a quente) .

3 — Não será tolerado o emprego ,de cimentos, cuja pega
tenha início antes de decorrida urna hora após a confecção 'do
concreto. ' •

4 — Durante a execução da obra, deverá -o construtor
proceder; ao menos num .saco para cada grupo de 800 (ou

• numa barrica em cada grupo de 200), aos ensaios de invariá-
bilulacie do volume com o aparelho Le Chatelier, e o de
normalidade' da pega, cem .a agulha de Vicat.

5 -- S6 deverão ser apeito.s na obra, os cimentos que
venham dentro da sua embalagem original, isto é, a embala-
gem e-a rotulagem da fábrica.

6 •— A quantidade da cimento que deve entrar na com-
posição des . concretos deverá sempre ser medida em pe•er
(rui/os). •

Agregado:
7 — Será utilizado como agregado miúdo a areia 3iliciosa,

composta em maior parte de quartzo, e que, ,aassada na Pe-
neira de malhas quadradas de 7 milímetros, seja retida na
de 1 milímetro.

8 — Como agregado graúdo será utilizado o cascalho
de granito, com arestas vivas, passando na peneira de 30
milímetros e retido na de 7 milímetros.

Excepcionalmente, a juízo do engenheiro-fiscal, quando se.
tratar .de peças de grandes dimensões, com ferros muito espa-
çados, poder-se-á empregar o cascalho passando na peneira

, de 50 milímetros. a	 I
9 — A resistência própria de rutura dos agregados deve

ser superior à resistência à rutura do cimento.
' 10 — Os agregados deverão ser isentos de impurezas, isto

é, de elementos que possam prejudicar a resistência e o endu-'
' recimento dos concretos, a' pega do cimento ou a boa conser- "

'ação das armaduras.
11 -;-• Serão consideradas inipurezas . on elementos no-

civos:
'a) matérias orgânicas, carvão e sála em quantidade su-

perior a 1 % (um por cento).:
,	 • b) árgila que, quando não aderente aos grãos de agre-
' gado e estiver uniformemente distributda, será tolerada até -3 gi

(três por cento);
12 — Havendo dúvidas quanto à presença de lementos no- •

eivOs, o construtor deverá realizar os ensaios necessários, so-
bretudo os que dizem 'respeito à verificação do teor em ma-
térias orgênicas (processo Abrams-Harder), vulgarmente cha-
mado "ensaio de coloração"/

Água:. •
13 — Ser á empregada a água potável do abastecimento

da cidade.
Ferro:
14 "— O metal destinado tie armaduras dá estrutura, vul-

garmente designado por "ferro", será o aço doce homogêneo,
que deverá apresentar as seguintes principais características
minimas.	 •
Limite de rutura à, tração 	 	  3.700 k/cna2
Limite de elasticidade 	 	  2.400 k/cm2
Alongamento de rutura. 	 %

15 — Por ocasião da recepção do aço doce, será exigida a
certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dos cri-,seios realizados em laboratórios idôneos.

16 — A fiscalização exigirá constantemente na . obra, a
realização do ensaio em "U", que consiste em-dobrar o aço a
frio em Orno de . um cilindro de diâmetro igual ao dôbro do
diâmetro- do aço, que assim dobrado, não deverá apresentar
fendilhamentoa. •

, Dosagem arbitrdria dos concretos:
' 17 — Será assim designada a dosagem que se realize sem

- levar em conta a percentagem dágua (fator kígua-cipent0) e a
graduação dos agregados.

•
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18 — Os concretos a empregar, serão os seguintes!
Tipo A. 300:

;Intento 	 .... 300 quilos
areia 	  500 litros
iedra 	  800 litros
kgua 	  220 litros
anTespondente à. dosagem volumétrica aproximada: 1: 2,35

Tipo A. 350:
2imento	 	  350 quilos
Areia 	  500 litros
Pedra 	 	 	  800 litros
Água 	 	  250 litros
correspondendo à dosagem volumétrica aproximada: 1:2 :
3.2.

19 — Nos dois tipos de concreto indicados na alínea an-
Lerior, o cimento será sempre medido em'pêso (quilos). Os
agregados serão medidos em caçambas de madeira, forradas
de zinco na parte interna e que terão dimensões, de acôrdo
com a capacidade da betoneira.

20 — A quantidade de água a empregar na composição das
concretos deverá ser regulada de acôrdo com o grau de plasti-
cidade necessário à execução das diferentes parte da obra.
As quantidades dágua acima indicadas poderão ser emprega-
das para as peças de dimensões correntes.

.21--- Os direrenles tipos de concreto discriminados na
i0íne IS déste capítulo serão distribuidos da seguinte ma-
acua:

Tipo .1. 350 — Servirá para a concretagem das caixas
(lagoa inferior e superior, e das sapatas de fundação.

Tipo A. 300 — Se rá empregado em tôda a estrutura, salvo
tias p;.rte acima epecificadas para o tipo A. 350.

Dosagem 1 .v:triunfa dos concretos:

— ti coo( tutor poderá dosar racionalmente os °ou-
eLuf:pu.,- A. 300 . 350. isto é, de acôrdu com os pra-

essos modernos que baseiam a resistem:ia do concreto no fator
"agua-cimento" e na granulometria dos agregados.

— Para os concretos dosados racionalmente o constru-
tor será obrigado a manter no local da obra o aparelhamento
necessário à determinação da humidade e à . graduação dos
agregados bem como a execução de provas de resistência por
meio de vigas de prosa.

24 — O concreto dosado racionalmente, para substituir
o tipo A. 300 deverá apresentar as seguintes características
mínimas, controladas pelo engenheiro-fiscal.

Teor mínimo pio cimento: 250 quilos por m3 de concreto.
ltcistência mínima de rotura medida sôbre vigas de

prova: a 28 dias: 260 quilos por cm2; a 7 dias: 160 quilos
por cm2.

25 —O concreto tipo A. 350 poderá ser substituído por
outro lesado vaca-malmente, apresentando as características
inintintis de vesisfancia indicadas na alínea anterior, com uru
teor mínimo de cimento de 300 kgs. por

P	 flUS COMYC tS

Os concretos serão' preparados mecânicamente por
meio de bcioneiras.

27 — Serão n iiI kl l'ad(,S primeiramente a sêco os agregados
e o cimento Las maneira a se obter uma mistura de cõr uni-
Foraet

Logo a seguir dar-se-a entrada à água necessária à nos-
ale

— A mistura na betoneira lerá uma duração média
dl , 30 )-,11110 sempre 1 .ejoiLadas as misturas reali-
zadas ti ~nes uh , sessenta segundos.

20	 (Malquer que seja a tipo da betoneira utilisada,
devcra	 L'ossoir uni medidor iliigna o qual, além de garsn-
tis a aflueneia	 regular da águia, permita medir 	 o
VI trIMW de s la colo unia aproximaçai) de 3 r/..

coPpen,:eio do concreta

:30 — A im:due 11A O do concreto deverá em todos os caso.4.
e,tar concluida ;ode do inicio da péga, seja qual fôr a quali-
dade tio cimento empregado e a porcentagem dágua incorpo-
rada it misttira.

rancemo ' les erá ser colorado nas fôrmas logo
após tu suiu eiml'i:ãir Ca,'(1 haja mu intervalo entre o pre-
PaTo rt i rui i ç ou njei ooderá o mesmo ser superior a unia
hora com o tempo limnido e 45 minutos com tempo sêco.
Qgando o trabalho estiver assim interrompido, o concreto de-

Confecção c colocação das fôrraas e escoramento.

— As fôrmas e o escoramento deverão ser tais que as
solicitações nelas produzidas, pelo pêso morto da estrutura e
pelas cargas acidentais que possam atuar durante a execução
da obra não ultrapassem os limites de segurança, consagracioe
pela experiência, para os meterias que as compõem.

41. -a-- Os apoios das escoras serão constituídos por
cunhas e outros dispositivos apropriados, que permitam unia
retirada gradual e sem choques.

— As escoras ou suportes emendados, com peças la-
terais de madeira, deverão ser em número inferior a 213 do •
numero total de suportes.

08 elementos assim emendados deverão ser distribuídos •
uniformemente sôbre a superfície do této moldado.

43 — As emendas de que trata a alínea interior, levarão
cobre-Juntas com um comprimento mínimo de 70 cms.
pregados nas extremidades das peças emendadas, afim de
evitar os efeitos da flexão transversal.

Os suportes de secção circular levarão três cobre-juntas
e os de secção quadrada ou retangular, quatro cobre-juntaâ

•para cada emenda.
— Em cada suporte não haverá mais de uma emenda

devendo esta ser -situada fora do terço médio do comprimento
do suporte.

— A secção transversal mínima admiss'vel para aa
suportes ou escoras é de 7 x 5 cms.

56 — As cargas dos suportes devem ser repartidas sare'
o sóis, por intermédio de sapatas de madeira. de concreto ou
de pedra, de maneira a evitar recalques ou abaiZamentos doo
referidos suportes.

,17 — Os apoios das escoras dos vários tetos serão dispos-
tos ci enlodo a se corresponderem verticalmente.

18 — Quando da confecção e assentamento das fôrma*
ou moldes, deverá ser prevista a necessidade de deixar al-
guns suportes no lugar a-pós a desmoldagem. Para todos oa
vãos das vigas, é sufWiente deixar unia escóra no centro da
cada viga.

Para as lagos de vãos inferiores a 3,0 metros, bastará urna'
escoro no meio dos painei.s.

19 — Alães da concretagem as fôrmas serão lim pas d
en) seuuida molhadas.

50. Durante a concretagem será controlado o ~porta-
sse:ido das escóras e das sapatas de apóio destas. Quando ne-
cessário serão reajustados os apóios de que trata a alínea 41
dèsle capitulo. 	 -

Permanência e retirada das fôrmas e escoramentos

51 — A retira-da das fôrmas e escoramentos só poderá oen
realizada -quando o concreto tiver endurecido suficientemente.'
devendo as ordens, a êste respeito ser dadas pelo construtor,
após consulta ao engenheiro-fiscal

verá ser protegido contra as internperies e novamente mis-
turado antu de ser colocado.

32 — Como o agregado graúdo tende a separar-se aa ar-
gamassa, deve-se ter o máximo cuidado em conservar a ho-
mogeineidade do concreto.

33 — Nas interrumpções da concretagem, deve-se deixar
o concreto com uma superfície rugosa e que não apresento
elementos destacáveis.

34 — Ao reiniciar a concretagem, as superfícies já en-
durecidas deverão ser picadas, raspadas, limpas de elemen-
tos soltos, molhados e tomadas com uma argamassa rica de
cimento.

35 — Logo depois de terminada a contretagern, deve-se
proceder a uma cuidadosa "cura* do concreto, isto á, pro-
tegê-lo por processos que impeçam a rápida evaporação da
água.

Colocação dos ferros
36 — Antes de serem introduzidos nas fôrmas, os ferroa

deverão ser cuidadosamente limpos, eliminando-se a areia,
a ferrugem solta e as substancias gordurosas que estejam
aderentes às superfícies dos mesmos.

37 — Deverão se rrespeitadas, com maior exatidão, a
forma e a posição dos ferros indicados no projeto.

38 — Serão tomadas precauções especiais para que Os
ferros conservem suas posições durante a coneretagem.

39 — Para facilitar o envolvimento dos ferros, aconse-
lha-se banhá-los com "leite" de cimento. Esta operação,
porém, deverá ser feita imediatamente antes da colocação do
concreto; do contrário, a capa de cimento sèco impedira a
aderência do ferro ao concreto.

A
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52 a-- O tempo de,permanancia das fôrmas e escoramen-
tos, apd-S -a r eonclusão da sconcretagem, depende de vários cle-
mentes como sejam: oondições atmosféricas, vão das vigas,
qualidade do cimento etc.

Serão todavia considerados como suficientes os seguintes
1,ernpos mínimos de permanência:

;3 dias para as faces das vigas e pilares;
8 dias para as lages;

,21 dias para os apoios das vigas.
53 — Os suportes que ficam depois-da retirada geral das

fôrmas e escoramentos (alínea 48) devem permanecer no lu-
gar, no mínimo 14 dias.

54 — Quando imediatamente após a retirada das fôrmas
e eseeramentos, a estrutura se ache submetida a cargas sensi-
velmente idénticas àquelas para as quais forem calculadas, os
tempos indicados na alinea 52 serão aumentados a juízo do

	

engenheiro-fiscal.	 ¡S
55 A retirada das fôrmas será iniciada pelo abaixa-

mento das escoras e suportes, sendo vedada a retirada brusca
dos elementos.

2 56 — Durante a execução da obra haverá no local "um
diário de execução",. no qual serão rigorosamente assinadas as
datas de concretagem e da retirada das fôrmas e eseoramen-
tos. . Êsse diário será controlado pelo engenheiro-fiscal, de-
vendo ser remetido ao escritório técnico da Secção de Edifí-
cios, :quando concluída a obra.

Cálculo da estrutura
57 — Todos os cálculos para a estrutura em concreto ar-

mado serão feitos de acôrdo com as presentes especificações
e ô Regulamento da Associação Brasileira de Concreto (de-
creta municipal do Rio de Janeiro, n. 3.932) .

	

, 58	 A estrutura será executada rigorosamente de acôr-
do .com o projeto fornecido pela Diretoria do Material.

— Para a determinação do pêso Morto da estrutura
ser5ci adotados os seguintes elementos:-

Concreto armado 	 	 2.400
Concreto simples 	 	 2.200
Alvenaria de tijolos- 	 1 .600
Revestimentos s 	 	 . e-
Pavimentação com tacos 	 	 50
Pavimentação com ladrilhos 	 	 60
Pavimentação com mármore 	 	 100

60 — Serão computadas as seguintes sôbrecargas even-
tuais:.

Kgs. por in3
Lages dos terraços 	 	 100
Lages da biblioteca e arquivo 	 400
Lages dos demais pisos 	 	 200
Escadas . 	 	 300

61 — Todas as lages do edifício serão calculadas pela
teoria de II. Marcus (veja-se supracitado regulamento) .

64 — Nas lages e nas ,vigas não poderão ser empregados
ferros sem ganchos.

63 São serão admitidos ferros sem ganchos para as ar-
maduras longitudinais dos pilares, quando os esforços de fle-
xão nos mesmos sejam desprezíveis.

64 — Para o cáloulo dos pilares, poderá ser feita a re-
dução das sôbrecargas eventuais, de acôrdo com o número de
tetos Mie os mçsmos suportam. Essa redução será de 20 %
para os que suportam dois tetos e irá aumentando de 5 em
5% para cada teto a mais.

65 — Todçs os desenhos de execução serão feitos-na es-
cala de 1: 50, e‘om detalhes na escala de 1: 20.

66 — Os dpsenhos de armação indicarão claramente a po-
sição, a forma l e o diâmetro de cada ferro, bem como as listas
com o cornpris ento e o pês° dos ferros necessários.

67 — O s t so dos ferros, referido na alínea anterior, será
o pèso teórie, O preço dado pelo construtor incluirá a por-
centagem nec; ária para levar em conta as perdas por corte,
o excesso do	 o devido à irregularidade das bitolas, os fer-
ros auxillari	 montagem e os arames para amarração.

68	 p	 r) cálculo do volume de concreto serão toma-
das as djesi I	 s constantes das desenhos de execução. O
preço dado	 construtor deverá, portanto, incluir as per-
das inheril	 preparo do concreto e a sua colocação 'nas
fôr

Os prl
mas.

metro °R;

1

• Volumes da estrutura em concreto armado

69 — O construtor indicará os preços para a estrutura
em concreta armado de acôrdo com as seguintes quantidades:
Concreto A. 300 	 	 190 sn3
Concreto A. 350 	  35 ms
Ferros . 	  22.000

70 — Terminada a obra e verificadas as quantidades real-
mente empregadas na mesma, d construtor receberá o exce-
dente pelos preços unitários que figuram em sua proposta e
restituirá a importância relativa à diminuição das quantida-
des, Pelos ditos preços reduzidos do 2Q % (vinte Por çaSIto).

Gassi-rus,o rv	 GONCRET0 Stzvinons

— Todos os concretos simples serão dosado s arbitrária-
mente (vkl- capítulo III, alínea 17).

eueeespondendo à dosagem volumétrica aproxiinada: 1:4,5:7,5.
Tipo A. 200:

Cimento: 200 quilos;
Areia: 500 litros;
Pedira: 800 litros.

correspondendo à dosagem volumétrica aproxlnlada
3 — Os concretos referidos na alínea anterior obedecerão

quanto aos elementos componentes, preparo, colocação, etc.;
ao disposto no capítulo III para os concretos da estrutura. Para
o agregado graúdo, porém, o diâmetro máximo poderá ser de
70 mim.

— Os tipos de concreto A.160 e A. 200, acima espeoifi-
. oados, serão distribuídos da seguinte maneira:

Tipo A 160 Na construção dos passeios de contõrno, das
escadas e plataformas exteriores bem como no cais:emanto da
área lateral interna. Os passeios e plataformas serão prepa-
rados com 10 cms. de espessura, levando juntas de madeira
convenientemnté espaçadas e declive mínimo de 1,5 Te, eso
direção às sargetas. 1:-:ste concreto será ainda utilizado no pre-
paro do fundo das cavas de fundação com a espessura mínima
de 7 orne.

s	 Tipo A. 200 — Na camada geral do pavimento térreo, com
a espessura mínima de 10 cms.

'	 *
CAPÍTUIP V ALVENARIAS

1 — As alvenarias serão executadas com as dimensões indi-
cadas no projeto e com os alinhamentos e níveis ali figurados.

2 — As paredes indicadas com mais 25 cms, de espessura
serão Ocas e terão as suas faces constituídas por paineis de meio
f :jolo ao baixo, com ligações transverSais convensenteznente es-
paçadas.

3 — Serão empregados tijolos massiços com as dimensões
de 6 x 21 x 2 ema. das melhores marcas que veem ao mercade
local; deverão- ser feitos com pasta homogênea e 'isenta de
fragmentos calca,reos e serem bem cozidos, leves, duros, so-
noros e não vitrificados; de faces planas, arestas vivas e não
apresentar fendas e falhas em proporção notável.

4 — A porosidade relativa máxima dos tijolos, medida pela
relação entre o pêso dágua absorvido por imersão durante 24
horas em água dOce, e o pêso primitivo do tijolo, não deverá
ultrapassar de 0,15.

5 — Os tijolos serão molhados antes da colocação.
6 — Para a fixaeão das esquadrias a rodapés, serão colo.

cados tacos empixados, em tamanhos e quantidades adequadas.
7 — Nas fachadas todas as saliências superiores a 3 cals.

serão executadas em alvenaria.
, 8 — Todas as juntas deverão ser bem niveladas e apru-

lanadas e não ter mais de 1,2 eme. de espessura.
9 — As alvenarias de tijolo serão executadas corp arga-

massa de cimento, cal e areia, nos seguintes traços:
1:4:20	 para as paredes de 10 cms. de espessura;
1:4:24 — para as demais paredes.
10. A cal a ser 'utilizada deverá ser isenta de impurezas

e fornecida em estado vir gem, afim de Ser comPletatnoRte
extinta e reduzida a pasta no local da obra. Os demais com-
ponentes das argamassas obedecerão ao disposto no Capí-
tulo TIL

Kgs. por na3

?adicar na relação orçamentária são para -uns
-oncreto moldado.
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2 —Os concretos a empregar serão Q3 soguintek;
Tipo A. 160:

Cimento: 160 quilos;
Areia: 500 litros;
Pedra: 800 iitros.
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11. As alvenarias que repousam sabre vigas contínuas
deverão ser leventzulas simultaneamente, não sendo permi-
tidas diferenças superiores, a 1,0 metro, entre as alturas le-

. multadas em dois vãos contíguos.
12.. A execução das alvenarias em cada andar será sus-

pensa a uma distancia de 20 ema. da face inferior das vigas,
RS podendo ser Completado o enchimento 'dos paineis quando
estiverem coneluidas, da Mesma maneira 'as alvenarias dos
dois andares imedaatamente superiores. O referido enchi-

• mento será feita em alvenaria de tijolo com argamassa de ci-
, tient° e areia 1:3.

13. LM:as s alvenarias serão cuidadosamente amarra-
•das aos' pilares por pontas de forro de 3116, de 70 crns, de
comprimento, espaçastas de 50 em 50 ems. fixadas na estru-
tura por ocasião da cuncretagem. O peso destes ferros no to-
tal de 1.000 quilos, acha-se computado eia conjunto com os
ferros da estrutura. (Ver capitulo 111).

14. As pequenas vergas de concreto armado a colocar
nco Nãos das portas e janelas, deverão ter no IMI2i11/0 50 cms.
de apoio para cada lado do vão, para realizar uma boa amar-
ração com as alvenarias. Estas vergas serão computadas,
como de praxe, nos preços unitários das alvenarias.

15: As paredes diViSúriazI 'dós compartimentos 'sanita-,
rios tavão ~ente 2,20 metros de altura, sendo rematadas no
nivel superior dos caixões ou aduelas das portas por vergas
continuas em concreto-armado. com a secção de 10 x 10 ama.

16. A pia da sala de café apoiará sobre embasamento
em forma de atirlátiO, coustituido por paredes , de meio ti-

. joie'.
17. As eaisas de inspeção na junção dos condutores e

manilhas serão em alvenaria de meio tijolo ao baixo.
18. As escadas internas levarão guarda-corpo em alve-

naria de meio tijolo to baixo, de 80 mos: de altura, game o
qual será colocada uma pequena grade com corrimão.

19. A medição das, alvenarias de 10 e 15 rins. de es-
•essura será feita por metro quadrado, descontados os eie-

• mentocs da estrutura, porém, sem o desconto dos vãos de por-
tas, e ,janelaa .
• 20. A medição das alvenarias de 25 ou mais centímetros
de espessura, será feita pelos volumes exatos, tom a• espes-
sura . em "Osso" de .22 crus., descontados os elementos da es-
trutura por ela envolvidos, beni como todas os vãos de por-
tas, janelas, etc.

CAPITULO — REVESTIMENTO EM CIMENTO LIBO

1 — Além dos revestimentos em cimento liso, incluídos no
serviço de impermeabilização, deverá ser previsto o ieves-
Gemido com argamassa de cimento e areia, no traço volume-
tico :3, fortemente alizado a colher. noa seguintes elemen-
tos da obra	 '	 •

a), ias caixas de inspeçain,
b) nos pisos da garage;
e) nas paredes das salas destinadas ao almoxarifado e

garage ate 2.00 melros acima do nível do piso;
' •	 os pisos dos armários situados sob as escadas no pa-
vimento térreo.

2 — O revestimento dos pisos das plataformas e esca-
das das mesmas será feito, quando 'ainda fresco o concreto,
com argamassa do traço indicado na alínea anterior e acaba-
mento a desernpenadeira.

• CAPITULO VIII — SERVIQOS DO IMPERMEARILIZADOR

1" — Será aplicada em toda a extensão dos terraços uma
camada com 5 cms. do espessura mínima, em concreto de es-
cória de 100 quilos de cimento Dor metro cúbico, com de-
clives mínimos de 1,5 %, para conduzir as águas às calhas

'e caixas coletoras. •
2 — Antes de se dar inicio aos serviços de impermeabi-

lização, será feito o isolamento térmico dos terraços dos 2°
e 3 tetos com uma camada de tijolos &cosi com 10 crus. ae
espessura. Os tijolos serão cheios com estária salta penei-
rada.	 -

a — As camadas referidas nas alíneas anteriores levarão
um capeamento com argamassa de cimento, areia e escória
peneirada no traço volumétrico 1:2:3.

4 — Sabre o aludido .capeamento será executada a im-
permeabilização propriamente dita, que consistirá em:•

a) secar as superfícies com gazolina pura e em seguida
aplicar um primeiro lenço) de asfalto puro quente:

Maio de 1934
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b) aplicar duas camadas de feltro de amianto, sucessi.
vas, ligadas entre si e recobertas com asfalto puro.

5 — A impermeabilização terminará junto às alvenaria
dos terraços com um rodapé de 25 cms, de altura.

6 — Concluída a' impermeabilização referida nas ali.
neas 4 e 5, será feita no terraço do 2° teto, unia proteção coa
argamassa de cimento e areiam') traço volumétrico 1:2. coa
2 cias, de espessura, executada em paineis, deixando juntai
de dilatação tomadas a betume e espaçadas no máximo de 3
em 3 metros.

7 — No terceiro teto e nu teto da garage a proteção seri
feita com uma camada de cascalitiho de t,5' cms. de aspei•
sura mínima.

8 — A Impermeabilização das -caixas Maus será reg.
zada por meio dum' revestimento em . cimento liso, no trace
1:2 (cimento e areia), levando a seguir unia pintura imper.
meável, tipo "Inertol" ou eqüivalente.

9 — No preço da impermeabilização dos termo:ia serão
computadtis todos os elensentos, desde a camada do concreto de
escória até a camada protetora. • .

10 — Em resumo os diferentes tipos de impermeablli.
anão, constara de:

a) Para o terraço do 34 talo: concreto de escória, tijolos
Uns. capeamento, impermeabilizaçasi e cascalbinho (indicar ao
capitulo XXII do modal.) impresso).

b) Para o terraço do 2° teto: ebnereto de escória, tijolos
(leoa eapeamento, impermeabilizava° o pisara:ao em cimenta
liso (indicar no capitulo VIII, alínea 1, do modelo impresso).

c) Para o teto da 'praga: concreto do 'eccória, capeamento,
impermeabilização e proteção cum cascalhinho (indicar no ca.
plulo XXII, do modolo impresso).

• CAPETULo VI --, ESCOAMENTO »AS ÁGUAS PLUVIAIS

1 — Éste serviço será executado com todo o cuidado, afim
de evitar infiltrações nas paredes e ires tetos, bem como a
obstrução das calhas, condutores e manilhas.

— As dimensões das calhas, condutores e manilhas -de-
verão ser suficientes para o rápido e perfeito escoamento.

3 — Nos terraços os declives, mínimos de 1,5 %, neces-
sários para conduzir as águas à calhas e asa caixas mictaras,
serão dados com a camada de concreto de escória a que se
refere a aliuea 1 do capitulo	 • -á — As calhas dos terraços terão o fundo constituído péla
1age de concreto e sarai limitadas lateralmente pelos.rebaixos
criados na camada de tijolos &os (ver capítulo VIII).

5 — As calhas serão devidamente impermeabilizadas, de
acordo cora as indicações do capitulo VIII.

6 — Nu pequeno terraço (3° teto) haverá 4 caixas cole.
toras e rivi grande terraço (2° Lote) 8 caixas idênticas, toda*
de cobre, de 14 onças, com grelhas de bronze. •

7 — Das referidas caixas coletoras partirão condubarea
em canos de ferro galvanizado de 4" de diametro interno, todos
embutidos.

8 — Para si escoamento das águas da marquise da fachada,
situada abaixo do 1° teto serão colocados 2 ralos de cobre.
com grelhas de bonze, ligados a condutores de ferro galvanizado
de 2 1/2" de diãmetro, que deverão ficar embutida.

9 — Na extremidade inferior dos condutores haverá caixas
de inspeção ein alvenaria de tijolos, revestidos de cimento
liso, e munidas de 'tampas em crincreid armado, apresentando
o mesmo acabamentsi do piso circundante. •

10 — A ligação das caixas de inspeção às sargetas da rua,
será feita com manilhas de barro vidrado, de secção corres-
pondente a dos condutores que vain ter às caixas.

CAPITULO IX — SERVIÇOS DO ESTUCADOR

1 — Os revestimentos com argamassas serão executada'
em duas mãos, sendo a primeira o "embaço" e a segunda o
"reboco".

2— Antes de aplicar o emboço as superfícies das parede4
e dos tetos serão bem limpas a vassoura e em seguida 12201
filadas.	 •

3 — O embaço será fortemente comprimido • contra as
paredes e deverá apresentar uma superfície áspera para IA
eilitar a adesão do rebaco.

4 ..__ O Tabaco só poderá ser executado quando o embóçd
estiver perfeitamente endurecido. 	 • ••

5 — Os emboços internos serão executados com argamassa
de cimento, cal e mistura de areia-e saibro em partes iguaisj
no traça whimétrico 1:1:12.
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6 — CIs tetos dos balis, de escadaria lateral, do hall.pú-
blico e das salas do chefe 'de , Linhas e • Instalações, do chefe do
,Tráfego Telegráfice e do diretor regional, serão rebocados
a gesso (estuque).

• 7-	 Tocism os outros' tetos serão• rebocados a desempena-
, sleira e saco, com argamassa de cal e areia fina peneirada, no

traço de 1:1.
8-- Nos compartimentos sanitários, cerca de 35 centí-

metros abaixo do teto em:concreto armado, será executado um
,•teto falskS em teto (rabitz) que será em seguida rebocado como
osdemais (ver alínea 7).

9 --e Todas as paredes do hall público, dos baila da esca-
•daria lateral e da escadaria posterior, serão rebocados com
'argamassa de cimento branco, cal e pó de granito misturado
-com malacacheta, no traço de 1:1:6. Éste revestimento deverá
atingir a. altura das portas internas. A parte superior restante

-terá o mesmo reboco que o teto correspondente.
. 10 As demais paredes internas, excetuando-se as que
levam revestimentos de ladrilhos e azulejos, terão reboco idens
tico .asi previsto para os tetos na alínea 7.

11 — LOVárão selins em gesso,' feição moderna, com o
desenvolvimento de uma de 60 cios. os halls, o salas espe-

;, cificadas ria alíneas	 „
J2 — O embOço externo será executado com argamassa de

cimento, cal e uma mistura do areia e saibro em partes
s iguais, , no traço 1;1;7.

13 — O relsócsi externo será realizado com argamassa de
sciniento'branco, cal e pó de granito misturado com mala-
(scactieta, 'no traço 1:1:5..

— Os revestimentos referidos nas alíneas 9 e 13 de-
verão ser lavado.com solução de á'cido muriático, e deverão
apresentar o asPectsi Éstes revestimentos
Serão executados em varias tonalidades da cór Cinza, de acordo
com as amostras aprovadas pelo engenheiro-fiscal.

. T 15	 Os revestimentos serão medidos com .os descontos
dos • vão's das portas e janelas. Os referidos nas atínias 7 e

serão computados na alínea 2, fólha 2, do modelo fornecido
Pela Diretoria do Material.

Píruo x	 SZELVIÇOS DO MAIIOENISIRO

•
,

1	 .As esquadrias, de . madeira serão executadas segundo
. as boas regras para trabalhos dêsse gênero. Deverã,o ser bem
. aparelhadas, perfeitamente lisas e isentas de fendas e furos
de broca.

.	 2 — Os alizares serão do forma simples, moderna e me-
. • dirão 12 x 2,5 ema. para a ss portas dos tipos A eBe 10 x,3

cais, para as demais.
4- • 3 — Os caixões ou aduelas para as portas em paredes

de 25; 15 o de 10 cins. de espessura, serão constituídos por
s uma.-táboa formando marco de 4 ems. de espessura, com o
rs rebaiXo de 1,2 cms. e prêsa aos dois alizares. Madeira,

embuta, sucupira ou canela.
4 — As portas de madeira serão-dos seguintes tipos:
Tipo A — Medindo ao tota1.120 X 220 eras., em duas

folhas de compensados de cedro folheados CM ernbuia,. geri
3,5 cms. de espessura, para lustrar, até o preço de compra
de 503000, por metro quadrado de folha (Tipo G. A. Sche-
effer 	 Comp. Ltda. Rio). Total: 5 peças.

Tipo B — Medindo ao total 80 x 220 ems., em uma
folha, em tudo idêntica às ,do tipo A. Total: 2 peças.

Tipo C — Medindo 80 x 220 cms. em uma folha, com
pinázios de sucupira ou cedro de 9 x 3,5 cms. e 4 'almofadas
de 2 em. de espessura. Total: 35 peças.

Tipo.D — Medindo an'total 70 x 220 cios. com pinázios
dé9 x 3,5 crns. e 4 almofadas lisas de 2,0 uns, de espessura.

s, Total: 4 peças.
Tipo E —Medindo 55 x 220 orna. com  pinázios de 9 x 3

orna. e 2 almofadas lisas de 1,5 crns. de espessura. Total: 8
peças.

5 — Todos os compartimentos soalhados com tacos le-
i' .varão rodapés de 15 cms. de altura e 2,0 ma, de espessura,

com • frisO simples no bordo, superior, e mata-juntas de 4 x 2
cens.

e * 	 '6	 As esquadrias e rodapés serão fixados às alvenarias
com tacos empixados em número e dimensões adequados

t:s(Ver Capítulo V).
• 7 — As .esquadrias ',sã ' poderão ser executadas com os

detalhes aprovados pela Diretoria do Material ou pelo en-
genheiro-fiscal, seu representante

CAPITULO XI --- sei:viços	 SERMIXBIFLO •
Os serviços de serralheria deverão ser realizados de

acórdo com as boas normas inerentes a este ramo da in-
dústria, ,

2 — TOdàs as ligações, soldadas, rebitadas oü parafusastes',
deverão ter perfeito acabamento e boa rigidez.

3— Tôdas as peças deverão ser bem limpas, isentas de
meterias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessário
foi', e em seguiria serão aparelhadas com uma mau do zarcão.

4 — Velar as esquadrias metálicas serão executadas de
acordo com os detalhes aprovados pela' Diretoria do Material.

5 — Os portões de entrada e o de acesso ao terraço, tipos
1, 2 e 4, serão em ferro forjado, com motivossartisticos cai
metal e levarão dobradiças, targetas, fechos de alavanca de
metal e fechadura de segurança cora cilindros e guarnição de

• metal. ,
Serão dos sfguintes tipos: -
Tipo i — medindo 210 X280 orna, com as partes laterais

fixas e 2 folhas centrais, e levando caixilho fixo para vidro
meio cristal de 5 mm. de espessura. Total; 3 peças.

• Tipo 2 — medindo. 80 x 230 mm. em uma Olha com cai-
xilho idêntico ao do tipo 1. Total: 3 peças.

Tipo 4 — medindo 200 x 800 csiss., idêntico ao tipo 1.
Total: 1 peça.

Tipo 16 — medindo 270 x 2.60 orna. idêntico ao tipo 1,
sem caixilhos Para Vidros. 'retal: 2 peças.
• 6 — As janelas e bandeiras do tipo "venezianas basculan-
tes" reverão alavancas de manobra com haste de .ferro enia.
çaneta de metal e serão articuladas com pinos de metal. ,Serão

, dos 'seguintes tipos;
Tipo 1 A	 medindo 210 x 65 crus. dividido em . 3 Pais

-neis sendo os dois laterais fixos e o central com 2 venezianas
basculanteS, .Total: '3 peças. • 	 •	 -

Tipo 2 A — medindo 80 x 65 cMs. com uma veneziana
basculante. Total: 2 peças.

Tipo 3 A	 medindo 140 x 100 ems. com três venezianas
baSeulantes. Total: 2 peças. .

Tipo 2 B — medindo 80 x 100 ema., com três venezianas •
basculantes. Total: 2 peças.

Tipo 6 — medindo 210 x 190 cms. dividido em 3 paineis,
sendo os 2 laterais fixos e o central com 6 venezianas bas-
culantes. Total: 30 peças.

•,	 Tipo 6 A. — medindo 210 x 45 ems. com 2 paineis late-
rais fixos e o central basculante. Total: 30 peças.

Tipo 7 — medindo 90 x 190 cms. com G venezianas bas-
culantes. Total: 7 peças.

Tipo 8 medindo 210 x 100 uris. dividido em 3 pai-
neis, sendo- oa 2 laterais fixo e, o central com 3 venezianas
basculantes. Total: 1 peça.
• Tipo 9 —medindo 120 xn 120 cms. com 4 venezianas
bescu:antes. Total: 5 peças.

Tipo 10 — medindo 210 X 150 orna. dividido em 3 pai-
nets, sendo os 2 laterais fixos e o central com 5 venezianas
bascu'.entes. Total: 8 peças.

Tipo 11 -- medindo 120 x 60 cms. com 2 venezianas bas-
culantes. Total: 10 peças.

,Tipo 12	 medindo 90 x 190 cms. dividido ern 2 paineia,
sendo um dos caixilhos fixos o o outro,corn 6 venezianas bas-
culantes. Total: 7 peças.'	 -

Tipo 13 — medindo 90 x 120 cms. divisão idêntica ao
tipo 12, com 4 venezianas basculantes. Total: 4 peças.

Tipo 14 — medindo 90 x 150 cms. com 5 venezianas base
culantes. Total: 1 peça.

Tipo 15 .— medindo 90 x 120 crus. idêntico ao tipo 9.
Total: 2 peças.

Tipo 17	 medindo 80 x 190 crns., idêntico ao tipo 7.
Total: 5 peças.

Tipo 118 — medindo 80 x 130 cem.. idêntico ao tipo.15.
Total: 4 peças.

7 — As cortinas de aço ondulado serão do tipo de enro-
lar, com molas e levarão fechaduras de seguranoa de tipo as-
pedal, bem como tranquetas de ferro.' Os tipos são os se.
guintes:

Tipo 3 — medindo 140 x 230 ens. Total: 2 peças..
Tipo 5 — medindo ao total 450 x 2.50 oras. dividido

dois paineis separados por um marco-guia. Total: 1 peoe.
8— A porta pantográfica (tipo 6b) medirá 120 x 220 cm.

e será constituída por barras de latão de 5/8", articulada 00211
pinos de metal. .Esta porta -levará fechadura de segurança de
tipo especial (indicar a Verba correspondente no Capítulo
XXII)
' 9 — Deverão ser previstas pequenas portas e tampas para

a! aberturas das bocas contra incêndio, canalizações e compar-
timento das bombas, feitas em ohaoa de ferro de 2 mm. de
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'tonsura, com mei-durai reforçada., Serão fixadas ena-naerees
de xterro e levarão fechos de alavanca.

Para os compartimentos das caixas dágua roerão
colocadas 4 tampas de 75 1 75 uns, com dobradiças, fecho e
cadeado de segurança.

•" 11 — Nas caixas dágua serão colocadas escadas de ferro
de 50 cais. de largura. com montante de 2" x 1/1" e degraus
em sergalbries • de 3/4" assim distribuídas: 2 para «e caixas
inferiores e 4,para as superiores, sendo que destas últimas 2
serre externas o 3 inrernae: •

12 — Todo, os lavatórios e pias levará° consolo de ferro
fundido com superfícies lisas para receber pintura.

13 — As ferragens a colocar nas esquadrias de madeira,
serão as segui:doa;

a) dobradiças de metal niquelado com pino so lto. me
-dindo 3 1/2" x 3", distribuídas á razão de 3 por cada falha

de porta.	 -
b) fechaduras de saguranca de urna volta de fabricação

atafon" ou "Castatambilrgo" com tarda da branze niquelado,
aspelho laminadoa e =carretas do mesmo mataria], ata o pac-
a° de tompra .de'308000 por fechadura completa a aplicai' ela
traias as portas. Total: 55 peças.

• c) 'Fechos de alavanca de embutir, com espelhos de me-
tal niquelado sendo um de 25 cansa e o outro do 50 ens. dis-
tribuído á razão de um par em cada porta dos tipos A. Total:
5 par.	 •	 .

ch trincos com a manancao "livre-ocupado" de brianze ni-
velado até o preço de compra . de 25$000 por peça. Para a"
'optas do •tipo E, nos compartimentos sanitários. Total: R
peças. •

e) Amortecedores de porta tipo "Vale" com bomba da ar
miai a parta tipo D. de acesso aos compartimanla" aanitarias.
ratai: 4 peças.

f) prendeociets dr porta, tino patente com mola, botão
tas borracha e dispasítivo para desprendar, a anlicaS• em I A-
das . as portas que dão para as galerias internas do circulação.

. CAPITULO XII

• SE.RviçoS Do MAnMoMsTA

f — . tetas serviços serão executados de maneie°. a obter
peças liem aparelliadaa, com cantos vivos, bocais perfeitos e
especaras uniformes As superfícies deverão ser planas e
bem polidas.

2 — Durante a colocarão da; pecas que • será efetuada
oorn argamassa de cimento e ardia no traça 1:3, cuidar-se-á
em , obterrjuntas e superfícies perfeitamente alinhadas e ni-
veladas. •

3 , — As 'duas °sentias internas serão revestidas de már-
more com pisos e espelhos :de 3 e • 2 . centímetros de espes-
sura respectivamente. Os pisos terão saliências (boceist
3 cantímetros sabre a face dos espelhos.

4 — As escadarias externas do hal público" e do hal)
de entrada lateral serão em mármore, com pisos e espelhos
de 3,5 e 2 centímetros de espessura, respectivamente. 04
bocais' terão 4 centímetros.

• . 5 —atas solefraa do "alinoxarifado, da garage, do Mal de
entrada de malas o das salas de Regiatrados e de Cotia serão
CM granito lavrado com a altura de la centimetros e a lar-
gura necessária para fMareni no alinhamento interno das pa-
redes.	 • •

a 8 ar- ,Its soleiras das demais portas externas, serão em
rn.ármore, com a secção de.30 x 3 centímetros. .

. 7 — Alem-das soleiras indicadas na afinca anterior, se-
rão colocadas pequenas soleiras do mármore do 2 centíme-
tros, de espessura, com. a largura das paredes correspon-
dentes, nas • partas do comunicação entro os cOmpartimentoa
/achanados e os soalhos com tacos.

8 •— Todos os peitoris serão em marmariie. de acartai
com' as amostras aprovadas pela Diretoria do Material, far-
inando saliência externa de 1 centimatroa.rem pingadeira e
Abanara interna, 'mínima da 3,0 centinattras, Ao meio da
largura do peitoril havera uni rebaixo mínimo de 0,7 centí-
metros. Do lado intima o Peitoril terá 3,5 centímetros da
espessura uniforme e do lado externo, a partir do rebaixo
supra meacianario, haverá declive ate a extremidade do pei-
toril, que terá '2 cesdimetros de espessura.
•• 9 -- rodapés de mármore de 15 x 2 centaue-

troe, com friso ha parte iatilietiOr, O luatl público, o hatll da
entrada lateral, o hati do bugundu pavimento, o holt e O cor-
redor. da remata no. terceiro aavimente.

10 — As escadas levarão rodapés de 2 centfmetroo di
espessura, executadas em pequenos pentágonos, que deverá(
apresentar a altura mínima de 45 centímetros, medida I
partir da linha Inclifiada, tangente aos bocais dos degraua

. ti — Cada grupo de anicharias levará quatro chapas rit
marrnorite medindo 50 x 150 x 3 centímetros, formando di-
visões verticais.

12 — Os patamares das escadas internas serão pavi-
mentados com mosaicos de mármore, de 15 x 15 x centí-
metros.

- 13 — Não serão incluidos no orçamento os rodaph e
revestimentos dos balcões e guicheta do MU pablioo.

11 — Todos os mármores para pisos, espelhos e ?oleiras
externas serão de origem estrangeira. Para as peças a serem
colocadas no interior do edifício, será utilizado o mármore
nacional. A Diretoria do Material indicará, as cores e Tona-
lidades a empregar de acordo com a natureza das difeasges
peças..

15 — O construtor indicará as verbas correspoalages
às alíneas 5 e 11 na capítulo XXII.

CAPITULO XIII
flERVIÇo9 D0 LADRILHEM

— Quando do assentamento das ladrilhos, os pisos de..
verão receber os declives necessários a ara bom escoamento
das águas de lavageih para os ralos.	 .„

2 —atra ladrilhos e azulejos serão colocados de 'maneira
a obter juntas perfeitamente alinhadas e coza a menor lar-
gura possível.

3 — Para e assentamento dos ladrilhos utilizar-se-á uma
argamassa de cimento e areia no traço 1:4, sendo as juntas
tomadas com cimento escuro.

4 — Para o assentamento dos azulejos a argamassa terá
a seguinte composição: Cimento, saibro e areia: na propor-
ção 1:1:3. As juntas dos azulejos serão tornadas com ci-,
mento branco.

5 — Serão pavimentadas com mosaico tipo americano,.
de erigem nacionar de foram quadrada ou retangrular, oro •
desenhos e cores a 'acolher pela Diretoria do Materaal, até o
preço de compra "de 45a, por metro quadrado:

a) o kali público, o Uai de entrada lateral ao local
circulação do público, em frente As Caixas de assinantes; no
pavimento térreo;	 •

b) o hall lateral e galeria da frente, na segundo. pavi-
mente.'

6 — Todas as demais dependências do prédio, indi-
cadas uai plantas como ladrilhadas, o serão • com ladrithaa
hidráulicos nacionais de 20,x 20 centímetros, em três i -)2,3s
desenhos a escolhei' pela Diretoria do Material; até o preço
de compra de 16-$ por metro quadrado.

7 — As paredes dos compartimentos sanitários e da sala
dc café levarão azulejos brancos nacionais de primeira asa
colha, eflui as dinzensõeS do 15 x 1 ems. em dezaaadaa atui
rodapés: asta. revestimento :terá rematado na parte' superior
par meios-azulejos lioleados de 7,5 x 15 cms., com IrMo aba-
piei colorido.

8 —o Os rudapea dos compartimentos com ladrilhos; exe.eta.
os 'referidos na aliara anterior, serão eiri ladrilhos cerámletSa
brancos; perfilados, Com a altura de 20 cms.

GAPIT511.0 MV

eneeteos Do TAodtino

— Serão executados com tacos dc madeira, com as
mensõeS 7 ç 21 x 2 crus. assentes tini argamassa da cimento-e
areia no traço 1:0.

2 — Os tacos deverão oferecer absoluta
•
 garantia de se-

gurança ao de.,..prendirtiento. para o que deverão ter chanfras
laterais em "cauda de andorinha" e levar na face inferior'
unia camada de "emulsão de Daí:Alta". impregnada de Pedrisco
(cascalhinho), bem cume sancliog ele número de dois para cada
taco.

3— Os tacos .deverão lemaaces planas, arestas vivas e ser
perfeitamente bitoladas de maneira a não apreaentarein, de-
pois de concluiria a pavimentação, juntas com dimensão su-
perior a 1.5 MilfraetrOs.

4 — As madeiras a utilizar segio escolhidas pelo erige-
alheiro-fiscal dentre as melhores ul_limdirs paia esse gaitará,
de serviço Opa tabaco, massaranduba, peroba da lampas: sua:
cupira, etc.) Os tacos da me!?tua madeira deverão apresentar,
tanto quanto possível, uma cór uniforme.
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3 ___ O assentamento dos tacos só poderá scr ineluido de-
peis•de concluidos os revestimentos das paredes e'dos tetas.

. 6 — Os tacos serão colocados rigorosamente de nível,
com juntas perfeitamente alinhadas e de modo (pie a arga -
massa encha o espaço compreendido entre os chanfros.

7 — Os tacos serão dispostos em desenhos simples, utili-
zando tacos inteiros e levarão tabeiras simples. de largura
proporcional ao tamanho dos compartimantos.

8 — As tabeiras- para as salas do dIretor regional e do
chefe do Tráfego Telegráfico serão Constituidas "por 'gregas"
feitas com tacos recortados, tendo a largura de :ai ems.

g Concluido o assentamento dos tacos durante o pc-
riodo do acabamento da óbra, será mantida sà -bre us mesmos
uma camada protetora de areia fina.

10. — Quando prestes a comiam o prédio o construtor
sxecutará a calafetagem e a raspagem dos soalhos à máquina
de maneira a daixar as euperficies surfeitamente planas e:sentas dê mancha s . A seguir todos os soalhas serão polidos
tom lixa D. O e lovarilo duas mãos ue esta e eenb eeti %ta lus-tracãe

CAPITULO XV

•
t	 os vidros deverão ser de mdrueira qualidade per-

teitiemente planos. sem manchas e tedhas.
2 —	 vidros pasa o.. portões dos tipos 1, 2 e 5 e pitas

• erão meio-erislal com 5 /um. de espessura.
3 — Os vidros para janelas e • bandeiras basculantes a

,erem colocadas junto aos compartimentos sanitários e esra-
darias serão marteladas com .213 partes brancas e 13 aolo-
rida, á escolha da Diretoria do Material.

4 — Todas as demais janelas e bandeiras externas, exceto
as mencionadas nas alineas anteriores, levarão vidros raiados

vidros lisos trunsparentes de duas grossuras na proporção
de 23 e 113 respectivamente, de acórdo com os combinações
indicadas pela Diretoria de :tlaterial. A verba aorrespondente
será indicada no capitulo XXII.

5	 As bandeiras internas levarão vidros lisos transpa-
nntes de nina grossura.

•
•

CAPITULO XVI

SERVIÇOS DO PINTOR

1 — 35 pinturas só poderão ser confiadas a profissionais
cxperientes.

— Todas as supeeficies a pintar deverão ser cuidadosa-
mente limpas. Cada sa rnão" de tinta só podeoe ser aplicado
quando a precedente estiver perfeitas/mete seca.

3 — Em todas as esquadrias metálicas e demais pecas
de serralheria, além da mão" de zarcão, será feito o preparo
com alvaiade de zinco, sendo 'as superfícies em seguida li-
xadas para receber duas mãos de sinta a óleo em Cór ver&
escuro. Pintura ident .ica em côr prata será aplicada nos por-
tões da entrada.

4t-- Serão pintadas a óleo em três "mãos'. com esmalte
especial "Narver fosco, até 2,20 metros acima do nível do
piso, as paeedes da sala do diretor regional.

, 5 — As '5 sportas do tipo A e as 2 portas tipo B. no pavi-
mento térreo, serão lustradas a boneca.

Todas as demais esquadrias de madeira, depois leva-
rão unia mão de aparelho, com óleo de linhaça fervido durante
2.1 horas, e.sóinepte quando estiver seca. serão a p licadas duas
mãos de verniz'Acarriage".•

7 — As paredes e tetos do almoxaritado e da ganga le-
varão caiação simples.

- 8 — Todas as demais paredes e fetos serão pintados a
gesso e cola.

CAP1TULO

11.1.GUA

1. O engenheiro-fiscal, representante da Diretoria do
Material, deverá se empenhar para que os serviços de instala-
ção dágua sejam realizados por profissionais idõnços, capazes
de executar uma instalação perfeita sob dualquer pante de

•vista.
2.- Concluída a instalação, o engenheiro-fiscal procederá

à experiência por trechos de canalização, afim de verificar
SI as COTICEpes se-tinam bern vedadas.

3. A instalação dágua obedecerá ao esquema fornecido
Pela Diretoria No Material, e deverão ficar e.nbutidas nas pa-
redes.
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4. A entrada dágua,,em cano .de ferro galvanizado de-
1 1/2" de diâmetro, conduzirá a um hidrometro de 40 mm.,
deste ao sifão de entrada com 3,0 metros de altura. A partir
do sifão a canalização seguirá com o diametro de 1 1/2" até
as caixas subterrâneas de 10,000 litros cada uma,•onde•cada
ramal terá um registro de gaveta de 1 1/2".

5. As caixas subterrâneas, colocadas na área abaixo do
nivel da entrada, felTIO equipadas com torneira de boja ,de,1 1/2" e ladrão.

6. As canalizações de aspiração serão de 1 1/2" de diâ-
metro e farão as ligações das duas caixas entre ai e' comas
bombas, munidas de quatro regi stros de gaveta-de 1 1/2" de
maneira a podar isolar facilmente urna das caixas ou Uma
das bombas.

7. A ascenção Mama, a partir das bombas, - -será feita
por dois canosde ferro galvanizado de 1 1/2", que irão ter às
duas caixas superiores com a capacidade de 13.000 litros
cada uma. Estas caixas serão equipadas com registros, ladrões,
binas, automáticos para ligação e desligação dos grupos motor-
bombas e dispositivos para limpeza.

8. Das caixas superiores partirão tubos de ferro gal-
vanizado, ligados ao barreete de distribuição, do qual sairão-as
rolunas para o ahastacimento dos andares. Ésies tubos terão
derivacões de acordo com o esquema fornecido pela Diretoria
da Material. • •

9 — As peças a alimentar e a fornecer são as seguintes:
W. C. com caixa de descarga "Riachuelo" e tampo

duplo envernizado com ferragem de metal. Total: 7 Peças:
ti) l,dets "Keramag" ou "Te entras" com chuveiro, tornei-

ras niqueladas de borda e VRINtr!a de metal com corrente. To-
tal: 2 ii..eçes. Indicar a sm,ba do capitulo XXII;

c) mictórios "Twyfords" ou teramag" com..aixas
descarga automáticas, distribuídas à razão de uma para cada
grupo de 2 mictórios. Total: 5 peças; 	 •

(U lavatórios "Teefords" ou "Keramag" de 16' x 22". cem
torneira niquelaria. válvula de metal com corrente, montados
sebra consolos /te ferro esmaltado. Total: 6 peças;

e) pia de lavagem n. 2. em ferro esmaltado com 1 tor-
3!4" e rneea de mármore sóbre embasamento de al-

lonaeiliait formando armário. a colocar na sala de café. Total:l ' p 

f) pias de despejo, de ferro esmaltado, tipo alemão com
terneira de 314" e demais pertences a colocar: 1 no.almoxa-
rifado, 1 na oficina de emergência, 'I na sala de baterias. 1 na
s-aia de reino. Total: 5 peças:

filtros tipo "Pastem". "Late" ou °quisalente, ate o
prees, de compra de 30e000 cada, assim distribuístes: 1 en;
er:ila compartimento sanitário do I° e 2° pavimentos. 1 na
sala da tufe. -1 na canga, 1 no alinoxarifado. Total: 7 pecas.

li 1 bicas de 3!5" de metal, a- colocar: 3 no pateei interno e
1 no almoxarifado. 1 IIR garage. Total: 5 Pecas.

10 — Serão instalados no terreo, sob a escada posterior.
is grupos motor-bombas. tipo "Marelli" ou "Cameron'! com

ligadoves e desligadores automáticos e capacidade de 9.000 li-
tros por hora, a 20 metros dr altura manométrica.

11 — Cada bomba terá lona canalização de 1 E2" para
e sgotar a s caixas, ligada I liretanwrile às canalizações ode águas
pluviais.

12 — O construtor indicará claramente em sua proposta
ns preços tiflE aparelhos mencionado s nas alíneas 9 e 10. re-
sorvando-se a Diretoria do Material o direito de foraessio:
por sua conta. deduzindo O importância correspondente se
VolO y do contraio. colocação dos referidas aparelhos ficará.
porém. a ardem i10 tons! EDIt O • que deverá pravos a verba 131--
c ieRSá ria na preço global da instai:leão.

CAPITULO XVIlT

- INSTAI-NO. 11/5 DE ESGOTOS

1. Estes serviços devem ser executados de adindo com
as prescrições e exigências das leis em vigor. da Inspetoria
de Águas e Esgotos, da cidade de Cuiabá,

2. Ficarão por conta do construtur Lódas as despesas
cum as autoridades municipais e estaduais.

3. os e sg o t os serão este:tilados som inadesia: de primeira
Onief.i. de acórdo com O eftWinou gesai formaida meu Diree-
eia do Nlaterial.

ft amemansento emiti censtase sia duas culuass
tubos de ferro fundido galvanizado de. 1'7 com as rafflificaçõe,
e sifões necessários.

5. As juntas. tanto para as peças de tarro fundido ga:-
vanizado. como para as manilhas. abo:levarão à teenica ire
rente a esse gênero da sPI'vii:0,	 •

SERVIÇOS DO V/DRACEIRO
•
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6. Os tubos horizontais deverão ter um declive mínimo
de 3 To e máximo de 7 470.

7. As colunas de ferro fundido galvanizado terão em
cada pavimento uma derivação com peça especial para rece-
ber o sifão do esgólo.

8. Ao longo da coluna de descarga, servindo de ventila-
i-Io' das latrinas, será colocado um tubo de ferro galvanizado
de 2" de diâmetro interno. Era cada pavimento este tubo terá
derivações ligadas às bocas de ventilação das latrinas. Na al-
tura de 1.0 metro acima-do uivei do último pavimento, o refe

-rido tubo entrará na coluna de descarga, a qual, após a úl-
tima derivação, passará a ter o diâmetro de 3" até 2,0 me-
tros acima do terraço.

9. Do lado de fora do prédio, em baixo do passeio serão
colocada caixas de inspeção cilindricas, com tampas de ferro
fundido.

10. A ligação das caixas de inspeção à réde urbana será
executada, por conta do construtor, pela repartição competente.

11. Os esgotos dos aparélhos referidos no capitulo XVII,
alínea 9, seroo feitos com canos de chumbo de 1" para os la-
vatdrlas, de 1 1/4" para os bldets, de 1 1/2" para as pies e)mictórios e de 2" para os ralos.

12. Udu as águas provenientes dos lavatórios e pias
serão conduzidas a um ralo 'tronado, com grelha de metal.
As águas da pia da sala de café irão ter a uma caixa de gor-dura. As águas servidas serão então conduzidas ao sifão de
eskpâto.

13. Sob as bicas referidas no capftulo XVII haverá ralos
de metal com esgtto em cano de chumbo de 2".

14. O esgMo da pia de despejo colocada na sala das ba-
terias será feito coro manilhas de barro.

13. Na garage haverá um rôlo de metal sob a bica, li-
gado a um ralo de barro, donde as águas servidas serão coa-
dividas, por manilhas de barro vidrado do 3" de diâmetro, a
uma caixa de separação de gasolina. construida em 1.)Mxo do
paeseio, com duas paredes divisórias, revestidas de cimento
liso. Esta caixa será ligada à rede geral de esgotos.

CAPITULO XIX

INSTALAÇÃO DE GÁS

1 — A instalação será executada em canos de ferro gal-
vanizado e de neônio com os regulamentos locais em vigor.

2 — A instalação compreentferá canalização do abasteci-
mento em canos de ferro galvanizado de 1 1/4" de diâmetro
até o entroncamento das duas canalizações, sendo:

A primeira com 3/4" de diâmetro para abastecer o atroo-
xarirado no primeiro pavimento;

A sentida com 1" de diâmetro para abastecer a oficina
do emergência no 2° pavimento donde seguirá um ramal de
3;1" para a sala de café do 3° pavimento.

3 — Serão incluídas no preço da instalação tôdas as des-
pesas com a ligação da canalização interna à rade geral e
com a 1 colocação co medidor no pavimento sob a escada
central.

— Concluído o prédio, toda a instalação deverá se•achar em perfeito funcionamento.

CAPITULO XX

• INSTALAÇÃO ELÉTRIC.A DE LUZ E FORA

Instalação de luz

I — Estas instalações só poderão ser en regues a profis-
sionais idôneos e serão executadas de aceirdo com as pres-
crições locais, tanto da Prefeitura Municipal como da Com-
panhia concessionária.

2 — Tôdas as licenças e aprovações impostas pelos re-
gulamentos vigentes e necessárias para a execução da insta-
lação, deverão ser ()Minta pela firma constittura, correndo
tôdas as despesas por conta da mesma.

3 4 A entrada dos cabos de luz será subterrânea, as
manilhas de barro vidrado, envolvidas cai concreto, até o com-
partimento . situado no térreo destinado aos quadros gerais e
medidor

Todos os quadros, tanto gerais como secundários,
serão em mármore Bardiglio, com 3 cnis. de espessura, mon-
tados sôbre armações em cantoneiras de ferro de 1 1/2" x

x 1 1/2" x 1/4", pintadas duco e fortemente ancorada i nas
paredes. Éfee terão as dimensões suficientes rara comportar
as muras, medidores e chaves.

Tôdas as chaves para quadros serão de fabricação
"Trumbull" com ligação traseira, levando porta-futiveis e
fusiveis tipo "cartucho".

6 — As ligaçõès trazeiras dos quadros serão feitas com
barras de cobre eletrolitico de alta condutibilidade, com aca-
bamento perfeito, e pintadas a esmalte em cores diferentes.

7 — Dos quadros gerais partirão os cabos gerais para
abastecer os quadros' de distribuição dos vários pavimentos,
colocados ao lado da escadaria central.

8 — 'Mias as tilbulações serão embutidas nas lagos e
nas paredes, sendo somente permitido o emprego de eletro-
dutos rígidos de aço, com a espesáura mínima de parede de
2 mim.

9 — Os diâmetros'-clás tubos serão escolhidos de acôrdo
com as secções dos fios condutores, não sendo permitido o
emprego de tubos com diarnetro interno inferior a 1/2". De-
verão ser observados os seguintés limites:

Em tubos de 1/2";
No máximo, 3 fios n. 14;
No máximo, 2 fios n. 12;

'No máximo, 1 fio n. 10.
No máximo, 1 fio n. 8.
Em tubos de 3/4":
No máximo, 6 fios n. 14;
No máximo, 5 fios ti. 12;
No máximo, 3 fios n. 10;
No máximo, 2 fios ri. 8;
Em tubos de 1":
No máximo, 9 fios n. 14;
No máximo, 8 fios n. 12;
No maximo, 6 fios n. 10.
No máximo, 5 fios n. 8.
to — Tõdas as curvas serão feitas com peças apropriadas.

Excepcionalmente será permitido curvar os eletrodutos mas
somente -quando o diâmetro dos mesmos não ultrapassar 3/4".
Em qualquer caso, porém, as curvas serão feitas de maneira
a não diminuir a secção do tubo e_ oom o raio mínimo de
seis vezes o diâmetro domesmo.

11 — Os cortes nos tubos serão feitos em seções telas.
com serras apropriadas, eliminando-te em seguida as rebarbas
internas.

12 — As ligações entre tubos serão feitas cdts luvas de
comprimento mínimo igual a duas vezes o diânietr aos mes-
mos, devendo as extremidades dos tubos se tocarem no inte-
rior das luvas.

13 — Tôdas as juntas serão impermeabilizadas e os tubos
assim unidos formarão uma 'tia única, ligada a terra com
fio de cobre nú, n. 10, soldado.

14 — Todas as extremidades dos tubos deverão ser cuida-
dosamente tapadas durante a execução da obra.

15 — Antes da enfiação serão passadas buchas no interior
dos tubos, sendo as primeiras para limpa-los e soca-los e a
última para unta-los com parafina ou verniz isolante,

16 — As caixas para oentros, tomadas e interruptores,
serão nacionais em chapa de ferro mínima de 14", esmaltadas
á quente; assim distribuídas: 	 •

Para interruptores e tomadas — COM as dimensões 4" x
x 2" x 2", quando a elas só for ter um tubo, e 4" x 4 x 2"
com tampa quando houver mais de um tubo.

Para centros: octogenals Mi sextavadas quando.só forem
ter às mesmas 2 tubos, 4" x 4" x 2", para 3 tubos, e idem cum
tampa para h ou mais tubos.

17 — As tampas das caixas para centros, serão em. nú-
mero de duas, em chapa 14, tendo a superior o dispositivo pé
de galinha para a fixação dos aparelhos de iluminação, e a in-
ferior infla abertura circular saliente, que deverá, ficar nive-
lada com a superfície du teto acabado.

18 — As ligações entre as caixas e os eletrodutos Serão
feitas por meio de buchas e arruelas de aço galvanizado for-
temente apertadas e vedadas a zarcão. ,	 •

19 — Os fios e cabos a serem introduzidos nos eletrodutos
embutidos nas lages e nas paredes serão de cobre eletrolitico
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de alta condutibilidade, isolados com uma camada de borracha.
Para de 3/6" de espessura, duplo encapamento de algodão
trançado e deverão ser impregnados com substância isolante

-na parte externa (tipo R. C. 3 Rio.)
20 — Os fios serão calculadtss segundo as cargas, não sendo

permitido o emprêgo de fias de número superior ao n. 10
da escala Brown & Sharp, para os gerais e n. 12, para os
circuitos e ao u. II, para os ramais.

21 — Os circuitos terão calculados na base de 960 watts
para cada um, e a queda de voltagem no centro mais afastado,
quando ai conceituada hada a carga do circuito, não deverá
exceder de três por cento.

22 — As emendas 'dos fios serão cuidadosamente solda-
das, limpas, experimentadas e isoladas com fita de borracha
Pará, recoberta com Sita de pano pintada; com verniz isolante
Sterling ou equivalente.

23 — Os interruptores serão de alavanca, com chapa ni-
quelada de 70 gramas, marca Arrow, ou equivalente a juiso
dos fiscais.

24 — As tomadas serão de pino cilíndrico, com chapa ni-
quelada de 70 gramas, marca Arrow 'ou equivalente a juizo
aos fiscais.

25 — A instalação de luz deverá obedecer rigorosamente
ás plantas fornecidas pela Diretora do Material, onde figuram
as posições dos centros, arandelas, tomadas, interruptores de
1. 2 e 3 secções.

Ins g alevie de terça:
26 — Para a instalação de força serão obedecidas &idas

:is especi ficações das alíneas 1 a 22 relativas á instalação de
luz e mais especialmente quanto á entrada dos cabos, (matos,
chaves, ligações, tubulações etc.

2? — A instalação de fõrça terá um quadro geral no téc-
.:1'e° com medidor. 1 chave geral e chaves trifásicas para os
diferentes circuitos.

28 — A instalação de Mrça deverá 'abastecer:
a) tomadas de força para motores de 5 'HP. em cada nina

das seguintes dependências: sala de aparelhos, sala de rifai°,
sala de bateria! e almoxarifado.

ti: dois grupos motor-bambas (ver Capitulo X4- 11) com
os respectivosautomáticos..	 .

29 — Em cada dependência onde houver distribuição de
força seaá colocado mu quadro secundário com uma chave.

30 — Ás chaves de 30 A. para cada bomba, serão colo-
cadas no quadro geral de força no ,térreo.

31 — Serão incluídas no orçamento das instalações de
luz e força, todas as despesas com entradas de cabos ., ligações,
roltrações (Is medidores, lieenças' da Companhia .Concessio-
nariz, e da Prefeitura Municipal, excluindo-se apenas os de-
pósitos para garantia dos consumos de luz e finta, bem como
o fornecimento dos aparelhos de iluminação e dos inotores
Indicados na alínea 28, item A

CVITULO XXI

/N5T5LAÇXO CONTRA INCÉNDIO

A canalização será em canos de ferro galvanizado de
2' de diâmetro independente das demais canalizações dágua e

-terá ao sair das caixas superiores registros de gaveta de 2"
em metal.

— A canalização principal descrerá pela chaminé reser-
vada para êsse fim, junto aos compartimentos sanitários e
alimentará, em cada pavimento, unia boca contra incêndio.

3 — No nível do 2° teto haverá um ninai para servir a
boca de incêndio a ser colocada ao lado da sala de café.

4 — No pavimento térreo serão tirados dois ramais para
abastecer as juntas para mangueira que seran colocadas uma
na fachada principal e outra na fachada posterior.

5 — As bocas contra incêndio (3) e as juntas para man-
gueira (2) serão equipadas de acordo com as exigências do
Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, isto é, com registros
de bronze de 2", brecha, tampão, virola e esguicho. Cada boca
contra incêndio terá 20 metros de mangueira

CAPÍTULO XXII

SERVIÇOS DIVERSOS

;nstalação de telefones

1 — As tubulações para a instalação de telefones internos
serão feitas de acordo cum as exigências da companhia conces-
sionária.

2 — A rêde dos telefones internos será ligada a uma
mesa, instalada em local a indicar pela Diretoria do Material,
ene por sua vez será ligada à ride urbana.

3 — As Iubulações serão feitas com eletrodutos rijos de
aço, embutidos na estrutura e nas alvenarias o deverão obe-
decer ao disposto no capítulo XX, para as tubulações de luz
e força.

4 — A instalação deverá servir 32 aparelhos, distribuídos
da seguinte maneira:

13 no 1° pavimento;
16 — no 20 pavimento;
3 — no 3° pavimento.

5 — Serão incluídas no preço. da instalação todas as des-
pesas com entradas de cabos, licenças da companhia concessio-
nária e da Prefeitura, excluindo-se apenas a ligação com a
rede urbana e o fornecimento dos aparelhos.

Instalação de pára-raios

6 — Esta instalação contará de um pára-ratos colocado
na parte superior do edifício, acima da caixa dágua.

— O para-raios terá um poço de 1,5 metros de profun-
didade, no qual será colocada uma "chapa de terra" de cobre,
medindo 70 x 70 x 0,5 cuia., entre duas camadas de carvão
vegetal.

8 — Na chapa de terra será cravado um coneuns preso a
uma cordoalha de cobre de 1/4", fixada nas paredes por meio
de braçadeiras de ferro galvanizado, com isoladores.

O — No teto da, caixa superior será chumbada urna haste
em cano de ferro galvanizado de 1" com 3,0 metros de com-
primento, tendo na extremidade superior um "bouquet" com
quatro pontas niqueladas.

10 — Em tóda a altura do pavimento térreo a cordoalha
será enfiada em um tubo protetor. de ferro galvanizado de 1".

Instalação da obra .

11 — Antes de iniciar as obras, o construtor deverá ins-
talar um compartimento sanitário para uso dos operários e
um barracão em que serão conservadas cópias do contrato,
das espetificações e dos desenhos do projeto,

— O construtor fará o tapamento da obra com ma-
deiramento resistente, ata a altura prescrita pela Prefeitura,
e manterá escadas e andaimes, resistentes, em número sufi-
ciente para' permitir facil acesso a qualquer parte da obra,

13 — O construtor deverá requerer. imediatamente após
a assinatura do contrato as ligações necessárias de água, luz.
força e telefone, correndo todas as despesas de consumo por
sua conta, até a conclusão das obras.

li — O construtor fica responsavel pelas multas prove-
nientes do não cumprimento das leis e regulamentos em vigor
e deverá fazer o seguro de todos os operarias empregados nas
obras.

15 — O construtor indicará na verba global correspon-
dente à "instalação da obra" todas as despesas com as insta-
lações coirstante s das • I a ta e com licenças, eleva-
dores de carga, betoneiras, etc.

Linl pesa geral

16 — Concluídas as obras especificadas acima, o cons-
trutor deverá entregar o edificio perfeitamente acabado, em
condicões de ser habitado imediatamente, isto é. com vidros,
ladrilhos, azulejos, mármores e aparelhos sanitários lavados,
sarilhos raspados, calafetados o encerados, esquadrias, fer-
ragens e todas as Instalações em perfeito funcionamento e
com o "Habite-se", tanto da Prefeitura como da Saúde Pú-
blica.

Rio de Janeiro. 15 de maio de 1934.' Departamento dos
Correios é Telégrafos, Diretoria do Material. — Visto, E. a
VeIoso. diretor.	 •
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Departamento dos Correios
e Telégrafos

CONCURSO PARA AUXILIARES DE TERCEIRA
CLASSE

Devem comparecer quarta-feira, 30 de
maio corrente, às 10,30 horas na Direto-
ria Regional do Distrito Federal (edifí-
cio do antigo Correio Geral), para serem
submetidos à inspeção de saúde, os can-
didatos seguintes:	 -

Nicéa Avila Cardoso.,
Cibele Goulart.
Elza Ferreira Neves.
Almerinda Nunes.
tília Barbosa.
Odete Paiva.
Marina Pereira da Silva.
Suzana Martins Pinto.
Maria Salomé da Costa.
Zilá Trindade Faria.
Iolete de Sousa.
'Virgínia Magalhães de Carvalho.
Clarice de Andrade Pinheiro.
Iolanda de Andrade Pinheiro.
Maria Hila Tavares.
Marina Calmon Eppinghaus.
Marina Pereira Dias.
Maria Laura Alves Pereira.
Maina Vilar.
Alarilda Guedes de Pinho.
Maria Barreira de Paria e Sousa.
Maria do Carmo Menezes Bentas.
Maria Angela Alves da Silva.
Marina Pinto de Almeida.
Maria Joaquina Cavalcanti de Albu-

querque Cardoso.
Maria José Feitosa.
Maria de Lourdes Campos.
Maria Cândida Lisboa.
Maria Regina Marques.
Maria do Carmo Guerra.
Maria de Lourdes Reis.
Maria Terasa Monteiro.
Marina Vida! de Miranda.
Maria Teresa Carneiro de Albuquer

que.
Maria de Lourdes Franco Bittencourt.,
Maria Azanha de Oliveira.
Alarida I3enedetto.
Maria Clemência Pereira de Almeida.,
Marli Cadaval.
Marina Pereira.
Maria da Glória Velho.
Maria de Lourdes Lopes.
Maria lides de Moura.
Maria da Lourdes de Almeida.'
Maria da Penha Brandão.
Maria José Consenza.
Maria Rozentina de Figueiredo.
Maria Cecilia da Costa.
Maria Dulce Peçanha.
Maria Lírio.
As candidatas devem apresentar car-

teira de identidade postal e dois retra-
tos iguais ao da carteira.

Diretoria Geral, 28 de maio de 1931.
— O secretário, Fausto Ariano de Car-
valho.

Concurso par auxiliares de 3 classe

Devem comparecer, quinta-feira, 31 de
maio corrente, às 10, 30 horas, na Dire-
toria Regional do Distrito Federal (Edi-
fício do antigo Correio Geral), para que
sejam submetidos a inspeção de saúde, os
seguinte candidatos:

Maria de Lourdes Bezerra Cascão.
Maria Batista Caldas da Cunha.
Maria Madalena Caldas da Cunha.
Maria Tavares dos S.antos,
Maria José de Morais.

3ria,Jose Santos.

Maria de Lourdes da Costa Teixeira.
Maria de Lourdes Sousa.
Maria José da Cunha Magalhães.
Maria de Lourdes Secioso de Sã.
Magnólia de Aameida Rodrigues.
Maria José Jení Bourseau.
Maria José Carvalho da Fonseca e Sil-

va.
Maria Madalena Crista.
Maria da Glória Coelho.
Maria Joanita Dutra de Andrade
Marisita Velasco Kopp.
Maria de Lourdes Gomes.
Maria da Conceição Ribeiro Guima-

rães.
Madalena Moreira da silva.
Bania Montedônio Bezerra de Menezes.
Maria Arnaldina March.
Maria Bessa Junqueira.
Mirian Silva.
Maria Saraiva.
Maria Natividade, Couto.
Juraci Sampaio de Andrade.
Jaci Rodrigues.
Jovelina Pereira da Conceição.

- Justina Batista de Carvalho.
Jandira Abreu de Soua.
Jocelina Rebato da Silva.
Jeanne Marie de Chirée.
Joventina Rosa.
Josefina Guimariise Mourão.
Judite Conceição de Azambuja Guima-

rães.
Juraci de Oliveira Gusmão.
Olga de Carvalho.
Olga Breves.
Odete Ribeiro.
Odete Massiére Tibau.
Olga de Castro Proença.
Odete Esnatí de. Queiroz.
Ondina Cristiman.
Olinda Idalina Bezerra.
°Haia Doring.
'Stela Pinheiro Requião.
gtela Xavier Müller.
Sebastiana de Oliveira Castelar.
Sílvia Leal da Costa.'
Stela Fernandes da Silva.
As candidatas devem apresentar car-

teira de identidade postal e dois retratoS
iguais ao da carteira.

Diretoria Geral, em 28 de maio de
1934. — Fausto Ariano de Carvalho, se-
cretário.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito

Federal
iir taseÁo DE Um SELO COMEMORATIVO DO 14

CONGRESSO DE AER0NAUTCA

Faça público, de ordem do senhor di-
retor geral que, dentro de 90 dias da
data do presente edital, entrará em circu-
lação o selo de 200 reis comemorativo do
1* Congresso Nacional de Aeronautica.

'Esse selo tem os seguintes caracteristi-
cos: eór azul, férma Ietangular, medindo
32 por 34 milimetros, motivo principal
o monumento a Santos Dumont em "Saint
Cloud"; ao alto as palavras Brasil—Cor-
reio, nos ángulos superiores dois escudos
com as Inscrições — Bartolomeu de Gus-
mão 1709 — e Santos Dumont 1901. Na
base do monumento. em algarismos ara-
bicos 200 réis e os dizeres Primeiro Con-
gresso Nacional de Aeronautica. Em sen-
tido vertical, da parte média do selo para
baixo de ambos os lados a data 1934, e
ainda uma cercadura artistica limitando
o campo de todo o selo.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1934.
- Blesb"dotireloso„diretor do Material.,

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Botueatii

(Estado de S. Paulo)
CONCURSO PARA AUXILIARES DE 3. CLASSE

Inscreveram-se para o concurso de
auxiliar de 3' classe 28 candidatos, na
seguinte ordem:

Herman° Goiazales de Moura.
lzaura Reigada.
Zulmira Cunha.
Eulália Valenta.
Haidée Camargo Arruda.
Aparecida Peixoto.
Odete Vilela.
Noèrnia Oliveira.
Faina Bresciani.
Maria de Lourdes Portela..
Rosa Biagioni •
Julieta Rodrigues do Lago.
João de Castro Tavares. •
Antônio Nicola Salati.
António Malhado de Campos.
Áurea Ferraz.
Carmelinda Avalone.
Mercedes Moscogliato.
Elda Moscogliato.
Geraldo Carvalho Lopes.
Leu de Almeida.
Amélia Vaz.
Edgar de Carvalho.
Enéias Pompeu do Amaral.
Inez Peciroso.
M. Conceição C. Oliveira.
Alfredo José Alves.
Antônio Saldanha Rodrigues.
Não se inscrevarem, por não terem

apresentado os documentos necessários,
três candidatos, sendo: José Vani Jú-
nior, Gastão Miguel Soares Filho e Ma-
nuel Bonachela, os quaes foram conside-
rados como recusados.

Botucatú, 25 de maio de 1934. -
Luiz Batista, secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 2

De ordem da diretoria, faoo publice
que, às 14 horas do dia 45 de junho de
1034, na In.spetocia Administrativa d0
Materiais desta estrada, sex .ão recebidas
propostas para fornecimento de energia
elétrica (força) às oficinas da linha (3'
Divisão) e da Locomoção (a* Divisão):
em Valença. mediante as seguintas con-
dições:

As propostas serão apresentadas em
três vias, no dia e hora acima citados,
datadas, assinadas, com indicação do en-
deréo, sem rasuras, emendas ou entre-
linhas, devendo a primeira via ser se-
lada com estampilha federal de mil réis
Por relha e mais o galo de Educação e
saúde 1$200).

11

Serão entregues em envdllueros fe-
chados e lacrados, com a dec!oraçãa
Por fora , do nome do proponente e nó-
Mero da coneoaranleia. ealválticroe que
serão aoompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, entre eles.
o recibo de_ .(glitaç4Q4a idtima..aolataadw
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todos os impostos a que estiver sujeito
e certidão da Junta Comercial, com- a
declaração de estar a sua firma ou con-
trato social, ali registrado ou do certi-
ficado do registro previamente feito
nesta inspetoria.

As sociedades anônimas- e as compa-
nhias nacionais ou estrangeiras prova-
rão sua existencia legal de conformidade
com a lei.

'	 VI

Não se tornarão em consideração quais-
quer ofertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nonl. as propostas que
contiverem apenas o oferecintento de

urna redução Obre a mais barata.

VII.

O fornecimento deverá per feito nas
eguintea condições

1') O contratante obriga-se ao forne-
cimento de energia elétrica (Orça) às
oficinas da linha (3' Divisão), de, peio
menos, 300 II. P. e às oficinas da Lo-
comoção 14° Divisão) de, pelo manos,
200 H. P.;

2a, a corrente elétrica será entregue
na. entrada das oficinas, sob a forma de
corrente talternativa trIfá.eica cla 6.000
volts, 50 'ciclos;

3', a tensão não deverá variar de mais
de 50 % do valor normal, sob pena de
multa na importância de 50$000 por
cada variação; .

4", a frequência, deve manter-se pra-
ticamente constante com uma tolerância
máxima de 3 %, sob pena de multa de
50$000 por cada observação;

5', o contratante fica sujerto à malta
de 2008000, por cada hora de interrup-
ção, salvo motivo de força, maior, ou
imprevisto, a juízo da administração da
estrada;

6', á partir das chaves de faca, todos
os aparelhos e materiais acessórios para
transformação, distribuição e utilização
da energia elétrica, serão fornecidos e
instalados pela estrada;

7' o contratante fica obrigado a au-
maAer a capacidade da sub-estação
transformadora das' oficinas e a insta-
lar na mesma aparelhos de segurança,
interruptores automáticos e pára-raios,
correndo a despesa por conta da estrada,
depois de aceito o orçamento apresen-
tado e executado o serviço, sob a ime-
diata fiscalização da estrada;

- 8', a medição da energia será feita em
um só ponto, próximo da entrada do
ramal na cabine, no circuito de 6.000
volts, por aparelhos 'fornecidos e insta-
lados pelo contratante em cada oficina,
separadamente.

Todos os aparelhos instalados pelo
contratante, a saber: medidores, trans-
formadores de potencial e corrente, fu-
ziveis e demais acessórios, continuarão
de exclusiva propriedade do contratante,
ficando, entretanto, sob a guarda da es-
trada, independente do pagamento de
aluguel.

Ambas as partes terão direito de,
quando entender, mandar proceder à
aferição dos aparelhos a que se refere
a presente cláusula, 'com a presença doa
representantes das mesmas;

9', para fina de fiscalização, leitura de
medidores, etc., a estrada permitirá li-
vre entrada nas oficinas, nas horas de
serviço, aos empregados do contratante,
devidamente autoriaglos;

10, o preço para o fornecimento da
energia elétrica, para fins de força mo-
triz, de que trata o presente edital, será
em cada oficina, de:

1 até 1.500 Kwh. 	  $200
1.501 "	 3.000
	
	 $175

3.001 "	 7.500 "
	

$150
7.501 " 15.000	 ... • ... • • • $125

15.001 em diante "
	

$080

11,o pagamento das contas de energia
será efetuado depois das mesmas devi-
damente processadas;

12, não poderá o contratante, no caso
de atraso no pagamento das contas apre-
sentadas, interromper o fornecimento da
energia, sem prévio entendimento com a
Administração da Estrada, ficando o
mesmo, caso tenha procedido de modo
contrário, sujeito à multa • de 200$000
por hora de interrupção;

13, no caso de_ multa, ficará o contra-
tante obrigado a pagar a respectiva im-
portância na Inspetaria do Tesouro da

• Estrada, no prazo de cinco dias, a contar
da data do recebimento da intimação,
por escrito, para tal fim, sob pena de
rescisão imediata do contrato, indepen-
dente de interpelação judicial ou extra-
judicial, e perda da cango e sem que

• reste ao contratante direito a reclamação
ou indenização de qualquer natureza;

14, as multas e responsabilidades de-
correntes do contrato a ser lavrado, que
não forem satisfeitas nos prazos deter-
minados, serão cobrados executiva-
mente, de aoórdo com o decreto número
10.902, de 20 de maio de 1914; servindo

- de _ título _de dívida líquida e _ certa. as_

certidões extraídas dos respectivos 11.
vros de lançamentos da estrada;

15, o prazo de duração do contrato
será de dois anos, só se tornando êle efe-
tivo depois de aprovado definitivamente
pelo Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas e de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
vèrrio por indenização de qualquer es-
pécie, dado que aste instituto lhe dene-
gue registro.

16, o concorrênte preferido, para ga-
rantia do contrato, caucionará na Inspe-
toria do Tesouro' desta estrada a quantia
de /0:000$000, em dinheiro, ou no seu
equivalente, em títulos da divida pú-
blica federal.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 25 de maio de 1934. (irtelegivel),
inspetor.

IIINISTEBID DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PÚBLICA

Escola Normal de Artes e Ofícios
Vencesláu Braz

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
CONTRAMESTRE DA OFICINA DE TORNE I

-R6-11ECANICO. DA SECO.° DE TRABALHOS
DE METAL.

De ordem do Sr. diretor, levo ao co-
nhecimento dos candidatos inscritos no
concurso para provimento do cargo de
contramestre da Ofina de Torneiro-Me-
cânico que, deverão comparecer a eáta
Escola às 10 horas de terça-feira, 29
do corrente, afim de tirarem o ponto
para a prova gráfica que será realizada
logo em seguida.
,Secretaria da Escola Normal de Ar-

tes e Ofícios Vencesláu Braz, em 26 de
maio de 1934. — Augusto C. Acuo,
secretário.

Inspetoria de Águas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor aviso aos
proprietários dos prédios . abaixo men-
cionados que téem o prazo de dez dias
para apresentar defesa sôbre irregula-
ridades praticadas no serviço de abaste-
cimento dêsses imóveis, e a aplicação
da penalidade prevista no artigo 17 do
decreto n. 20.951, de 18 da janeiro de
1932:

Rua Senador Vergueiro n. 80.2
Rua Visconde de Itamarati ,n. 100.
Rua Uruguaiana n. 130.
Secção de Expediente 25 de maio de

Theophito Dias Ribeiro,: chefe
de Secção.

De ordem do Sr. Inspetor aviso ao
proprietário do prédio n. 122, da rua
Marechal Foch, que, tem o prazo de dez
dias para apresentar defesa sere ir-
regularidades praticadas no serviço de
abastecimento dtigua desse imóvel e a
aplicação da penalidade prevista 'no ar-
tigo 17 do decreto n. 20.951, de 18 de
Janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 22 de maio de
1934. — Theophilo Dias Ribeirp; chefe

- da Secção.

No ato da entrega das propostas, o
concorrente devera exibir o reçibo da
caução de 5:000$000, feita na Inspetoria
do Tesouro desta Estrada, até às 14 ho-
ras do dia anterior ao da apresentação
da proposta, em dinheiro ou no seu equi-
valente, em títulos da dívida pública fe-
deral, para garantia de sua proposta.

IV. '

Os envólucros serão abertos diante
de lodos os concorrentes ,; presentes ao
ato devendo cada um rubricar, folha a
fólha, as propostas de todos os outros,
em presença do presidente, que, por sua
:vez, as autenticará com a, sua rubrica.

Uma vez. 'iniciada a abertura das pro-
postas não serão admitidas , quaisquer re-

s. tificaçõeS que possam influir no resui-
"tado respectivo.

V

As propostas não poderão cantar
sinão- urna fórmula de completa submis-
são a todas as cláusulas déate edital, lia
ceado reservada à estrada p direito do
não acoitar nenhunia das propostas

e apresentadas ou anular a concorrência,
caso assim convenha aos seus interêsses
independente de interpelação judicial ou
extra judicial.
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Departamento Nacional de Saúde
Pública

Jiretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federa'

De ordem du 'Sr. Dr. diretor faro aa-
ier que de acórdo com o art. 1.095,r de Regulamento Sanitário em vi-
:ar serila vistoriados no dia 1 de junho
anaouro, os seguintes imóveis:

Rua do Chichorro os. 103 e 105, casa
te cômodos, às 11 e 14.20.	 .

Rua Hada& Lobo u. 2-!a1, às 11,30.
Rua D, Elisa n. 18 (três barracões),

• it. 20, barracões, às 14,10 e 14.50.
Rua Condessa, de Belmonte n. 98, as-

alagar)/ e barracão. às 15 horas.
Rua Gama as. 3. 5. 11, 21, 23, 25 e

!7, barracões, às 15-10,; 15,20; 15,30;
1 15,40; 15,50s 10 horas e 16,10.

Podarão comparecer às referidas vis-
orias, querando. os paapaidarios dos re-
eridos prédios, seus representantes le-
.ais e clamais interessados.

Ria de Janeiro, 23 de maio -de 193-1.—
Visto, Pereira de Vasconcelos, Dr., se-
•aet ár i o .

EScola de Minas da Universidade
do Mio de Janeiro

De ordem cio Exmo. Sr. Dr. diretor
ia Escola de :Minas de Ouro Preto, esta
.eisiailassia luz e Jejuo que, a partir tia
reselite data até o dia 11	 onze)

-alambre paéxiiiio, ralará aberta nesta
nearna Secretaria, em todos- os dias
deis, das 12 (doze) ás 16 (dezasseis

' lovas, a lascaição dos candidatos ao
)rovimento do cargo de professor ca-
edrático da 8' oittfiva) cadeira do

: urso da referida Escota (Qutmica ge-
ai inorgknica e orgániea. Elementbs
le química e física. Elec!aoquimica.
)6 candidatos deveri'o satisfazer as eXi-
:anciaa constantes do artigo 91, do Re-
ailamento da Escola de Minas, baixai')
um o decreto ri. 20.865, de 28 de de-
-ombro de 1931.

secretaria da Eseo/a de Minas da
:niveraidade do Rio de Janeiro, 11 de
bril de 1934, — O secretário, Frau-
!i$co Lopes.

111NISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

GoNcoartÉaaas pAnA o FORNECiMZNTa AO
ARQUIVO NACIONAL, DE DUAS I::SGADAS,
COM PATAMAR, CORRIMÃO E RODAS

..kidorizado pelo aviso n. 8-50 de
ti de maio de 1934, do "Sr. minStro
fustiça e Negócios Interiores, faço pú-
Mico que no dia 13 de junho de 1931,
is 14 horas, serão recebidas nèste Es-
!.ritório de Obras, propostas para o for-
necimento ao Arquivo Nacional, de duas
aacadas com patamar, corrimão  rodas.
;baleadas as cláusulas e espeeiCicaçõea
1UB se sognern:

Cláusula — As firmas que pre-
lendeN, m c o n cor rer. de v 1 .ãs• compo-
r'ei' a ês-te Escritório de Obras a.tai o
ia 12 de junho de- 1931. onde receba-

cão uma guia para depositar na Caixa
Econômica do Rio de Janeiro a quantia
de 10$. destinada a garantir a apresen-
tação da proposta:

Cláusula 2.* — As propostas cons-
tarão de dois invólucros fechados e
lacrados, o primeiro invólucro com os
dizeres "Comprovação de idoneidade (Sas
firmas 	 " conteials 'a)
recibos de todos os impostos devidas.
municipais ou federais, inclusive o im-
posto sare a renda e a certidão rela-
tiva ao decreto ti. 20.201, de 12 de
a.gósto de 1931; tC recibo. provando ter
efetuado o depósito de que trela a
cláusula i t deste -edital; c) o contrato
social devidamente registrado: (1) pro-
va de quitação de impostos de incidas_
tinas e profissões será feita com cer-
tidão negaMiva fornecida pela diretoria
de Receita Pública do Tesouro Nacio-
nal; o segundo invólucro com os dizeres
"Proposta da firma 	
conterá: a proposta iou quatro vias, sen-
do a P estampilhada de iricôrro com
a lei, datada e a s sinada, preço sdoaat
e prazo em staisi ronsecutivo s , asarias.;
em algarismos e por axtanso. som 1,!iIPTI-

da,l. rasuras an anlrol-inhas;
Cláusula 3' — As propostas não po-

derão conter sinão unia fórmula de in-
teira submissão a todas as cláusulas
especificações dêste edital, preço e
prazo em dias consecutivos que o pro-
ponente oferece para custo e termina-
ção dos trabalhos, indicações essas que
serão escritas por algarismos e por ex-
tenso. sem emenda ., rasuras ou entre-
linhas. Não aceitas propostas
que contenham unia redução sobre a
mais barata;

Cláusula 4 — No dia e hora acima
marcados, em sessão pilblira. a comis-
são composta dos senhores Dr. Luiz
Bildebrando de 13. Horta Barbosa, en-
genheiro chei'e,; . Jaziel Luz, auxiliar rio
engenheiro e Luiz José Pereira das Ne-
ves, escriturário. fará a chamada dos
concorrentes inscritos pela relação pra-
\lamente organizada, recebendo os envó-
lucros especificados na eondicão ante-
rior. Verificando-se nésse ato que qual-
quer dos coneorranlea inscritos não te-
nha apresentado a respectiva praposta
ou tenha deixado cie comparecer à con-
corrência, perderá o direito de restitui-
ção da caução a que se refere a cláu-
sula 1' dêste edital, recolhendo-se a
portãncia da mesma canção ao Tesouro
Nacional corno renda eventual da União.
Após recepção dos envolueros de que
trata a cláusula 2" dêsta edital, a co-
missão passará a julgamento das ido-
neidades dos concorrêntes abrindo para
isso os envolueros correspondentes e
lendo em voz alta os drversos documen-
tos neles contidos:

Cláusula 5 — Feito o julgamento das
idoneidades, procederá a comissão à ime-
diata abertura das propostas que serão
lidas em voz alta e rubricadas pelos mu-
correntes. Do ocorrido será lavrada. uma

. ata juntamente com um quzklro com-
parativo dos preços apresentados e com
as propostas recebidas, serão publicadas
no Diário

Cláusula 6' — A obra será adjudicada
ao proponente que oferecer preço mais
reduzido, por mínima que ,eja a dife-
rença;

Clausula 7'—'No caso de duas ou mais
propostas apresentarem os preços míni-
mos idênticos, a preferencia caberá
àquele que, em carta fechada, 48 horas
após, fizer maior redução no preço apre-
sentado. Reproduzindo-se o empate, ca-
berá a obra ao que for sorteado.

Clausula 8'—As cartas de redução da
preço serão recebidas em sessão padsl-
ca, abertas e lidas em voz alta e rubrica-
das pelos interessados e pela comis;ão.
A ata de tal ocorrência, bem como as car-
tas, serão -publicadas no "Diário Oficiai".

Clausula 9"—Antes da assinatura .do
oontrato, a concorrência poderá ser anu-
lada pelo Sr. ministro da Justiça e Negó-
cios Interiores, sem- que por êsse motivo
tenham os concorrentes direito a incha&
sação de qualquer espécie.

Clausula 1(Y—Se, denro do praso de
cinco dias úteis, contados da notificação,
mediante protocolo, não comparecer a
firma adjudicada a ést• Escritório de
Obras para assinar o contrato, perdera
em favor da Fazenda Nacional a cauaão
de que trata a cláusula 1 dêste
sendo cancelada a sua idoneidade pais
contratar com o Govêrno. A juízo do se-
nhor ministro da Justiça e Negócios In-
teriores. serão convidados a assinar o
contrato, sucessivamente. os demais pro-
ponentes na ordem em que tiverem sido
clasisfieados, ficando os mesmos sujeitos
às penalidades previstas para o primeiro.

Clausula 11" — No ato de assinar -o
contrato, o concorrente adjudica-do apre-
sentará o recibo da Caixa Económica do
Rio de Janeiro, Provando ter efetuado o
depósito da quantia de Rs.. espd-
valente a -10 % Obre o valor contratual.
Esta caução será restituída mediante re-
querimento, 30 dias após a aceitação dos
trabalhos e responderá nesse prazo por
lodo e qualquer defeito que surja ou ve-
nha a sai . verificado pela fiscalizacão.-

Clausula -- Os depOsitos le que
tratam as cláusulas 1` e 11' dêste edital
poderão ser realizadas em moeda corren-
te ou em títulos da Dívida Pública Fe-
doral, ao portador, e pelo seu valor no-
minal.

Clausula -- Após a lavratira do
contrato é que poderão as firmas concor-
rentes, incusive a contratante, requerer
a restituição da caução da que trata a
elá.usula	 do edital.

Cláusula 14 — O prazo máximo para
a terminação dos trabalhos será de 10
dias consecutivos, contados da data do
registro do contrato pelo Tribunal de
Contas:

Cláusula IS — O contratante ficara su-
ii , ite à multa de 10$000 por dia que ex-
ceder do prazo estipulado anteriormente:

Cláusula 16 — Quando o excesso do
prazo for de...dias, o contrato poderá
ser rescindido administrativamente in-
dependentemente de ação ou interpelação
judicial, perdendo o contratante a caução
de que trata a cláusula 11 do edital, sua
idoneidade para contratar com o Govèr-
no que será caasaila, bem como a quan-
tia que for necessária para completar os
trabalhos contratuais, que serão executa-
dos pelo escritório de obras cabendo ao
contratant2 apenas o saldo que houver.

Cláusula 17 — Todos os materiais a
serem empregados serão de 1` qualidade.
e a mão de obra será esmerada nos seus
menofes detalhes. 'Podendo em qualquer



José d•e Sousa Goete,
a. 13.253, art. 248-L,
de '1931.

Rei naldo Marques,
ri. 15.744. art. 102,
(te 1934.

Fernando Rodeigues,
n. 17.021, art. 248-L.
de 1934.

auto de passeio
em 21 de maio'

,auto de passe i s'
em .2,4 de maio'

atilo de passeio
em 21 de maio,
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Especificações

• Construção e fornecimento ao Arqui-
vo Nacional de duas escadas de madeira
com corrimão, patamar e rodas, tudo de
acôrdo com o desenho, do qual serão for-
necidas cópias aos interessados median-
te o respectivo papel de cópia.

A madeira será o pinho do Paraná de
primeira qualidade •pintado com duas
mãos de oleo fervido.

Escritório de Obras do Ministerie da
Justiça e Negóci-os Interiores, em 28 de
maio de 1934. — O engenheiro-chefe.

Luiz Hildebratulo de B. Horta Bar-
bosa.

Policia do Distrito Federai

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado doe exames efetuados no •
dia: 28 do corrente (1* turma)

Aprovados: António Niagalhács . Bas-
tos, Alexandre Tavares, Aristides da
Silveira Lobo Oliveira, Paulo Mac Cord,
Manuel Antônio Morais João Cândido
Rodrigues da Silva Caridade, João Ho-
sanha Lourenço, Antônio Rodrigues Le-
ves, e Mário Nunes da Silva.

Reprovados: Três.
Inspetoria do Tráfego, em 28 de maio

de 1934. —10 inspetor geret-flr. Priaar
Pinto Estreita.

Pelo presente edital,- ficam notifica-
dos a comparecer Reata inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por iefrações do Regulamento do
Transito, na conformidade 'do art. 365,
os proprietários e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados:

Infratores:

M. de Araújo Machado, auto de carga
n. 1.223, art. 248-L, em 22 de maio de
1934.

Donein,ges. C. Leão, auto de passeio
ne 365, art. 159,' em 23 de maio de
1.934.

Jose Ferreira Pinto, auto 'd .e passeio
a. 3.359, art. 248-L, eia 24 de maio
de 1934..

João José da Silva, auto de passeio
ri. 4.720,. arte. 257 e 402, em 24 de
maio de 1934.

Manuel Antunes, auto de passeio nú-
mero 4.755, art: 86, em 24 de maio de

	

1931.	 •
Alberto Botelho, auto de .passeio nú-

mero 6.230, arte. 257 o 102, em 24 de
maio de 1934.

Armando A. .Bordallo, auto de pas-
seio n. 6.000 art. 102, em .22 de maio
de 1931.

Se,bastião Batista. auto
mero 7.019, art. 86, em
1934.

António Pereira, auto
meio 7.144, art. 248-L,
de 1944.

Djalma Meireles, aute
mero 7 ..266, art. 248-L,
de 1934.

Rafael de Ávila, auto de passeio mi-
mero 7.476, art. 102, em 24 de maio de

	

1934.	 .
Vicente Duarte, ' auto de passeio nú-

mero 7.507, art. 79, em 24 de maio de
1931.

Arlindo Arruda, auto de passeio nú-
mero 7.920, art. $1, era 21 de inalo de
1934. •

Agostinho de Sousa, auto de passeao
n. 8.123, art. 257, em 25 d •e Tri:aio de
19a4.

António José Mendonça, auto de pas-
seio n. 8.681, arte 86, em 24 de maio
de 1934,,

Dano Santos, auto de passeio número
9.000, art. 102, em 23 de maio de 1934.

Henrique da S. Pinto, auto de pas-
seio n. 9.728, art. 258-L, em 24 de
maio de 1934.

Raul dos Santos, auto de passeio Illá-

rnaro 10.041, art. 102, em 23 de maio
de 1934.

Rabens A. 'Soares, auto de passeio
n. 10.592, art. 248-E, em . 24 de maio
de 1934.

Luiz Arnaldo Aslau. auto de passeio
n. 10.928, art. 248-L, em 23 de maio
de 1934.

Leôncio Tavares Meneses, auto de
passeio n. 11.083, art. 86, em 24 de
maio de 1934.

resma-isco Antôndo. auto de paeeeiia
n. 11.295, art. 86, em 24 de maio de
1934.

Bráulio .Gouvèia, auto de passeio nú-
mero '11.519. arte. 82 e 81, em 23 de
maio de 1934.

Manuel . António Santos, auto de pas-
seio ri. 11.627, art. 151, em 22 de maio
de 1934.

Armando Cardoso, auto de passeio
ri. 11.842, art. 248-E, em 24 de maio
de 1934.

Joaquim Gomes Resende, auto de pas-
seio n. .11 .045. art. 102, em 24 de maio
de 1934.

Luiz Jabli •notsky, auto de passeio nú-
mero 11.979, art. 143, em 23 de maio
de 1934.

João Lima • Zózimo. auto de paseeio
n. 13.065, art. 248-L. em 23 de maio!.
de 1931.

Avelam Redeigues, auto de passeio'
n. 11.151, art. áG, em. 24 de maio da. •
1934.

lieneu Beaes, auto de passeio niiener%
14.465. art. 102, em 24 de maio de
1.931.

João Ferreira Santos, auto de passeio
ri. 17.434, art. 248-L, em 23 de inale.
d'e 1934.

Carlos José Queiroz, auto de passeid
n. 11.669. art. 92, • em 24 de maio do
1934.

Helena Ribeiro, auto de passeip nela
mero 17.939, art. 100, em 24 de maio
de 1931.

Fausto Pinto, auto de passeio
mero 18.022, art. 102, em 24 de maio
de 1934.

seio n. 18.104, art. 248-Ie em 23 d
Rosalina Ribeiro alienar, auto de pas

maio de 1934.

(tempo ser rejeitado todo o material que
a juizo da fiscalizaaão não satisfizer
'aquela condição, devendo o conttatante

• retirá-los do local da obra no prazo de
24 horas, a partir da ordem por escrito;

Cláusula 18 — O contratante aceita
também a obrigação de ' dispensar, ime-
diatamente do serviço, todo e qualquer
subordinado seu que fôr julgado incon-
veniente pela fiscalização;

Cláusula 19 — Tôdas as despesas ine-
rentes ou necessárias aos trabalhos, cor-
rerão por conta do contratante seja de
que natureza forem, como: levantamento
de andaimes, remoção de entulho, etc.

Cláusula 20 — O contratante obriga-se
a concertar, demolir, e refazer todo e
qualquer serviço que sofra impugnação
por parte da fiscalização.

Cláusula 21 — Tôda e qualquer ordem
de sereiço, reclamações, entendimento,
imposição de multas, intimação, etc., en-
tre o engenheiro chefe e os contratantes
serão sempre transmitidas por escrito e
,devidamente protocoladas e só desta

. forma produzirão efeito.
Cláusula 22 — Tôdas as penalidades

previstas nêste edital serão impostas ou
aplicadas pelo engenheiro-chefe, caben-
do ao empreiteiro dentro do prazo de 3
dias úteis, o direito de recuas() ao Sr.
ministro da Justiça e Negócios Interio-
res.

Cláusula 23 — As multas em que in-
correr o contratante por força das cláu-
sulas contratuais, poderão ser desconta-
das quer da caução de que trata a cláu-
sula 11* do edital, quer da prestação a
que se refere a cláusula 25*.

• Cláusula 24 —. Não serão aceitas pro-
postas superiores a 900$000.

Cláusula 25 — O pagamento será efe-
tuado em unia única prestação, após in-
tegralmente acabados os trabalhos e acei-
tOs pela fiscalização.

Cláusula 26 — Ao engenheiro-chefe.
.caberá resolver as dúvidas porventura
existentes no decurso dêste contrato. A

'firma contratante no entanto poderá for-
mular por escrito e dentro do prazo de
48 horas as suas reclamações sôbre qual-
quer decisão proferida. as quais serão en-
caminhadas ao Sr. ministro da Justiça
para resolver.
a • Cláusula 27 — Neste Escritório de.
Obras, serãe diariamente das 14 às 17
horas fornecidos todos os esclarecimen-
tos solicitados pelos candidatos à con-
corrência.

de passeio no-
23 de maio de

de passeio afi-
em 21 de maio

de passeio nú-
em 24 de maio



erÇU-1 Cad.

Alfredo Rizzo, auto de passeio nú-
mero 18.223. arta. 257 e 85, em 24 de
maio de 1934.

Jaime Spugato. auto de paasoio nú-
mero 18.230, arts. 248-L e 143.

Felipe G. •enaan, auto de passeia nú-
mero 18.303, art. 248-L, em 23 de maio
de 1934.

Prancisao dos Santos. auto de pas-
seio n. 18,651, art. 102. em 24 de maio
de 1934.

Ema C. de Oliveira, auto de passeio
n, 18,697, net. 102, em 24 do maio de
1934.,

afatrículas indistintas - (art. 366)

Light and Power, ónibus. ns. 26, 59,
74, 109. 521, 524 e 534, infração dos
arts. 248 L. 248 L. 248 L, 248 Ia 248 L.
102 e 248 L, respectivamente.

3. Antônio Moreira, ônibus, ns. 569,
610 e 649, infração dos arts. 92, 248 L
eA e 248 L, respectivamente.

Viação Brasil, ônibus, ris. 341 e 603,
infração dos atas. 81 e 248 C.

Luiz Vieira Souto, ônibus, ns. 611 e
569, infração do art. 143.

Jose Corroia Lopes, ônibus. ris. 357
e 7(}8, infração dos arts. 218 L. 108-82.

Moreira P.	 Senoadas, ônibus, nú-
mero 188, infração do art. 248 L.

Olga Viggiani, ônibus, n. 269. infra:
Cão do art. 248 L.

Martins Jordão & Comp., ónibus, nú-
mero 310, infraço do art. 252.

Américo D. da Cruz, ónibus. n. 346,
infração do art. 248 L.

Emílio Lubert & Comp., ónibus, nú-
mero 376, infração do art. 248 L.

Neves & Brauer, ónibus, n. 472, hl.
fração do art. 218 L.

R. Seta-Mi:R Sz Comp., ónibus, ri. 539,
iraração de ar t. 248 L.

Álvaro Guines Oliveira, Ônibus, n. 62-1,
infração do uri . I 41.

Américo D da Cruz. ônbius. n. 640,
infração da art. 248 L.

Finprasa S. ónibus Luxo, ónibus, núa
caro IS -I 1. In fração ii oart. 102.

i boi	 Lobato & Comp. Ltd., ônibus,
ia 702, infração do art. 248 L.

la Martins, ónibus, n. 707, in-
fração do art. 238 L.

Valdemiro Teles Lemos, ónibus, nú-
mero 724. infração do art. 242 B.

Empresa Armazens Frigorífico, auto
de carga. n. 4.674, infração do art. 108..

Arnaldo dos Santos, idem, n. 4.443,
infração do art. 92.

Arnaldo dos Santos, auto de passei,
n. 1.229, infração do art. 248 L.

Dmingos Alves. idem, n. 14.717. in-
fraca.° do art. 248 L.

Dionel Vieira de Sousa, idem, n. 14.719,
infração do art. 248 L.

Pinto Silva, idem, n. f4. 902. infração
49 9rt,,,; Z§8

.41.1rW

As propostas serão recebidas na pre-
sença dos proponente, no dia 5 de ju-
nho, às 15 horas, nesta sul)-diratoria.

Os pretendentes poderão ver os pré-
dios, procurando as chaves no escritório
da Baixada Fluminense, à rua da Ale-
gria, no local da antiga Fábrica de Soda
Cáustica, em Benfica.

Diretoria do Domini:, da União, Pri-
meira Sub-diretoria, em 21 de maio de
1934.	 rusebi o Naylor, sub-diretor.

De ordem do Sr.diretor, fica o Sr. Do-
miciano Pereira, empregado da "garage"
dos Palácios Presidenciais, convidado a
comparecer nesta repartição, afim de
tratar de assuntos que se relacionam com
seu requerimento de 11 de outubro de
1933.

Diretoria cio Domínio da União, 4Sub-
diretoria, em 28 de maio de 1934. —
Busebio Naylor, sub-diretor-
--

aram 'dg 1934(.4
	 421~~~-

Aliaiitiega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. ,inspetor. faço trans-
crever. a seguir, a portaria desta Alfân-
dega n. 410. do 25 de maio corrente:

"Para conhecimento dos interessados,
declaro que, por despacho de hoje, re-
solvi aprovar o concurso para ajudante
de despachantes ultimamente realizada
,nesta Alfândega, observada a seguinte
classificação:

Luiz Medalha,
Alberto Hermann Welga •
Oscar Dutra Loureiro.
Romualdo Saraceni.
Alfredo Caetano da Silva.
Pauto Afonso de Araújo araaeo,
Ari Bi-um.
Miguel Vet vomite .
Newton Gerardo Braune.
Moacir da Nóbrega Guimarães.
Álvaro do Bago Macedo.
•genor de Sousa Mendes.
Vatter do Bago Meneses.
Oscar José Barreiros.
Manuel Salgado de S.
trinai] Capartino da SilNa.
Guilherme Saraceni.
José Pessoa Mota.
•:atil da Silva Pimentel,
Ademar Lírio Correia Neto.
José F'razão Pereira.
Djalma Pereira de Sousa,
Antônio Rebêlo Cardoso.
José Augusto dos Santos.
Edgard Belo do Nascimento.
Raul Alves Saroldi.
Murilo Barbosa Amaral.
Wilfried Buxbaum.
Altino Francisco da 'Usa,
Noriaal Macedo,
Jaime Fernandes Boina.
Jaime da Cunha Vila Verde.
Edgard de Moura Valim.
Augusto Pinto de Morais.
Homero Silva.
Léo Santos.
Ascanio Bastos.
Eurico Solanés.
Osvaldo José da Silveira.
José Silvestre de Oliveira.
Antanio José Pôrto Guiniarava
Gerardo Alvim.
Sebastitio Comes Arruda.
Carlos Augusto Moreira.
Edgard Moreira de Carvalho.
José dos Santos Rodrigues.
Francisco Augusto do Figueiredo Jú-

nior'.
Inima. de Assiz Nogueira.
Pedro Máximo Pereira.
Michael Friedrich.
\lfredo Pereira de Araúja.
Pedro Bandeira de Gouveia.
Valdemar Moreira Nunea.
Manuel José Lopes Viana.
João Ferreira de Freitas.
Paulo de Morais Silva.
Edmundo de Melo Júnior.
José Mendonça de Brito.
Manuel de Sousa Santos.
Nelson de Sousa Teles.
Roberto Coulomb.
.alvaro Martins Costa.
Ficou encluido o candidato Gilberto

Gomes da Cruz, que foi exonerado, a bern
do serviço público. dai cargo de despa-
chanet desta Aafânclega e que tam.bena
se ta com a sua entrada proibida neste'

Maxirniano Gonçalves, idem, n. 15.106,
infração do art. 82.

Amorim Godinho Almeida, idem, nú-
mero 16.031, infração do art. 252.

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apreensão dos do-
cumentos do veiculo ou do condutor, de
acôrdo com o préxisto no art. 382, do
regulamente em vigôr.

Rio de Janeiro, ara 26 de rrnaio
1934.. — O inspetor, E. J Estrella.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. diretor. faço pú-
blico que se acha aberta, pelo Prazo de
15 dias, a concorrência para locação dos
prédios as. 101, da rua da Alegria; 27,
da travessa da Alegria- e 187, casa F e
187, casa VI, da rua da Alegria, pelo alu-
guel mínimo de 1805, 140a, 170$ e 140e,
respectivamente, e sob as :seguintes con-
dições:

1"

O proponente, unia vez aceita sua pro-
posta, deverá depositar na Caixa Eco-
nômica, uma importância equivalente a
dois meses de aluguel,

2'

• Os alugueis mensais serão pagos,
adiantadamente, até o dia 10 de cada
mês.

3'

Os locatários assinarão farm° obri-
gando-se a zelar pela conservação dos
prédios, ficando responsabilizados pelos
prejuízos ou danos que, sem causa jus-
tificada, se verificarem.



De ordem do Sr. delegado fiscal, fino
público, para conhecimento dos inte-
ressados que, de acôrdo com o despa-
cho da mesma autoridade, exarado no
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501, de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem re q uerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23 do or-
çamento vigente. do Ministério da Fa-
zenda:

	

Mag. 13.039, Antônio Gomes	 751030
U. 4.011. Ulisses de làdeiros

Correia, . .
Mag. 3.652, José Rocha 	 	 141000
Mag. 1.002, Saler Ribeiro de

Miranda. . .
Mag. 411, Rafael de Oliveira

Esteves. .	 .151000
411, Di. . Heitor Alves

Barrei ra	 153.000

	

Mag. 3.646, José Ilyeba.,..	 71800
Dal). 3.827, Elidia 'Soares

Louzada.	 3601000
Alag, 4.301, Companhia In-

dustrial de, Cabo
Frio.'	 3001000

•Mag. 3.746, Serviço de.B.43rça
Luz e Viação de

Campos. .	 176,1t300
Mag. 16.944. Récle Mineira de

Viação 	 	 2021900
Mag. 11.528, Diretoria de

Agua e Esgôtos do
E. Santo 	 	 1011000

119g. 4.258, Diretoria de
Agua e Esgôtos do
E. Santo 	 	 501500

Mag. 4,141, Luiz Martins Lo-
pes. 	 	 1351000

Mag. 586, Diretoria de Agua
e Esgótos do E.
Santo.	 1011000

Ma\g. 1.504, Mele Mineira de
Viação, . .	 371300

Mag. 3.745, Serviço de Fôrça,
Luz e Viação de
Campes. .	 	 	 3121200

• Mag. 4.194. Govèrno do Es-
tado do Rio- de Ja-
neiro.	 1671300

11sp. 4.505, Companhia Te-

	

lefónica Brasileira .	 1191300
Msp, 4p.,001. Companhia Te-

	

' lefônica Brasileira.	 2381700

1001000

301000

Ma g.

1•11-SIIID 01:1CIAL
	

Maio de 1984-	 10305orça-leira 2lt
me.

mesma reparl.ição e suas dependências,
pela portaria n. 379. de 19 do corrente.

Outrossim ..eclaro que, decorridos', 30
dias, •a contar desta data, simiente
ajudantes. de despachantes devidamente
orneados poderj funcionar nesta Al-

fândega. — :Assinado): Josil dos San-
tos Leal, inspfflor."

Alfândega du Rio de Janeiro, em 26 de
maio de 1934. — J. de Burros hotior,
i" e = cri rário

Delegacia Fkcal do 't esouro Nado.
nal do E",intio do !tio de bueiro

ILL'LlAL r. 3

Msp. 3.854, Companhia Te-
lônica Brasileira . 	 6461000

viso. 748. Oovérno do Estado
1081100

Msp. 4.178, Murtitor Cam-
pista. . . 	 	 401000

Also. 2.534. Escola de Apren-
dizes Artífices ,de
Campos, .	 . 	 	 2501000

Mina. 4.103, Dr. Llildo No-
gueira .A lves da

	

.	 20,000
alma. 4.105. Cecilia Nogrel.s

ra de Oliveira 	 	 2701000
Mvi. 14.367. Rúbea) Teixei-

ra. 	 	 1201000
Mvi. 4.138. Pranrisen Bo ve-

da Varela.	 .	 3501000
a•lag . 3.755. M.

Comp. . •	 1 :9201000
Mag. 4.2407Casa Domingos Joa-

quim da Silva S.
A. .	 6821500

4.244. Dias ,Garcia &
Comp. Ltda. 	  1:9201000

4.253, Dias Garcia st,
Comp. Ltda.	 • .

4.110. Dias Garcia nYi
Comp. Ltda. . 	

4.112, Dias Garcia
Comp. Ltda. 	

4.160, Estrada de Ferro
Maricá. . . 	 	 11$70e

2: 437, Estrada de Ferro
Maricá. .	 .•

4.123, Fermelinda Fran-
cisca Vianr.	 	 	 30:600

15.202, Banco Construtor
do Braáil. 	
	

961300
19.215, Godefredo Cos-

ta.	 • 	
	 •248$500

7.497, Prefeitura Mu-
nicipal' de Terezó-
polis	 . .	 8061700

Dsp. 13.337. Jefferson Ma-
nhães Moreira. . 	 1901000

Dsp. 11.776, Vitor Rodrigues
da Costa. 	  • 151000

bsp. 15.530, Djauira da Silva
Fernandes . .	 351000

7.655, C. Gomes & Com-
panhia. . 	  • 351800

3.930, Maria Presellia-
na de Almeida 	  444$400

Dsp. 3.800, Alice Maria da
Conceição. . .	 1351000

Dsp. 3.170, Daud Salomão
Acrouche. . .	 751000

	

Mag. 3.561, José Rocha 	
	

211600
Dsp. 3.859, Benedita Maria

da Conceição 	
	

1351000
si. 7.986, Carmen M. O.

Avelar. . • ......	 661700
Dsp. 17.595, Prefeitura de

Magé. . . ......	 241000
Dsp. 17.482, Anibal Correia

Neto. 	
	

1551000
Dsp. 12.076. João	 Batista

Salema. ,.	 451000

'ip. 16.500. Estrada do Fer-
ro Sul de Minas..	 .51800

Dsp. 16.869.	 Short
Beleza das Chagas	 83300

Dsp, 16.769. Anésia Amélia
Rebelo.	 1001000

16.929. Llilda de Pau-
la Leite. 	 	 551900

Ds,p. 14.356. Norberto Mar-
ques. .. 	 	 240;;000

Dsp. 13.627. Maria Augusta
de Sousa Mourão. 200000

Dsp. .3.442. Paul J. Chris-
toph Company. 	  .111500

Dsp. 14.656. Jcisino Pinto 	 	 691600

Dsp. 16.384. E.ssméndia C. do
Nascimento Ndbre-
ga.	 .....,..	 1831300

Dsp. 14:406. Manuel Braga.	 281000
Dsp. 10.952. Frederico	 A.

Serrano Falcão... 	 9343400

Dsp.	 '.220. Dr. João Neri.	 3063100
Div. 1.659. Rede Mineira de

Viação.	 1U3S00
becietaria da lkiegacia, do EJtaiio do

Ria de Janeiro, 27 de abril de 19i4. O
secretário,. A biatli..ur Affusuu de 0/. vez.
ru e lirdio.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimada a
ex-agente postal em Silveiras, no -Esta-
do de Minas Gerais, D. Macia Luiza
Dantas, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da .publieaçãO déste, e
nos tèrmos do art. 142 do decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1932,
alegar o que fôr a bem de seu direitu
Ubre a importância de 73560, alcance

proveniente de sèlo de nomeavão a me-
tais pago. crific ad nu processo de to-
mada de suas contas, referente ao perio,
do de 9 de abril de 1910, a 15 de seteni-
bro de 1930, produzir documentos, cons-
tituir procurador na séde dêste Tribu-
nal ou declarar o domicilio, para o efei-
to de sçr nêle notificada das decisões
que forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam elas interlocutórias ou defi-
nitivas, sob •pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 8 de maio de 1034. — .3./aniu
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intimados os
Srs. Alcides Cardoso e Domingos Rodri-
gues, herdeiros do ex-coletor das ren-
das federais em Propriá, no Estado de
Sergipe, Manoel Afonso de Sousa Bravo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dêste, recolherem,
aos cofres públicos, a importância de
5243558, alcance apurado no processo de
tomada de coutas do citado ex-coletor,
referente ao periodo de 1 de janeiro de
1907 a 22 de setembro de 1912, e a cujo
pagamento foi ele,' por .seus herdeiros e
sucessores, condenados por acórdão de
14 de setembro de 1932, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça do ex-dblelov.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 8 de maio de 1934. Mario
Netoton de Figueiredo, diretor.

Mag.

'Mag.

Mag.

Mag.

Dsp,

Dsp.

Dsp.

Dsp.

Mvi.

Dsp.

1:9801000

4061600

6791000

95,$100

D.sp.

D.sp,



5° — Os artigos constantes dêstes editais serão entre-
tuas mediante requisições parciais, assinadas por um membro
ia OCiC. A entrega será feita em qualquer nanto do Distrito
Federai, correndo as despesas e riscos de transporte, por
canta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requisição,
(3 de dois dias.

6° — Os pagamentos serão pi.zrciais e correspondentes
ao valor de cada requisição.

(Vide condições gerais abaixo)

Edital a. 419.075

Artigo — Unidade — Quant dada

Propostas para o dia 13-6-1934.
Recebimento, das i i às 13 horas.

600	 Abertura, às 13 horas e 55 minutos.
Para stock.

300
600

3.000

30A

44

Pelo presoute taJiLui intimado o ex-
ascriturario-pagador e tesoureiro do ex-
alta distrilo telegráfico no Estado da
laia, Constantino Neto da Rocha, para,
ra prazo tle trinta dias, contados da data
ia publicação da.sle, recolher, aos cofres
Milicos, a importância de 398:4584413,

alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao período de
25 de outubro de 1912 a 16 de janeiro
de 1932, exercícios • de 1912 a 1932, e. a
cujo pagamento, bem como aos dos ju-
ros da mora que forem devidos, foi con-
denado por acórdão de 4 de abril p. findo,

.a.a10 fl[e 

sob pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequênte co-
brança judicial executiva.

-
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 14 de maio de 1931. — Macio
Netwton de Figueiredo. diretor.

•

Cknnissao i;entral de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comlbsão Central de Compras do Govêrno Federal. nos
tèrmos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus parágrafos — e
das clausulas gerais e especiais adiante transcritas, em sua
sede, à avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixe
mencionados, receberá propostas para fornecimento dos se
:,tintes materiais:

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 12-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 horas e 5 minutos.

2° — Deverão os proponences declarar em suas prapos-
tas, a marca dos artigos oferecidos. em relação aos artigos
constantes dos itens 3, 4 e 5 do edital 419.080, bem corno, em
relação ao artigo constante di item 4 do edital 419.076.

— A Gee, se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 aa para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os meamos preços e nas mesmas
aondições do edital.

4" — A CCÁ.,— . requisitará os artigos propostas, dentro
de 00 dias contados da datada assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de toda a -quantidade, fica reaeraado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do for-
necimento nas condições contratuais até o esgotamento da
quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Si a forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias an t e-
rores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
à CGC.

Para stock:

Edital n. 419.076

I . Des.ntetante Creolina "Pearson", lata de 1 lia.
a . a, lata 	

-Anosol", lata de 1 quilo, quilo..
b..-. 111K!Lante "Cruzvaldina", lata de 1 litro, lata

1Hcida em lata de 1 pinta ( la litro) "Flit",
"Fly-Tox", "tinia" ou "Shell", lata. .

Edital n. 419.078

. Enxugador de borracha com cabo, lamina de
borracha prêsa com parafusos nas seguin-
te s dimensões: Comprimento: 0,32, largu-

0.0. espessura 5 mm., um 	
P.

	

	 zt para encerar assoalho, formato oval, de
costurado. dimensões: 0,27 x

tia J. uma. 	
	

90
laaaa a t1 .. piassava de i s com cabo, para lavar

urna. 	
	

360
• asaem ;it..- de pena, de 1° qualidade, de 0,25 —

roa/ inadia de 154 penas, um 	
	

180
Va ,,, oura de cabelo animal, n. 20, com cabeça,

urna 	 	
900

6. Vassourinha de piassava para tina, uma 	
	

2.250

Edital n. 419.080

1. Escõva de	 fibra vegetal, para unhas e filtros,
de	 11	 x	 3	 'ta	 crns..	 urna 	

Lavolina em pacotes de ea quilo, quilo 	
n,	 Sabão liquido perfumado, lata de 5 quilos, es-
pec. 417, E. F. C. B., quilo	 	
4. Sabonete de la em bolas de 0,160, Perfumado.

para aparelho pendente. um	 	
Sabonete de Ia em barras de 0,200. de aboca uma

Edital n.	 419.081

1. Camurça em peles, dim: 0,60 x 0,40, uma 	
2, Saco de algodão branco para lin:mesa, dimen-

cão:	 0,80 x 0,60. um.	 	

1

600
:50

900

750
500

180

750
NOTA: As mercadorias acima, devera° estar à disposi.

cão da C. C. C.. a partir do dia 20 de junho de 1934.
Para entregas no prazo de9Odias, conforme a necessidade

das repartições.
O material a ser fornecido, deverá obedecer — ri-

gorosamente. as especificações e condições supra estipuladas.

. Lampada de 40 watts — 125 volts — Maca
internamente — com rosca "Edison", urna. 	 1.500

2. Lâmpada de 60 watts — 125 volts — fasca
internamente — com rosca "Edison", urna. 	 3.000

Noto — As mercadorias acima, deverão catar à disposi-
ção da COC. a partir do dia 20 de junho de •1934.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

1° — As lâmpadas oferecidas, deverão obedecer às sea
guantes especificações:

a) as lâmpadas de 40 watts deverão ter urna eficiancia
inicial de 10,3 lumens par watt, sendo adrnitida uma Loba-,
rancia de 8 Vo na eficiência e de 6 5, na potência em watts;

b) as lâmpadas de 60 watts deverão ter uma eficióncia
inicial de 12 lumens por watt, sendo admitida urna tolo.
1 . áncia de 8 V& na eficiência e 6 % na potência:
• ta as lâmpadas deverão ter urna duração média de 1.000
aorcia;

ti; as Itampadas deverão contar a mareação indelével da
voltagem, potência em watts e Marca ou fabricante, e deverão
ser de tipo de gás inerte; reservando-se a Gee. o direito de
fazer proceder a quantos exames julgue necessários, afim
de averiguar a exata natureza dos artigos propostos, dentro
das especificações acima, e no caso de rejeição ou substi-
tuição do material oferecido cuja não aceitação tenha sido
motivada por ser de inferior qualidade ou par apresentar
defeito, ou ainda por não corresponder às referidas especifi-
cações, devem os proponentes dealarár em suas propostas,
que farão a substituição dos artigos recusados, dentro de
quatro dias. indepenciante de quaisquer penalidades pre-
vistas.

— Deverão OS proponentes declarar em suas propostaa.,
a marca doa artigos que se propõem fornecer.
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3° A GCC. se reserva o direito de alterar as quanti-
ledes pedidas, de 20 % , para mais ou para Menos, obrigando-
se o fornecedor .a manter os mesmos preços e nas mesmas
:ondições do edital.

4° — A ,00C. requisitará os artigos propostos, dentro de
00 dias, contados da data da assinatura do contrate. Findo
o prazo sem a tequisição de toda a quantidade, fica reser-
vado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação
do forneciMento nas condições contratuais, 'até o esgota-
mento da quantidade contratada, e a. rescisão do contrato.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção até 15
dias anteriores à terminação do contrato, o mesmo direito se
devolve à Gee.

5" — Os artigos constantes clêste• edital, serão entregues
mediante requisições parciais, assinadas por um membro da
MC. A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição
do Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de trans-
porte, por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada
requisição, é , de dois dias.

— Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

Edital n. 419.082
-

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 13 de junho de 1931.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 heras e 5 minutos.

Para stock:
1. Cal de, Cabo Frio, em sacos de 50 litros, Zona

2. Cimento nacional, tipo "Portland", sacos de
Urbana, quilo 	

	
7.500;

12 . 1/2 quilos	 Espc... 108 — E. , F F. C. B.
— Qualquer zona do Distrito Federal, quilo 	 150.000

Nota — Aa mercadorias acima -'everão estar à disposição
da C. C. C., à partir do dia 20 de jantio de 1934. •

Para entradas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
-tas repartições. 	 .

1 0 — O material acima deverá, ser fornecido rigorosa-
mente de acôrdo com as especificações e condições supra es-
tipuladas.

2° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca do ard ei) constante do item 2 dêste edital. bem como
• arocedência dos artigos oferecidos.

3" — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades ptdidas de 20 Te para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a mentor os mesmos preços e nas mesmas cora
dições do edital.

4° -- A G. C. C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a- requisição de lõda a quantidade, fica reser-
vado ao fornecedor, o direito de opção entre a continuação do
fornecimento nas condições contratuais até o esgotamento da
quantidade contratada, , e a rescisão do contrato. Se o forno-
eetior deixar de exercer o direito de opção até 15 dias ante-
riores à terminação do contrato. o mesmo direito se devolve
à C. C. G.

,
5° — Os artigos constantes dêste edital, serão entregues

mediante requisições parciais, assinadas por um membro da
C. C. O. A entrega será feita nas zonas do Distrito Federal
acima discriminadas. correndo por conta do fornecedor, as
despesas e riscos de transporte. O prazo de entrega para cada
requisição, é de dois dias.

6 0 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

(Vide condições gereis abaixo)

Edital n. 419.083

Artigo — Unidade — Quantidade
•

Vropoatas para o dia 14 de junho de 1934.
Recebimento; das 11 às 13 horas.
Abertura, ás 14 horas e 5 minutos.

Para stock:

1. Lenha séca em achas de 1.00 — Entrega em San-
°a. Cruz, tonelada 	

Nota — A mercadoria acima dâerá estar à disposição
da C. C. C., à partir do dia 20 de junho de 1934.

• Para entrega no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartições.

1° — A C. C. C. se reserva o direito.de alterar a quan-
tidade pedida de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

2° — A C. C. C. requisitará o artigo proposto; dentro de
90 dias contados da data da assinatura do contrato.' Findo o
prazo sem a requisição de tdda a quantidade, fica reservado ao
fornecedor, o direito de opção entre a continuação do forne-
cia-lento nas condições contratuais, até o esgotamento da quan-
tidade contratada, e a rescisão do contrato. Se o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores à
terminação do contrato, o mesmo direito se devolve à C. C. C.

3° — O artigo constante. dêste edital será entregue me-
diante requisições parciais, assinadas por um membro da
C. C. O. A entrega será feita 110 local acima discriminada.
correndo as despesas e riscos de transporte, por conta do for-
necedor. O prazo de entrega para cada' requisição, é de dois
dias.

4° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.	 •

5° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, deverão estar de-
vidamente habilitados pela Diretoria de Inspetoria' Agrícola
e Florestal, da Prefeitura Municipal a efetuar forrieeirueastos
de lenha.

Edital n. 419.085

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 13 de junho de 1934,
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 horas e 25 minutos.,

12.000
4

42

Para stock:

1. Querosene em tambores de 200 litros, para en-
trega em qualquer zona do Distrito Federal,
litro

2. õleo combustível "Diesel" ri. 3, mixto, qualquer
zona do Distrito Federal, tonelada 	

3. óleo combustível grosso, especificação da Ma-
, rinha, para entrega na zona urbana do Dis-

trito Federal, tonelada 	 	 90
Para entradas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade

da C. C. C., à partir do dia 20 de junho de 1934.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade'

das repartições.
1° — O material a ser fornecido, deverá obedecer rigo-

rosamente às especificações e condições 'supra estipuladas.
2° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-

tidades pedidas, de 20 % I para mais ou para mentis, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas Mesmas
condições do edital.

3° — A C. G. C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de tôda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor, o direito de opção entre a continuação do
fornecimento nas condições contratuais, até o esgotamento da
quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores à
terminação (k): contrato, o mesmo direito se devolve à C. C. C.

4° — Os artigos constantes dêste edital, serão entregues
mediante requisições parciais, assinadas por um membro da
C. Cl. C. A entrega será feita nas zonas do Distrito Federa/
acima discriminadas, correndo as despesas e riscos de' trans..
porte, por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada
requisição, á de dois dias.

— Os pagamentos serão
valor de cada requisição.

6° — Deverão os proPonentes declarar em suas propostas,
densidade e poder calorífico do óleo que se propõem fornecer.

120	 7° — Deverão declarar a marca do querosene oferecido.

parciais e correspondentes ao



Edital n. 904.051/2
Artigo — Unidade — Quantidade

Proposta para o dia 13-6 - 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 horas e 15 minutos.

Para a 4' Divisão
t., Antimónio em barra, quilo 	
2. Antdos de •níquel, quilo 	
3. Anodos de prata, quilo 	
4. Ânodos de ouro, grama 	
II. Bronze tipta III, quilo 	
6. Bronze tipo IV. quilo 	
7. Chumbo em barra, quilo 	
8. Cobre em barra, quilo 	
9. Estanho em verguinhas, quilo 	
O. Estanho em barra, quilo 	
1. Ferro guza tipo II, tonelada 	
2. Metal anti-fricção tipo I, quilo 	
3. Metal anti-fricção tipo II, quilo 	
4. Metal anti-fricção tipo III, quilo 	

15. Mercúrio, quilo
16. Metal Broneon para mancais, devendo ser en-

tregue em pedaços fundidos de acordo
com os modalos fornecidos pela Loco-
moção, quilo

2.500
200

5
Oka00
20.000
60.000
8.000

20.000
2.000
5.000
1.20C

21.000
14.000
1/.000

5.000
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Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspe-
i;dria Administrativa de Materiais, na estação Marítima, até
30 de setembro do corrente ano.

O ferro guza poderá ser entregue em qualquer estação
aue tenha desvio.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

10 — O material a ser fornecido, deverá obedecer riga-
eosamente às especificações do Caderno de Encargos n. 1,
de 1931, e suas alterações, publicadas no- Diário Oficial, aLé
esta data.

2° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a procedência, pês° e dimensões das peças, bem como o paso
dos amarrados das peças que pretendem fornecer.

30 — Para o recebimento do material acima. serão em-
pregadas as provas técnicas indicadas para essa classe
de artigos.

40 — Os proponentes deverão mencionar cru suas propos-
tas, o local em que pretendem fazer a entrega do ferro guza
que se propõem fornecer.

(Vide condie6es gerais abai,ro.

GONDIOES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

1. 0 As propostas deverão ser apresentadas em duas vias
nas fórmulas impressas adotadas e nos têrtnos do regulamento
afixado na portaria da C. C. C.

2.° Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindc
tadas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a cargo
da• Comissão, os direitos e taxas a,auaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e ()arreios.

3.° Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2•, poderão ser oferecidos preços globais, fi-
cando a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C

4.° O prazo de manutenção das propostas não poderá ser
inferior a 15 dias. Quanda das propostas não constar o prazo
de validade, subentende-se que a mesma vigorará até que
Obre ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita expressa-
mente a sua retirada. Poderá entretanto a G. C. C., nas con-
dições especiais relativas a cada eoléta de preços, ampliar ou
restringir ésse prazo, se assim julgar conveniente.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir as concorrências
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

6. • Não serão tomadas em consideração as propostas em
que se não declare submissão a todas as condições destas
cláusulas gerais e das especiais relativas a cada edital.

Nota — A Comissão avisa aos Srs. proponentes que os
editais acima serão publicados urna só vez e afixados no qua-
dro da C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela- Comissão Central de Compras, C. M. Faveret. di-
ntor.••

AVIS(.1.

Zleferência — Editais:
624.031 (borzeguins),
903.023 (carimbos de metal),
903.026/9 (material de expediente).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral que os editais de concorrência supra menciona-
dos foram publicados no Diário Oficial de 26 de maio de 1934,
e acham-se afixados no quadro da C.C.C., à Avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

Pala Comissão Central de Compras, C. M. Faveret,

Referência editais:
N. 707.010 (Material de construção':
N. 711.004/6 (Material de expediente);
N. 724.007/8 (Material elétrico);
N. 903.011 (Matierial de	 comunicações	 telefônicas).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que, os editais de concorrência supra meneio-
iiados, foram publicadais no Diário Oficial de 25 de maio da
1931, e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor

Referência editais 111.108/10 (instrumentos de engenha-
ria, 419.072 ;tecidos p/ataduras), 624.022 (papel), 703.078
(calva° . , e 903.009 (cabo armado submarino).

A Comissão Central de Compras comunica aos interea-
saclos em geral, que, os editais de concorn)ncia supra men-
cionados foram publicados no Didrio Oficial de 23 de maio
de 1934. e acham-se afixados no quadro da C. C. C. à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela d omissão Central de Compras. — C. M. Fel-verei.
diretor.

Refeféricia editais:
N. 111.106/7 (Equipamento de laboratório);
N. 702.123	 (Material elétrica));
N. 721.003/6 (Material de comunicações telefônicas);
N. 904.013/8 (Madeiras) .
A Comisão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessadas ern geral. alue os editais de concorrência supra
mencionados foram publicados no Diário Oficial de ,24 de maio
de 1934. e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à aveni-
da Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

RETIFICA.WES
Ileferència edital 724.007/8 (material elétrico).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diério Oficial de 25 ae, maio de 1934,

Onde se lè: no item 2;
....um trancado de junta impregnado, uma cada de chumbo
etc.

Deve-se lt,r:
... JATO trançado de juta impregnado, unia cana de chumbo
etc.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos M. Faveret
diretor.

leferência — Edital 724.007/8 (material elétrico).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral que no edital de concorrência supram.encionado,
publicado no Diário Oficial de 25 de maio de 1934,

Onde se lê: nos itens 1, 2, 3, 4 e 5, a unidade um;
Deve-se ler: a unidade metro.
Pela Comissão Central de Compras, C. M..Faveret,

reto>,
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Referência edital 711.004/6 (material de expediente).
A ComisaãO Central de Compras coirrunica aos interessa-

dos em geral, que, no edital de concorrência supra mencionado
publicedo no Didrio Oficial de 25 de maio de 1934, foi omitida
a cláusula, 5a seguinte:

50 — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
si o papel oferecido tem linha ddgua ou não.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos 31. Faveret,
diretor.

Referência edital 903.011 (material de comunicações te-
lefônicas).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que, no edital de concorr4neia supra menciona-
do, publicado no Diário Oficial de 25 de maio de 1934,

Onde se lê: no princípio do edital:
Propostas para o dia 5 de junho de 1934
Deve-Se lér:
Propostas para o dia 15 de junho de 1934.
Onde T•e lê: no item 1;

....10 papes de cordões magneto fonista, tudo em perfeito,
etc.

Deve-se lér:
....10 pires de cOrdões magneto / chamada*, micro-telefdne
p/ telefonista, tudo em perfeito, etc.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos M. Faveret,
diretor.

Referência edital n. 111.108/7 (Equipamento de labo-
ratório).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessados
em geral, que no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial de 24 de maio de 1934:

Onde se lê, nos itens 3'a 8:

3. Idem, com bico cap. 800 m., tipo 2./10, um 	
4. Idem, sem bico cap. 200 m., tipo 2.128, um 	
5. Idem, sem bico cap. 400 m., tipo 2.128, um 	
6. Idem, cônicos cap. 125 m., tirai 2.137, um 	
7. /dem, cônicos cap. 250 m., typo 2.137, um
8. Idem, cônicos cap. 500 m., tipo 2.137, um

Deve-se ler:

3. Idem, com bico cap. 800 mi., tipo 2.110, um 	
4. Idem, sem bico cap. 200 mi., tipo 2.128, um 	
5. idem, sem bico cap. 400 ml., tipo 2.128, um 	
6. Idem, cônicos cap. 125 ml., tipo 2.137, um 	
7. /dem, cônioos cap. 250 ml., tipo 2.137, um 	
8. Idem, cônicos cap. 500 ml., tipo 2.137, um 	

	

Pela Comissão Centra/ de Compras. — C 	
diretor.
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Referência edita/ 724.003/6 (meteriaf de rádio),.	 .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral que, no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial de 24 de maio de 1934:

Onde se lê: no Rein 115

Cabos simples n., 14, com revestimento de chumbo e
trança, etc.

Deve-se lêr:

Cabos de 1 condutor n. 14, isolado com papel revestido
i de chumbo e trança, etc.

Onde se lê: no item 20.

Fusíveis de cartucho de 2 ampères, 200 volts, etc.

Deve-se lêr:

Fusíveis de cartucho de 2 ampères, 2.000 volts, etc.
Outrossim, comunica a CCC. aos interessados que na pu.,

bliCação do editai supra, foi omitido o item 12 seguinte:
It. Condensador Netvberger de I mfd. 700 volts,

um. 	 	 100
Pela Comissão Central de Compras. — C. Af. FavereA

diretor.

Referência edital n. 702.123 (Material elétriéo).
A Comissão Central de Compras curnunica aos interessados

em geral, que no edital de concorrência supra mencionado,
Publicado no Diário Oficial de 24 de maio de 1934:

Onde se lê, no item 1:
...Mrmado de 19 pernas n. BleS e isolado, etc..,

Deve-se ter:

...formado de 19 pernas n. 27 138u8 e isolado, etc.
Pela Comissão Centra/ de Compras. — C. M. Irciveret,

diretor.

Referência edital 824.022 (papel).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado publicado no Didrio Oficial de 23 de maio de 1934.;_,

Onde se lê: no item 1;

aasetinado de 25 quilos, BB, 500 folhas etc.

Deve-se Ur:
assetinado de 24 quilos, BB, 500 fólhas etc.

Pela Comissão Central de Compras. — C. ff. "ver"
diretor.

3
3
3
3
3
3

3
3
3

3
3

31. Faveret.

Referência edital 111.108/10 (instrumentos de enge-
nharia).

A Comissão Central de Compras comunica aos /ateres."
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa- sedes em gerai, que, no edital de concorrência supra meneio-

dos em geral, que, no edital de concorrência supra meneio- - nado publicado no Diário Oficial de 23 de maio de 1934:
nado, publicado no Diário Oficial de 24 de maio de 1934:	 Onde se lê: na descrição dos característicos do item 1.

,... ampliação do microscópio de leitura 34;

Deve-se Ur:
ampliação do microscópio de leitura 94 x; •

Onde se lê: no item 2;
... conforme pag., 7- do-catálogo da Luta P'errando,

urna ....

Deve-se tér:::
... conforme pag.- 7 - do catalog da Luta Ferrendo,

uma e...s 2
Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Favereto

diretor

Referência edital 904.043/8 (madeiras).

, Onde-se lê: no itern 1:

Lote 2 — Peroba amarela, etc.

Deve-se

Lote 1 — Peroba amarela, etc. •
Onde se lê: como titulo depois do Item

'...com o comprimento mínimo de 5m,00;

Deve-se lêr:
• " ...com o comprimento mínimo de 4m.00 e 4/3 com o

comprimento mínimo de 5m,00.
Pela Comissão- Central de Compras. — C. 31. Faveret,

diretor.
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kdministração do Domínio da União
junto à Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais

EDITAL DE INTIMAÇÃO N

Pelo presente edital fica intimado o
Se... Louis Soublens, ex-técnico contra- .
iado do Minietério da Agricultura, ser-
vindo corno encarregado do Campo de
Sementes de Maria da Fé, no Estado de
Sintas Gerais, mas ai não encontrado por
liar se rei:Irado para a Bélgica, .e rido
igenorado o lugar conforme comunicação
feita pelo Sr. coletor federal local em
f Lei o n. 179, de 1° de março de 1934

é,proceseo n. 5.824]34), a saldar, no
prazo. de (60) sessenta dias seu débito
para com a Fazenda Nacional na impor-
tância de seiscentos e seis mil reis
(646$000), relativo ao aluguel do imó-
vel próprio nacional situado na sede do
referido Cam po de Sementes e ocupado
pelo mesmo senhor no período de 1° no-
vembro de 1932 a 22 de maio de 1933,
data em que desocupou o aludido imó-
vel.

Administração do Domínio da União.
junto á Delegacia Fiscal em Belo Ho-
rizonte. Em 21 de maio de 193, —
Manoel RogYe do Nascimento, escrivão
rio Regi.,tro.

Administração do Domínio da União
junto à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro

Pelo 'presente edital. são convidados a
tompareeer a esta Administração, no
prazo de 30 dias, a contar desta data, sob
pena de se proceder pela forma que me-
lhor garanta os interêsses ila Fazenda
Nacional. a e abaixo mencionados. foreie.
ros l Tieiús em S. Gonealo, que por
por lerem deixado de pagar os respecti-
vos feros, acham-se incursos em comis-
;o. Findo ésse prazo será iniciada ação
judiciária, para rescisão dos respectivos
eontratoe:

(:alarina Narcisa do Rosário, Carlos
Iairnandes Góes e Eugênia Laudeleina
ãóee, D'Olne & Companhia, Francisco da
0sta Barreiros, (Joaquim José de Sousa

Botelho, Francelina Carr Ribeiro e Inês
Jarr Ribeiro Correia, Fide/is Alves, Fiz'-
--nino Afonso Rodrigues, Guineza Faria
3nimaraes, Joaquim José Ferreira, João
Antonio Correia. João Dias da Silva, Jo-
Á Francisco Furtado de Mendonça, Jus-
1,ino José da Silva; Maria José Santana,
Maria Perpetua de Jesús. Niterói, 19 de
enee de 1934. — 3tanoel Ansbcrto Gre-
qorrá de Oliveira Lopes, escrivão do re-
eisto.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal em Minas Gerais

EDITAI N. 1.

C'narna-sa a atenção do:= intEtressados
p g ra o edital n: 1, de coue .ii . rt:qicia ad-
rninitrativa. publicada a. pagina n. 9,494.
cio Diário Oficia! de 18 de maio .corrente.
bem como o da relação do -s objetos de
expediente da wo hhituale do material.

permanente e de consumo, publicado no
Diário Oficial do dia 26.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
em Minas Gerais, 26 de maio de 1934. —
Wellington da Rocha Mello, 2° escriturá-
rio.

MINISTÉRIO DA MARINHA

De ordem do Sr. Capitão de Mar e
Guerra Alvaro Nogueira da Gama, Ca-
pitão dos Portos do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, faço ciente os
interessados e proprietários das embar-
cações submersas "Willetrnina", nas pro-
ximidades da ilha Fiscal, "Itapoan", pró-
xima à ilha da Sapueáia, e mais três
cascos, sendo um nas imediações da
Armação e dois no Saco do Jaquiá —
a retirá-las do fundo do mar dentro do
prazo de seis (6) meses improrrogáveis,
de acórdo com o art. 359 do Regula-
mento das Capitanias, sob pena de se-
rem as mesmas consideradas em aban-
dono. Os proprietários deverão provar
nesta repartição, com documento legal,
a legitimidade de sua posse.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de abri! de 1934. — Eloy
João Pierre, secretário.

Diretoria Geral do Arsena! de ¡gari-
nha do Rio de Janeiro

Secretaria
CoNCURWO PARA PREENCHIMENTO DE UmA

VAGA DE MESTRE DA ESPECIALIDADE Dg
OBRAS CIVIS, DO .Ait s ENAL DE MARINHA
DO RIO DE JANEIRO.

1. De ordem do Sr. almirante dire-
tor geral, convido o, Srs. candidatos
inscritos no concurso em apreço a com-
parecer na Divisão (lc . Saúde dêste Ar-
senal, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data dêste edital, afim de se-
rem devidamente inspecionados de saú-
de para o fim em vista.

2. O candidato que não eomparecer
ou o fizer depois cie terminado o prazo
citado neste edital, invalidará a respe-
ctiva inscrição.

Secretaria da Diretoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro. em 23 de
maio de 1934. — Alfredo RibPirc
&Abreu, pelo secretário.

MINISTÉRIO DA GI TERRA

Batalhão Escola

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCoRRENC li PÚBLICA

De ordem do Sr. major presidente do
Conselho de Administração, nos têrmos
das disposições em vigor, acha-se aberta
concorrência para exploracão da Cantina
Barbearia, Sapataria e Alfaiataria.

A inscrição será encerrada às 9 ho-
ras do dia doze de junho pre'rximo vin-
douro. Aos interessados serão forneci-
dos os esclarecimentos •neceesários
secretaria da unidade, todos os dias tileis.
das 9 ás 11 horas.

Orlando dr CareaRo, 1^ tenente.
eecretario.

Fábrica de Pólvora sem Fumaça

RESULTADO DE cens CORMIS elA ADMINIS-
TRATIVA

Do ordem do Sr. coronel diretor desta
fábrica, José Pompeu de Albuquerque
Cavalcanti, presidente do Conselho Ad-
ministrativo dêste estabelecimento, faço
público que, em cumprimento ao que
dispõe, a última parte do § 6" do art. 2'
do decreto n. 19.549, de 3011211930. por
edital publicado no Diário Oficial n.
de 22 de março último, foram ehama7oa
à concorrênçia para fornecimento ir
pirite, ás licitantes que se sujeitassem
às cláusulas do referido edital.

A concorrência em questão se realizou
nêste estabelecimento, no dia 5 de abril
do corrente ano e as propostas apre-
sentadas dentro do prazo estipulado fo-
ram abertas na presença do Conselho
Administrativo desta fáhrica, especial-
mente retinido para esse fim.

Compareceram à concorrência o Sr.
Jorge Caram è o representante da Em-
présa Mineira cie Pirites.

O Conselho aceitou a oferta dos lici-
tantes que se apresentaram, pelo preço

106$000 a tonelada, tendo em vista
assegurar o fornecimento da pirite, era
quantidade necessária ao seu consumo
anual, e em virtude dos fornecimento,
observados nos anos anteriores não l e-
.1.,em logrado a exclusiva satisfação de
um só concorrente. — Lysoa Velos& de
.5"ouza, 1° tenente-secretário.

Diretoria da Aviação

SERVIÇO DE INTENDÉNCEA
CON CORRÉNrI A ADmINTSTRATIVA

prvicos da iluminação (In Cairmo cioe
.1fonsos

Construção de uni reservatório dagua
subtetranco no 5° Regimemo
Aviação 'Curitiba)

Chamo a atenção do o. ireeressalw
para os editais publicados a:, panas
9.867 e 9.808 do Diário Oficial n. 117.
de 23 de maio de 193L feitas as retifi-
cações seguintes:

Na cláusula X do edital de 17-5-3i --
"o prazo de conclusão da obra é". do vamo
e cinqüenta e um dia s 151 , , contados
da data da aprovação co ajuste pelo Sr.
ministro da Guerra".

Na letra a da cláusula 1I do edital fie
22,-5-54 lêia-se: "construtor" em 1 i-
gar de "importador".

A cláusula seguinte á MIT do mesmo
edital é XIV. e não como foi publicado.

Capital Federal, 25 k maio de lOeté.
— Luiz Peres Moreira ; 1 0 tenente con-
tador-almoxarife-pagador.

MINISTÉMO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de PM-
dução Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENT0 DE CARGOS DE
AJUDANTES DO SERVIÇO DE FRUTICULTURA

Chamo a atenção-dos interessados Para
o edital dêste concurso publicado DO
Diário Oficial de 15 de maio de 1934, às
páginas 9.272 e 9.273.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934.
— Edmundo Navarro de A .ndrade, diretor
geral
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Otoiartamento Nacional de Pro-
dução An ima;

AVISO •
Rogo a atenç,ão dos Srs. interessa-

dos para o Ante-Projeto do Regulamen-
to da inspeção Federal de Leite e De-
rivados, publicado, para receber su-
gestões, no "Diário Oficial", de 8 do cor-
rente, paginas 8.821, pelo prazo de 30
dias, contados da data citada.	 •

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1934,
— Mano P. Machado, chefe da Secção
de Expediente e Contabilidade.

DIRETORIA GERAL
AVISO

Rogo a atençào dos Srs. interessados
para o projeto elaborado pela Diretoria
do Serviço de Caça e Pesca, que concede
favores e regula a instalação de peixa-
rias, o qual foi publicado no Diário Ofi

-cial de 14 do corrente, a página 9.186.
para receber sugestões, pelo prazo de 30
dias, contados da data da publicação.
'Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934.

___ Mario P. Machado, chefe da Secção de
Expediente e Contabilidade.

nnnngn•

DIRETORIA GERAL
AVISOs

Rogo a atenção dos Srs. interessados
para o ante-projeto do regulamente da
Diretoria de Caça e Pesca, publicado,
Para receber sugestões, po "Diário Ofi-
cial", de 14 do corrente, páginas 9.186,
pelo prazo de 30 dias, contados da data
citada.

Rio de Janeiro,' 16 de maio de 1934.
— Mario P. Machado, chefe da Senão de
Expediente e Contabilidade.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
- DCSTRIA E COMÉRCIO

sup lentes. Eu, João llizinu de- Araujo,
1' oficial da secretaria desta .1unta. pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 193,1.
— João, tlygino de Araajo, 1' oficial (só-
bre urna estampilha de 044000 e um selo
da Educação). Visto Isidoro Cantpo6,
diretor. (Estava o caril bo da Junta Co-
mercial.)

(C. 1./714 — 28-5-1934 — 16$300)

SOCIEDADES CIVIS
, ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE FERRO-

VIÁRIA

'ATA DA ASSEMELtIA GERAL EXTRA 0R ISINA-
, RIA REALIZADA Ás .19 1110RAS DO DIA ° DE
• ABRIL DE 1934,. NA SLIDa PROVIsdHIA Á
AVDNIDA PASSOS, N. 3•4 komno
AOa doia dias do mea do abril de mil

novecentos 'e trinta e quatro, reunidos,
em assembléia geral ej.(raeudinária a
Avenida Passos, n. 3-1, sobrado, nesta
Capital os SeIlliOroi Miguel Jorge Hen-
rique, Alencar Cátlido da Silva, 510á0
Cândido da Silva, Valdainiro Alves Lo-
baa, naio de Sousa Pinto, Heitor Jorge
Henrique, Mário Vargaz de, Sousa, José
Maria Batista de 'Sousa, Valclemar Pimpa
da Silva, Jurandir Ferreira; da Silva e
muitos outros constantes da lista de pre-
sença. Aberta a sessão às 19 horas e 20
minutos, pelo' t5.,r, presidente, esto con-
vida aos presentes a aclamarem uni pre-a
siderite para dirigir os trabalhos destaO
assembléia vistoi • que como president
que é desta assooiaçap, não lhe f1e4'a
bem asse "desidaratuni" Pedindo a pa-
lavra a senhor Alencar dandido da Silva,
propõe que essa escolha, recaia no senhor
Heitor Jorge Henrique, ruja proposta foi
aceita pela totalidade das presentes.
Convidado a • tomar acento na cadeira
Principal da mesa, o aeabor Heitor Jorge
Henrique depois de agradecar à honra
que lhe fôra dispensada pelos presentes,
convida para seoretarlar, o senhor Ju-
randi Ferraira da Silva. Em • seguida o
senhor presidente da - rnaSa, Oril longo e
eloqüente discurso enaltece as qua-
lidades daqueles que tiveram a idéia
da crenria de 'tão henernerita asaociação,
passa a expor aos presentes os motivos
da convocação desta assembléia, que
versará siabre: discussão e aprovaoao dos
estatutos e interesses gerais, Pedindo a
palavra o eanhor Miguel Jorge, propõe
que seja lida e submetida a discussão a
ata da primeira reunia que fundou esta
associação; aprovada esta proposta o se-
nhor presidente da mesa, convidou o se-
nhor searetário ' a ler ft ata da primeira
reunião, o que foi feito som-ter havido
quem a contestasse; foi .aprovada. Em
seguida, o senhor presidente convida a
comissão relatora dos estatutos a ini-
ciar a leitura dêstea. Pede a palavra o
senhor Mário Vargas de Sousa que pro-
põe .que seja modificada o artigo 11 para
o seguinte: "Deveres dos 'sócios: o) pa-
gar de uma só vez a joia de tomou,
mensalidade de 5$090 a contribuir com
!MOO para a secção de beneficência, isso
diretamente sempre que possivel,:ou
mediante consignação em fõlha; t) com-
parecer as ,assembléias gerais; e) aceitar
os cargos ou incumbèncias que lhes fo-
rem outorgados pela administração. de-
sempe udo-se com zèlo e dedicação

d) fazer por escrito .a sua derlaraçãt, do
herdeiros: e) solver seus conpromissos
com a associação indsnIzando-lhe as
ronsignaçGcs devidas, i t . stag forem par
qualquer l órtr.,1 suspensas, sem que para
isso touha concorrido a associação, por
descuido ou atos ilegais. Esta proposta
depois de longamente discutida, foi apro-
vada "in-tottun", ficando redigido êste
artigo conforma está escrito. Em segui-
da, pede a palavra, o senhor João Cân-
dido da Silva, que louvando o trabalho
da comissão elaboradora dos estatutos
julga desnecessário maiores corrigendas.
porque, por si só éste trabalho preen-
cherá as aspirações mais exigêntes, de-
monstrando que o intet,esse da comisAo
que organizou tão perfeita e ~pião
Ara. pede aos presentes aprová-lo em
sua totalidade. Submetido a votação foi
o mesmo aprovado por unanimidade.
Não havendo quem flose.jaSSe usar da
palavra, o senhor presidente da por en-
cerrados os trabalhos às vinte e duas ho-
ras e trinta minutos. Eu secretário da
mesa escrevi esta ala que vai por mim
pelo Presidente assinada.

Mo de Janeiro, em 2 da abril de •1a34.
Jurandy Ferreira dg

Jorge Henrique.
rc. 1. l79-28-5-31-6

EDADES ANÔNIMAS
-COMPANII/A IMOBILIÁRIA DO CAS-

1YrSOCIEDADralrareiNIMA'•

ATA DA ASSEMBIÁlA ta&M,g,t,, jt,,v.FRADRoINÁ
-RIA DOS ACIONISTAS DA CR.IMPANHIA"1,5,10-

.attitik.ffeDO•rMEMsn'éldithADE''' ANÔ-
NIMA, REALIZADA EM 30 DE Arma, ps
1934

Aos trinta dias do mês de abril de
1934, às quatorze horas. na sede da
Companhia Imobiliária do Castelo, sai-
(dedada anônima., à Avenida Nilo Peça-
aba n. 151, 3" andar, compareceram os
acionistas, cujos nomes constam do livro
de presença. representando trinta mil
quatrocentas e seis ações (30.406), to-
das ao pqrtador, e depositadas na caixa
da ComPauhia com três dias de antece-
(landa, de acando com o artigo nono dos
estatutos. O vice-presidente em exerci-
cio, da companhia, Sr. Bernard Watel,
declara que não puderam ser realiza-
das as assembléias convocadas para de-
zoito e vinte e três do corrente ma,s, por
não haver comparecido acionistas em
número leal, razãb pela qual fiara feita
uma terceira convocação para a.assena-
blêia de hoje, e pede que fosse indicado
um acionista para presidir os trabalhos,
séndo aclamado unanimemente o dou-
tor Luiz Benedito Ottani, que, a,ssumin-
ao a presidência. oonvida para primeira
e segundo secretários, reapectivarnenta
os acionistas Ernesto de Miranda Jordão
e Henri Despraz. Constituída a mesa,
Presidente declarou aberta a assembléia
geral extraordinária e depois de mandai
ler pelo primeiro secretário os editali
de convocação, dá. a palavra ao Sr. Bela
nard Watel, vice-presidente, em exerci.
elo, da companhia, para expor ia assem-
bléia a proposta da_ direstagaaapara mo.
d inaa.aao dos estatutos 	 °mando-
lavra, prabéttrt‘` 'Isaa"Itarnard Watel
leitura da seguinte proposta: "A dite-

SECRETARIA DE ESTADO
De ordem do Sr. ministro, declaro, pa-

ra conhecimento dos interessados, que
fica, prorrogado, por mais 30 dias, o pra-
zo a que se refere o edital desta direto-
ria, de 34 de março próximo paasatto,
tornando público, afim de serem recebi-
das, nesta Secretaria de Estado, suges-
tões a respeito, o ante-projéta de decre-
to que regula a duração do trabalho ru-
ral, o qual se encontra na secção de ex-
Pediente desta secretaria em o número
de hoje do Ditfrio

• Diretoria Geral de Expediente, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Tm.
balb.o, Indústria e Comércio, em 2 de
maio de 1934. -- Affortso Gonçalves :Per-

. "eira Costa, diretor geral.

Junta comercial do Distrito Federal
n 	 N. 11.298

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 24 de maio de 1934, se ar-
quivou nesta repartição sob o n. 11.298,
o documento referente á Companhia de
Terras e Lavoura, sociedade anônima, a
saber:

Ata da assembléia geral ordinária rea-
lizada em 30 de abril último, que apro-
vou o relatório e contas da diretoria e
elegeu a diretoria, o conselho fiscal e

D1.41-1.I0 OFICIAL,	 Maio de 1934 1Kn 11
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teria da Companhia Imobiliária do Cas-
telo, sociedade anonima. considerando
que a experiência de alguns anos acon-
selha a remodelaeão de algumas dispo-
sições dos estatutos referentes à adini-
nistraçáo da companhia. propõe à as-
sembleia gera!: 1) seja como/atado oartigo ,..!jtiatorze , pela sNijuncão para.-
arviri; •unicb .seguinte: "Parágrafo único
— O d iretor-presidente poderá, sob sua
aeaponsabiliciade, outorgar a um gerente
e,, uso julgar conveniente, a um sub-ge-
pente, conjunta- ou isoladamente, os po-
deres necessários para gerir e adminis-
trar os nagocios da companhia, dentro
dos limites estabelecidos pelo presente
artigo. A nomeação dos mesmos poderá
ser feita por deliberação lavrada no li-
vro de atas da diretoria ou por meio de
carta, ambas assinadas pelo presidente,
sendo os poderes de cada um delimita-
dos nos- referidos documentos". 2) se-
jam feitas as necessárias emendas no
artigo dezoito que passará a ser assim
redigido: "Art. 18 — No caso de vaga
do presidente, que se der por morte, re-
núncia ou interdição, sara este substi-
tuído pelo vice-presidente nas funções
determinadas pelos presentes estatutos,
passando o d iretor-secretário e tesourei-

a exercer -as- funções de vice-presi-
dente da companhia. Para substituir o
diretor-secretário e tesoureiro, o presi-
dente em exercício poderá indicar uma
pessoa de sua confiança, acionista ou
não. Em caso da vaga dos demais dire-tores. , , determinacla por iguais motivos, a
designação do substituto far-se-á do
mesmo modo. § 1" — nt caso de vaga
na diretoria, o substituto designado na,'
conformidade dêste artigo. exercerá
funçõe-s do substituído até a realização
da assembléia geral ordinária ou da aa-
sembléia geral extraordinária que par
ventura for eonvocada para êSSe§ 2° — Qualquer diretor poderá a todo
tempo renunciar seu cargo independente
da aceitação da renúncia pela assembléiageral Ou pelos outros diretores. e a° —
Cada um dos diretores poderá, dentro de
suas atribuições estatutárias conferir a
outra pessoa sob sua responsabilidade
pessoal poderes especiais para o exercí-
cio de uma ou mais de suas funções, in-
alusiva firmar atos ou contratos, estipu-
lando e aceitando cláusulas e condições.
Êstes poderes poderão ser conferidos por
documento público ou particular, corres-pondência epistolar ou telegráfica, devi-
damente autenticados". Rio de Janeiro,
oito de abril de 193 .1. — Bernard Wa-tel". Finda a leitura, foi lido pelo pri-
meiro secretário o seguinte parecer do
l'onselho fiscal: "Os membros do conse-
lho fiscal da Companhia Imobiliária do
castelo, sociedade anônima, tendo exa-
minado a proposta da diretoria referen-te a modificação dos estatutos, e julgan-
do aceitáveis as razões apresentada s , ,s,(3de parecer seja a mesma a p rovada pela
asSembléia geral. Rio de Janeiro, dez de
abril de 1934. — João :Vogueira Peta.-

— Daniel de Carvalho -- Edmundo
ie Miranda Jordão". Posta em discussão
a submetida à votação, foi essa proposta
anânimemente a provada. Tomando no-
vamente a palavra, diz o Sr. Berna•dWatel que- ae acha em situação de ser
l avrado e assinado o contrato de as aram-.!,a dos terrenos na Es p lanada do 'Castelojá há tempo assentada com a Prefeitura
do Distrito Federal, como é do conheci-
mento dos acionistas e que, estando o
.3r. Maurice Watel, diretor-presidente,
temporàriamente ausente do país e teu-

ANCO ECONÓMICO NACIONAL
,

Os katezeaseie de abril de 193 í. pelaa.
6 bortiae os acionistas deste eanco,

abaixo assinados, de acôrdo cum a con-
vocação feita Tio Diário ofj,jal
corrente, e representando mais de a, /3
d.t ca p ita l social, aclamaram para pre-
sidir oi, satia trabalhos o acionista Ani-
bal doa Santos Luze, que aonvidou para
secretário. O . acionis ta Pedro Roilsismas
Alves Barboea. O Sr. presidente lê o
anúncio da convocação e, depois fie al-
gumas considerações, dá a palavra ao
Sr. Manuel Alves da 1Caruz Rios para ex-
pôr com mais detalhes a necessidade do
aumento do capital social, objeto da as-
sambléia ora retinida.. O Sr. Manuel
Alves da Cruz Rios argumentando com
estatísticas do banco e dados extraídos
dos seus balancates, mostra que o banco
teve grande parte do seu capital imobi-
lizado com as instalações de Senador
'Vasconcelers para preparo de laranjas- da
Cooperativa de Pomicultcrres. do Distri-
to !Podara'. Esse negócio (pia 'deveria
naturalmente trazer grande desenvolvi-
mento ao banco, por motivos impravis-
tos e por demais conhecidos de todos.
não produziu os resultados esperados-.
antes concorreu para a sua dirnimfieão.
Presenternente. com a organizaeãn da
firma M. A. G. Rioa Comp. Ltda. fi-
cou o banco com a sua responsabilidade
lanitarla e com -eep arançaa de dasobri-
gar-se em breve noa completo, dessa in-
dústria (pie não é a sua finalidade. 1;'
evidente que o cap ital disponível para
atender ás operações comuns do banco,
T ornou-se por demais insuficiente e in-
capaz. portanto, de Obter justa
remarão ..A produeão citricola local vai
crascendo de anu paea ano e o ealleo
deve habilitar-se a acompanhar esse
desenvolvimento. Por outro lado, as
op erações relativas a taranjae são [Moi-

(Latias após a safra respectiva caeeeendo
de prazos maiS longos. Gonl Os i•CCUrsgoS
aluais, impossível se terna ao banco
atender eimultaneaments aos seus cli-
entes habituais e aos lavradores. O ec-
nlor M. A. C. Rio-: taz ainda outras
eonsidaraaôea e ariip1:A! que so-
ciat pasaa a aer de 1.000 contos de eais.
e que repeiaseata um aumento da ame
4no:uoo $000 . O acionista Sr. '1-ai:avalie
de Morais pede então a palitava e ;leniria
da mostrar, reforçando os argamentos
ilo e'w. Manuel Alvas da Cruz Rios:.	 ne-
cessidade da providência sngerida. pro-
põe que fique a 1i121441_,..eitpri7-ad:.
fazer o dito aumento mas !tri . açõe s Pra .- •

de asl~tmaas- cada nula. -ou sejam 4 :,>00
ações, a juras da 8 ,/e anuais, cujos pos-
suidoras. alem dessa vantagem, gosarão
dos oleados que a lei e os estatutos con-
ferem wis acionistas comuns, excel .0 4")

d i rei 1 o de vido.	 Não liasamido quem
coquei usar da palevra. foram ambas as

propostas submetidas a -votação sendo
imanimemenbe aprovadas, O Sr. Ma-
naal Rio-, diz catão que. inipoetando em
reforma deo aa'atens s a medida ora , •
apaovada, prop?.'a ema saiam alterados
os arts. 3' e 'C dos astatutos. que pas-
saisão	 4P1' m-ini

Art. 3°. II capital saciai é de 1,000
contos de	 --arrrtrTMfitrertez nilL
ações degef flOWO, • aeeini . dietribuídas
elas i fieadasa

a s, 3.300 aço , s eanoins ou de dirso
são:

.	 pee fere-melais .
§ I°. As atôo, prefarencials assegu-

ram au sem atessuidur tini dividendo fixo
(le 8 a's ao

-2". Aostposeuidares de ações tarefe-
leo:s iais e inpatisna 00 par tia 'vanta-
gem acima fados os direitos que os* es-
laí,uLos e	 lei atribuem aos posauido-
res das açs	 comuna, exceto o direito
de voto.

SF 3°. Os dis 'delidos das ações comuna
ou de direção, irão os que permitirem
os lucros sociais.., calculados na confor-
midade do que dispõe o art. 50 destes
estatutos, campreendendo-se cetra as
deduções nele. .reiUt.s digo, estabelecidos,
a da importancia destinada ao dividin-
do fixo dás ações preferenciais.

§ 4 0 . As ações, que são nOTninatiVaS,
poderão. uma vez inteeradas. ser con-
vertida' em ações ao portador, a pedido
de seus possuidores.

Art. 1 s . O capital subscrita será rea-
lizado. desata lego arn 50 e/e do ,seu va-
lor; e o saldo à medida das -naceesaia-
des sociais a juizo dri dirce-oria. Subme-
tida à apreciaeãn da assembléia a ve-
daaan dada ao- ;tais. 2" e 10 dos eetatu-
toe is não havendo quem sare ela re-
li--e a palavra, foi sai jaita a votação,

aaerificanato-ee ter sido unanimemente
api avaria .

Nada mais havendo a tratam', o presi-
den declara suspensa a seasão parat ser
lavrada a presente ata. convidando os
ac'ionistas presentas a permanecer na
racinto para a a z Sinarein: o que tudo
feito ria forma abaixo, sendo a asaasao
em seguida  encerrada.-- 7Har•, 'Edi: .1a
Moraes 'lã vi' Carlos der — joão
Pitas Ferreira.— Luiz :Vol.:Pega.— .11iti3--
aio ArinclU.— Vario 3Pncies.— AnHilmt

Mai° de `ill'e4

do ela inessiuo de se ausentar por poucos
inesea. canasula da permuta será assi-
nado pelo Sia llenri De.eprez, gerente da
companhia. e pelo lar. Edmundo de Mi-
randa Jordão, advogado da etanpanhia.
a1Tltb06 os quais toai encaminhado e
acompanhado as negociações desde o co-
mi:iço. Tomando a palavra, diz o se--
nhor Barrenne mie em consideração da
exposição que avalia dt ser feita à as-
sembléia, podia esta ida-ovada] a opor-
tunidade para confirmar, ee mescle() fos-
se, os poderes dos substitutos indicados
para êsse fim especial, autargando-lhes
i-boderes ne,c p s sarios para assinar a escri-
tura ou as eerrituraa de troca ou per-
muta	 1':'' 11)5 ;Orna referida, acei-
tar e eatiaisiiir cláusulas e condiçõee. poa.--aaaaasepartealiose- tssernme ata dearetai - main s-
dando requerer e assinar tudo mais que .536.,sete 13-0-32, ao valor nominal
for necessário para o fim especial do
mandato. inclusive substabelecer. Posta
em votação, foi pela proposta aprovada
por unanimidade. Nada mais havendo
tratar, foi suspensa ii sessão para a la-
vratura da presente ata que, depois de
lida, foi aprovada o assinada Pela mesa
e - demais acionistas presentes. — Luiz
Benedielo Ottoni. — Ernesto de M. for-
dão, 1° secretário. -- Hauri Desprez, 20
secretário. — Bernard Watel. — P. p.
do-Sr: Pierre \Vate!, Henri Desprez. —
1 , .p. do Sr. Maurica \Vate', Jean Da-
verou t — Jean Duvernoy. — Edmundo

Jiirarrelg Joralão. -- Charles Barrenne.

•	 . 182-- 28-3-U3-1 --9889e01



dos Santos Luzes. — Bcnedicto Dias. —
Ezzio Pizzari.— Pedro Rodrigues Alues
Barbosa.— Viminio Wer.neek Çampello.
— Manoel Alves do Usos Rios. ..Ent tem-
po: O Sr. Presidente verificando que
houve omissão na ata acima do pareeer
do Conselho Fiscal, manda transcrevé-
lu para que conste da ata. o girai e o
que sc segue: — s srs. acionisl as : Ten-
ao c,, tudado a proposta feita P ela Dire

-toria do Banco Económico Nacional
para o aumento do capital social, de-
pois de termos ouvido explicações deta-
lhadas e verificando us dados apresen-
tados pela mesma, sUmos de parecer que
a referida proposta deve ser aprovada
pes atender as necessidades do Banco.
Rio de Janeiro. 10 de abril de 1934.-
A nnibal dos S'ontos Luzes. Mito Pee..,s
Ferrcie .a.—Viewinio 1Verneek ~peito.
—Ari/rue Canos do Laz—joão Paes Fel--
reira.—L. Nobre:pe.—Antonio
Mario Mendes.—Annileol dos Santos Lu-
zes.—Benedicto Dios.—Ezzio
Pedro Rodrivues Alves Barbosa.—Virgi-
nlo nernech Campello.—Manoel Alves
do Crer. Rios .—Tancredo Moraes.

;c. i jso	 28-.5-931 -- ormoo)

SOtP D.C, ANÔNIMA FÁBRICA
'vrróRrA RÉGIA • •

J."111101~P.
SSEMBLEIA	 anA-

Lu.soA E:A 3o DE'ARR/L. 1(E 1931

Terv-feira 29 .

os 30 dias do ares de . tarei!. de 1934,
reünidos na sede suoials à . rua- •rii,i4k!.s
Lobo n. 134/1'36, os acionistas Raul
(somes Pedruza, Guilherme Prechel, Fer-
nando Gomes Pedroza. Carlos da- Fon-
seca Piza, Gastão-de Faria Souto, Gus-
tavo Joppert, Ramiro Gomes Pedroza e
Décio Quartin. representando a .totali-
Jade das ações. •

O Sr. presidente da sociedade, Raul
Gueres.Pedruza, abre a sessão e pede aos

acionistas que designem quem deve
presidir a assembléia. Foi aclamado pre-
sidente da assembléia o Sr. Carlos da
Fonseca Piza que aceitando, convidou o
Sr. Gasta° •Faria Souto, para secretário,
que também aceitou. Constituída a mesa,
o Sr. presidente abriu a sessão. mans
dando que fosse lida a ata da assembléia
anterior o que foi feito pelo Sr. secre-
tário e a seguir aprovada sem discussão.

Passando-se à Crsclem do dia, o Sr. pre-
sidente declara que a presente assem-
bléia foi convocada para o fim de dis-
cutir-se o relatório e a prestação de con-
tas da diretoria. Lidos 'os. 'documentos,
isto e. o relatório e o balanço geral e a
demonstração da conta de lucros e per-
das. bem como o parecer alo Conselho
Fiscal. A seguir -leram 'eles aprovados:
êem discussão.

Passasse então à eleição do Conselho
Fiscal, da qual resulta .serem eleitos as
Srs. Fernando Gomes Pedroxa, Rainha)
Gomes Pedroza e Carlos da Fonseca Piza,
que são proclamados e a seguir empos-
sados.

A seguir é lida uma proposta da 'dire-
toria, para alteração dos estatutos so-
ciais, da 'forma seguinte:.

Capítulo TI — Art. V. "Do lucro lis.
quido apurado de - cada ano serão retira-
dos 10 c"c para a diretoria; 10 % para
formação do Fundo de Reserva; 45
para os socios fundadores Guilher e
Precbel e Raul Gomes Pedroza, em par-

• Dl mini' OFICIAL

tes iguais; 25 para dividendos, e 10 %
para gratificações ao pessoal, a critério
da diretoria.

Capitulo IV — Art. XIII. "Os interês-
ses sociais serão geridos por unia dire-
toria composta de dois diretores, sendo
uni presidente e 'cuias) gerente. elsitas
de 5 oro 5 anos."

Art. XIV — Suprima-se e que diz res-
peito ao diretor técnico.

ce "A direção 'geral, tanto comercial
como técnica da sociedade, de comum
acôrde com o diretor-presidente, etc."

Art. XVII. "Todos os documentos
que importarem 'em responsabilidade da
sociedade, 'assim como emissão de °lisa\
ques, aceites de promissórias. endissos.
contratos, letras de cambio, duplicatas,
etc., • deverão' ter sempre . a assinatura
presidente e do diretor-gerente, podendo
ambos nomear procuradores que os-sub-
stitua/11 para tal mister em caso de au-
sência, mesmo recaindo sare o diretor
em exercício.	 •

Capitulo V — Art. XX. Acrescente-
se 'á palavra "efetivos" entre as palavras
"membros" e "do Conselho", exemplo:
",Membros efetivos do Conselho

Submetida á discussão e não tendu
ninguém feito uso da palavras foi avisos
vada a proposta. unanimemente, depois
do Si'. presidente te-la submetido à -vo-
tação. .

A seguir o acionista, Sr. Fernand
Gomes Pedroza, pede a palavra o que é
concedido pelo Sr. presidente. O orado-..
cita a existência atual de um saldo na
conta Fundo de Reserva e Lucros Sus-
pensos e propõe que ase saldo seda dis-
trbufdo e.n partes ‘ bytiais aos dois acio-
nistas Srs. Raul Gomes Pedroza e Gui-
lherme Prechel, como prêmio aos seus
bons serviços . pela 'sociedade e numa
homenagem aos seus jundadores.

Submetida à votação a po: posta é
aprovada, abstendo-se de votar os dois
interessados.

Encerrando. o Sr. presidente oferece a
palavra a quem dela queira fazer uso.
Não se apresentando nenhum orador, o
Sr. • presidente declara que nada mais ha-
vendo a tratar. encerra a sessão, pedindo
aos Srs. acionistas que se demorem orn
pouco no recinto - afim de ser redigida a
lida a atas o . que sucede momentos de-
pois, sendo então aprovada a presente.

Eu. Gastão de Faria Souto, servindo de
secretário da assembléia, lavrei a pre-
sente ata,„ que vai transcrita . no livro

. empei:m: 1,4'. devidamente assinada, por
mim e pelos demais acionistas preseu-
tes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934,
Gastdo de Faria Souto. — Raul Gomes
Pedroza. — Guilherme Prechel. —
miro Gomes Pedroza.	 Carlos da Fon-
seca Piza.	 Gustavo Joppert. — Decio
Quartim..— Fernando Gomes Pedroza.

	

(C. 1.271	 — 79$600)

SOG ÉDADE ANÔNIMA FAZENDAS
o-gmtmo

\. AT iA asSnass1,,Éisa."1.4„,opW.G1a
int 7 DE MAIO In 1931-

"Aos .sete de maio de mil novecentos
trinta e quatro, às quatorze horas, na.
e da sociedade, à rua da Alfandega

ns. 100/102, de aardo com a 2' convo-
cação feita pela imprensa, reunindo-Se

Maio de 1934 : 10313

os senhores asionistas com número legal.
representando 1.440 ações, conforme li-
vro de presença, foi aberta a sessão pelo
diretor-presidente Sr. 'filmar 13. \Ver-
ner, que cedeu lugar ao :Dr. Pliniu PI-
r.heiro Guimarães, aclamado 'para presi-
dir os traballio .s, convidando Me para se-
cretários os Srs. José de Miranda Vai-
\ ,:rtle e .1dolt Soelmehen.

Assim constitaida • a mesa; lida e aaso-
vada a ala da assembléia anterior, decla-
rou o Sr. presidente que essa assembléia
geral convinda nos têrmos dos estatu-
tos da sociedade, tinha . por fim tomar
conhecimento e deliberar sôbre o pare-
cer do eonaelho fiscal,. relatório, balanço
e contas ria 'diretoria do ano .findo.
1933, e proceder à, ,eleição do consellin
fiscal e suplentes para o ano vigente.

Lide o relatório, balanço e parecer do
çonseilio fiseal. declarou o Si'. presiden-
te que estava aberta a discussão, e não
havendo quem pedisse' a palavra, foi a
mesma encerrada, e passandosse à vota-
ção, foi tudo aprovado uniMunemente. •
abstencro-se de votar os diretores e fis-
cais.

Em seguida procedeu-se ..sàxs.'Ls.
dos fi-cai e s:.„11Plelli44,a4g,Adst.,e-deite-s"
,ais'i5="t eop oj4‘atgrég,„.,Kuist
e-Trirrfr:e" onsp,„analerrj.ess.oJre. Jo 
175"nrritVs-aVa1v.er4ss,„..11, E. Wi: 'iter, e
G. von lleisky.

O acionista- tis:- jusé de Miranda Val-
verde propõe que ficasse a mesa auto-
rizada a assinar a ata, o que foi pus
todos aprovado.

Nada mais havendo, o Sr. pres:idents
agradeceu a presença dos acionistas e el.:-
cerrou a assembléia. mandando lavrar a
presente ata para os efeitaas legais, o que
fiz com o 2° secretário, que assino com
o presidente e o 1 0 secretário.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1931.—
Adolf Suelencieen. "— Dr. Plinio 'Pinhei-
ro GoimaMes. -- Dr. 'José de ..11iroodo
Valverde. —

(C. 1.175 -- 28-5-31 -- 39$800'

THEr,LÓNDON .8( LANCASBIRE
RANCE CO. LTDA.

Com sede na Inglaterra

RETIFICAÇÃO

No balanço desta companhia, Publica-
do na página 5.689, do Diário. Oficial
de 21 de março, devem ser feitas as se-
guintes correções: No "Ativo" . a par-
cela cie 25:498$000 deve ser atribuida
ao British Bank of South .Anierica
Rio de Janeiro e não ao de São . Paulo,
como está publicado; em 'Lucros a re-
ceber", deve-se lés: "Juros a receber".

A EQU/TATIVA DOS ESTADOS UNIDOS
DO BRASIL

Senhores segurados — Em. virtude de
exigência do Regulamento de Seguros
leve a Sociedade de alterar:a data do fe-
chamento do seu balanço anual, fazen-
cio-o a 31 de dezembro. O balanço e con-
tas que temos a honra apresentar-:vos
abrange assim o curto período de seis me-
ses, de 1 de julho a $1 de dezembro
1933.



sob caução de suas apólices 	

797 :6993303
no Brasil e na Es-

615:252$261

574:2248211
10.515:5603542

1.413:6513624

44:1 

Conquanto so refira a operações reali-
sidas apenas em seis meses, podereis ve-
ifIcar pelas contas apresentadas conm
; •ão promissoras as condições da Socie-
ade. Tivemos sensivelmente aumentada

nossa renda de prémios de seguros, a
iesse mesmo período pagamos aos nossos
5egurados mais de cinco mil contos:
sinistros. 	
	

773:6903150
Apólices liquidadas por

terminação. . 	
	

1.788:0963680
kpólices liquidadas por

antecipação. 	
	

1.591:1563010
iividendos distribuídos

as apólices com par-
ticipação nos lucros. 	 410:2173030

Apólices sorteadas. 	
	

500:0003000
Nesse mesmo perfodo emprestamos aos

¡ossos segurados sobre as reservas de
eus seguros 1.878:8063900.

aS.stl.rIsSs

4.253 apólices
cada uma
Títulos da dívida pública municipal:

3.500 apólices da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, do valor nominal de 200$000 cada

'uma 	
Títulos do E. de Minas Gerais:

5 obrigações do Estado de Minas Gerais, da
9	 ,du valor nominal de 500$000 cada
uma 	

Títulos espanhóis 	
Ações diversas 	

3.612:0803900

553:5003000

2:075$700
2.011:686k,110

135:000$000 6.314,CS21110

BALANÇO GERAL DE ATIVO E PMEIVO EM 39 DE DEZEMDRO Dg 033

tIncluicias as operações da filial de Bspaitha)
(Período de 1 de julho a 30 de dezembro de 1933).

(Seis meses)
Ativo

Títulos da dívida pública federal:.
do valor nominal de 1:0003000

• Tivemos ocasião de anunciar em nosso
ültimo relatório.as grandes reformas em-
preendidas nos serviços da Sociedade e
que nos haviam de permitir um brilhante
futuro. Podemos hoje chamar-vos a aten-
ção para os resultados práticos que já
vamos alcançando, até o presente mo-
mento.

Em nosso departamento de produção.
que é o coração das emprêsas de seguros,
confiado em boa hora à competència e
dedicação do Dr. Egas de Mendonça já
se trabalha de forma bem diversa e em
perfeita harmônia com os interesses da
Sociedade. De Norte a Sul do pais foram
reorganizados todos os serviços, bem
acentuaos já os resultados práticos dêsse
trabalho no aumento da produção e, prin-
cipalmente, o que é prático acentuar,
na melhoria da qualidade dêsses negó-
cios, angariados sob regras as mais se-
veras, baixando de cêrca de 30 To o custo
geral de sua aquisição.

Na sucursal de São Paulo, sob a di-
reção do espirito empreendedor e alta
capacidade administrativa do Dr. Hora-
cio flodrigues, já perfeitamente identi-
ficado com a Equitativa e suas novas di-
retrizes, já começamos a colher os pri-
meiros frutos dos grandes esforços des-
pendidos.

No Distrito Federal, já vai também
adiantada a reforma dos serviços de agen-
ciamento, confiados à colaboração do Sr.
Eduardo Dale, cuja capacidade de traba-
lho e competência técnica, bem conhe-
cidas, não precisamos encarecer.

Enfim. Srs. segurados, já se não pode
duvidar dos resultados práticos das gran-
fies reformas empreendidas pela atual di-
retorio nos serviços da sociedade .Dia irá,
certamente, em que teremos de bendizer
da crise geral, afetando todos os negó-
cios, que nos obrigou a essas reformas.
Já nos podemos vangloriar hoje de tê-las
executado, corajosamente, em plena luta,
quando mais acentuada a depressão ge-
ral. Nesse desideratum, justo será acen-
tuar, teve a diretoria a auxiliá-la a cola-
boração esforçada e profisciente de guan-
tes dedicam sua atividade à Equitativa
— Diretores e sub-diretores de serviços,
médicos. advogados, superintendentes.
inspetores, corretores e funcionários. ans
quais deixamos aqui consignados os n0Q-
sos mais penhorados agradecimentos.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1934.
— Fabio Sodré. — A.lberto Teixeira Boa-
vista, diretores.

Bens de raiz 	
	
	  23.841:3703450

Prédios arrendados com promessa de venda 	 	 214:194$100 24.055:564$550

Empréstimos hipotecários
Empréstimos a begurados

Caixa:
Na matriz e agências 	
Em poder de banqueiros

panha 	

Prêmios a receber ou recebidos e ainda não reportados 	
	

1.729:3683170
Juros e aluguéis a receber 	

	
1.491:8973800

Móveis e utensílios 	
	

1.022:2783532
Obrigações a receber 	

Filai de Espanha (cambial : £ 3250) 	
Impesto sobre sorteio 	

Casa matriz 	
	

1.088:5798210

446:2943356

150:1333800
0:5003000

1.935:4393455Agências e filiais 	 	
2.110:0353140C/correntes diversas 	 	
1.403:0513851Diversas contas 	

Ativo de compensação
Valores hipotecários 	 	 2.346:00014)00
Caução da diretoria 	 	 60 :000$000	 2.406 :0001000

Títulos depositados no Te-
souro Nacional (‘ . iiron. 	 200:000000

Idem no Usou() Espanhol..	 2.011 :890$56£
Idem em banco s	í.753:000000	 6.964 :890$560 9.370:8903560

Soma 	 	  63.627 :7883911

Passivo
Reservas técnicas:

No Brasil 	 	  46.556:3663800
Na Espanha 	 	 3.391:781$040 49.948:1473840

Reserva de contingência 	 	 189 :331$400 50.137 :47114240

Passivo de comPensacdo
Garantias diversas que figuram no ativo 	 	 2.406:00o000
Depósitos de títulos no Te-

souro Nacional e no da
Espanha 	 	 2.211:8903560

Idem em bancos	  	 4.753 :0003000 6.964:890$560 9.370:890$560

63.627:788$911

S. E. O.
Rio de Janeiro, 30 de dezembix) de 1933. — Alberto Teixeira Boavista. di-

retor. — Dr. Fabio Sodré, diretor. — Edmundo Ganns, sub-diretor de contabili-
dade. — J. Luiz ~si, atuários •

Reservas de seguros a liquiddr
Prêmios de seguros propostos
Arrendatários 	
Apólices sorteadas 	
Impêsto federal 	
Dividendos vencidos
Sinistros a pagar 	
Contratos vencidos 	
Diversas contas 	
Sóbras 	

1.361:2133200
182:86/3380
144:1223119
85:000$00

97:4363570
290:0003000
349:2413000
30:1203700

1.557:3033180
72:1143962

Soma 	
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• ARECER SOBRE O BALANÇO SEMESTRAL DE 1 DE JULHO A 30 DE-DEzEMBRo DE 1933

Aos vinte e cinco dias do mês de maio de 1934, reünido o Conselho Fiscal da
Equitativa dos Estados Unidas do Brasil, examinou todas as contas do balanço
exibido, referentes ao exercício de 1 de julho de 1933 a 30 de dezembro do mesmo
ano. Havendo verificado estarem exatos os lançamentos respectivos, comprovados
devida:nente,. é de opinião que a assembléia geral pode aprovar o referido, ba-
lanço e contas.

Vale-se da oportunidade para salientar que, conforme o relatório apresen-
tado, as medidas postas em prática estão dando resultados satisfatórios e por isso
louva a diretoria pela forma inteligente por que vem administrando a Companhia
EquitatiVa.

Rio de Janeiro, 25 de maio de, 1934. — Pedro Pernambuco Filho. — Gabriel
L. Remardes.. —José Pereira de Sampaio.- 	 .:[

DEmoNSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITA E DESPESA EM 30 DE DEZEMBRO DE .1933

Receita

Malor'I'le 1934  10315

co Do EausIL
C' FIRA DE REDESCONTOS

ANCETE Em 26 DE MAlo DE 1934
A tivo

Títulos redescontados 108.428 : 6468410-
Despesas geraIS...... 	 1:7158304

108.430:3618710

Passivo
Banco do Brasil —C/

corrente.	 5.406:1688310
Tesouro Nacional.... 100.000:0008000
Fundo de reserva....	 517:8498330
Redescontos 	 -	 2.506:3448079

108.430:3618710

Saldo	 anterior 	 137:1118588
Prêmios 	 8.067:7178140
Alugueis 	   655:209$f00
Juros, comissões e custo de apólices 	 661 :6468507

Soma 	  
_—
9.521:6848335

Despesa
• Despesas gerais:

'Impostos federais, estaduais e municipais 	 	 240:9348175
Despesas com a conservação de prédios de nossa

propriedade 	 	 43:6428900
C.0.1-iiisões ‘ sObre cobranças de prêmios	 108:9758898
Ordenados. diárias e gratificações dos funcioná-

r.us da sede e dos Estados, dos corretores
e agentes, aluguéis. publicidade e propa-
ganda, selos e estampilhas, telegramas.
despesas de viagem, honorários da direto:..".
e do Conselho Fiscal. exa:nes médicos, etc.. 2.248:9798130 2.642:5328103

Liquidações:

Sinistros: 	 	 773:69O150
Apólices liquidadas por terminação dos contra-

tos 	
Apólices liquidadas por antecipação 	
Dividendos distribuídos às apólices com di-

reito à participação nos lucros
	 410 :2178030 4.563 :#008870

Corretagens 	
Apólices sorteadas 	
Prêmios de resseguros
Dividendos vencidos em via de pagamento 	
Contratos vencidos em via de pagamento 	
Sinistros a pagar 	

Sóbras:

Saldo creditado a esta conta 	
	

72:114962

Soma 	  9.521 :084$335

S. E. O.
Rio de . Janeiro, 30 de dezembro de 1933. — Alberto Teixeira P.oacisto, di-

ratar. — Dr. Fabio Soara; diretor. — là/ninado Ganns, sub-diretor de contabili-
dade.,	 f. Luiz An esi, atuário.

.	 1.273 -- 28-5-934 -- 3308700)

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1934.—
Alberto Teixeira Boavista, diretor. —
Frederico Bego Filho, contador-tes.ou-
reiro.

A CASA BANCARIA IPANEMA

ALANCETE EM 23 DE MAIO DE 1934
Ativo

Letras descontadas 	 	 C0:08680(a)
Letras em cobrança 	 	 1:217860U
Caução da diretoria 	 	 4:0008000
Caixa e bancos 	 	 5:3168900
Móveis e utensílios 	 	 4 :3708800
Diversas contas 	 	 6:8018100

' Total do ativo 	 	 111:7928400

Passivo
Capital 	  100:0008000
Ações em caução 	 	 4:0008000
Credores c/de cobrança 	 	 1:2178600
C/correntes 	 	 3:1658600
Diversas contas 	 	 3:4098200

Total do passivo 	  111:7928400

S. E. i% O.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1934.

S/A. Casa Bancária Ipanema. — O. 'Mo-
reira, diretor-presidente. — Humberto
Duarte, diretor-tesoureiro.

(0-1.178-28-5-34-25$500:

ALST11}~1ACEtr""
JP44k0k.k.~..w• -

A ASSEMBLÉIA _._£,~..oapj.w.ÁP,14.
EALIADA EM 30 DE ABRIL DE 1934

Aos trinta (30) dias do mês de abril
de mil novecentos e trinta e quatro
(1934), às f ',-esseis horas, na sede da
Companhia : praça Mauá número sete
(7). décimo sétimo pavimento, acusando
o livro respectivo a presença de quator-
ze acionistas representando quatro mil
quinhentas e oitenta (4.580) ações, o
senhor doutor Carlos Kiehl, presidente
da Companhia declardou aberta a sessão
e disse que a assembléia tinha por fim
a aprovação das contas do relatório da
Diretoria e do parecer do Conselho Fis-
cal. referentes ao exercício de 1933, e a
eleição do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o exercício de 1934, de
acôrdo com os. seus estatutos. Pediu, en-
tão, aos senhores acionistas que esco-
lhessem quem deveria presidir a assem-
bléia. Aclamado o se. nhor doutor Gui-
lherme (tilinte convidou éste para pri-
meiro e segundo secretários, os senhores
Galdino Lima e Jorge Noceti, que acei-
taram. ficando rassim eonstituída a
mesa. Procedida pelo senhor secretário

1.788:0908680
1.591 :1568010

1.075 :6968000
500:0008000
28:819$700

290 :0008000
30 :1208700

319 :2118000



a leitura da ata anterior foi a mesma
sem discussão, aprovada. Declarou o
senhor presidente que ia mandar pro-
ceder a leitura do relatório, balanço e
parecer do Conselho Fiscal sobre, as con-
tas do exercício de 1933. apresentadas
pela Diretoria e que se achavam sobre
la mesa. Pediu, então, a palavra o se-
nhor doutor Haeckel de Lemos e Propõe
u dispensa dessa leitura visto estarem
esses documentos publicados no Diário
Oficial, de 28 do corrente à página
8.254. Aprovada essa dispensa, por una-
nimidade, foram postos em discussão as
contas, relatório e parecer do Conselho
Fiscal, já referidos, sare os quais nin-
guém quiz faltar. O senhor presidente
submete ii aprovação da assembléia
tendo sido unãnimemente aprovados
abstendo-se de votar a Diretoria e o
Conselho Fiscal. Em seguida declarou o
senhor presidente que de acordo com a
propostas da Diretoria não seria feita
distribuição de dividendos, em vista do
prejuízo verificado no exercício, e que,
também, não haveria gratificação a Di-
retoria, concordando a assembléia unani-
memente com essa deliberação. Passou-
se a eleição dos membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes. Corrido o escru-
tínio, apurou-se o seguinte resultado:
Para membros do Conselho Fiscal: dou.
tem-Pedro 'Pernambuco, Joaquim (onça/-
yes. Pêro e Carlos, Correia. Maduro.
Para-sUplentes do COnselho Fiscal: Mau-
ricio de Saini Manquat, Jorge Noceti e
Galdino Lima. O senhor presidente deu
os eleUus por empossados nos seus res-
pectivos cargos, mandando que o senhor
primeiro secretário fizesse constar, para
os efeitos de direito e fiscais, que os
cargos da Diretoria bem como do Conse-
lho Fiscal não são remunerados. E por
nada mais haver a tratar foi suspensa
a sessão pela tempo necessário para ser
lavrada a presente ata que é lida, posta
em discussão. aprovada e assinada por
todos Os presentes e da qual urna cópia
autenticada pelo secretário da mesa será
3xtraida para as formalidades do arqui-
vamento e publicação legais. Rio de Ja-
neiro, 30 de abril de 1931. — Guilherme

— GalOillo Lima. — Jórge No-
eeti. — Carlos Kiehl.	 Fernando Mar-
'(as. Astério Lobo, — Pedro Pernam-
aco. — Herculano Thomar. Lopes. —

V . de S. Blampuit. — Heekel de Lemos.
-- Carlos Corrêa Maduro. — Maria Bar-
'oso Lobo. — Joaquim Gonçalves Peceyo.
-- Antonio Ateria° dos Santos.

IC-1. 177-28-5-34-598200)
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Companhia Brasileira Industria.r-
e Construtora

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA •

Empresa Neptuno, Sociedade
Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Banco do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido- os Sres. acionistas a se reü-
nirem em assembléia geral extraordiná-
ria, no dia 9 de junho próximo vindouro,
sábado, às 14 horas, na sede deste Banco.
à rua 1° de Março n. 66, afim de deli-
berarem sobre modificação dos artigos
8°

'
 10 e 15 dos estatutos.
Faço, público que, durante os cinco

dias, anteriores ao da realização da as-
sembléia. estará suspensa a transferência
le açõe!s.

Rio de Janeiro. 24 de maio de 1934.
__ A. de Souza Costa, presidente.

(C J,252-24-5-34-71$400-7 vezes).

São convidados os Srs. acionistas a se
reilnirem em assembléia geral ordinária,
a realizar-se na sede social, à avenida
Rio Branco n. 4, 3 andar, às 14 horas do
dia 27 de junho próximo vindouro, afim
de tomarem conhecimento do relatório
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas referentes ao exercício
de 1933.

Fará parte da ordem' do dia a eleição
dos membros do conselho fiscal para
o corrente exercício.

Ficam à disposição dos Srs. acionistas,
na sede social. os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 43', de
de julho de. 1891.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1934.
— A diretoria.

(C 1.302-26-5-34-36$700-3 vezes

Sociedade Anónima "O Livro Ver-
melho dos Telefones"

.;SSF,:sfar.ÉIA GERAL EX AORDINÁRIA

Convocaçãe

São convidados os Ss. acionistas da
Sociedade Anónima "O Livro Vermelho
dos Telefones" a se retinirem em assem-
bléia geral extraordinária, às 14 horas
do dia 30 do corrente mês, na sede da
sociedade, à rua Camerino n. 89, afim
de tomarem conheciment.o de uma pra-
posta de reforma dos arts. 11 e 17 dos
estatutos.

Os Srs. acionistas deverão., de acordo
com o art. 16 dos estatutos, depositar
as suas ações no escritório da sociedade,
com a antecedência de oito dias.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1934.
— A diretoria..

(C 1.214-19-5-34-39$800-3 vezes)

Aviso

VAPOR JAPONÊS "HAWAII MARÚ", ENTRADO
DO JAPÃO E ESCALAS EM 9 DO CORRENTE,
ARMAZÉM 12 no GÁIS DO PÓRTO

Wilson Sons & Co. Ltd.. estabelecidos
à avenida Rio Branco n. 37, agentes do
vapor japonês Hawaii Atará, saído do
Japão e escalas 'em 27 de fevereiro de
1934, e chegado no Rio de Janeiro em 9
do corrente ano, fazem público, de con-
formidade com os decretos ns. 19.473.
de 19 de dezembro de 1930 e 19.754, ds
18 de março de 1931, que os Srs. Cordoa-
ria Brasileira S. A., estabelecidos à rua
General Câmara n. 35, lhes comunicam
que o cohecimento de carga para o
vapor acima referido, sob o ri. 1, con-
cernente à carga da marca Ruvu-2-Tan-
ganyka—Rio de janeiro, ns. 1.685/1.700,
1.751/1.773 e 1.801/1.865, 100 (cem)
volumes embarcados por N. V. Twents-
chee Overzee Handej Maatschappij
(Twentsche Overseas Trading, C°. Ltd.) e
consignados à ordem, foi extraviado, pelo
que irão retirar os volumes referidos
mediante termo de responsabilidade.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 193.1.
NVinson, Sons & Company Limited,

agêntes da Osaka Shosen Kaisha.
(C 1.157-25-5-34-558100-3 vezes)

São convidados os Srs. acionistas a 15.1
reünirem em assembléia geral ordinéria,
no dia 30 de maio próximo futuro, à:3
14 horas, no escritório desta compania,
à rua Buenos Aires ia. 50, 1° andar,
para tomarem conhecimento do relatório,
balanço e contas apresentadas pela dira •
tora, relativas ao exercício de 1933, a
para procederem à eleição dos membros
do conselho fiscal e seus suplentes, para
o exercício de 1934.

Estão à disposição dos Srs. acionistas,
no escritório da companhia, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho do 1891.

Ficam desde já, até a data aoima in-
clusive, supensas as transferências de
ações nominativas, e as ao portador deve-
rão ser depositadas na Caixa desta com-
panhia, até três dias antes da realiza-
ção da assembléia geral ordinária, ora
convocada, para que os seus possuiiorei,
possam ter direito a voto na mesma as.
sembléia.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 193c
— A diretoria.

(C 675-30-4-34-1228400-6 vezes)
	 •

Companhia Cerâmica Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral ordinária.
na sede social, à rua da Quitanda nu-
mero 48, loja, no dia 27 de junho pró-
ximo futuro, às 14 horas, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da dire-
toria, do parecer do conselho fiscal, deli-
berarem sôbre o balanço de 1933, ele-
gerem o conselho fiscal e suplentes para
o corrente ano.

Desde já estão à disposição dos se-
nhores acionistas, na sede scoial, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de julho de 1891.	 -

Os Srs. acionistas devem depositar as
suas ações no escritório da companhia,
24 horas antes da assembléia.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1934.
— Americo Ludolf, diretor-presidete.

(C 1.164-25-5-34-45$900--3 vezes)

Touring Clube do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

?rimeira convocação

São convidados ' os Srs. sócios a com-
parecerem à assembléia geral ordinária,
no dia 15 de junho próximo, sexta-feira,
às 17 horas, na sede social, à praça Meuá.,
Edifício da Estação de Passageiros do
Cáis do Pôrto, para deliberarem sobre
o relatório da diretoria, balanço, contas
e parecer do conselho fiscal, bem como
para a eleição dos membros e suplentes
do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1931..
— A diretoria.

(C 1.272-28-5-34-228400--2 vezes)'



1/8 %

1/2 %

Variável

$150
2300
$400

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1934. - Pela Companhia
de Arrnazens'Gerais "Pinto", o diretor, J. Pinto.

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

(Armazéns Gerais)

Pelo presente faço público que, a Junta Comercial do Dis-
trito Federai, em sessão de 24 do corrente mês, aprovou a alte-
ração das tarifas remuneratórias, da Companhia de Armazéns
Gerais "Pinto".

Secretaria da Junta Comercial do Distrito Federal, em 2d
de maio de 1934. - Carlos Torres de Oliveira, 2° oficial. Visto.
Isidoro Oampos, diretor

$200 - ' -	 :(C 1.1.69s--s28-5-34-114$200)
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Companhia Brasileira de Portos.,

l' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se • à disposição dos Ss. acio-
nistas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1934.
- A diretoria.

$p 889-14-5-34-18$400-3 veres).

C0141‘nhia Brasileira de Artefactos
.'	 de Borracha

SãoSão convidados os Srs. acionistas para
se - reünirem em assembléia geral extra-
ordinária, sábado, 2 de junho, às 10 ho-
ras, na sede da companhia, à rua Lima
Barros a. 71, afim de examinar e apro-t
ar o contrato de mútuo hipotecário, Ia-.

,' vrado com a Caixa Económica e o Banso
do Brasil, em data de 19 Qo corren
mês.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1 4.
- A diretoria.	 1

(C 1.248-23-5-34-27500-3 vezes)

DIÁRIO OFICIAZ'

Instituto Técnico Naval

(Clube Naval)
De ordem da diretoria, comunico que

no dia 1 de junho deverá se reünir ex-
traordinariamente, em primeira convo-
cação, a assembléia deste instituto, afim
de tratar da reforma geral de seu regus
lamento.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1934,
A. Aceioli de Vaseoneellos, I° secre-

tário.
(C 1.181-28-5-34-8$200)

abrica de Sedas Santa
Helena

adir do dia 4 de junho, serão pa-
no Banco Boavista, à rua. I° de

arço n. 47, das 10 às II 1/2 horas, os
juros que se vencem em 31 de maio, das
debentures da S. A. Fábrica de Sedas
Santa Helena.

Rio de Janeiro, 28 .de maio de 1934.
(C 1.176-28-5-34-21$400--3 vezes)
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' Caixa Beneficente dos Empregados'
da Saúde Pública

SEDE - RUA SENADOR ECSÉBIO
N. 252 - I° AND411

Edita

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaeft

De ordem do Sr. presidente e de -a-ceir-
do com os estatutos, convido todos os sé-
clog quites a se reünirern em assembléia
geral ordinária, no dia 1 de junho pró-
ximo futuro, às 19 horas, na sede social.
para a seguinte ordem do dia:

Leitura e aprovação ou rejeição do rs-
latório da comissão fiscal de contas;

Eleição da administração oura o bieuio
de 1934/1935;

Intereresses gerais.
Em 25 de maio de 1934. - Gould° Mo-

reira Braga, 1° secretário.
• (C 1.173-28-5-34-12$200',

Alteração da tarifa remuneratoria das armazenagens
• e outros serviços da Companhia de Armazéns

Gerais "Pinto"

17. Caiação, por saco . 	

Carreto, por saco

19. Classificação avulsa. exclusive extração de
amostras, por saco 	 	 $20u

20. Certificado de classificação, por cópia 	 	 203000
21. Descarga à entrega dos armazéns, por saco 	 	 $150
22. Devolnção de-sacaria, por saco 	 $8305500

$390
i$400 25. Embarques por saco, compreendendo: ensa-

23. Ensaque' ern sacaria simples, por saco 	
24. Ensaque em sacaria dupla, por saco 	

que, tiragem de amostras à saída, carreto,
1$200	 carga e descarga, carimbagem, capatazias,

preparo dos conhecimento e taxa do Cen-
tro do Comércio de Café 	

25. Despójo batido a pá,. e ensaque simples, por
saco . 	

27. Despejo batido a pá e ensaque duplo, por saco
28. Formação simples de lotes, por saco 	
29. Mudança de lotes, por saco 	
30. Latas para amostras, por lata 	
3L Liga simples para ensaque, por saco 	
32. Liga para ensaque, com amostras e classifica-

,	 ção, por saco 	
80300 33. Refuração e novas amostras, por saco 	

34. Reempilhamento, por saco 	
2$000 35, Safação, por saco 	

36. Rebeneficios, ventilação, separação, etc., por
381:70	 .

Conven-
cional

Convens
dona!

TARIFA A
ss

I. Armazenagem e seguro, I° mês, carreto, carga
e descarga, pesagem, furação, classificação,
tiragem de amostras, viração e pesagem à
saída, taxa do Centro do Comércio de Café,
por saco . . 	

2. Os mesmos serviços, café em vagões, descarga
direta, por stíco 	

3. Os mesmos serviços, café da praça, entregue
diretamente, na porta dos armazéns pelo
depositante, por saco 	

4. Armazenagem e seguro do 2° mês em diante, por
saco e por mês ou fração 	

TARIFA B

Títulos:
9. Conhecimentos de depósito e warrant, inclusiva

selos. 	
10. Recibo de depósito, inclusive selos 	

Faturas:
11. a) para cobrança simples 	

b) emissão e cobrança (exclusive selo si corre-
tagem)

12. Juros sóbre adeantamentos para fretes, impos-
tos e despesas 	

\ TARIFA C

Serviços avulsos.:
13. Apartação simples, por marca, por saco 	
14. Apartação por tipos, por saco 	
15. Apartação por tipos, com amostras, por saco 	
16. Acerto de peso, à cuia, na própria sacaria, por

37. Viração simples, por saco .... 	
38. Viraeão com acerto de peso, por saco 	
39. Verificação de peso (exclusive safação e reem-

pilhamento), por saco 	
5$000 40. Taxa beneficente do Centro do Comércio de
3$000	 Café, por saco 	

41. Pesagens nas estradas de ferro, por saco 	

1$000

$400

1$500

• $520

$560

siso

$150

$500
$200

$350
$300
$150
$150

Conven-
cional

$200 .
$350

$200

$010
Variável

Expediente:
5. Por despachos exclusive sólos 	
6. Para transferência de depositante, café arma-

zenado, por lote 	
7. Para devolução de conhecimento em carteira,

por conhecimento	 4$000
8. Taxa mínima . 	 	 2$000



$500
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11MPRENSil NADONA
nBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

_
As endomendas de obras que não forem

~apanhadas de importlincia destinada
..ta despesas de porte e registro do Cor-
eio não serão atendidas, não se podendo

-aceitar, em pagamento de obras ou de
=xemplares do "Diário Oficial", &Mos do
"Jorrei°, estampilhas do selo adesivo,
312.eque ou 6rdena de pagamento. Deve-
ão ser remetidas as importáncias em

eales postais.
As "Leis Usuais da República", pelo

Dr. Tarquinio de Sonsa, têm o abati-
alento de 30 %, quando a aquisição fôr
le três ou mais exemplares, em virtude
lo oficio do Ministério da Justiça n. 1.204,
is 8 de agiisto de 1904. O Dicionário das
Mantas Uteis, quando comprados mais

cãs, exemplares, têm abatimento de
30 el..

4tos do Governo Provisário or.
gaaizadoe por A. D. Ribeiro.. 105000

Ação Penal (Lei n. 623, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n. 3.4'75, de 4 de uo-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5* da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	 	 $800

Agricultura (Cria o Minstério
da) Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906.... 	 	 3500

água (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos
encanamentoe públicos 	

Agua (Concessão dágua no Dis
trito Federal.)Decreto n.20.951,
de 18 de janeiro de 1933 	  18500

Alfândegas (Consolidação das leis
das 	  53000

Arquivos do Jardim Botãnloo do
Rio de Janeiro:

'Volume 1. ** WWWFW ***** Awinigwo 103000
Volume III 	 e.... 15$000
Volume ly 	  153000
Volume' V	  153000
Noturno VI 	  108000

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	  105000
Volume III 	  53000
Volume IV 	  53000
Volume V 	  53000
Volume VI 	  	  8$00•
Volume VII 	 • 	  75000
Volume VIII 	 	  73000
Volume IX 	  53000
Volume X 	  65000
Volume XI 	 	  65000
Volume XII 	 	  65000
Volume XII/ 	  	  35000
Volume XIV 	  35000
Volume XV...,.. 	  85000
Volume XVI 	  	  33000
;Volume XVI/ 	  65600
Volume XVIII 	  4000
Volume XX 	  4000
Volume XXI 	  65000
Volume XXIII...., .........	 84000
Volume nly	 	  65000
Volume XXV 	 	 . '75000

Volume XXVI 	  	  75000
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  105000
Arquivo da Tesouraria da Baia

(sinopsia dos sesmarias do) 	  65000

Armazene Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903...„, 	

Ano de 1915 	
	

63000
Ano de 1917 	
	

105000
Ano de 1918	
	

830e0
Ano de 1919—,	 85000
Ano de 1920	
	

85000
Amo do 1921......éjtAAA 	  103000
Ano de 19=	  •.....	 121000
Ano de 1923
	

163000

Autorias (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agósto de 1898,
e 2.577. de 17 de Janeiro de 1912

Autorais (Direitos). Decrete nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro de
1914 	

Ajudas de Custo aos empregador.
do Ministério da Fazenda —

Decreto n. 9.283, de 30 de
dezembro de 1911 	  13000

Arrojadita (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	  15000

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	  85500

Automóveis(Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	  4500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  85500

Anais do Congresso Constituinte
da Repúblico — 2' edição, re-
vista — I° volume 	  105000

Acidentes do tralJalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	 	 15000

Aposentadoria (Funcionários Pú-
blicos), decreto n 19.838, de
de abril de 1931 	

	
$309

Acumulações rem u nevadas (de-
creto n. 19.57e, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

	
$500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulado para o novo pro-
cesso), por Julio co Vale Po-
rei ia 	 	 8$6u0

A ero na laicas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 2(.914, da 6 dt
janeiro de 1932) 	 	 1$060

$500

Brasil em Haia (0) W. 1. Stead
e traduzido por Artur Bomil-
°ar, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da). Decreto a. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 . 	

Anuário de legislações de Fix-
em senda, por Afonso Duarte Ri-

beiro.

Bancos e Casais Bancárias	 Li
quidação extrajudicial

1500	 ereto n. 19.634, de 28 de ia-
neiro de 1931 	

125000

$500

edita de Amortização (decreto
n. 17.770. de Zi de abril de
1927) 	  15509

Caixa de Aposintadoria e Pen-
sões (decreto a. 20.465, de 1
de outubro de 1931. Reforma

$500	 a legislação 	 	  15500
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Cafre de Aposentadoria e Pen-

sões (alterações ao decreto
, n. 20.465, de 1931) 	
Carteira profissional. (Decreto
' n. 21.175, de 21 de março de

1932) 	
Carteira profissional 	
Circulares do Ministério da Fa-

zenda (1889-1901),,„ 	  105000

lhos relativos à sua elabora-
ção (M):

1° volume 	  105000
2° volume 	  105000
3° volume 	  105000

— Projeto (Trabalho da Co-
missão da Câmara dos Depu-
tados) —'8 volumes  . 	  205000

— Projeto (Comissão Especial
do Senado), 1° volume — Pa-
recer do Senador Rui Bar-
bosa 	  65000

Pareceres sobre o projéto
apresentado ao Senado de pro-
fissionais e interessados 	  25000

.— Projeto do Dr. António
' Coelho Rodrigues.... 	  85000

Código de Contabilidade (altera-
• ção e reforma do recolhimento

da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
/O de setembro de 1931 	  15000

Código de Contabilidade (Prátl-
cedo), por C. A. Farias 	  305000

Código de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  95000

Código de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, de 1927) 	  1550-0

Código de Menores (decreto nó
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Código de
Menores) 	  4000

Código Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	 . 	  15000

Congresso Brasileiro de • Conta-
bilidade (Relatório), 1° . volume 205000

Consumo (decreto n. 22.262, de
1932) 	  25000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o ser-
viço geral de contabilidade
pública, .ero face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  4000

Constituição da República (re
vista) 	 	  4000

Constituição (ante-projeto). 	 • 25000
Constitution of Brasil ,(Ediello

em inglós) 	  	  25000
Constituinte. Republicana (A)

2 volumes — Agenor de Roure 305000
Contrabando e seu processo, por,

Alfredo Pinto de Araújo
reia---- 	  2000-

De março de 1890.......,.•• 	 2autl0
De maio de 1890 	 10500b
De junho de 1899 	 55000
De outubro de 1890	 75000
De janeiro de 1891, 	 4000

Decisões	 do	 Oovérno — Cole-
gões:

de 1832 	  35000
de 1833 	 35000
de 1850 	   4000

maio de 1931 	
Cheques (Decreto n. 2.594, de

1912) 	

Decretos do Govarno Provisório:.

de novembro de 1930 	
Capitanias dos Portos (Decreto

n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de

gulamento). Decreto ri. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custas da Justice Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Corte de Apelação, (Reorganiza-
ção). Decreto n. 19.408, de 18

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	  15000

Consolidação das Disposições Or-
çamentárias de caráter perma-
nente (Indice analítico, por
Alberto Biolchini),.... 	  405000
natas da Justiça Federal (Re

de 1890 (Gov. Prov., C e 2'
faseictilos) 	
de 1890 (Govérno Prov., 8 e

(iltimo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Adita-
mento) 	

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de......
de

4$000
31008	 E
*mo
3$900 Estenografia Internacional :Oda-

Usina Gabelsberger, por A.
. 25000 _;"'"..	 4.4.4411.a.

• de 10 de setembro de 1924)....
35000 Divida ativa (Instruções para a.

Cobrança amigável da) 	
ame Diversões (Regulamento das em-
._	 prósas de diversões e locação

MOO Depósitos, Cancha, Caixas Eco-
4$800	 nômioas 	
4000 Disponibilidade. ,(Funcionárlos
28500	 Públicos) (Decreto n. 19.552,

de 31 da dezembro de 1930.—

85000

2$000

de 1899 	  8$500
de 1900 	  35000
de 1901 	  35000
de 1902 	  35000
de 1903 	  45000
de 1904 	  45500
de 1905 	  45500
de 1906 	  4500
de 1907 	  5$600
de 1908 	  51000
de 1909 	  55000
de 1910	  65000
de 19i1 	  4000
de 1912 	  88000
de 1913 	  $5000
de 1914 	  	  4000

15000	 de 1915 	  55009
de 1916 	  7$008
de 1917 	  	  75000

Pebentures. (Estabelece a comu-
$500	 nhã° de interêsses entre os

portadores de) 	  15000
Desapropriação da União e Dis-

trito Federal. (Lei e Regula-
mento). Decretos na. 1.021, de

	

26 de alp5sto de 1903, e 4.956	 *
5500	 de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

	

Docas, portos marítimos, etc 	
(Repertório da legislação só-
bre), por Caetano Junior (M) 125000

18000

$500

$500

Diversões públicas (Regulamente
das casas de) .Decreto n. 16.500,

Dicionário das Plantas Cieis do
Brasil, por Pio Correia:

I° volume 	
2° volume 	

Dicionário Geegráfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco 	 •
Inácio Ferreira 	 	  4000

Dicionário Histórico, Geográfico
e Enográfioo do Brasil (Do
Instituto Histórico):

-1° volume 	  605000
2° voldme 	 	  305000

de serviços teatrais)

605000
505000

1$001)

0000

$500

$500

$500

1
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Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de teve.

$500	 retro de 1913 	
Construção de casas (Regula-

mento Obre concessões de fa-
15000	 veres para construção de casas
15000	 populares: Decreto n. 14.813,

Construção de casas para fun-
cionários e operários de União
Decreto n. 4061, de 21 de
agôsto de 1922, e Decreto nú-
mero 15.846, de 14 de novem-

	

bro de 1922) 	  
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Estradas de rodagem e carroçá-
veis construidas no Nordeste
Brasileiro.... 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) 	

	

Exército (Uniformes .;	 Dure:.o
n. 20.75.1. de 4 de dezembro de
1931 	

Exército	 .N..los. intento dos qua-
dros 'do soficiars).

Estabilização (Em torno da).
Politica monetária e orgaai-
zação bancária 	

Ensino Superior Egiliparaçãa e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundário (Organiza-
ção). Decreto ti. 19.890. kie

1931 	
Ensino Comercial e Regulamen-

tar da profissão do contador.
(Decretos ns. '.10.1:i8 de 30 de
junho de 1931. e 21 ..033. de 8
de fevertiiro de 1932` . 

Eleitorais '(eireunseric,ões e zo-
nas, com inclieE, das ruas)....

Faturas consularas decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional -( rga n izaçâo
dos s:erviços da ) . Decretos 110-
meros 15.219. 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Económica do Brasil
pelo Dr. Vítor Viana—, 	

Fome do Ceará (A), de Rodolfo
'ïeóli lo 	

Funcionários Federais e Contra-
tados Nonicação) 	

	

Meneias .,1,01 de)	 Decreto

15Y29 	
;érias a operários e empregados.

I keeveto a. 19 808. de 28 de
unuce de 1931,

Ferias dos empregados no co-
mércio, empregados bancários
o de instituições de assistência
privada 	

Fundo ' de Educação e Saúde...

Frutas Cítricas ,,1:omércio e Ex-
poriac50;

•G

Géneros alimentícios ;Falsifi-
cações dos, Penalidades 	

:ieologia e suprimento dágu a
subterrânea no Piani e parte
do Ceará 	

1.eo1ogia e suprimento (lagoa
subterrânea no Ceará e pane
do Piaui 	

leografia, geologia, suprimento
clágna, transpox te e açudagen±
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, rii n Jr
R. Crandeli 	  

Geologia e supriniento daga a
subterrânea nos Estados do Rio

83000	 Grande do Norte e Paraiba, por
R. Sopper 	

1$500 Geologia e • suprimento dágua
subterrânea no Estado do Ser-
gipe e Nordeste do tia Baia.
por Il. is'..zUoper 	

Governo Provisório
institue o n. 10.:198, de 11 de

13500	 no etnbro de 1930 	

5$000
	

11

$500 Hidrografia du Haut Saint Fran-
çois. Por Em. 1.1a-is 	

Higiene Alimentar, pelo doutnr
23000	 Eduardo Ittal.sa.lhães-.... 	

História Constitucional dó Bragil,
pelo Dr. Aurclino Leal (M) 	

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max fleiu	 M;

História da Divida Externa Fe-
deral, por Jacoh eavalcanti„

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais, por
Bellens de Almeida... 	

História do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti

História da Seca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolfo 'reá-
1ilo 	

1

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	

Instituto de Previdência doe
Funcionários Públicos da União

Decreto ri. 19.646, de 20 de
janeiro de 1931. (Modifica a
anterior organização) 	

18500 Imprensa Nacional. (Histór120,
por Francisco ikliranda)

Imprensa (Lei de) Decreto mi-
13000	 mero 1.743 de 31 de outubro

de 1923 	

Justiça Federal T:citsolidacão das
Leis da) 	

Justiça Federal ;11t . mpleta a or.
ionizarão da .; . Lei a. 221. do
'20 de novembro de 1891 	

Jóias e obras de ourives (IM-
3500	 posto de). Demeto u. 16.042,

de 22 de maio de 1922 .....
Justiça do Distrito Federal (Mo.

28500	 difica a orriani:lacão da). De.
n.	 de nevem-
	 • 	

23500 Justiça do Distrito Federal —
(Ileorgauiza a arte de Ape-
lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930'

Justiça Local( Reg:imérito Interno
23500	 da (Arte de Apelacão (1932)

Juros dos Contratos rDecreto
n. 2.2.626, de 7 de abril de
193:)) 	

28500

Leis lijulteões
Ir 1808 a 180:1 	

de 1810 a 1811 	
41e 1812 a 1815'1
de 18IG a 1817 	

	

4000	 de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 192° 	
de 1823 	
de /823 	

	

158000

	 fie 182.6 	

de 1833 	
de 1$3‘) 	

de 18:3i 	
de 1833 — 2 volumes

	

48000	
fío 183+; 	

18:;7 	

	

5!,3000	 de 1838 	
de 1839 	
de 1850 	78009
dr . 1852 	
do 18 11	

	

5$000	 de 1841 	
fie 18, 	
de 1847 	

	

155000	 de 1818 	
fie 1850 	

do 1852 — 2 volumr!s. 	

	

408000
	

de 1857	 2 'volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumes 	

	

4$009	 de 1800 — 3 volumes 	
de 1801 — 2 volumes 	
de 1852 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 18.64 — 2 volumes 	
de 1864 — Aditamentos 	
de 1805 — 2 volumes 	

	

18000	 de 1806 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	
tj, 1808 ..... 2 ‘olunneà 	
de 1871 -- 3 volumes 	
de 1875 -- 3 volumes 	
de 1876	 3 volumes 	
de 1877 -- 3 volumes 	
de 1878 — 2 volumes 	
de 1879 — 2 VC111111CS 	
de 1880 — 2 volumes 	
de 1881 — 3 volume 	
de 1882 — 3 volumes 	
de 1891 — 2 volumes 	
de 1892 — 2 volumes 	
de 1893 — 1 volume 	
de 1894 — 2 volumes 	
de 1895 — 1 volume 	
de 1896 — 1 volume 	
do 1897 — 1 volume 	
de 1898 — 2 volunieQ
de 1899 — 2 volumes 	

	

$500	 de 1900 — 2 volumes 	
de 1901 — 2 volumes 	
de 1902 — 2 volumes 	
de 1904 — 2 volumes 	

	

•500	 de 1905 — 2 volumes 	
le 1906 — 2 volumes

de .1909 — 2 volumes 	
de 1910 — 3 volumes 	

	

13000	 de 1911	 4 volumes 	
de 1912 — 4 volumes 	
de 1913 — 4 volumes 	
íic 1911 — 5 volumes 	
de 1915 — 3 volumes 	

	

3500	
de 1916 — 3 °lumes 	
de 1917 — 3 volumes 	

	

11500	 de 1918	 3 volume 	

de 9 {-11., dezembro de

23000

ISM

18000

18000

11000

61000

38000

$500

18000
18000

13000

2$500

18000

73000

18000

58000

3500

28501
28500
23000
28000
28000
2300U
23000
2$000
23000
4500
0000
4500(1
38200

48000.
3$80ü
38000
2$300
MOO
28006
38500
28500
28800
28300
23600
13800
73000
58200
58600
68500
58500

108000
$500

58500
58600
53500
$500

73500
78600
61000
68600
98000
98500

108000
78500
88000
68000
78000

108000
128000
118000
128000
88500

121000
88000
88500

108000
168000
148000
128000
143000
128000
/03000
158200
158200
28$000
808000
458000
408000
408005
408000
301000
208000
208000
205000
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IIIINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO - NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral
Dia 26 de maio de 1934

Registro de marca

J. R. Kardtz — KOLINATA , — classe 48 (t/ármo 30.42Z).

— Renove-se o registro.
J. R. Kanitz — SORRIDENTE — classe 48 (têrrno . 30.423) .

— Renove-se o registro.
J. R. Kanitz — FILCUTINA — classe 48 (Urino 30..421).

—,Renove-se o registro.
Vacuum Oil Company, Inc. — SOLVAC — classe 47 (Or-

me 30.399) . — Renove-se o registro.
. Vacuurn Oil Company, Inc. — VOOMUL — classe 47 (tér-

mo 30.398) . — Renove-se o registro.
Companhia Tanbaté Industrial — STA. MARIA --classe- 23

(.1àrmo 30.382) . — Renove-se o registro.
Vitorino Ferreira da Gosta — CASTELLO — classe : 41

(-termo .30.352) . 	 Renove-se o registro.
Vicente Filizola — LOVELOCK — classe 8 (Urino 30.341)

— Renove-se o registro. 	 •
Reckitt & Sons. Limited — OCE.AN — classe 46 (térmo

30.313). — Renove-se o registro.
Martins, Pinheiro & Comp. 4— MONTE REI com a figura

de uni escudo. que tem ao centro uma cruz de bkaços.apecurva-
dos e de cós vermelha	 classe 23 (têrmo 17.744). —

-gistre-se.
Bioterapia Aseps S. À, — CHOLESTEVIOL	 classe 3

(tèrrno 213,71' 	 Registre-se.
J. de Sousa & Comp. —.ARMAZEM COLOMBO — classe 47

(tèrmo 28.23V . — Registre-se.
J. de Sousa & Comp. — ARMAZENA COLOMBO — classe 48

(termo 28.236). — Registre-se. •
.1. de Sousa Sis Comp. — ARMAZEM COLOMBO — classe 63
MeCoy's Laboratories, Inc. • — McCOX"S • COD LIVER OIL

(tèrmo 28.235). — Registre-se.
EXTRACT TABLETS — classe 3 (têemo 28.629). — Re-
gistre-se.

Luiz de Ficho — HYDROS.AN — classe 43 (térino 28.710).
— Registre-se. •

Barros. liollnagel & Comp. — EIXO-GALCIO — classe 3
(tèrino 28.734). — Registre-se.
• Dr. Alberto Seabra, — ALBERTO SE SBRA — classe 3
(tèi'MO 28.735). — Registre-se.

Companhia Paulista . de Artigos de Seda — FILO-ELOSS
— classe 28 (tèrrne 28.748). .— Registre-se.

•Steplian Marcos' — INEG --elas,se 42 ;tèrino 28.749 .
— Registre-se. •

M. •Rangel & Comp., — EUPAMBIL — cla..-se 3 (lêsmo
28.48W. -- Registre-se.'

M. Rangel & Comp. -2: AMBIL — classe 3 (,e• rmo 28.179's
— Registre-se.	 •Henrique Casini	 DIAMANTINO — classe 8 ;tèrrno
28.444) .	 Registre-se.

Augusto Linhares — IIUMANITOL — classe 3. 	 Re,
gistre-se.

Herm= Weege — OLHO — classe 41 (Mimo -7 'de Santi
Catarina). — Registre-se.

Justin Worms — CASA JUSTIN WORMS — classe
(têrrno 1.682, de São Paulo) . — Registre-se.

Otto H. Weber & Comp. — SALVAPORCO — ,classe*
(têrmo 28.649). — Registre-se.

IS/A. de Molinos Harineros . y Elevadores de Granos.
LUTETIA — classe 41 (térmo 26.748). — Registre-se, ex
aluída a faculdade de variar a marca de - tipo de letras.

8/A. de Molinos Harineros y Elevadores de Granos
— classe 41 (tèrmo 26.751) . — Registre-se, seu

a faculdade de variar a marca em tipo de letras.
S/A. de Molinos Harineros y Elevadores de Granas —

MORMO RIO DE LA PLATA — classe 41 (têrmo 26.752j.
— Registre-se, sem a facilidade de variar a marca em tine
de letras.

• Scalzilli & Comp. Ltda. — LICOR DE MATTE classe 12
;t6rmo 28.637). — Registre-se, considerando-se como dis-
tintiva:a forma de representação da marca.

& Comp. Ltda. — BOAL — classe 42 (têm()
28.652): — Registre-se, considerando-se como distintiva a
forma de representação da marca.

Wolffmetal Limitada — GLORIA — classe 22 (térmo
28.599). — Indeferido, por colidir com a marca n. 13.132.

Transferência de marca

Malharia Sedan S/A. ;3.828-34 — transferéncia para o
seu nome da marca "Sedan" registrada sob o n. 29.377 1'; . —
Anote-se a transferência.

• 4...

Exigências

Drs. Nelson de Castro Barbosa e Osvino Álvares -Pena
(5.627-25). — Apresentem nova descrição da marca fazendo
a ratificação pretendida.

S/A. de Molinos Harineros y Elevadores de Granos (9.566-
Apresente novo elielo dando forma distintiva à , marca.

Antônio Zanetto (têrmo 28.608). — Satisfaça a exigência
do arquivo.

• Instituto de Ilipodermia Limitada (tèrmo 28.747). —
Aguarde solucão do processo 7.590-33.

Diversos

Tecuoquirnica Limitada (8.439 e 8.1-10-34). — •Nada
há que deferir, tendo em vista o disposto no art..6° 'do decreto
n. 22.990. de 1933.

Arquivamento de processe.

Teenequíruica Limitada 6.727 e 6.72k -33 — marcas Gato
e Fil3ra .	 Arquive-se, de asõrcio com o art. 6' do decrete

22.9:•:0. de 26 de	 •!9r.',3
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Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 26 de maio de 1934

Diversos

C. Buschmann (pet.s. 8.668 a 8.679-34). - Expeçam-se
guias.

Trocknungs-Anlagem Gesellschaft M. B. H. (8.827-31),
Joseph Shapiro (8.933-34), International Standard Eletric
Corporation (7.585-34), Frosted Foods Company Inc. i8.931-
-34). The Libbe Glass Company (8.932-34), comprovações de
uso efetivo. - Deferidos.

Adindo Noronha e João Machado ;8.889-31), - Junte-se
ao processo.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 26 de maio de 1931

Exigência

The Bort Ami Company (8.641-34 junto ao termo 28.87/).
Satisfaça a exigência do Arquivo.

NOTICIÁRIO

NOTLF IC.ááCõ ES

São convidados os Drs. João Batista aleiller e Citada° Va-
lente a com,parecerern dentro do prazo de 10 dias á sede deste

Departamento, afim de tornarem conhecimento do recurso in-
terposto pela Tulha Secadeira Salvador Piza Limitada, contra

o despacho que deferiu o teu pedido de privilégio depositado
sob o ri. 11.143 (proc. 280-32).

-

é: convidada a firma Marques & Lacerda (proc. 8.824-29).
a comparecer a êste Departamento, afim de tomar conheci-
mento do pedido de caducidade de sua marca, -Sal Alvorada",
requerido por Sousa Matos & Comp.

OPOSIÇÕES

Artur Levy com a petição n. 8.868, de•21-5-34, apresen-
tou réplica a oposição feita pelo Centro da Indústria de Cal-
-titdos e Comércio de. Couros, ao seu pedido de invenção depo-
itado sob o n. 13.518.

(Mental & Comp. apresentaram réplica à oposição de
.'rederic Guilleaume Arnatus Wulfing referente à marca LUER

(T. 29.151).
Abílio Augusto Durão apresentou repuca a oposto° cie

Weskott & Corno. referente à marca GENITOL (29.252).
Weskott & Comp. apresentaram oposição à marca PUL-

40SEDOL, de João Ribeiro de Freitas (T. 29.656) .
Aureo Barros apresentou oposição à marca PRODUTOS

3RISAN, de M. Thebaro (térnio 29.756).
Joaquim Pereira Ramos apresentou oposição à marca

JROMOESTAMPA, de Moacir da Silva Dias (29.881). -
Mauricio Ferraz de Abreu apresentou oposição à marca

,OMBR/COLETOS, de Manuel Aristão Jaccoud (T. 30.157).
Manuel Custódio apresentou oposição à marca ÁS SERZI-

--MIRAS, de Judith & Rosaria (30.475) . .; •
Samuel T. Lee, consul americano, faz oposição à marca

:L'HICAGO, de Byington & Comp. (T. 30.292).
Francisco Campeio Matos apresentou, fora do prazo legal,

posição à marca PILULAS PURGATIVAS DO CIRURGIÃO
N1ATOS,..de Manufatura Pilulas de Matos Ltd. (W. 28.486).

AVISOS AOS TITULARES DE MARCAS

São convidados os titulares de marcas abaixo relacionados,
a. comparecerem nêste Departamento. Por si ou seus prociáa4
dores, afim de receberem os respectivos certificados.

Processos de 1927
Número do processo - Número da marca - Requerentes

111 - 25.150 - M. S. Gaspar.
248 - 31.513 - A. Costa &
361 - 31.511 - A. Costa & Filhos.
617 - 34.189 - Metias da Silva.
618 - 31.188 - Metias da Silva.
699 - 24.956 - Ferreira Guimarães & Comp..

1.204 - 35.245 - Santos Moreira & Comp.
1.801 - 36.543 - Santiago, ratos & Conip
2.760 - 36.484 - De Faria & Comp.
2.877 - 25.930	 Domingues & topes.
2.990 - 26.456 - Mário Teles & Comp.
3.060 - 36.618 - Companhia Cedro e Cachoeira.
3.195 - 32.496 - Adelardo Salgado & Comp.
3.240 - 25.217 - Oscar Chermont de Miranda.
3.895 - 31.301 . - A. Monteiro	 Com-.
4.283 - 36.675 - Moreira & Comi).
4.356 - 36.636 - S. A. Fiação e Tecelagem e Estampa-

ria Ipiranga.
4.589 - 25.399 - A. Santos Pinto & Comp.
á .613 - 25.314 - Dicri Martins & Comp. Ltda.
4.655 - 26.790 - F. Silva & Comp.
4.800 - 36.773 - Rossi & Zanoni.
1.892 - 31.323 - Eduardo Sucena.
4.893 - 31.325 - Eduardo Sucena.
5.061 - 25:281 - Breia 84 Irmão.
5.435 - 26.005 - Heroína Tribouillet.
5.466	 36.959 - Jeróniino Carchedi.
5.544 - 30.381 - Lopes Dias & Comp.
5.615 - 36.960 - Ernesto Braga & Comp.
5.696 - 31.324 - Eduardo Sucena.
5.829 - 27.034 - José Verdi & Comp.
5.830 - 27.035 - José Verdi & Comp.
5.831 - 27.036 - José Verdi &
5.950 - 25.441 - Real & Irmão.
6.388 - 36.513 - Alves de ' Brito & Comp.
6.453 - 37.581 - Ernesto Ferroni & Filhos.
7.169 - 25.675 - Santos Moreira & Comp.
7.315 - 30.665 - Filipe Inez Felix.

7.535 - 36.619 - Abel Rodrigues & Comp.

7.828 - 26.336 - Antônio Barreto e Luiz NtrvaIS.
7.941 - 26.006 - Hereilia Tribouillet.
8.346 - 30.914 - Julião António Sousa
8.753 - 36.670 - António Lourenço Gomes da Costa.
9.003 - 36.755 - Luiz Corção.
9.617 - 36.733 - Companhia Grande Manufatura de Eu.

mos "Veado".
10.230 - 36.732 - David, Land & Comp.

1928
N. do proc. - N. da marca - Requerente

531 - 37.073 - Vieira & Dantas.

473- 36.736 - Dr. Manuel dos Reis.
1.172 - 37.043 -.Orestes Giometti .e Inácio -Yetere,
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L162 - 37.584 - Luiz Antônio de Oliveira a: Comp Uma nova serueadeira manual, compreendendo:
'1.82/ - 30.569 - Baére, Delcroix & Comp, d) urna alavanca angular impulsora.
1.8.27 - 28.723 - Joaquim Reis Junqueira. Urna nova semeadeira manual, compreendendo:
2.138- 29.722- Alcides H Portica
2.142	 31.265 - Rocha Kohlrausch ac Comp.
2.54f8 - 37.071 - J. Duffles Andrade & Comp.
2.569 - 37.070 - Companhia Laticínios Alberto Boeke.
3.286 - 27.675 Antônio de Sampaio Pires Rabelo.'
3.287 - 27.676 - António de Samnaio Pires Rabelo,'
3.544 - 37.517 -Irigoyen Irmão.
4.139 - 37.771 - Garcia Couri.
4.396 - 37.772 - Garcia Couri.
4.467- 27.928 - Arlindo Rodrigues.
4.696 - 30 634	 Júlio Lopez & Comp.'
4.711 •- 30.860	 Inez Felix.
4.763- 37.068 - Jorge Primo 451 Como
4.918 - 37.075 - George & Comp. Ltd.
4.962 - 37.076 - Canio Mazzolla.
5.562 - 37.077 -3. C. Bezerra.
5.681 - 37.173 -, Acácio Alves d: Comp.
5.732 - 37.750 ---4Vitorino Lourenço Ramo..
6.345 - 36.742	 Pereira, Lima & Comp
6.429 - 37.097 - L. Lisb6a.
6.622 - 37.140 - Gonies	 Vasconcelos.
7.071 - 38.403 - Alberto Decloedt.
7.375 - 36.948 -'Osvaldo Chateaubriand.
8.120 - 37.590 - M. Gomes Pinto.
8.211 - 36:600 - ' 0, Santos & Comp.
•9.091 - 36.921 -.Pedro Baldassarri ti Irmão.
9.128 - 37.843 -.Rodolfo Machado.
9.762 - 36.972 - N. Vervui.
0.355 - 37.146	 Carlos Bernasconi.
0.370 - 30.999 - A. Bebiano & Comp.

P1RIVILÉGIOS DE INVENÇA0

ÊRMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de ac8rdo com o art. 44 do Re gula-
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1928):

2.° Da 'data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará, a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão aprgsentar suas °pont-
cbes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
Patente requerida.

"'ermo 13.771, de 26-5-34.
João Frederico Richter - São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Uma nova semea-

deVa Manual".
Uma nova semeadeira manual, compreendendo:
a) um tubo que é. ao mesmo tempo, cabo, alavanca e

recipiente das sementes;
' Urna nova semeadeira manual, compreendendo; -

b) uma pá ou vanga, ligada ao tubo por meio de urna
rosca.

Uma nova semeadeira manual, compreendendo :
e) uma vara de aço, ferro ou outro qualquer meta/ li-

ada a um punho de madeira e concêntrico, que desliza sôbre
o tubo entre braçadeiras, manejado pelo operador, movimen,
ta as partes mecânicas montadas no exterior e no interior do

11'31}Qt.N--'

e) um distribüidor elástico (cortinas de iradas) muito.
cerrado, permitindo semear as mais finas sementes.

Uma nova semeadeira alarmai, compreendendo:
I", uni prato móvel para onde passam as sementes do

tubo recipiente e dai descarregam para o prato móvel pró..
v jmo à pá do aparelho.

Térmo 13.772, de 26-5-31.
Companhia de Anúncios Luminosos Luz, S. A. - Ca-

pital Federal.
Pontos característicos da invenção de "Uma nova pre-

silha de tubos para anúncios luminosos com Gases-Neon".
"Uma nova presilha de tubos para anúncios luminosos

com gases-neon", oaracterizada por ser formada: por um tubo
ou asto, de preferência de vidro, com rosca redonda esquer-
da em toda, a sua extensão; por um fixador de metal em fio
com rosca formada por voltas dadas ao mesmo fio e que en-
rosca em uma das extremidades do tubo ou aste de vidro,
sendo as extremidades reviradas em sentido oposto ,uma da
outra, formando um grampo que se fixará na chapa que con-
tém o anúncio por meio de um parafuso com porca, cujo
gr:ampo poderá girar em torno do referido parafuso, permi-
tindo'que Use grampo possa fixar num circulo de cinco cen-
tímetros, tubos do gases-neon, que estejam dispostos em qual-
quer sentido; por um segundo fixador de metal cai fio com
rosca formada por voltas dadas ao mesmo fio e que enrosca
na outra e.xtremIdade do tubo ou aste de vidro, tendo suas
extremidades recurvadas, de maneira a formarem dois seg-
mentos de círculo, com diâmetro menor que o dos tubos,
afim dos mesmos ficarem presos com firmêsa, substancial-
mente como descrito e com referência aos desenhos e amos-,
iras juntas,

Tèreao 13.753, de 21-5-34.
,Standard Cap And Seal Corporatfon	 Chie-a0 	 E. U. A.
Pontos característicos da invenção de um "aparelho para'

aplicar tampas".	 .
1 - Uma máquina para apliçar fechas a vasilhas, em

que se compreendem combinadarnente: um dispositivo para
posicionar junto dep um mecanismo de fechamento as vasi-
lhas já proVidas com a tampa respectiva; um dispositivo que
aplica um elemento de fechamento, destrutível, às tampas;
um dispositivo que retira as vasilhas já fechadas• do meca-
niimo de fechamento; e um dispositivo que remove as vasi-
lhas fechadas da posição em que o mecanismo de fechamento,
operou sôbre elas.

'2 - A máquina de acôrdo com o ponto 1-, compreenden-
do: uni carrreador para transporte das vasilhas; um dispo-
sitivo que aciona constantemente o carreador; e. um meca-
nismo de ação intermitente que separa as vasilhas, permi-
tindo que cada uma delas de per si seja retirada do carrea-
dor e levada para a posição de fechamento.

3 - Um aparelho de acôrdo com o ponto 1, compreew.
dando: um dispositivo que coloca as vasilhas na posição de
serem operadas pelo mecanismo de fechamento; um earrea.
dor:rotativo Rao. as_rossra.as vasilhas; e um mecanismo que
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aciona êste oarreador rotativo das vasilhas, afim de que co-
loque cada vasilha de per si em posição de ficar pronta para

ser fechada.
4 O aparelho de acôrdo com o ponto 1, compreenden-

do: um dispositivo que eleva a vasilha para a posição de fe-
chamento, depois que a mesma vasilha haja sido posta nas
devidas condições pelo earreador rotativo que retira' as vasi-
lhas de per si do correador.

5 — O aparelho de acordo com os pontos i e 4, compreen-
dendo: um dispositivo que retira a garrafa fechada da po-
sição em que foi fechada, sendo êste dispositivo constituído
pelo mesmo carreador rotativo que fez avançar a vasilha,
de per si, do earreador para a posição de fechamento.

6 — O aparelho de acôrdo com os pontos 1, 4 e 5, com-
preendendo, em associação com o carreador rotativo das va-
silhas individuais, e também em associação como carreador
das vasilhas em geral, um dispositivo pelo qual o carreador
rotativo devolve as vasilhas ao earreador geral em outra po-
sição ciaste último, permitindo assim que o mesmo earreador
geral forneça à máquina as vasilhas ainda por fechar, e dela
ratire depois as mesmas vasilhas, já fechadas.

— O aparelho de ac,ôrdo com os pontos 1 .e 3, °empale-
andendo: um dispositivo ajustável que coopera Com o car-
maior das vasilhas individuais para posicionar, aeletivar•ente
as vasilhas na posição de receberem o fecho, dependendo a
aeleoão do tamanho da vasilha, e podendo o diapositivo rota-
tivo devolver as vasilhas, fechadas, ao ,cairreador;

8 — .lima máquina de acôrdo com o ponto 1, em que o
-aarreador que faz ava.nçar cada vasilha para a posição de fe-
nhamento construido em forma de • roda posioionadora, ha-
vendo um meaanismo que faz girar peribdicamente esta roda.
asta.ndo o dispositivo que separa as vasilhas do carreador li-
aado com a mesma roda, de forma que o referido mecanismo
aeparador das vasilhas é atuado em seguida á atuação dada á
roda para fornecer seletivamente as vasilhas ao mecanismo
:le fechamento.

9 — A máquina de acôrd,o com os pontos 1 e 4'; em que
no dispositivo que faz avançar as vasilhaa para a P osai aão de
fechamento se inclue um mecanismo que eleva as mesmas va-
silhaa, e um mecanismo que traz o material de fechamento.
vindo de um Nilo ou simálnw de suprimento, para a vasilha a
eer fechada..

10 — O aparelho de aciardo eorn os pontos 1 a 9, compre-
andando: um dispositivo atuado por tuteai-larica) que solta ao_
sitivamente do mecanismo de fechamento a garrafa já fecha
tia, deixando que esta última seja levada, pela roda posicie-
nadora das vasilhas, para fora da posição de fechamento.

.11— A máquina de a-doido eorn o ponto 1, 4 e 10, em que
anatenial destinado aos fechos ou fechamento é oplicado

tampas sob a forma de cordão ou fio, compreendendo um dis-
positivo para unir as partas do mesmo fio de maneira a for-
marem um fecho, e um dispositivo para cortar esse fio depois

de formado o fecho.
12 —.Aamáquina, de acarido com os pontos 1 e 8, compre-

Metn,09.i'flIra& s

	

	 r, para as vasilbae, cooperando com, ae,,-
paiSiarceaaraaadoaie daí mesmas vasilhas paria o fim de lo--

calizar seletivamente estas vasilhas, de per si, na posição em

que se laca aplica o fecho; e um dispositivo que ganga, o de-
tentor das vaailhas de modo a acomodar vasilhas de diversos
tamanhos.

i3 — A máquina de acôrdo com os pontos 1 o 4, conl-
preendendo: um eixo rotativo em que se monta o earreador
rotativo das vasilhas individuais ou roda posiciona.dora de
vasilhas, adaptando-se êsse eixo para receber rodas posicio-
nadoras de vasilhas de tamanhos diferentes; e em que as ro-
das que posicionam as vasilhas são atuadas periodicamente
para que retirem as vasilhas do Carreadoa e as removam para
a posição em que recebem o fecho.

14 — A máquina de acôrdo com os pontos 1 e 11, com-
preendendo um dispositivo elétrico • para soldar o fio de
arame e formar assim o fecho em volta das tampas das Va-
silhas.

15 — A máquina de aciardo com os pontos 1 e 14, com-
preendendo: — um dispositivo para comandar o Girotiito,
tendo um elemento atuado por excêntricos que se combina
periodicamente com um elemento que marca os intervalos
de tempo ou períodos para os excêntricos; e uma pluralidade
de contatos montados com relativa independência e fixidez
dispostos no aparelhamento que comanda o eiredito, e des-
tinados a formarem a união elétrica no fio de arame.

16 — A máquina de acórcle, com os pontos 1 e 15, com-
preendendo: urna peça móvel, em que acha uma pluralidade
de contatos que cooperam com os contatos relativamente es-
tacionários; e um dispositivo associado com esta peça, que
atila sobre os citados contatos para se abrir ou fechar o cir-
cnito elétrico.

17 — A máquina de acórdo com os pontos 15 e 16, em
que os contatos relativamente estacionários tem as suas faces
de contato em planos diferentes, afim de proporcionarem uma
ligação e desligação sucessivas com os contatos móveis.

18 — A máquina de acôrdo com os pontos 14 a 16, com-
preendendo material em forma de fio ou cordão revestido
de uma camada fusível, a qual forma urna ligação ou solda-
dura quando se lhe aplique calor, formando então o fecho
am volta da tampa da vasilha.

19 — A máquina de acórdo com os pontos 1 e 4, com-
preendendo: um dispositivo que eleva elasticamente as va-
silhas depois de serem movidas para a posição de fechamento
pelo elemento posicionador respectivo; e uma mesa em que
as vasilhas já fechadas são depositadas, e situada adjacente
a uma extremidade do carreador, servindo assim para su-
portar uma pluralidade de vasilhas fechadas.

20—A máquina de acôrdo com o ponto 1, em que a tampa
da vasilhaé uma cápsula com aba, compreendendo: um dispo-
sitivo para preguear a mesma tampa, pela aba, em volta da
vasilha, e em que depois se aplica o fécho em forma de fio
metálico à vasilha e à aba pregueada.

21 --a A máquina de ac-Cirdo com os pontos 1 e 20, com-
preendendo uma faca com gumes contantes reversíveis, des-
tinada aa eortar e separar a parte do fio metálico aplicado no
fécho da;parte restante do--meamo-fio, vinda. da-uma .canilha, a a

- ou simalaa



Terça-feira 29	 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industriai) Maio de

1
22 , — A máquina de acôrdo com os pontos 1 e 4, com-

preendendo: um dispositivo que enrola o elemento de fêeho
em volta da vasilha, fazendo para isso rodar o material de
colocação da vasilha; e um dispositivo para unir as pontas
das partes enroladas do mesmo material de fechamento, de
fechamento num eixo que fica em alinhamento com o ponto de
modo . a formar um fêcho ou sêlo deetrutfvel.

23—A máquina de acordo com os pontos 1 e 22, compreen-
dendo um dispositivo para criar um movimento adicional re-
lativo entre as vasilhas e o mecanismo de fechamento, para
se remover a garrafa ou vasilha similar da zona do mesmo
mecanismo, depois que a garrafa tulha sido fechada ou se-
iada.

24 . — A máquina de acôrdo com os pontos 1 e 4, com-
peeendendo um dispositivo para ajustar o carreador "que leva
a garrafa ou vasilha, com a sua respectiva tampa ainda solta,
para o mecanismo de fechamento, e um dispositivo que indica
audivelmente qualquer ajustamento mal feito do mesmo me-
canismo.	 •	 s,

25 —. Uma máquina, i substancialmente corno descrita e
mostrada, para os fins estabelecidos.

A requerente reivindica, de acerdo com a Convenção In-
ternacional e com o art. áS do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos em 20 de maio de 1933, sob nú-
mero 672.051.

(C — 1.171 — 28-5-934 — 25$500)

Térmo n. 13.756, de: 22-5-34.
Albert François Lebre — Paris — França.
Pontos caracterfstcos da invenção de "Processo de e apa-

relho para realizar conversões de energia térmica e dinâmica",
1 ---- Lm um processo de levar a efeito conversões de ener-

gia térmica . e energia mecânica, no qual um gás é sucessiva-
mente sujeito a uma variação em pressão, a uma transferência
de calor sob pressão constante e a uma variação inversa na
pressão, as etapas de transmitir diretamente a pressão do gás
em urna etapa ou estágio de variação de pressão ao gás sai

outro estagio de variação de pressão, creando assim, uma cor-
rente de transferência de pressão, mantendo e guiando a dita
corrente para fazer com que a mesma forme uma separação
gasosa entre o gás no primeiro mencionado estagie de varia-
ção de pressão e o gas no dito segundo estágio de variação de,
pressão.

2 — Em um processo de levar a efeito conversões de
energia térmica e energia mecânica, no qual o gás é sucessi-
vamente sujeito a um estágio de compressão, a uma transfe-
rência de calor sob pressão constante, e á um estágio de ex-
pansão, sendo que as etapas de circular o gás no estágio de
expansão, e o gás no estágio de compressão a uma determinada'
!velocidade e numa certa direção, transmite diretamente a pres-.
Éão do. gás no estágio de expansão ao gás no estágio de com-
pressão, creando assim, uma corrente de transferência de pres-
lião Jazendo com que a corrente de transferência de Pressão
/necnie,fii,,rnessna velocidade e na mesma direção que o gás no
tstágio de-expansão e;o -gás no estágio de4eompressão e fa-

,, 'piado- c orr0 que ,:. a '.. ditaTleorrente- de:Itransfái'áncja . de pregeã o ,

'forme uma separação entre o gás no estágio de expansão e o
gás no estágio de compressão.

3 — Em um processo de acórdo com o ponto 2, a -ação de
fazer circular a corrente de transferência de pressão em um
circuito fechado e de fazer com que ela acompanhe sucessiva-
mente o gás no estágio de compressão e o gás no estágio de

' expansão sem que tome parte na transferência- de calor.
4 — Em um processo de acôrdo com o ponto 2, a ação de

desviar uma parte da corrente de transferência de pressão para
evitar escapamentos devidos às diferenças de pressão em di-
ferentes pontos do circuito.

5 — Em um processo de acôrdo com o ponto 2, a ação de
compensar a variação no volume de gás devido à transferência
de calor por meio de urna corrente guia-da na mesma dire.çãe
c- à mesma velOcidade . eine a corrente de transferência de

ppressue.
6 — Em um processo de acordo com o ponto 2, a operação

de desviar uma parte da corrente de transferência de pressãt:
para evitar escapamentos devidos às -diferenças de pressão em
diferentes pontos do circuito, a operação de compensar a varia-
ção no- volume do gás -devido à transferência de calor por meio
de urna corrente guiada na mesma direção e à mesma veloei,
dade que acorrente de transferência de pressão e a operação
que faz com que uma parte da corrente de compensação se
retina e coopere com a, parte da corrente de transferência de
pressão utilizada para impedir o escoamento.

7 — Em um aparelho para levar a efeito conversões de
1- energia térmica e mecânica, a combinação de uma parte fixa

e uma parte Móvel, compreendendo uma das ditas partes urna
pluralidade de câmaras, compreendendo a outra porte um
distribuidor, que por sua vez compreende urna Caixa 'ou eus
vólucro que envolve as ditas câmaras, tubos de admissão e
descarga para .1.14 ditas câmaras e. coriclutos para ligar perisidi-
ca:nente as ditas câmaras umas com as outras, um transferi-
dor de calor ligado aos ditos tubos de emissão e descarga o
disposições para produzir e conservar urna corrente de . más
dentro das ditas câmaras e através dos ditos condutos.

8 — Em um aparêlho para levar a efeito conversões de
energia térmiea 'e de energia mecânica, a combinação de ,unia
parte fixe e cle urna parte rotativa, um transferidor de calor,
compreendendo uma das ditas partes um anel de câmaras e se-
parações radiais entre as mencionadas câmaras, compreen-
dendo a outra das ditas partes unia caixa que envolve as ditas
câmaras, tubos de admissão e descarga, adatados para ligarem
periódicainente as ditas câmaras ao mencionado transferidor
de ceitil' e condutos adatados para ligarem as câmaras de uma
região para além dos ditos tubos com câmras de uma região
fronteira aos ditos tubos, sendo as câmaras em uma das ditas
regiões adatadas de modo a conterem gás no processo de ex-
pansão e senão as câmaras na outra das ditas regiões adata
das de modo a conterem gás no processo de compressão e . dis-
positivo para produzir e manter uma chamada corrente de gás
de "transferênciay de calor" dentro das ditas câmaras e atra-
vés dos ditos condutos entre as câmaras na região correspon-
dente à expansão e as câmaras na região corresrpcindente • O
compressão.
-	 9 — Em um aparélho de-acordo com a- ponto $, tendo,



caadutas, orifícios	 si suas extremidades, de uma lar-
lema a das ditas aaparações radiais.

Eu ri aparalho da acordo COM o ponto ti. tendo

ditoa	 oritiaias dispostos e propareinados
aiado foie urna extramalada de uni conduto é fechado por

una da- ditas .separaaaae: alma:mio a extremidade opoga do

rPto duto fica no eixo raaial do uma das ditas câmaras.
11 -- Em min aparelha de acórdo com o ponto 8, paasa-

rana para cada rima das ditas câmaras. sendo as ditas passa-
aeas adaptadas para cooperar com os orifícios ao tidos con-
dutos.

— Em um parelho de acardo com o ponto 8, tona()
as ditos tubos de admissão e descarga, orifícios com área de.
seeção igoal á das carnaraa perpendicularmente á direção das
• oarentes de a'az. Liffia te'b_MLaÇãO une é tangènoial á circula-

ara ) das aaaaeraes l i ean i aao da admiaaão e no fina da descarga
a uma área de .:-ee(,:ãu que varia de acardo com uma lei paaa-
aaiica que am P!';téi a deacar4 durante os estágioa ue de s loca-
mento,	 •

13 --- El ri UM aparelho de acardo com o ponto 8, lendo
as ditos tubos de admissão e descarga beirados de fecha-
mento de tal formato e de tal modo colocadas em relação
uma, ás outras a terem influência aôbre a velocidade ria cor-
rente de gáz de modo a fazerem com que a mesma se torne
tangancial ao anel de câmaras.

14 — Em uni aparelho de acórdo com o ponto 8, tendo
os ditos tubos de descarga orna beirada de fechamento da
tremia de urna, saliência tendo a sua ponta ligeiramente s"-
arada do anel de camaras e ligada por urna curva com uma

sngente PO dito anel.
15 — Em uni aparoilio de acardo com o ponto 8, disp-

.atl\0 para guiar a corrente de transferência de pressão nas
ditas camarás era uma clirecão paralela ao eixo da di ta raalaa
moi ativa.

la — Em teu aparelho de acaado com o ponto S. ts.eparz/-

-: que dividem cada cammv da serie de câmaras em uma
('amara principal e urna iintecainima. tendo cada urna das dias
antecamaras em urna axareinidade. urna passagem adaptada a
cooperar COM OS dmlos euncluto o na sua outra extramidada
unia abertura que se comunica com a câmara principal adja-
canta.

11 — Em um aparata., de •acôrdo com o ponto 8, sendo
as ditas separações rachai s dias, no qual são providos £,S

meios necessários para desviar unia parte da corrente ri('
transferência de pres,:à.,., a i! .avés .laa ditas separações ricas
para evitar o cascam-nen:o .as câmaras separadas pelas
Citas divisões.

18 — Em uni aparelho de acórdo com o ponto 8, se.atio
as ditas aeparações radiais anais, no qual são providos os meios
necessários para induzir ra,a menaionadas separações Cícas na.
região correpondente ri orripreasào, uma pressão lig,eiramenic
.superior á que se obtem nas câmaras adjazentea, e para in-
duzar nas ditas separriaôea •Ncas na região correspondente a
expansão,. uma pressão egeiramente inferior á que se obtem
nas câmaras adjacentes.

:SAIO ce
	  aar

19 — Em uni aparelho de acCirdo com o ponto r,"- cnciG

aa ditas saparações dcas, aberturas de distribuïção para. as,'
ditas aepairações acas. ramificações nos ditos condutos, sendo
os orifícios normais doa ditos 8ecitevaia ataoin shrdlu etaoin
os orifícios das ditais ramificações desviados em relação aoa

icios normais dos ditos condutos, e sendo as ditas abertura
ou passagens adatadas de mudo a cooperarem coai os oriá-
cios das ditas câmaras.

20	 Ema um aparelho de acanalo com o ponto 8,
.-111‘ o para compensar a variação no volume que sofre o gái

(pie circula atravas do dito transferidor de calor.
21 — Em um aparelho de acardo cum o ponto 8, eámaraw

adicionais de volume variável associadas ás cknaras já men-
cionada. alando as ditas câmaras de volume variável ligadas

lal maneira ás primeiras câmaras mencionadas a dirigir
para elas nina. corrente compensadora em uma direção para:.
tela á corrente de transferaucia de pressão.

2' — Em um aparelho de adi/do com o ponto 3, um
/caiar excêntrico montado dentro do dito anel de camaraa e

pa , radiais montadas de modo a poderem deslisar Ware o dito
Tutor formando com ele nm compreasor sendo que as carne:as
dc ultime variável compreendidas entre as ditas pás se co-
municam, através de aberturas adequadas, com as câmaras do
dito anel de câmaras.

23 — Em um aparelho de acôrdio °mai o ponto 22, dispo.
sitivo para variar a posição angular do dito color com rafe.
rência ao dito anel de câmaras.

2í — Em uni aparelho de acórdo com o ponto 22, dispo-
sitivo para fazer girar o dito cotar na mesma direção que
é a urna velocidade ligeiramente mais elevada que o dito anel '1

caniaraa.
a5 — Em um aparelho de acõido com o ponto 8. unam

eixo excêntrico em relação ao dito anel de câmaras, um.rotort
montado no dito eixo dentro do dito anel de câmaras e for,
mando Com è115 uma pluralidade de câmaras de volume va-
aiáa el, comunicando-se às ditas câmaras de volume variável
•-•om as cámarae do dito anel de câmaras, um anel provido de.
dantes internamente ligado ao dito anel de câmaras. um pi-
nhile rigidamente ligado ao dito eixo excêntrico e engrenado
no dito anel provido de dentes internamente.

26 — Em um aparelho de acórdo com o ponto 8, um ro-
;,,,r montado excêntricamente dentro do anel de calmaras a
formando com êle uma pluralidade de câmaras de vo-
lume variável, comunicando-ae as ditas câmaras de volume
variável com as camaras da dito anel de câmaras e dispositive
cenipreendendo uma roda . dentada e parafuso sem fim, para
variar a posição regular do dito motor em relação com o eixo
ao dito anel de câmaras.

— Em uni aparelho de acôrdo com o ponto 8, sendo
as ditas divisõea radiais ôcaa, um rotor montado excêntrica-
mente dentro do dito anel de câmaras, formando com ale uma
pluralidade de câmaras de volume variável, sendo as ditas
, • aniaaaa de volume variável ligadas às câmaras do dito anel
ite câmaras e ao interior das ditas separações ôcas.
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